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Foi. i 

OS LVSIADAS 
DE  LVIS  DE 

Camões. 

f; Embarcado Vafco dá Gama, & feguiii 
do fua duTOta-.fingefe nefte inter poética 
mete céfelhó entre Iupiteí\& outros fal* 
fós Deofes. Chega a Moçábíque. onde el 

Rey lhe da falíó piloto. Partefede 
quí , & profegue fua 

1 viagem. 
CJNTO <P\IME1$J)> 

S  ARMAS & os va- 
rões afsinalatíds, 

Queda Ocídétal prayâ 
Lufitana, 

Por mares nunca de an* 
tes ilaiiegados . 

Partirão ainda alem da Taprobana: 
Em perigos Sc guerras esforçados 
Mais do q prometia a força humana: 
Entre gente remota edificarão 
*iouo Rcyno; que tanto fublimárão. 



X) s Lu fiadas de L. de Camões 
% x E também as memorias gloriofas 

Daquelles Reis que foram dilatando 
A fee,o Império^ ai terras vicioías 
De Africa ,e de Afia andará dcuaftádo: 
E aqutlles que por obras valerofas 
Se vão da lei da morte libertando. 
Cantando efpalharey por toda parte, 
Seatatooae ajudar o engenho & arte. 

ç     Ceflcm dofabioGrego,&do Troyano 
As nauegaçócs grandes que fizcrão, 
Callefede Alexandro,& de Trajano 
A fama das viéiorías que tiueráo; 
Que eu canto o peito ílluftre Lufitano 
A que Neptuno & Marte obedecerão* 
Cefle tudo o que Mufa antigua canta. 
Que outro valor mais altoie aluanta 

4   Evos Tágides minhas, pois criado 
Têdes cm mi húnouo engenho ardcte 
Se fépre c m ver Io humilde celebrado, 
Foy de mi volTo rio alegremente: 
Daime agora hu fomalto& [ubliaiad# 
Hum eftiilograndiloco& corrente, 
Porque de voflàsagoas Phebo ordene,1 

4 náo tenhá çnueja às de Hypocrenc. 
Daimt 



Canto primeiro.        % 
Daime Jiua fúria grande Sc fonorofa 

E nã deagrefte auena,ouflauta ruda, - 
Mas de tuba canora & belicoia, 
íj o peito acéde,e a cor ao gefto muda: 
Daime igual cato aos feitos da famofa 
Gente vofla que Marte tanto a;uda> 
Qucfeeípalhe & fe cante no vniuerib» 
Se tatu fublime preço cabe em verfo. 

£ vos ò bem nafeida íegurança 
Da Lufítana antigua liberdade» 
Enáo menos certifsima efperanç^ 
De auméto dapiquena Cljriftand#ctr% 

Vos ònouotèrtior da Maura lança** 
Marauilha fatal du noíía idade,       (de 
Dada ao mudo por Deosq todo o ma* 
Pêra do mudo a Dcosdar parte grãdc» 

Vos tenro? & nouo ramo florecente, 
De luia aruore de Chrifto mais arnada 
Que nenbua naíeida no Occidente» 
Ccfarea? ou Chriftianihima chamada: 
Vcdeo no voílò efeudo, que preíente 
Vosamoftraa viftoria ja paliada 
>5a qual vos deu por armas. & deixou 
/«que elle pêra úiu Cruz tomou. 

A a        Vos 



Os Luftada* de L. de Camões. 
H    Vos poderofo Rey, cujo alto Império, 

I O Sol logoemnafcendo veprimeiro, 
veo tãbem no meyo do Hemifpherío 
E quando dece o deixa derradeiro: 
Vos que efperamos jugo & vitupério. 
Do torpe Ifmaelita caualleiro: 
Do Turco Oriental, & do Gentio 
Queinda bebe o licor do íanéio rio. 

S>    Inclinay por bum pouco a Mageftade, 
Que neífe tenro gcfto vos contemplo, 

•,'i'iné í** Que jafemoftra,qual na inteira idade 
/• fijJÀrX* i5iian-° í}1^!!}^0 icçis ao etei^pté^lo 

* Un Os olhos da real íienighitládc! 
*.*,  _ Pode no chão: vereis hu nouo exéplo» 

De amor,dos patteos feitos valerofos, 
Em verfos deuulgados numero fos. 

xo Vereis amor da pátria, nao mouido 
De premio vil,mas alto, áccafi eterno 
Qucniohe premio vilfcr conhecido 
Porhúpregá do ninho meu paterno 
Ouui vereis o nome engrandecido 
Daquellesdequéfois fenhor luperno: 
E julgareis qual he mais excelléte, 
Sefer do mudo Reij fe de tal gente. 

Ouui 



Canto primeiro        2 
Quiri- que náo vereis com vãs façanhas* 

Fantafticas, fingidas, mentirofas, 
Louuar os voflòs,como nas eftranhas 
Mulas, de engrandecer defejofas: 
As verdadeiras voflas fam tamanhas 
Que excedem as fonhadasfabulofas: 
qexcedéRodamõte,&ovão Rugeira 
E Orlando,inda q fora verdadeiro. 

12   Por efles vos darey hú Nuno fero. 
Que fez ao Rei ,& ao Reiuo tal feruiça 
Hú Egas,& hú dó Fuás, q de Homero 
A Citara parelles fo cobiço 
Pois poios doze Pares daruo? quero 
Os dozed'Inglaterra,& o feu Magriço 
Douuostábem aquçllc illuftre Gama 
QueparafidcEneastomaa fama, 

l)   Pois fe a troco de Carlos Rèy de Fraca 
Ou de Caefar quereis igual memoria, 
"Vede o primeiro Afonlb, cuja lança 
Efcurafaz qu ilquer eftranha gloria: 
E aquelleque a feu Reyno a fcguranç* 
Deixou,có agride & prefpera vitoria. 
Outro Ioanc, inuiéto caualleiro 
0?quartO;& quint© Afofo,e otenxiro. 

A $ N«i» 



Os Luftadct* de L. de Gomes. 
?4 Nem deixarão meus verfos efquecidos 

AqueHc que nos Reynos la da Aurora 
5e fizerão por armas tio fubídos, 
VoíTa bandeira fempre vencedora: 
Hú Pacheco fortifsimo, & o* temidos 

í  Almeidas, por quê fcpre o Tejo chora 
A burquerque teri ibel,Caftro forte 
E outros é que poder nã teue a morte, 

i$  E e quato eu eftes cato, êc a vos na pafla 
Sublime Rei) q nâo me atreuo a tanto 
Tomay as rédeas vos do Reino vollb 
Dareis matéria a nunca ouuido canto: 
Comecem a fentir opefo groflb» 
( Qlle Pc'° mudo todo faça efpanto) 
De exercitos,& feitos Angulares, 
De Africa as terras,& do Oriéte os m* 

(rei 
Í6  Em vos os olho* tem o Mouro frio, 

Em quem vè feu exício afigurado* 
Socom vos ver o bárbaro Gentio 
Moftra opeícoçoao jugo ja inclinada 
Thetis todo o cerúleo fenhorio 
Tem pêra ves por dote aparelhado* 
Que affeiçoada ao gefto bello,& téro« 
Rçfeja de compramos para genro. 

Em 



Canto primeira.        4 
17  Em rosfc vem da Olímpica morada. 

Dos dousauòs as almas cafamofas 
Húa na paz angélica dourada. 
Outra polas batalhas CanguinoTas: 
Emvosçrperáa.ycrfe renouada 
Sua memoria, & obras valerofas, 
E la vos tem lugar no fim da idade, 
No templo da iuprema eternidade 

*S   MasemquatoeftetempopaíTalcto^ 
De regerdes os pouos, que o defejío» 
Day vosfauot aonouo atreuimento* 
Para q eftes meus verfos voflbs fejáo; 
E vereis ir cortando o falfo a rgento 
Os voflbs Argonautas,porq vejão 
quefam viftos de vos no mar irado 
E coitumaiuos ja a fer inuocado. 

• 

•>  Ia no largo Occeano nauegauíô, 
As inquietas ondas apartando 
Os ventos brandamente refpirauão. 
Das nãos as vellas concauas inchando: 
Da brãca efeuma os mares fe moftrauS 

•<    Cubertos,onde as proas váo cortando 
As marítimas agoas confagrada s, 
Que do sado de Protco fam cortadas 

4: A 4 <*!»»-. 



Os Lujiadas dcL.de Qamoesl 
20 Quando lupiter.no Olimpo luminofo 

Onde o gouerno eftà da humana géte 
Se ajunta em confiljo gloriofo, 
Sobre as coufas futuras do Oriente: 
Pilando pcriítalino C^ofermofo, 
Vem pela via La£èea, juntamente, 

* Conuocados os da parte de Tonante^ 
Pelo Neto gentil dp velho Atlante. 

ai   Dçixão dos fete Ceos oapofento 
Que do poder mais alto lhe foy dado* 
Alto poder,que lo co peníâmento 
Gouerna o ceo, 3 terra>& o mar irado: 
Ali fe acharão juntos num momento 
Os que habitáo o Aráturo congelado, 
E os q o Auftro té, & as partes onde 

A Aurora nafce, & o claro Sol fe efcõde 

%l  Eftaua o Padre ali fublime Sc dino, 
Que vibra os feros ravos de Vulcano* 
Num aflènto de eftrellas criftalíno, 
Com geílo alto,íeuero Sc íbberano: 
Do roítro refpiraua hum ár contino 
Qije diuíno tornara IVJ corpo humano 
Çòm Iriía coroa, & ceptro rutilante, 
De outra pedra mais clara ^diamante. 

\ em 



Qanto primeiro•        $ 
ij   Em luzentes aííèntos marchetados 

De ouro è de perlas,maís abaixo eftauí 
Os outros ídolos todos aflentados. 
Como a razão, Sc ordé concerrauauão: 
Precedem os antigos mais honrados, 
>lais abaixo os menores fe aflentauão 
Quando lupiter.altoafsi dizendo. 
Co tó da voz começa,graue e horrédo. 

14 Eternos moradores do luzente 
Eftelifero po!o> Sc claro aííento, 
Se do grande valor da forte gente, 
Do Lufo, não perdeis o penfamento: 
Deueis de ter fabidp claramente 
Como he dosfados grades certo intéto 
Que por ella fesqueção os humanos, 
DeAlsiríoSjPerfas,Grçgos,eRomanos. 

>5 Ia Ihefoy (bem oviftes) concedido 
Cum puder tão finge!o,& tã piqueno 
Tomarão Mouro forte Sc goarnecido 
Toda 1 terra q rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Caftelhajio tão temido, 

Sempre alcançou faucr do ceo fereno, 
áCú q fêmpre cm fim çó fama Sc gloria 
Tcueostropheospédétes da viíioria. 

A S Deixo 



Os Lufiada? de L. de Camões 
26  Dáixo íenhores atras a fama antiga» 

Quecoa gente de Rómulo alcançaria 
guando com Variato» na inimiga 
Guerra Romana tanto fe affamarâo: 
Tambe deixo a memoria q os obriga 
A grande nome» quando aleuar.taráo 
Hum porfeucapitáo>que peregrino 
Fingiona Cerua efpirito diuino. 

a 7   Agora vedes bem» que cometendo» 
O duuídoíb mar,num lenholeue 
Por v^ias nuca vfadas,náo temedo (ue: 
De Africo e Noto a força a mais fatre- 
Que auendo tanto ja q as partas vedo» 
Onde o dia hecóprido &onde breue» < 
Inclinão teu propofitoj&perfia, 
A ver os berços>onde nafee o dia. 

28 Prometido lhe eftâ do fado eterno, 
Cuja alta ley não pode fer quebrada» 
Que tenhão longos tempos ©gouerno 
Do mar» q vè do So!a roxa entrada» 
Nas agoas tem paflado o duro ihuernO- 
A gt nte vem perdida & trabalhada. 
Ia parece bem feito» que lhe le ja 
Moftradaa noua ttrraque defeja. 

Ipoc 



Canto primeiro.       7 
t9      E porque, como viftes , tem paffadoa 

Na v:ajem tao afperos perigos 
Tantosclymas  & ceosexprimítados 
Tanto furor de ventos , inimigos: 
Que fejão> determino agofalhados 
Nefta cofta Africana, como amigos, 
E tendo guarneci u© a lafla frota, 
Começarão a feguir fua longa rota. 

|o   Eífespalauraslupiterdezia, 
Quando todos por ordé refponded* 
Na lente nça hum do outro deferia. 
Razoes díuerfas dando & recebendo: 
O Padre Bacho^ali nam confentia 
No que lupítcrdifle conhecendo 
Que efquecerão feus feitos no Orietf» 
Se la paliar a LuGtana gente* 

}I   Ouuido tinha aos Fado* que viria 
Hu*gentefortifsima de Efpanha 
Pello mar alto.a qual fogeitaria 
Da índia, tudo quanto Doris banhai 
Ecom nouas vitorias venceria 
A fama antiga, ou fua,ou fofleeftranha 
Altamente lhe doe perder a gloria 
P$ u Nifa celebra inda a memoria. 
    '"" """" Vtquo 



Os Lupadas de L. de Camoer. 
J2   Ve que ja teuc o Indo fojugado 

£ nunca lhe tirou fortuna oucafo 
Por vencedor da índia ler cantado 
De quantos bebem a agoa de Parnafo: 
Teme agora que feja fepiátado 
Seu tá celebre nomoem negro vafo 
Dagoa do efqueci nento, fe la chegáo 
Os fortes. Portugueíès que nauegáo. 

H   Suftentaua,contra Baclio Vénusbella,, 
Afeiçoada à geute Lufitana, 
Por quantas qualidades vianella, 
Daantigatáo amada lua Romana: 
Nos fortes coraçócs>na grande eftrella 
Que moftrarão na terra Tingitana, 
& na Iíngoa, na qual quãdo a imagina, 
Có pouca corrupção cre q he a Latina., 

j4  Eftascoufas mouíío Cythe rea, 
£ mais, porq das Parcas clara entende 
Que ha de fer celebrada a nunca fea, - 
Onde a gente belígera fe eftende: 
Afsi que húpella infâmia qnc arrecea 
£ o outro pellas honras que pretende» 
Debatem, & na porfia permanecem, 
A qualquer feus amigo? fauorecem. 

Qual 



Canto primeiro        7 
35   Qual Auftro fero,ou Boreas naerpeflurt 

De fylueftre aruoredo abaftecida, 
Róp do os ramos vão da mata cfcurâ 
Com ímpeto & braueza delmedid*: 
Brama toda mótanha,o fom murmur* 
Rópéfc as folhas.ftrue a ferra erguida 
Tal andaua o tumulto Ieuantado> 
Entre Vénus & Bacho^puixonado. 

li Mas Marte que de Vénus fuftentaua 
Entre todos as parte em porfia, 
Ou porque o amor antigo o abrigaua, 
Ou parque a gente forte o merecia: 
De entre todos em pee fe letiantaua, 
Merencório no gefto parecia, 
O forte efeudo ao collo pendurado. 
Deitado pera trás medonlx) ? & irado. 

37  A viíeira do elmo de diamante, 
Aleuantando bú pouco, muy feeuro, 
Por dar feU parecer fe pos dianre 
De Iupiter. armado? forte & unro: 
E dando húa pancada penetraras, 
Co conto do baftáo, no lolio puro> 
O ceotremeo,& Apolo de tornado» 
Hú pouco a luz perdeo j como in fiado 

fidíflt 



Os Luftaâxí de L. de Camoef* 
j8   E dífle afsi, ó Prdre a cujo Império* 

TuJo aquilío obe iccc que criaíle, 
Sé èfta géte q bulca outro Etnifpherio 
Cuja valia, & obras tanto amafte: 
Não queres q padeçam vitupério 
Como ha ja tanto tépo que ordenafte, 
Nãoouças mais pois es juyZ defeito. 
Razoes de quem parece q he fofpeito 

}p   Que fe aqui a razia não fe- moftrafíe 
Vencida do temor demafiado, 
Bem fora que aqui B acho os fuftétafle 
Pois que de Lufo ve, feu tio priuado: 
Masefta tenção fua,ag.ora palie, 
Por^[ em fiai vé de eftamago danado. 
Que nunca tirará alhea enueja, 
O bé q outré merecerá o ceo defeja. 

40 E tu Padre de grande fortaleza, 
Dadeterminaçamq tens tomada, 
Ná tornes por detrás, pois hcfraqueza 
Defiftirfe da ceufa começada: 
Mercúrio pois excede em ligeireza 
<Aorentoleue, & à feta bem talhada, 
Lhe va moftrar a terra óde fe informa 
Da índia, & onde agente fe reforme. 

Como 



Canto primeiro.       8 
41 Como ifto d ide Marte f iguroíb» 

iupitercom roftro ledoyconfentfo 
Noquedifle Mauorte valerofo, 
E Neéiar fobie todosefparzio: 
Pelo caminho Laéteogloiioío, 
Logo ca ia hr,mdelles fe partio» 
Fazendo fetis rcaes acatamentos, 
Pêra os determinados apofôntos» 

42 Em quanto ifto fepafla,nafermofa 
Cafa Etérea do Olimpo omnipotente 
Cot taua o mar a gente beli ;ofa, 
lala da banda do Auftro>& do OTÍéte: 
Entre a coita E:hiopia, & a famofa 
Ilha de iam Lourenço? & Sol ardente 
Queimaua o Sol aquelles que Titio 
Co temor grade em peixes conuerteo» 

4i  TSe brandamente os ventos os leuauSò* 
Como quem o ceo tinha por amigo> 

Sereno o ar, & 0$ tempos fe moftrauão 
Sem miués, fem receio de perigo: 
O promontóriopraflfo ja pft&uuoj 
Nacofta deEthiopiattome antigo? 

Qjado o mar defcobrindo Ih- moftraua 
Noiaas ilhas 4 cm twuo cerca, & LUUL 

Vafco 



Os Lujiadas de L. de camÕes 
44 Vafco da Gama o forte Capitão 

Que a tamanhas emprefas ie oflrece> 
De ioberbo, & altiuo coração, 
Aquém fortuna íèmpre fauorece 
Pêra fe aqui deter náove rezão> 
Que inhabitada á terra lhe parece: 
Por diante pairar determinaua: 
Mas não lhe íòcedeo como cuidaua. 

45  Eis logo aparecem em companhia, 
Huspiquenos batei^q vem daquellá 
Que mais chegaJa à terra parecia, 
Cortando o longo mar cõ Wga vella: 
A gente fe aluoroça, & de alegria 
Não íabe mais que olhar a cauía della> 
Que gente feraefta em fidezião, 

Que coftumes; q ley, q Rey terião^ 

4<S As embarcações erão na maneira 
Mui veloces, eftreitas & compridas* 
As vellás com q vem erão de cfteira> 
Duas folhas de Palma bem tecidas: 
A gente da cor era verdadeira, 
Que Pbaeto» nas terras acendidas 
Ao mudo deu>de ouíado>& nãprudeté 
O Pado o labe>& Lampetufa o fente. 

D« 



Canto primeiro       ^ 
47 De panos de algodão vinhão vertidos, \ 

De varias cores, brancos,& liftrados> 1 
Hús traze m derredor de fí cingi dos, j 
Outros em modoayrofofobraçados: 
Da cinta para cima vem defpidos, é 
Por armas tem adagas & traçados: 
Com toucas na cabcça,& nauegaiidpj ] | 
Anafis ionoros váo tocando.        A 

48 Cos panos,& cos braços acenauão, ] 
Aasgentes*Luíitana$,queefperaffem: :          \ 
Mas ja as proas,ligeiras ie ínclinauáo 
Pêra q junto às Ilhas amaínaíTem: 
A ffutciSt marinheiros trabalhauáo 
Com© fe aqui os trabalhos facabaflem: 
Tomáo vellas^mainale a verga alta 
Da ancora o mar ferido;encima falta. 

49 Nam eram ancorados,quando a gente ! 
Eftranha,polas cordas ja fobia, 
No gcfto ledos vem,& humanamente 

[ O Capitão iublíme os recebia. 
As meias manda por em continente: 
Do licor que Lieo prantado auia: 

I Enchem vaios de vidro,& do q deitâo 
I Os de Phaetõ queimados nada engeítá. 

i 



Os IStifiadas de L. de Cam Ões 
Ss Comendo alegremente preguntauão 

Pela A rábica lingoa-donde vinháo, 
ÇHiem erão de que terra, q bufcauáo: 
Ou que partes domarcorrido tinháoí 
Osfortes Luftanos lhe~torrjauão> 
As difcretasrepofU^ queconuínliam: 

^£Os Portugue es fomos do Occidentc* 
Himos boleando as terras do Oriente. 

Si      Do irar temes corrido & nauegado 
Toda a parte do Antartico ,& Califlo 
Toda coita Africana rodeado? 
Diueries Ceos,& Terras temos viílo: 
Dum Rei potente fomos,tão amado? 
Taril querido de todos,& bem quifto, 
Que não no largo marco leda frente: 
Mas no lago entraremos de Achu*õte, 

52   E por mandado ícubuicando andamos 
A terra Oriental, que o Indo rega* 
P or e!le o mar remoto nauegamo?, 
Que fo c!oc feos Focas li nauega: 
Mas ja razão parece que faibamos 
Se entre vos a verdade fenão neça, 
Quem fois q tena he efta q habitais» 
Ou íe tendes d4 índia ahjus finais. 

Smoj 



I Canto primeiro.       10 
55   Somos* hum dos das i lias lhe tornou, 

Eftrangeii os na ferra, Lei 3 & naçáo 
Que osproprio^fam aquelles q criou 
A Natura fem Lci>& fem Razão: 
Nostemor a Lò certa que enfínou, 
O ciar J d Jcente de Abraháo: 
Que agora tem do Mundo ofenhotio 
AmáeHjbreateue>& opae Gentio. 

S4. Efta ilha pequena que habitamos, 
H: em todaefta cerra certa eícala, 
De todos os que as ondas nauegamos, 
De Quiloa de Moinbaça,& de Sofala: 
E porfernecefiuriap:o:uramoi> 
Como próprios da t-.rra, dd habitala, 
E porque todo em ftim vos netefique* 
Ch maíê a piquena ilha Moçambique. 

55   E ja qn: d tão longe nauegais 
Bufcádo o ;n !o ldafpe, è, t^naardétei 
Piloto aqui t.çreis por quem fejais 
Guiados pcllas ondas íabiamcntt: 

L Também lera bem feito que tephais 
Da terra algum refrçfçç & íj o RegétCt 
Que jfta terra £Ouema> que vos veja, 
fc do mais necdfario vos pi ou ja, 

Bi Iftf 



Os Lujiadas de-L. de camoes 
5 6 Ifto dízendo,o Mouro fe tornou 

A feus bateis com toda a companhia, 
Do Capitão & gente fe apartou, 
Com moftras de deuida cortefia: 
-Nifto Febonas agoas encerrou, 
Co carro de Chriftal o claro dia, 
Dando cargo aa Irmaã que alumiafle, 
O largo mudo, cm quãto repoufalTe 

57 AnoytefepaiTounalaiTafrota, 
Com cftranha alegria, & não cuydada, 
Por acharem da terra táo remota, 
Noua de tanto tempo defejada: 
Qualquer então cóíigo cuyda,& nota, 
Nagente,& na maneira deíiifada 
E como os que na errada Seita crerão, 
Tanto por todo o mudo fe cftéderáo. 

58 Da Lua os claros rayos rutilauão* 
Polas argênteas ondas Neptuninas 
As Eftrellas os Ceos acompanhauão, 
Qual campo reuefti Jo de boninas, 
Os furíofos ventos repoufauão, 
Polas couas efeuras peregrinas, 
Porem da armada agente vígiaua 
Como por longo tçmpo colíumaua. 

Mas 



Canto primeiro.        n 
5P  Mas afsí como a Aurora marchetada, 

Os fermofos cabellos efpalhou, 
■     No ceo fereno abrindo a roxa entrada 

Ao claro Hipcronio que acordou: 
Começa a e mbnleirarie toda a armada 
E de toldos alegres fe adornou, 

!' Por receber con ftfta & alegria 
O Regedor das ilhas que partia. 

6o Partia alegremente nauegando, 
A ver as nãos ligeiras Lufitanas, 
Com refrefeo da terra, em fi cuidando, 
Que fam aquellas gentes inhumanas: 
Que os apofentos Cafpios habitando 

k" A comquiftar as terras Afianas, 
Vierão: & por ordem do deftíno 
O Império tomarão a Coltantíno. 

Éi  Recebe o Capitão alegremente, 
O Mouro v & toda fua companhia,   - 
Dalhe de ricas peças hum prefente, 

i Que fo pêra efte effeito ja trazia: 
Dalhe conferua doce, & dalhe o ardete 
Náo vfad© licor, que dá alegria, 
Tudo o Mouro contente bem recebe," 

t B muito mais contente come & bebe. 



Os Luftadas de L. de Camões 
%l  Eftia gente marítima de Lufo, 

Subida ,:ellaexarcia, de admirada 
Notando òeftrangeiro mo do & vío,) 
E a 'ingoagsm tão barbara,& enleada: 
Também o mouro aftuto eftá conluio 
Olhando a cor5o tralo?a forte armada 
E preguntando tudo lhe dezia, 
Se por ventura vinhãd de Turquia, 

Ci  4Lm*fi lhediztambem,que verdeíeja 
Os liuros de íua ley? preceito ou fee* 
Pêra ver fe conforme à Tua feja 
Ou fe fam dos de Qftirífto como crè: 
E porque tudo note & tudo veja, 

!   Ao Capitão pedia,que lhe dè 
í  Mo ;írâ das forte ar nas de q víauão* 

(guando cosinimi^ospjlejauáo. 

«Í4 Refpondeo o valerofo Capitão, 
Por hum q a lin^oa efeura bem íabia: 
Darte ey fenhor illuftre relação, 
De mi daley, das arma que trazia' 

.   Nem fou da terra-nem d? çoracâo* 
Da- g 'nt.s enojofas de Turquia» 
Ma*. *bu da òrte Europa belicoía,- 
Sufço as terra* da índia tam famofa. 

A ley 



—   .- 

12 Canto primeiro* 
$s   A ley tenho daquell^a cujo império 4 

Obedece o vifibil>& iouifibik 
Aquellc que criou todo o Emtfpherio, 
Tudo o que fente>&todo o mfenfibil 
Que padeceo deshonra,& vitupério, 
Sofrendo morte inju'la,& infutribil, 
E que do Ceo à terra em fim áeceo 
Por fubir os mortaes da terra ao ceo. 

66 Deíle Deos homem alt©.& inftiito, 
Osliurosque tu pedes não trazia 
.Quebem pofíbefcuiar trazer eferipto 
Em papel o que na alma andar deuía: 
Se as armas queres ver,como tés dito, 
Comprido efledefejo te feria (go. 
Como amigo as verasporq eu me obri 
Que nuca as quirasver como eaemigo 

«7 Ifto dizendo manda os diligente! 
Miniftros,amoftrar as armaduras, 
Vem arnefcs,& peitos reluzentes, * 
Malhas finas:& laminas feguras: 
EfcuJosde pinturas diferentes, 
Pilouros efpíngardas de aÇo puras, 
jàrcos,& fagfcíferas aljaua-, 
Fartafanas aguda^chu^as brauas«- 

M A* 



Os Lupadas de L. de Camoesl 
èS As bombas vem dofogo, & juntamente 

As panellas fiilfereás, tão dannofas, 
Poren tos de Vulcano nam confcnte 
Que dem &gp às bõbardas temerofas: 
Porque o génerofo animo, & valente 
Entre _ gente stam poucas,& medrofas' 
Não moftra quanto pode, &cõrazão, 
<2ue hc fraqueza étre ouelhas fèr lião. 

€9 Porem difto que o Mouro aqui notou, 
E de tudo o que vío,com olho atento* 
Hum ódio certo na alma lhe ficou, 
Húavontade má de penfamento: 
Nas moftras, & no gefto não moftrou 
Mas com ríibnho, & ledo fingimento, 
Tratallos brandamente determina, 
Atèquemoftrarpoflaoque imagina, 

70 Pilotos lhe peJia o Capitão, 
Por quem podeíTe à índia Ter leuado, 
Dizlhe, que o largo premio leuarão, 
Do trabalho que nílfo for tomado: 
PronjetelheoMourocom tenção 
De peito venenoíò, & tãodannado 
<^ue a morte fe podeíTe, nefte dia, 
im lujjar de pilotos lhe daria. 

Tama- 



Canto primeiro.       15 
71 Tamanho o ódio foy i & a mâ vonta dè, 

Que aos eftrangeiros fupito tomou* 
Sabendo ferfeqtiaces da verdade, 
•Que o filho de Dauid nos enfínou: 
Oo fegredos daquella Eternidade 
A quem juyzo algum não alcançou. 
Quenunca falte hum pérfido inimigo, 
A aquelles de quem fofte tãto amigoí 

72 Partiofe nifto em fim co a companhia, 
Das nãos o fallb Mouro delpedido, 
Com enganofa & grande corte fia, 
Com gefto ledo a todos, & fingido: 
Cortarão os bateis a curta via 
Das ágoas de Neptuno? & recebido 
Na terrado •blequente ajuntamento 
Se foy o Mouro ao cognito apofento 

73 Do claro afíento Etéreo, o grão Tebano 
Que da paternal coxa foy nafeido, 
Olhando o ajuntamento Lufitano, 
Ao Mouro fer molefto* &auorrecido: 
No penfamento cuida hu falfo engano 
Com quefeja de todo defiruído. 
E quanto fe ifto na alma imaginaua 
Conifi&o cilas palauraspraticaua. 

*       - Bj Eftâ 



Os Lujiadas deL.deC amos. 
74 Eftàdofadoja determinado, 

Que tamanhas víétxias tãoEirnsfas, 
Ajam os Portuguefesalcançado> 
Das indianas gentes bélico ias: 
E eu fo filho do Padre "ublima Jo, 

» Com tantas qualidades gene rol as, 
Ey de fofrer que o Fado rauore^a 
Outré;por quê meu nome fe eícureçai 

75 Ia quiícrío os fados que tiuefle, 
O fiiho de Filipo nefta parte, 
Tanto poder que tudo fometefle» 
Debaixo d: ieú jugo;o fero Marte» 
Mas alie de foffrer que o Fado deíle 
A tão poucos tamanho esforço, & artfc 

*   Quecográ Macelonio,& Romano, 
Demos lu°ar ao nome Lufítanoí 

j6 Nío fera af i,porquc antes que chegado 
Seja efteCapitào.aftutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado 
Que nunca veja as partes do Oriente* 
Eudecerey aa terra & o indignado 
Peito reuoluerey da Maira gente. 
Porque fempre por via yra dcreíta, 
Quedo oportuno tempo ic aproueita 

Ifte 



Canto primeiro. 14 
77 Iftodezendo ira lo &qnafi infànOf 

Sobre a terra Aff icôna Jel-cndeo, 
Onde veftindo afirma «c gefto huma- 
Pêra o Frafíò fabido fe mouco,    (no, 
E por milhor tecer o aftuto engano, 
No geflo n. tural fe conuerteo, 
Du Mouro, em Moçábique conhecido 
Velho ftbio, & co Xaquc muy valido. 

78 E entrado afsí a falarlhe a têpo;& Imm 
A luafalíídadc acomodadas, 
Lhe diz como cráo gentes roubadoras, 
Eftas que ora de nouo fam chegadas, 
Que das naçí es racofta moradoras, 
Correndo a fama veyo que roubadas 
Foráo por cftes homés que paffauáo, * 
Qpecõp alto de pazf.mp re ancorauão 

79 Efabe nuis,lhe diz,corro entendido 
Tenho detles GhriftSofi fenguindetos 
Ouequafitodoomartem deftruido, 
Com roubos, com incêndios violétos 
E trazem ja de longe engano vrdido, 
Contra nos & q todo' íeus intentos 
Sam para nos matarem,& roubarcnv 
E raolIiercs;& filhos captínarem. 

E também 



Os LufiadascleL.de QamÕesl 
go  E também íey que tem determinado 

De vir por agoa i terra muito cedo, 
O Capitão dos feusacompanhado 
Que da tenção dannada nafce o medo* 
Tudeuesdeirtãbcmcosteus armado 
Elperallo em cilada^occulto Sc quedo, 
Porque faindo a gente defcuidada, 
Cairá® facilmente na cilada. 

Si   E fe índa nam ficarem defte gcito, 
Deftruidos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada n® conceito. 
Outra manha Sc ardil que te contente: 

« Mandalhe dar Piloto, que degeito 
Seja aftuto no engano, & tão prudétc 
Que os lcue aonde fejão deftruid®s> 
Desbaratados; mortos, eu perdidas. 

Sz Tanto que eítas palauras acabou, 
O Mouro nos taescafos,fabio & velho 
Os braços pello colo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal confelho: 
E logo neífe inftante concertou. 
Pêra a guerra o belígero aparelho: 
Pêra que ao Português fe lhe tornaíTe 
Em roxo Tangue a agoa que bufeaflè. 

E buica 



Canto primeiro. 15 
2z   E bufea mais para o cuidado engano, 

Mouro q por Piloto â nao lhe mande, 
Sagaz,aftuto,& fabio em todo danno, 
De que fiar fe poífa hum feito grande: 
Dizíheq acópanhando o Luíitano 
Por taíscoftas, & mares co elle ande, 
<^uefe daqui cfcapar.que* Ia diante 
Ya cair onde nunca ie alcuante. 

84 Iaorayo Apolincovifítaua, 
Os Montes Nabatheos accendido, 
Quando Gama cos feus determínaua 
De vir por agoa a terra apercebido: 
A gente nos bateis fe conect taua, 
Como lefoffe o engano ja fabido. 
Mas pode folpcitarfe facilmente. 
Que o coração prefago nunca mente. 

85 E mais também mandado tinha a terra 
De antes pelo Piloto neceífario, 
Efoilhcrefpõdidoem fomdegu:rra# 
Cafo de que cuidaua muy contraiío: 
Por ifto, & porque      : quanto erra 
Quem fe crè de fca pérfido aduerfario, 
Apercebido vay como podia> 
Em tres batcii fomente que trazia. 

Ma, 



Os Lufadas de L. de Camões. 
§6  Mas os momos q andauáopella praya 

Por lhe defender a agua deiejada, 
Hú eiciido embraçado, Sc de azagaya,    . 
Outro cfarco cncuruado &fetaeruada 
Efperáo que aguerreira gente faya, 
Outro* niuytos japoílosem cillada. 
E porque o calo Iene ic lhe faça, 
Põem hás poucos diante j or negaça. 

87 Andáo pella ribeira alua arenofa, 
Oibélico bs Mouros acenando, ^ 
Com a darga & co a aftea pe: igo a. 
Os fortes PortuguefesincitanJo 
Não foffie muito a gente gçnero& 
Andarfhe o cães os dentes amoftrádo 
Qualquer em terra iaha,tam ligeiro, 
qii; nenhú dizer pode q hcprimeiro. 

88 Qiial no corro fengmno,0 ledo amante, 
Vendo a fermoía dama dedada, 
O Touro bufca,& pondoíe diante, 
S*lta*corre>fibila acena-& brada: 

'  MasoatiimaUcrocencflreinftante 
Com a fronte cotnigera inclinada, 
Bramado durocdrre,& os ollioscerri 
D«riba,fcre,& mata;&f oé por terra. 

Eis 
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89 Eis nos Bafeis o togo íe leuanta, 

Na ftii iofa & dura artílheria, 
Apíuubeapeliamata,obrado efpãta. 
Ferido o arretiimbao&aflbiiia: 
O coração dos Mouros fe quebranta, 
O temor grande o fangue lhe resfria, 
]a foge o efeondido de medrofo» 
E morre o deicuberto auenturofo 

50 Nãofc contenta a gente Portiigueík, 
Mas (eguíndo a vitoria efime & mata 
A pouoaçao iem muroí& íem defèfa 
Esbotubardea acende.& de barata: 
Da cauaigada ao Mouro ja lhe pela, 
Que bem cuidou cóprala mais barata: 
Jabiasphema daguerra,& realdczia, 
O velho íncrte/& anile q o filho cria. 

51 f iígím?o,â feta o Mouro vãy tirando? 
Sem força decouarde3& de apreíTado, 
Apedra opao o canto arremeflando, 
Daihe anras o furor deíatinado: 
]a a Ilha & todo o irais dtômparado 
Aa terra firme foge atrédrentádoj 
Pafla(& cortado mar oeíheito braço 
q a íilu é tomo ccrca;é pouco tlpaço. 



Os Lufiadas de.L. de Camões. 
[ p 2 Hús váo em almandías carregados, 

Hum corta o mar a nado diligente, 
t f        Quem fe afoga nas ondas encuruadas* 
5 ^iiébebe o mar,& o deita jutaméte: 
{ Arrombáo as metidas bombardas 
} Ospangayos iubtis da bruta gente, 
\ Delia arte o Purtugv.cs em fim cailiga 
\ A vi l malícia perfida;iní miga. 

f)l   Tornão ri&oriofos pêra a armada, 
Co dcfpojo da guerra, & rica prefa, 
E vão a feu prazer fazer agoada, 
Sem achar refiftenci a, nem defefa, 
Ficaua a Maura gente magoada , 
No odío antigo,mais que nunca acefo. 
E vendo íem vingança tanto dano 
Somente eftriba no fegundo engano. 

53  Pazescometer manda arrepefdido, 
O Regedor daquella iníca terra, 

" Sem fer dos Lufitanos entendido, 
Que em figura de paz lhe máda guerra 
Porque o Piloto faifò prometido, 
Que toda a màtéção no peito encerra 

1 Pêra os guiar aa morte lhe mandaua, 
Como çm final das pazes qtrataua. 

O Capitão* 



[ Canto primeirol 17 
9$ O Capitão, q ja lhe entáo canuinta, 

Tornar a feu caminho acoftumado, 
Que tépo concertado,& ventos tinha. 
Paia ir bufcar o Indo delejado: 
Recebendo o Piloto que lhe vinha, 
Foy delle alegreroenteragafalhado, 
E refpondeo ao menfageíro, attento * 
As vellas manda dar ao largo vento. 

9*> Defta arte defpedida a forte armada, 
As ondas de Amphitrite diuidia, 
Das filhas de Nereò acompanhada, 
Fiel, alegre, & doce companhia: 
O Capitão qiunam cahia em nada, 
Do engànoío ardil q o Mouro vrdiá, 
Delle mui largamente fe informaua, 
Da índia toda, & das coftas q paíTaiia. 

57 Mas o MotSro inftruido nos enganos* 
I       Que o matetiolo Bacho lhe enfinara, * 

De morte,"catiueiro, nouos dannos, 
Antes que'i índia chegue lhe pregara: 
Dando razío dos portos Indianos, 
Também tudo o que pe:!e lhe declara, 
Quèndopor verdade o que dezia, 
De nada a forte gente le temia, 

E dfc 



Os Lufiadas.de L. de ÇâtriÕes* 
p8 Edízlhe maiscofalfopenfamento 

Com que Sinon os Phrigiosenganou 
Que perco efta húa Ilha,cujoaflènto 
Pouo antigo Chriftão fempre habitou: 
O Capitão que a tudo eftaua a tento 
Tinto com cilas nouas fe alegrou, 
Que com dadiuas grandes lhe rogaua, 

* Que oleue à terraôde eftagete eftaua. 

99  O mefmo o falfo Mouro determina, 
Que o feguro Chriftáolhe mada & pc- 
Que a ilha he peííuyda da malina, (de 
Gente que legue o torpe Mahamede: 
Aqui o engano & morte lhe imagina, 
Porq em poder & forças muito excede 
A Moçambique,efta iiha qu« fe chama 
Quiloa,-muy conhecida pola fama. 

ico pera Jâ fe ínclinaua a leda froía, 
Mas a nimphajaeinCythere celebrada 
Vendo como deyxaua a certa rota, 
Poryr abulcaramorte náocuydada, 
Não confente q em terra tam remota, 
Se perca agente delia canto amada, 
E com ventos contrários a defuia, 
Ponde o piloto falío aleua & guia. 

Mas 
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fel Mas o maluado Mcuro>não podendo 

Tal determinação leuar.auante, 
Outra maldade iníca cometendo. 
Ainda em feu propofito conftante: 
Lhe díz,que pois as agoas difeorrendo, 
Osleuàrarn por força por diante, 

[ Que outra Ilha tem perto^cuja gente* 
Erão Chríftáos c5 Mouros juntaméte» 

to2 Também neftaspalauras lhe mentia 
Como por regimento em fira leua.ua, 
Que aqui gente de Chrifto náó auia: 
Mas a que a Mahamede celebraua: 
O Capitão que em tudo o Mouro cria 
Virando as vellas, as ilhas demandaua, 
Mas não querendo Vénus guardadora* 

I NãO entrapella barrai furge fora. 

i °J Eftaua a ilha aterra tain chegada, 
Que hum eftreito pequeno a diuidia» 
Huà cidade nella fituada, 
Que na fronte do mar aparecia: 
De nobres edifícios fabricada, 

X Como por fora ao longe defeubria , 
Regida per hum rey de antiga idade» 
Mõfcaça he nome da l!ha;& da cidade. 

C a £ fenda 

Jta 
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104 E ferido a ella o Capítáo chegado 

Eftranhamente ledo, porqueefjicra 
De poder ver o pouo baptizado 
Como o &lfo piloto lhe di flera: 
Eis vem bateis de terraço m recado 
Do Rey,que ja fabia a genteque era, 
<^ue Baco muito de antes o auiía ra, 
Na forma doutro Mouro que tomara 

105 O recado que trazem he de amigos, 
Mas debaxo o veneno vem cub ertò 
Que os penlamétos erão de ene migos 
Segundo foy o engano defjubei to*. 
O grandes &graui simos perigos, 
O caminho de vidanunca certo, 
Queaondjagente põem efpe. rança, 
Tenha a vida táo pouca fegurai iça ! 

106 No mar tanta tormenta,& tanto dano, 
Tantas vezes a morte aperceb ida, 
Na terra,tanta guerra,tanto cm ;ano> 
Tanta necefisidade auorrecida:* 
Onde pode acolherfe húfraco In imano 
Onde terá fegura a curta vidai      (no 
Que mofe arme, & feindineoceofere 
Cõtra h(\ bicha da terra tani pequeno. 

qfím. OS 
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|OS PORTV.GVESES  CHE 
gãoaMóbaçadondeelRey manda vifi- 
tar ao Capitão Vafco da Gama. Saltão 
dous Portuçuefes em terra a tomar co- 
uhecimento delia, Sc aflcgurala. Acojne- 
tem a entrada, confiados no feguro dei 

Rey, & não podem, por eftranho 
cafo. Conhecem atreyçáo ordena 

da por el Rey: retiranfe ?  & 
chegãoa Melinde, onde 

fam bem rece 
bidos. 

CANTO   SEGVNDO. 

A   NESTE TEMPO 
o lúcido Planeta, 

Que as horas vay do 
dia diftinguíndo, 

Chegaua ádefejada & 
lenta Meta, 

A luz celefte às gentes defcobrindo: 
E da cafa marítima fecreta,    (brindo 
Lhe eftaua o noéhii no Erebo a porta a 
Quando as infidas gentes fe chegarão 
As nãos que pouco auia q ancorarão. 

C $ Dantre 



Os Lufiadas deL.de Camos9 
l    Dantre cllcs hnm q trás encomendado 

O mortífero engano,afsi dezia: 
Capitão vakrofo,que cortado 
Tens de Neptuno o reyno. & folia vte: 
O Rey q manda efta Ilha aluoraçado 
Da vinda tua tem tanta alegria, 
Que não defeja mais queagaíàlharte, 
Verte;$c doneceflTarioreformarte, 

3    E porque cítà em eftrcmo dafejofo 
De te vcriComo coufa nomeada, 
Te roga que de nada receoíb, 
Entres abarra3tu com toda armada: 
E porque do caminho trabalhofo. 
Trarás ? gente debil3<& canlada, 
Diz que na terra podes rcformala, 
Que a natureza obriga a defejaja. 

E febufcando vas mercadoria, 
Que produze aurífero Leuante> 
Canela, Crauo3ardenteefpeciaria, 
Ou Droga falutifera,& preftante: 

r Ou fe queres luzente pedraria, 
O Rubi finO)0 rígido diamante: 
Daqui leiiaras tudo tam íbbejo, 

[ Çcm <jue fajas o fim a teu defejo: 
Ao 



Canto feguniol       20 
Ao menfagcíro o Capitão rcfponde, 

Aspalauras ao Rcy agradecendo, \ 
E diz, q porque o Sol no mar fe cfcõde 
XQam entra peia dentro obedecendo. 
Porem q como a luz moftrar por ode 
Va ftm perigo a frota nam temendo, 
Comprírà iem receyo feu mandado, 
Que a mais portal fenhor eftà obrigado 

Preguntallie dcípoWè eílâo na terra 
.   Chriftãos como o Tilotolhe dezia, 

O menfageiroaftutoquenam eira 
Lbe diz,q a mais da géte é Chriftb cria 
Peftaforte do peito lhe defterra 
Toda a fofpeita,& cauta fantafia: 
Por onde o Capitam feguraments, 
Se fia da infiel,» falfa gente. 

E 4e algús que trazia condenados 
Por culpas,& por feitos vergonhofos, 
Porque podefíem fer auenturados 
Em cafos defta forte duuidofos: 
Manda dous mais fagazes,enfayados> 
Porque notem dos Mouros enganofoi 
A Cidade,& pod;r,& porque vejam, 
Os ChrííUos,q fo tanto ver deícjam-. 

C4 Epor 



Os Lu/tadas de L. de Camões. 
9    E por eftes ao Rey prefcntes manda, 

Porque a boa vontade que moftraua, 
.   Tenha firmc/egura>Iimpa>& branda, 

-Aqnal bem aocótrario em tudo eftaua 
Ia a companhia perfida>& nefanda 
Das nãos fe defpedia,& o mar cortaua 
Foram com geítos ledos,& fingidos, 
Os dous da frota çm tçrra recebidos, 

p   E dcípois que ao Rey aprefentarío 
Co recado os preíentes que trazíão, 
A Cidade correram,& notarão 
Muito mçnos daquillo que queríão 

•   Que os Mouros cautcloibs íeguatJarí 
De Ihemoflrarem tudo o que pediío, 
Ç>ue onde reina a malícia, cítá o receio 
Que a foz imaginar no peito alheo. 

Mas aquelle que fempre a mocidade, 
Tem no roftoperpetua, Sç foi nacido 
De duas mães.quevrdiaafalfídadc, 
Por ver Q nauegante deftruydo: 
J&ftaqa nua cafa da cidade* 
Cõ rofto humano, & habito fingido, 
Moftrando^e Chrjftáo & fabrícaua, 
Hum altar fumptuofo cjuç adoraua. 

Ali 
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II   Ali tinha em retrato affigurada 

Do alto & fanélo SpiritU a pintura 
A cândida Pombinha debuxada, 
Sobre a vníca Fénix Virgem pura 
A companhia Tanta eftà pintada, 
Dos doze tam tomados na figura, 
Como os q fò das lingoas que cayrão* 
De fogo.,varias línguas referirão. 

IX   Aqui os dous companheiros conduzidos 
Onde com efte engano Baco eftaua, 
poé ejn terra osgiolhos:& os fentidos 
Naquelle Deos5q o mundo gouernaua 
Òs cheiros excelentes,proouzidos 
Na Panchaia odorífera qi eimada 
O Thineu,& afsipor derradeiro 
Ofalíb Deosador* o Verdadeiro. 

13   Aqui foráodenoite agulhados, 
Com todo o bõ, & honefto trataméto 
Os dousCliriftãos ní vedo q enganado 
Os tinha o falib, & fanfto fingimento: 
Mas arsi como os rayosefpalhados 
Do Solforão no mudo>& númométo 
Apareceo no rúbido Orizonte, 
Na moça de Titao a roxa fronte. 

C 5 Tornío 
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14 Tornao da terra os Mouros co recado*' 

Do Rey pcra qentraíTem,& confígo 
Os deus q o Capitam tinha mandado* 
Aqué fe o Pvey moftrou íincero amigo 
E lendo o Português certificado, 
De nam sucr receyo de perigo, 
E que gente de Ciirifto em terra auia*. 
Dentro no falfo- rio entrar queria. 

H   Dizélheosq mandou;qem terra -virão*. 
Sacras,aras,& facerdote fanfto, 
Que-alli Te agafaíharão>& dormirão 
Ém quanto a luz cubrioo efcuro mato 
E que no Rcy>& gentes não fentirão 
Se nãocontentamento.&gofto tanto* 
Que não auia certo auer fofpeila 
Nua moftra tam clara,& tam perfeita; 

iá Co iíío o ncbre Gama recebia 
Alegremente ©s Mouros que fubiara* 

: Que levemente hum animo fe fia, 
Demofixasquetam certas pareciam; 
A mo da gente per fida fe enchia, 
Deixando abordo os barcos q traziam 
Alegres vinhíotodos,porque crem 
Que aprcfa defejada certa tem. 

Na 
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17  Na terra cautamente apcrelhaiiJo 

Armes; & monições qcomoviíTem 
Que ço Rio os nauíos ancorauAm 
Nelles ouíàdamerçtc fe iobiflem: 
Eneftatreyçam déterminauam, 
Que os de Lufo de todo deíhuiflçm, 
E que incautos pagaflem'defte gekò 
O mal que emMoçábique tinrio feito. 

18 As ancoras tenaces vam knandjoj 
Com a náutica grita coílumada, 
Da proa as vellas íbs 20 neto dando, 
Inclinam pêra a barra abáli.fadà: 
Mas a linda Ericina;que guardando 
Andaua fempre a gente aísinaíada, 
Vendo a cilada gran Je5 & tam fe creta* 
Voado Ceoao mar cotnoliúa feta. 

f?  Conuoca as aluas filhas de NerJo 
Com toda a mais cerúlea companMa, 
Que porque nofalgado mar nafcço» 
Dás agoas o poder lhe obedecia 
E propondoíhe a caufa a que deceo, 
Com todas juntamente fe partia: 
Pêra eftoruar q a armada não chegaffe 
Aonde pêra fçmprc fe acabaíTe, 

Ia 
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Ia naagoa erguédo vão có grande preíla* 

Co as argentes caudas branca eícuma, 
Cloto co peito corta ,& atrauefla 
Co mais furor o mar do que toftuma: 
Salta Nife;Nerine fe arremefla, 
Por cima da agoa crcfpa,é forçaluma. 
Abrem caminho as ondas encuruadas, 
De temor das Nereidas aprcfladas, 

21   Nos hõbros de hu Tritão, có gefto acefb, 
Vay a linda Dione furioíâ, 
Náo fente quem a leua o doce peio, 
De foberbo com carga tão fermoíâ: 
Ia chegam por donde o vento tcfc 
Enche as vellas da frota belicofk, 
Repartemfe, & rodcam neíTe infante 
As nãos ligeiras que hiáo por diante. 

li  Poéfe alli Venus,com outras em dereito 
Da proa capitaina, 5c alli fechando 
O caminho da barra eftí degcito, (do 
Que é vá aíTopra o veto a vela inchá- 
Póe no madeiro duro, o brando peito» 
Pêra detrás a farte nao forçando 
Outras em derredor letiandoa efauío 
E da barra inimiga a defuiauão; 

Quaes 
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2j   Quaes per* a coua as proui Jas formigai* 

Leuando o peio grande acomodado 
As forças exercitam>de inimigasj 
Do inimigo inuerno congelado: 
Ali fam feus trabalhos & fadigas 
Ali moftram vigor nunca eíperado, 
Tacs andauão as Nymphas cítoruando 
Aa gente Portuguefa o fim nefando. 

14 Toma pêra detrás a nao forçada, 
A pelar dos que Ieua,que gritando 
Mareão velas,ferue agéte irada,   (dó: 
O leme a hu bordo?e a outro atrauelst 
O meftreaftuto em vão da popa brada 
Vendo como diante ameaçando 
Oscftauahum maritimopenedo, 
Que de qbrarlhc a nao lhe mete med© 

25 A celeuma medonha fe leuanta 
No rodo Marinheiroque trabalha, 
O grande eftrõdo,a Maura géte cípáu 
Comofe viflem hórrida batalfia: 
Nam fabem a razam de furía tanta, 
Namfabem neftaprefli quê lhe vali» 
Ciiidáo que feus enganos fam Óbidos, 
E 9 bio de fer por íflo*|ui punido* 

Eilos 
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ZC Eiloà fubitamente fe lançauão, 

A léus bateis vdoces que traziáo> 
Outros encima o mar aleuantauáo 

. Saltando na agoa,a nadofeacolhiáo: 
"De hú bor>Jo,& doutro fubito faltauão 
Que o medo os compelia do q vião: 
Que antes querem ao mar auenturarfe 
Que nas mãos inimigas entregarfe. 

zy Afsi como cm feluatica alagoa, 
As raãs no tempo antigo Lycía gente* 
Sc fintem por ventura vir peffoa 
Eftando tora da agea incautamente, 
Daqui & dali faltando o charco foa, 
Por fugir do perigo que íê lente? 
E acolhendo fe ao couto que conhecem 
Sosas cabeças na agoa lhe aparecem. 

}| AÍsifogem os Moiuos,& opiioto 
Queao perigo grande as nãos guiara* 
Crendo que feu engano eftauanoto 
Também foge0faltando na agoa amar» 
Mas por ná daré no penedo immoto. 
Onde percam a vida doe* õt cara: 
A ancora folta Ioga a capitaina, 
jQualqr das outras junto delia amaina 

Vendo 
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if Vendo o Gnma;atentado a eítranheza, 

Dos Mouros não cuidada5& jutamete 
O piloto fugirlhe com prefteza 
Entende o q ordenaua a bruta gente, 
E vendo lem coutrafte & fem braueza 
Dos ventos;cu das agoas fem corrcte> 
Que a nao paíTar auante nam podia? 
Auendoo por milagre ai si dezia. 

30 O cafo grande? eftranho. & não cuidado, 
O milagroclarJfsimo;&eLiidínte, 
O defeubertaengano inopinado? 
O pérfida en€naiga3& falia gente: 
Qnem poderá do mal aparelhado 
JLíurarfc fem perigo iabiamente? 
Se la decima aguarda loberana 
Não acudir à fuça forja humanai 

íi   Bem nos moftra a díuína prouid ;ncia, 
Deftesporros apouca fegurança, 
Bem claro teinos vifto na       encia 
Qiie#erc. enganada a noíía c      inça, 
Mas poisíaber humano , ne i; ::ã^ciã 

Enganos nam fingidos nao ^teança, 
O tu guarda díuína tom cqidauo 
DequéfemtiiwopcJe fq; g/ugi 

£ fe 



Os LufiacUsdc L. de Camões« 
1% Efe te móiie tanto a piedade 

Deftimifera gònté peregrina 
Que fd por tua altifsima bondade 
Da gente a faluas pérfida & mUina, 
Nalgum porro feguro de verdade, 
Conduzimos ja agora determina, 
Ou nos amoítra a terra que bufeamo*. 
Pois fo por teu feruiço nauegamos, 

3j   OrauaoilluftreGamadefta forte, 
Quãdo Nua voz ouuio q do alto vinha, 
Dizendoihe. Nío temas ver a morte, 
Tam propinqua ati,& tam rez infra: 
Animate,& esforça varam forte, • 
Quetal emprela,a tal varáoconuinha, 
Ouuindo ífto o Gama a tcn:o eltaua, 
E a voz que bem fe ouuia afsi foaua. 

J4 Famofos Portuguefesnãotemais 
Perigo algum ja mais em Lufitanos 
Nem°que herihuift que elles poíía mais 
Em quitas geraçõesouuer dehuipanos: 
Que eu vos fico amigos que vejais 
E fciuecerenfe Gregos & Romanos 
Fcllos illuftres feitos que cíTa gente 
Ha de fazer nas partes de Oriente. 

Quc 
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Í5    Que íè o facundo Vlyfleseícapcu 

Da lêr na Ogigia illia eterno eícrauo, 
E fe Antéftor os feios penetrou, 
Illi ricos, & a fonte de Timauo, 
E fe o píedofo Eneas nauegou, 
De Siciiia>& de Caribdes o mar braud 
Os voífos mores coufas atentando 
Nouos mudos ao mudo vão moítrãdd 

tf   Fortalezas,Cidades,& altos muros, 
Por elles vereis índa edificados, 
Os Turcos belacifsimos& duros, 
Delle fempre vereis desbaratados: 
Os Reis da índia liures,cSc feguros, 

•     Vereis ao Rey potente fojugauos, 
E por elfes de tudo em fim ienhores 
Seram dadasna terra leis melhores. 

J7   De vos também que agora prefurofo 
Por tantos medos o Indo ides bufcãdd 
Vereis tremer Neptuno de medrofo, 
Sem vento fuás agoas encrefpando, 
O cafo nunca vífto,& milagrofo, (dúl 
Quetrema,&ferUao mar é calmaeítá 
O gente forte,c& de altos penfamétos, 
C^ue tábé dellà hãò medo os elemétds, 

D Veieis 
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28 Vereis a terra que a agoa vos tolhia, T. 

Que inda hà de fer bu porto mui dece 
Em q vão defeanfar da longa via, (te 
As nãos que nauegarem do Occídétc: 

. Toda ctta cofta em fim q agora vrdu 
O mortífero engano,obedicntc, 
Vos pagara tríbutosjconhecédo, 

'   Não poder rififtír ao Lufo horrendo. 

39 E vereis o mar roxo tam famofo 
Tornarfe lhe amarello enfiado 
Vereis de Ormuz o reino poderoft 
Duasvezes tomado>& fojugado* 
Allí veteis o Mouro furiofo, 
De fuás mefmas fetas trafpaflado. 
Que que vaycótra os volfos3claro veja 
Que ie refiftr;contra fi peleja. 

40 Vereis aincxpugnabilDío forte, 
Que dous cercos terá dos voflòs fendo 
AlH fe moftrara feu preço & forte, 
Feitos de armas grandifsimos fazedo: 
Enucjofo vereis o gram Mauorte, 
Do peito Lufitano, fero, & horrendo> 
Do Mouro ali verá o q a voz extrema 

I Do falfo Mahamede> o ceo blalphema. 
  Goa 
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41 Goa vereis aos Mouros fer tomada, 

A qual vira dclpois a fer fenhora, 
De todo o Oriente, àfublimada, 

1 Cos triumplios da gente vencedora: 
Ali foberba, altiua, & exalçada, 
Ao Gentio que os ídolos adora, 
Duro freoporá, & a toda a terra. 
Que cuidar de fazer aos voííòs guerra* 

42 Vereis a fortaleza fuflcntarie, 
De Cananor com pouca força& gente* 

- E vereis Calecu desbaratarie, 
Cidade populofa, & tam potente: 
E vereis em Cochimaísinalaife, 
Tanto hum peito foberbo, & iníbletc^ 
Que Citliara jamais cantou vicioria, 
Queafsi mereça eterno nome ègloria. 

4j  Nunca com Marte inftruíto & furiofo, 
Se vio feruer Leucate,quando Augufto 
Nas ciuis Aflias guerra animofo, 
O Cjpicáo venceo, Romano injufto: 
q dos pouos de Aurora? & do famofo 
Nilo, & do Baélra, Scitico, & rubuíto 
A vicíoria trazia & preia rica. 

( Prefo da Egypcia linda, & náo pudica. 
D z Co- 
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A* Como vereis o mar fcruendo acefo 

Com incêndios dos vofTos pelejando* 
Leuando o ldolatra,& o Mouro prefo, 
De nações differentes triumphando: 
E fo»eita a rica Áurea Chcrfonefo,    - 
Ate o longico China nauegan Jo, 
E as Ilhas mais remotas do Oriente* 
Serlhe a todo o Oceano obediente. 

45 De modo meus amigos quejíe geítõ. 
Amoftraráo esforço mais q humano* 
Que nunca fe vera tão fortepeito. 
Do Gangetico mar ao Gaditano: 
Nem das Boreais ondas ao Eftreito, 
Que moftrou o agrauado Lufitano, 
Pofto q em todo o mudo de afrótâdo* 
RefucitaíTem todo s os paflados. 

46 Como ifto difle,dece o mui amado 
Filho de Maia à terra, porque tenha, 
Hum pacificoporto>& foflegado, 
Pera onde fem receio a frota venha: 
E pera que em Mõbaça?auenturado 
O forte capitão fe nam detenha 
Lhe mãda o pay q é fonhos lhe moftraf 
A terra onde quieto repoufafle.      (lc 
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47 Ia pello ar o Cylcnèo voaua, 

Com as aías nos pès aa terra dece> 
Soa vara fatal na mio leuaua, 

c Com que os olhos cãfauos adormece: 
Com efta;as tríltes almas reuocaua. 
Do inferno?& o veto lhe obedece, 
Na cabeça ogalèro coftumado* 
E deita arte a Melinde foy chegado. 

48 Çonfígo a Fama !eua,porque Siga, 
Do Lufítano>o preço grande Sc raro 
Que o neme illuftre a hú certo amor 
E faz a quê o tramado e caro (obriga 
Deita arte yay fazendo a genteamiga, 
Co rumor famofifsimo,& preclaro, 
Ia Melinde em defejos arde todo, 
De ver da gente forte o gefto & modo 

49 Dali pêra Mombaça logo parte 
Aonde as nãos eítauam temerofas 
Pêra q â gente mande que fe aparte, 
Da barra imiga3& terras foípeitofas: 

,  Porq muy pouco vai esforço & arte, 
Contra jnfernaes vontades enganofas, 
Pouco vai coração,aftuciaSc fifo, 
Se la dos Ceos não vem celeíte auíio. 

D j Meya 



y 

Os Lufiadas de L. de Camões 
Iro Meyo caminho a noite tinha andado, 

E as eftrelias no eco coa luz alhea 
Tinham o largo mundo alumiado 
E fe co fono a gente fe recreia 
O Capitão illuftre ja canfado* 
De vigiar a noite que arreceya, 
Brcuc repoufo então aos olhos daua, 
A outra gente a quartos vigiaua. 

51 Quãdo hua vifam em fonhos lhe aparece 
Dizendo, fuge, fuge Lufitano, 
Da cilada que o Rey maluado tece, 
Por te trazer ao fim Sc extremo dano: 
Pu°e>que o vento,& ceotefauorece: 
Sereno o tempo tes, & o Oceano, 

í E outro Rey mais amigo noutra partc> 
Onde podes feguro agafalharte.  h 

52 Nío tens aqui fenam aparelhado 
O holpicio que o cru Diomedes daua, 
Fazendo fer manjar acoílumado 
De cauallos) a gente que hoípedaua: 
As Aras de Buíirís infamado» 
Onde os hofpedes tríftes itnolaua» 
Terás certas aqui, le muito efperaí, 
Fuges das gentes perfi Jas*& feras, 

Vaite 



Cantofcgunâo.        2 8 
Si   Vaite ao longo da cofta difcurrendo 

E outra terra acharás de mais verdade* 
La quafi junto donde o Sol ardendo» 
Iguala o dia Sc a noite em quantidade: 
Ali tua frota alegre recebendo 
Hum Rey,c5 muitas obras de amizade 
Gafalhado ieguro te daria, 
Epera a índia, certa & fabia guia. 

54 Ifto Mercúriodifle>&o fonoleua 
Ao Capitão, que cõ muy grande elpato 
Acorda, Sc ve ferida a efeura tretia, 
De hna fubita luz, & rayo fan£io: 
E vendo claro quanto lhe releua, 
Nío fe deter na terra iníqua tanto* 
Có nouo fpiritu ao meftre feu mãdaua 
<£ueas vcllas deflfe ao veto qaflbpraua 

54 DayvelIaS)diflewaoiargovento, 
q o ceo nos fauorccc,& Deos o máda, 
Que hu menfageiro vi do claro aflento 
Que fo em fauor S noílbspaflbs andai 
Aleuantafle nifto o mouimento 
Dos marinhe? ros,d'húa c d*outra báda, 
Leuío gritando as ancoras acima, 
Moftrando a ruda força que fe eftimaj 

D 4        Nefte 
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<ó Neíle tcmpo;que as ancoras leuauão 

Na fombra elcura os Mouros efcõdido s 
Manfamcnte as amarras lhe cprtauão 
Por fere mudando àcofta delliuydos: 
Mas com vifta de Linces vigiauão. 
Os Portuguefes fempre apercebidos, 
Elles como a cordados os ientirão 
Voando,& não remando lhe fogirão. 

47 Mas ja as agudas proas apartando, 
.Hião as vias húmidas de argento, 
Aflbpralhe galerno o yento,& brando, 
Com iuaue&feguromouimento: 
Nos perigos paííados vão falando, 
Que mal fe perderam do penfaméto, 
Os cafosgrandes dóde em táto aperto 
A vida em faluo efeapa por acerto. 

58 Tinha hua volta dado o Sol ardente, 
E noutra começaua quando virão 
Ao longe dous nauios>brandamente 
Cos ventos nauegando,que refpírão, 
Porque auíam defer da maura gente, 
Pêra elles arribando^as vellas virão, 
Hum de temor do mal que arreceaua, 
for fe faluar a gente aa coifo dana. 

Nág 
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59 Não he o outro que liça tão manhoío: 

Mas nas mãos vay cair do Lufítano> 
Sem o rigor de Marte furiofo, 
E lem a fúria horrenda de Vulcano: 
Que como fofle débil &medrofo, 
Da pouca g^nte o fraco peitio humano 
Não teue refiftencia,& lè a tiuera 
Mais dano refiftindo recebera. 

<5o E como o Gama muito defejafle, 
Piloto pêra a índia que bulcaua, 
Cuidou q étre eítes mouros o tomafle 
Mas não lhe focedeo como cuidaua. 
Que nenhum delles ha q lhe infinaííe 
A que parte dos Ceosa índia eíhua, 
Porem dizem lhetodos.,que tem perto 
Melinde onde acharão pilo certo. 

<>!  Louuão do Rey os Mouros a bondade, 
Condição líberaljfyncero peito, 
Magnificência grande, & humanidade, 
Com partes de grandifsimo refpeito: 
O Capitão o aflella por verdade, 
Porque ja lho difTera deftegeito. 
OCylcnêoem fonhos>& partia, 

% fera onde oíonho e o mouro lhe dezia 
Era 
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Cl Erá n© tépo alegre, quando entraua 

No roubador da Europa a luz Phebea* 
Quído hu c outro corno le aquentaua: 
E Flora derramam o de Almathea» 
A memoriado dia renouaua, 
O prefurofo Sol* que o ceo rodea>   • 
Em q aquelle a que tudo eftà fogeito* 
O fe!!oposa quanto tinha feito. 

61   Quando chegaua a frota àquella parte ) 
Onde o Reyno Melinde ja fe via» 
De toldos adornada , 3c leda da arte 
Que bem moftra eftimar o fanéto dia: 
Tremcabandeira, voa o eftandarte> 
A cor purpúrea ao longe parecia> 
Soão os atambores & pandeiros 
E afsi entrauío ledos & guerreiros. 

64 Enchefe toda a praya Melindana] 
Da gente que vem ver a leda armada. 
Gete mais verdadeira,& mais humana 
Que toda a doutra terra atras deixada: 
Surge diante a frota Lufitana, 
Pega no fundo a ancora pefada> 
Mádáo forahu dos Mourosq tomarão* 
Por que fua vinda ao rey manifeftarão 

ORey 
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<>S O Rey que ja fabia da nobreza 

que tanto 05 portuguefês engrandece* 
Tomarem o leu porto tanto preza, 
Quanto a gente fortifsima merece: 
E com verdadeiro animo>& pureza 
Que os peitos géneroíbs ennobrece, 
Lhe manda rogar muyto q íàyíTem, 
Pcra g de feus Reinos fe feruiíTem. 

™ São oí&recímentos verdadeiros, 
Epalauras ílnceras, não dobradas, 
As qoReímada aos nobrescaualleJros 
Que tanto mar & terras tem paliadas 
Mandalhemais lanigeros carneiros, 
E galinhas domefticas ceuadas, 
Com as frutas q então na terra auia, 
E a vontade à dadíua excedia. 

c7 Reccbco o capitão alegremente 
O menfageiro ledo, & feu recado,   ] 
E logo mãda ao Rey outro prcfentc* 
Que de longe trazia aparelhado, 
Efcarhta purpúrea,co r arde ate, 
O ramofo coral fino,& prezado: 
Que debaxo das agoas mole crecei 
E como he fora delias fe endurece. 

Manda 
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6$  Manda mais hum na pratica elegante* 

Que co Rey nobre as pazes cõcertaflc 
E que de não fair naquelle inftante 
De TUAS nãos em terra o de! culpafle: 
Partido afd oembaxador preftante, 
Como na terra ao Rey feaprefentafle, 
Com eftillo que Palias lhe enfínaua> 
Eftas palauras tais faltando oraua. 

(9 Sublime Rey, a quem do Olimpo pura* 
FJ/ dafumma juftiça concedidoj 

[ Refrear o foberbo pouo duro, 
Não menos delle amado que temido: 

I Como porto muy forte.e muy feguro* 
I De to Jo Oriente conhecido, 

Te vimos abuícarpara que achemos 
I Em ti o remédio certo que queremos. 

I      7o Não fomos roubadores que paflando 
I Pellas fracas cidades defeuidada s , 
I A ferrO)& fogo, as gentes vão matado, 
I Por roubarlhe as fazendas cobiçadas: 

Mas da foberba Europa nauegando> 
Hi mos bufeando as terras apartadas 

[ Da india,grande,& rica, por mandado 
I De hum Rey, alto, fublimado. 

Que 
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71 Que geração táo duraahi degenteí    . 

Que bárbaro coftume, & vfança kâ> 
Que náo vende os portos tam foraéte: 
Mas inda o hofpicio da defertaarea: 
Que mà têção?q peito em nos ie fentcí 
Que de tam pouca gente fe arrecea, 
Que com laços armados tão fingidos, 
Nos ordenaíTem vernos deftruídos. 

72 Mas tu, em quem mtiy certo confiamos 
Acharíe mais verdade, ô Rey benino, 
E aquella certa ajuda em ti elperamos, 
Que teue o perdido Itaco em Alcino: 
A teu porto feguros nauegamos, 
Conduzidos do Interprete diurno, 
Que pois a ti nos mãda eftà mui claro, 
Que es de peito fincero;humano,e ir.ro. 

7J   E não cuydes, ô Rey que nam feifie, 
O noifo Capitão eiclarecido.* 
A verte> ou a íemiite-. porque vifie, 
Ou iofpeítaííe em ti peito fingido 
Mas faberas que oíaz porque cõprifTc, 
O regimento em ti obedecido, 
De feu Rey,que lhe manda q náo feia, 
deixado a frota é nenhuporto,ou;. raia 

Epor 
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74 E po rque he de vaflilos?o exercido, 

Que os mébrostc regidos da cabeça 
Não qucreras,poistésde Rey oofficio 
Que ninguém a feu Rey defobedeça: 
Mas as mcrces,& o grande beneficio 
Que Ora acha ê ti? promete q conheça 
Em tudo aquillo q elle c os feuspoderc 
Em quanto os rios para o mar correre 

75 Afsí dizia,& todos juntamente» 
Hús com outros em praticas falando? 
Louuauão muito o eftamago da gente, 
Que tãtos Ccos & mares vai paliando 
E o Rey illuftrc,o peito obediente, 
Dos Portugefes,naalma imaginando, 
Tinha por valorgrande,& mui fubido 
O do Rei qhetam longe obedecido* 

76 E com rifonha vifta,& ledo afpcito> 
Reípõdcao embaixador3q tãto cftimt 
Todaafofpcitamàtiray do peito 
Ncnhú frio temor cm vos fe imprima: 
Qiic voflb prcço,e obras fam de geito 
Pêra vos ter o mudo 5 muita cftima, 
E que vos fez molefto tratamento* 

\ ISãopodc ter fobido penfamento. 
De 



Canto fegundo.        32 
77  De não làir em terra toda a gente? 

Por obferuar a vfada preminuicia, 
Ainda que rne peie eíiranhamente 
Em muito tenho a muita obediência: 
Mas fe lho o regimento náo confente, 
Nem eu confentircyquca excelcncia> 
De peítostam lcaes em fi desfaça, 
So porque a meu defejo fatisfaç*. 

y t Porem como a luz craftina chegada. 
Ao mundo for;em minhas ahnadias, 
Eu irey viíitar a forte armada, 
Que ver tãto*deIejo,ha tantos dias: 
E fc vier do mar desbaratada, 
Dofurioíb vento;& longas vias, 
Aqui terá,de limpos peníamentos 
Piloto, numi$ces,& mantimentos, 

7? Ifto diíTe,& nas agoasie cfcondia, 
.  O filho de La tona & o meníageiro* 

Coa embaxada alegre fc partia 
Pêra a frota5no feu batel ligeiro:        / 
Enchcmle os peitos todos de alegria 
Por terem o remédio verdadeiro, 
Pêra acharem a terra que bufeauío» 
£ af&i ledos a noite fefíejauáo. 

Nao 
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80 Nio faltáo ali os rayos de artificio, 

Os trémulos Com:tas imitando. 
Fazem os bombardeiros fcu officio, 
O ceo,& a terra,&as ondas atroando: 
Moftraie dos Cyclopas o exercício,' 
Nas bobas q de fogo eftão queimado, 
Outros cõ vozes, có que o ceo feriáo, 
Inftrumentos altiffonos tangiáo. 

81 Refpondemlhe dâ terra juntamente, 
Co rayo volteando, com zonido, 
Anda em giros no ar a roda ardente, 
Eftourao po fultifero efeondído: 
A grita fe alenanta ao ceo , da gente, • 
O mar íê via em fogos acendido, 
E nam menos aterra, & afsi feíleja 
Hum ao outro, a maneira de peleja. 

8z Mas ja o Ceo inquieto reuoluendtf 
As gentes incitaua a feu trabalho, 
E ja a mãy de Menon a luz trazendo*' 
Ao fono longo punha cerco atalho: 
BiSofe as fombras lentas desfazendo, 
Sobre as flores da terra,é frio orudho 
Quando o Rey Melindano fe ébarcaua 
A ver a frota que no mar eftaua.   . 

^ Viáofc 



Canto fegujhlo.        33 
|j   Víaofe em derredor ferucr as prayas 

Da gente, que a ver fo concorre LtU, 
Luzem da finapUrpiira as cabaias, 
Luftram ôs panos da tecida feda: 
Em lugar de guerreirasazagaías, 
E do arco que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 
Das que vencem coroa verdadeira. 

$4     Hu batel grande & largo. que toldadd 
Vinha de ledas de diuiríàs cores, 
Trazò Rey de Melinde.acompanhado 
De nobres de leu Reino,e deiuihoresr 
Vem de ricos vtílidos adornado. 
Segundo feus coftiunes , & primores* 
Na cabeça bua fota guarhecidái 
De ouro;e 3 fcda,& deaigodlo tecida. 

I5     Cabaia de Dámafco rico, & dino, 
Da Tiria cor,entre çíles eftím.^da, 
Hum colar ao pefcoço de ouro íino, 
Onde a matéria da obra he fuperâda; 
Cum reíplandor relirèe Adamantino, 
Na cinca a rica adaga bem lautada, 
Nasalpaícas dospès, e«i fim d^ tudd, 
Cobrem* ouro & aljoiar ao veludo. 



us Lufiadas de h. de Camões* 
$6 Com hum redondo cm paro alto defcda> 

Nua alta & dourada aílea enxerido* 
Hum miniftro aa folar quentura veda. 
Que nã ofònda e queime o rey fubído; 
Muíica traz na proa, eftranha,& leda, 
De aípero lom, horrifsimo ao ouuido* 
De trombetas arcadas em redondo 
Que femconcerto fazem rudoeíiród* 

9y Não menos guarnecido o Lufítano, 
Nos léus bateis da frota fepartia, 

* A receber no mar o Melendino, 
Comluftrofa & honrada companhia: 
Vcftido o Gama vé ao modo Hifpana 
MasFranceCih-raa roupa que Veftia, 
De cetim ái Adriática Veneza, 
Carmeíi que agente tanto preza. 

$8  De botões douro as mangas vé tomadat 
Onde o So! reluzindo a vifta cega, 
As calças foldadeícas re ;amadas, 
Do metal que Fortuna tanto nega: 
Ecom portas do mefmo delicadas, 
©s golpes do gibão ajunta,& achega: 
Ao Itálico modo a áurea efpada, 
Pruma na gorra; hum pouco diclinada. 

ÍSQI 
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f 9 Nos de lua oompanhia Te moftraua, 

Da tinta qnc da o Murice excelente 
A varia cor5quc os olhos alegraua, 
E a maneira do trajo diferente: 
Tal o fermofo efraalte Tc notaua, 
Dos veftidos olhados juntamente* 
Qual apareceo o arco rutilante, 
Da bella Nimpha filha de ThamantcJ 

?o Sonorofastrombetasincitauao, 
Os ânimos alegres reíbnando 
Cos Mouros os bateis o mar coalhaul* 
Os toldos pcllas agoas arrojando: 

• As bombardas horri(Tonas bramauío, 
Com as nuués defumo o Sol tomado» 
Ameudam fc os brados acendidos, 
Tapáo cõ as mãos os mouros os ouui* 

dos* 
JH  Ia no batel entrou do Capitío 

O Rcy,q nos teus braços o leuaua* 
Elle co a cortcfia,que a rezão 
(Por fer Rcy ) rcqueria,liie falaua: 
Cuas moftras de efpanto,& admíraçí, 
O Mouro ogefto>e o modo lhe notaua 
Como que cm mui grade eílima tinha 
Gente 4 dcum longe à índia vinha. 

* a E com 
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^2 E com grandes palauras lhe offerecc 

Tudo q dos feus Reinos lhecomprific 
E que fe mantimento lhe falece 
Como fcpropíofoíTe lho pediflè 
Dizlhe mais, que por famabé conhece 
A gente Luíltana>fem que a vifle, 
Que ja ouuio dizer,que noutra terra 
Com gente de fua ley tiueííe guerra, , 

çy  E como por toda Africa fe íba 
Lhe diz,os grandes feitos que fizeráo> 
Quando nella ganharam a coroa ■■ 
Do Reino onde as Hefperidas viuerão       i 
E com muitas palauras apregoa 
O menos que |e Lufo merecerão: 
B o mais que pclla fama o Rei fabia, 
Mas de fia forte o Gama refpondiaé 

JA O tu que fotiuefte piedade 
Rei benignojda gente Lufítana. 
Que com tanta miferia,& aduerfidade       a 
Dos mares experimenta a fúria ínfana> 
AqucUa alta,& diuina eternidade, j 
Que o ceo rc-uolue,& rege agéte huma \ 
Pois q de ti tais obras recebemos, (na j 
Te pague o ^ nos outros napodemos. 

Ta 
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jy Tu fo de todos quantos queima Apolo> 

Nos recebes ern paz do mar profundo* 
Em ti dos ventos hórridos de Eclo, 
Refurio achemos bom;fWo;& joeúdo: 
Em quanto apacentar o largo Polo, 
As eftrellas & o Sol derltime ao mudo 
Onde quer q eu viuer?cõ fama e gloria 

i Víui.âoteuslouuor^ em memoria. 

í5   Ifto dizendo os braços vam remando, 
Pêra a frota:que o Mouro ver defeja, 
Vao as nãos hua & outra rodeando, 
Porque de todas tudo note & veja: 
Mas pêra o Ceo "Vulcano fuzilando, 
A frota co as bombardas o fefteja, 
E as trombetas canoras lhe tangiáo, 
Cos anafis os Mouros reipondíão. 

>7 Mas delpois de fer tudo ja notado 
Dogenerofo Mouro que pafmaua, • 
Ouuindo o inftrumento inufitado 
Que tamanho terror em fi moftraua* 
Mandaua cílar quieto & ancorado 
Naagoao batel ligeiro que asleuaua, 
Por alar de vagar co forte Gama, 
Nos coufaf de q t:rn noticia & fama. 

"" E) Em 
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pt Em praticas o Mouro differentcs, 

Se deleitaua, preguntando agora 
Pelas guerras famofas & excellentes, 
Co pouo auidas que a Mahoma adora: 
/gora lhe pregimia pellas gentes 
De toda aHiípheria vltima»onde mora 
Agora pellos pouos feus vezínhos,   ^ 
Agora pelos húmidos caminhos* 

$9 Mas antes ralerofo Capitão • 
Nos conta lhe dezia, diligente, 
Da terra tua, o clyma» & região 

f Do mundo onde morais diftintametej 
E afsi da vofla antigua geração 
E o principio do Rcynotam potente 

{• Cos fueceflo 3 das guerras do começo* 
<^ue fem &bellas>ici que fam de preços. 

100   E afsi também nos conta dos rodeios 
Longos» em que te traz o mar irado* 
Vendo oscuftumes bárbaros alheios» < 
Que a noflã Africa ruda tem criado: 
Conta,que agora vê cos áureos freio$§ 
Os cauallos que o carro marchetado» 
Donouo Sol, dafria Aurora trazem» 
O vento dormc,o mar & as onda jaze. 

. 
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Hl E nam menos co tempo fe parece, 

O defejododeo uijrte oque contares, 
Que quem ha,q por fama não contam 
As obras Portuguefasfingulaiesí 
Não tanto de'uiado refplandece, 
De nos o claro Sol> pêra julgares. 
Que os Melindanostétam rudo peito 
Que nam eftimé muito húgrãdeíeito» 

to* Cometerãofoberbos os Gigantes, 
Coguerra vão o Olimpo claro;& puro 

Tentou Perfcho>& Thefeu,deignorãtes 
O Reino de Plutío,horrédo & efeuro: 
Se ouuc feitos no mudo um poflàntes 
Não menos he trabalho illuftre,& dura 
Quanto foi cometer inferno Sc, ceo, 
Que outrem cometa a fúria de Nerco. 

íoj Queimou o infigne templo de Diana* 
Do fobtil Tefifonio fabricado, 
Horoftrato, por fer da gente humana 

[ Conhecido no mundo, & nomeado: 
Se também cõ tais obras nos engana, 
O defejo de hum nome auentajado, 
Mais razão lia q queira etema gloria. 
Que faz ob w wm dinas dç memoria.' 
  £ QC^ 





$7 
fO   CAPITAM   DACONTA 
a el Rey de fua pátria Recitais a deícrip- 
ção de toda Europa, & fcus contornos, 
Contale o principio dos Reys de Portu- 
gal-^ todas as guerras que tiueráo' Bata- 
lha do capo D'ouriquc: JO principio das 
cinco quinas: Feitos de Dó Afoniò Enri 
quez,& fua morte. Ví&oriacótra el Rey 

de Marrocos em Tarifa. Morte de 
dona Inês de Crafto. Morte 

dei Rey Dom Fer- 
nando. 

CANTO TERCEIRO. 

G O R A tu Caliope 
me en(ÍHâ) 

Oquç contou so Rey 
o illuftre Gama, 

Infpíra immortal canto 
& vos diuina, 

Kefte peito mortal que tanto te ama: 
Afsi o claro inuentor da Medicina, 
De que Orpheo parifte , ô linda dama 
Kííca porDaphre Clicíe;ouLoucothôe 
Te negue o amor viiuído como foc. 

£ s Põe 
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g       Póc tu N ympha em efeito meu defejo 

Como merece a gente Lufitana^ 
Que veja & faiba o mundo ,q do Tejo 
O licor de Áganipe corre & mana. 
Deixa as flores de l3indo,que ja vejo 
Banharme Apgla na agoa foberana» 
Senam direy, que tens algum receyo, 
Que fe efeureca o teu querido Orphea 

|    Promptos e ftauSo todos efcuitan Jo 
O que o fublime Gama contaria, 
Quãdo dcfpois dchú pouco eftar cuida 
Aleuantando o rofto,afsi dezia:    (do, 
Mandasme, ô Rey,q conte declarado, 

f De minha gente a gram genealogia, 
Náo me mandas cotar ettranhahiftoria 
Mas mádasme louuar dosmeus aglora 

4    Que outrem polía louuer esforço alheia 
Coufa hc que fc coftuma & fe defeja> 
Maslauuar os meus próprios arreceio, 
Que louuor tá fofpeito mal me efteja; 
E pêra dizer tudo, temo & creyo, 
Que qualquer longo tempo curto feja* 

Mas pois o mandas, tudo fc te deue, 
Irei contra o que deuo* & foey breue. 

  Alç» 



Canto terceiro        3 8 
AÍcm díflbjO q a tudo em fim me obriga 

He nam poder mentir no que diííer^ 
Porque de feitos taisjpormafcquedíga 
Mais me lia de ficar inda per dizer: 
Mas porque nífto a ordem leue & figa, 
Segundo o quedefejâs (k làbcr, 
Primeiro trata rey da larga terra, 
Dcfpois direi da fanguinofâ guerra, 

Entre a Zona que o Cancro íenhorea, 
Meta Scptentrional do Sol luzente, 
E aquella, que por fria fc arrecea 
Tanto, como a do meyo por ardente, 
laz a íoberba Europa a quem rodea, 
Pela parte do Aróturo & do Occi jéte. 
Com fuás falias ondas o Occeano, 
E pela Auílral o mar Mediterrano. 

Da parte donde o dia vem nafeendo, 
Com Azia ie auezinha, mas o Rio 

Que dos montes Rifeios vai correndo* 
Na alagoa Mecti^curuo & trio: 
As diuide: ornar que fero & horrenda 
Vio dos Gregos o irado feníiorioj 
Onde agora de Tróia triumphante, 
Mte yi mais 5 a jxiGAoria o aauegate. 

La 
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La onde mais debaixo eftà do Polo* 

Dos montes Hyperboreos aparecem, 
Eaquelles ondefempre fopra Eolo, 
Economedofopro fe ennobrecem: 
Aqui tam pouca força tem de Apolo, - 
Osrayosqueno múdorefplandecem, 
<^ue a neue eftà contino pelos montes 
Gelado o mar; geladas fepre as fontes. 

Aqui dos Scytas grande quantidade 
Viué que antigamente grande guerra 
Tiueram fobre a humana antiguidade 
Cos tinhãoentama Egypcia terra: 
Mas quem tam fora eftaua da verdade, 
(laque o juizo humano tanto erra) 
Pêra que do mais certo fe informara, 
Ao campo Damafceno o preguntara# 

Agora neftas partes (e nomea, 
A Lapiafria,ainculta Noruega, 
EÍcandinauia ilha, que fe arrear 
Das viílorias que Itália nam lhe nega: 
Aqui? em quanto as agoas nam refrea* 
O congelado inuemo> fe nauega, 
Hum braço d 3 Sarmatico Occeano, 
Pelo Brufio, Succio, & frio Dano. 

Entre 



Canto terceiro^.        39 
II   Entre efíe mar,& o Tánajs víue cftranha 

Gente, Ruthcnos, Mofcos,& Liuonios 
Sarmatas outro tépo, & na montanha 
Hircinia, os Marcomanos fá Polcnios: 
Sugeitos ao Império de Alemanha, 
São Saxonesj Boémios, & Panonio*, 
E outras varias naçóes3q o Reno frio, 
Laua,& oDanubio, Amafis;e Albisrio; 

í*   Entre o remoto Iftro,& o claro eftreite 
Aonde Hele deixou, co nome a vida, 
Eftam os Traces de robuftopeito, 
Do fero Marte, pátria tam querida: 
OndecoHemo, o Rodope fogeito 
Ao Otomano eftà, que fometida, 
Bizâncio tem o feu íeruiço indino, 
Boa injuria do grande Coftantino. 

Logo de Macedónia eftão as gentes, 
Aquém laua do Axio a agoa fria, 
E vos também ô terras cxcellente?, 
Nos colí:umcs,& engenhos,& oufadii; 
Que criaftes os peitos eloquentes, 
E os JUíZOS de alta fantafia, 
Có que tu clara Grécia o ceo penetras, 
E nam menos por arma? q por letras. 

Lora 
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14  Logo os D amlatas vluem 3 & no feio, 

Onde Antenor ja muros letiantou, 
A ibberba Veneza eftà no meyo 
Das agoas? que tam baxa começou: 
Pa ten*a> hú braço vé ao mar, qcheia 
De esforço > nações varias fogeitou, 
Braço forte* de gente fublimada, 
Náo menos nos engenhos q na eípada* 

• 

f5   Em torno o cerca o Reino Neptunino, 
Cos mui os naturaes, por outra parte, 
Pello meyo o diuide o Apenino 
Que tam illuftrt foz o pacrio Marte? 
Mas deípois que o porteiro té diurno,1 

Pcrdêdo o esforço vdo,& bellicaarce, 
Pobreeftàjade antiga poteftade, 
Tanto Deos fe contéta de humildade* 

lá   Gália ali fe vera^que nomeada 
Cos Cefareostiiuphosfoi no mundo, 
Que do Sequâna;& Ródano he regada 
E do Garnua frio? & Reno fundo: 
Logo os motes da Nympha fepultada 
Pyrene ie leuantão , que fegundo, 
Antiguidades contáo, quando arderão» 
Rios de ouro,è deprata catacorruáo. 



Canto terceiro. 40 
17   Ei$ aqui fe defcobi c a nobre EÍpanha, 

Como cabeça ali de Europa toda 
Em cujo iênhorio & gloria eíiranha» 
Muitas voltas té dado a fatal roda: 
Mas nunca poderà;có força, ou man! a 
Afortuna inquieta por lhenoda: 
Que lha não tire o esforço Sc oufadia* 
Dos beiicoibs peitos; que cm íi cria* 

g5   Com Tíngitania entefta,& ali parece? 
Qwe quer fechar o mar Mediterrano, 
Onde o íàbido eftrcitú fe ennobrece» 
Co «trem© trabalho do TJicbano: 
Com nações diflerentesíe engrandece 
Cercadas com as ondas do Occcano^ 
Todas dctalnobreza>& tal valor? 

<£ue qualquer delias cuida q he mâlhor 

Ij Tem o Tarragon*s,que fe faz claro* 
Sujeytando Partènope inquieta 
O Nauarro;as Afturias-quc repara 
Ia forão contra a gente Mahometa: 
Té o Galego cauto,& o grade & claro 
Caftellano,aquem fez o leu Planeta, 
Reftituidor de Efpanha,& fenhor deliu 
£«tfm,Liso> Granad^com Caítclla, 
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25  Eis aqui quafi cume da cabeça, 

De Europa toda, o Reyno Lufitano, 
Onde aterra fc acaba,è o mar começa* 
E ond- L;hebo repouia no Occeano: 
Efte quis.o ceo jufto, que floreea, 
Nas armas, contra o torpe Mauritano* 
Deicandoo de fifora, & lana ardente 
Africa, eftar quieto o nam confente* 

li   Efta he a ditofa pátria minha amada, 
Aa qual fe o ceo me dà,qeu fem periga 
Torne com efta empreia ja acabada, 
Acabefe eftaluz ali comigo: 
Efta foy Lufitania, diriuada 
De Laíbjou Ly fa,que de Bacíio antigd 
Filhos foram parece,ou companheiros 
E nella então os íncolas primeiros. 

li  Defta o paílor naceõ, que no feu nomcs 

Se ve, q de home forte os feitos teuej 
Cujafam* ninguém vira que dome, 
Pois a grande Roma não fe atreue: 
Efta o velho,q osfilhos próprios come 
Por decreto do ceo,lígeiro, & leue, 
Veo afazer no mundo tanta parte, 
Criádoa Reino i'luftrç>è foi dafta arte. 
 ~~  Huni 



Canto terceiro.        41 
2j   Hu Rey por nome Affófo foi na Eípanha 

Que fez aos Sarrazenos tanta gu erffc 
Que por armasfáguinas3força e manha 
A muitos fez perder a vida,& terra: 
Voando defte Rey a famaeftranha 
Do Herculano Caípe5à Caípia ferra, 
Muitos pêra na terra efclárccerfe 
Vinha a èllej & a morte óffercccrfèJ 

24 E com hum amor intrinfeco acendidos 
DaFè;maís q das honras populares, 
Eram de varias terras conduzidos, 
Dexãdo apatria amada, epropries lares 
Delpoisq cm feitos altos & iubídos. 
Se moftram nas armas fingulares 
quis o famofo Affonfo que obras taesi 
LeuafTemprémios dinos;cdcesiguaes» 

25 Deftes Anrique dizem que fegundo* 
Filho á hú Rei deVngria exprimétado 
Portugal ouue em forte que no mudo 
Então não era ilhiflre?nem prezada 
E pêra mais final damor profundo, 
Quis o.Rei Cafteihano^que ctfaçjo 
Com Tercia lua filha o Conde foflè, 
£ com ella das terras tomou pcífe. 

F "Eftô 



Oí Luftadas de L. de Çamocsl 
jg  Eftc defpois que contra os decendentes, 

Da efcrãua Agar, vitorias grades teue, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
fazendo o q a feufortepcito dcue: 
Em premio deíles feitosexcellentes, 
Deulhe o fupremo Deos?é têpo breuc 
Hum filho, q illuftraíTe o nome vfano 
D o belicofo Rvíno Lufitano. 

17 Ia tinha vindo Aniíquedaconquifla, 
Da cidade Hierofolymafagrada, 
E do Iordão a área tinha vifta, 
Que vio de Deos a carne em fi huada: 
Que não tédo Gothfrcdo a que refifta, 
Depois de ter ludea fojugada: 
Muitos que ncfta guen a o ajudarão, 
Pêra feus ienhorios fe tornaria 

*8   Quando chegado ao fim de fua idade, 
O forte &£*moib Vngaro eílremadoi 
Forçado da fatal necefsidade, 
O fpiritu deu, a quem lho tinha dado: 
Ficaua o filho em tenra mocidaue. 
Em quemopaydeixaua feutraflaJo: 
Que do mudo os mais fortes igualuia 
Que de tal pautal filho feefperaia. 

Mia 



Canto terceiro]       l^i 
fcf> Mas o velho rumor, nam iey le errado,' 

Que en tãta antiguedade ná ha certeza 
Conta,qa;mãe tomado todo o .cftado 
Do fegundo Hym _neo,nao fe delpr«z* 
O filho orfam deíxaua defcrdado, 
Dizendo^que nas terras a grandeza. 
Do fenhorio todo>fua era, 
Porque pera cafar feupaj lha dera. 

jO   Mas o Príncipe Affonfaque defta arte,  ? 
Se chamaua,doauò tomando o nome, 
Vendofe em Tuas terras nam ter parte, 
q a mãe có feu marido as maca c comi 
Feruendolhe no peito o duro Marte, ^ 
Imagina coníígo como as tome, 
Reuoluidas as caufas no conceito, 
Aopropollto firme> fegue o etfti to. 

De GuímarSes o campo Te tingia, 
r Co fangue próprio da inteftina guerra « 

Onde a máe q tam Pouco o parecia, 
A feu filho negaua.o amor-, & a terra, 
Co elle pofta em campo já fe via 
Enáo ve afoberba,o multo que erra. 
Contra Deos,contra o maternal amot 
W-iS nçlla o fenfual era mavor. 

I 
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32   O Progne crua; o magica Medea, 

Se é voflos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos país, da culpa alhea, 

:   Olhay que índa Terefa pecca mais: 
Jncontienncia mà, cobiça fea, 
Sam ascoufasd-jfte erro principais, 
Syilaporhãa mata o velho pai> 
Lfta por ambas, contra o filho vai. 

JJ   M^5 ia o Prin :ipc c! *ro> o vencimento 
Do pairafto, <k iníqua oifti leuaua, 
la lhe obedece aterra num momento, 
Çhic primeiro contra eile pelejaua: 
Porem vencido da ira o entendimento 
A mãi em ferros afperos ataua. 
Mas de Dcosfoy ringada étèpo breuc 
Tanta venerado sos pã'u fe deue. 

34   Eis fe ajunta o valente Caftelhanó 
Pêra vingar a injuria de Terefa, 
Contra o tam raro em gente Luíítano 
Aquém nenhii trabalho agraua o->pefa 
Em batalha cruel, o p^ico humano, 
■Ajudado ds Angélica defefa, 
Nam ib contra tal fttria fe intenta, 
Mas o enimigo afp:rrirnoaííugenta. 

Vti* 



Cmto terceiro.        45 
$S  NãofafTa muito tempo, quando o forte 

Príncipe em Guimarãesefta cercado, 
Dè iiiEi ito pocer? que defta íbite 

*fòifazérfeo inimigo magoado: 
Mas com fe offerecer â dura morte, 
O fiel-Egas amo, foy liurado, 
Que de outra arte poderá fer perdido, 
Segundo cftaua mal apercebido. 

36   Mas o leal vafiblloconhecendo 
Qtaeftufenhornam tinha* refiftenciá, 
SeVay ao Caftelhano? prometendo, 
Que ellefaríá darlhe obediência: 
Leuanta o inimigo o cerco horrendo? 
Fiado na promefTa& confckncía, 
De Egas Monís^mas nãocófétê opeito 
Do moço íUuftrca outrem fer fogeito. 

?7  Chegado tinha o prazo prometido, 
Em q o Rey Caftelhano ja aguardai:** 
Que o Príncipe a feu mádo fomctido, 
Lhe deite a obediência que cfperaua; 
YcndoEgas que ficauafementida, 
O que delle Caftella nam cuid.ua, 
Determina de dar a doce vida, 
A troco da palagra mal comprida.   '. ■ < 

V j Ecom 



Os Lufiadas âe L, de Camões 
}S   E Com fet* filhos Sc molher fe parte» 

A aleuantar co elles a fiança, 
Defcalços & defpedidos^de tal arte, 
Que mais mou« a piedade q a vingaç* 
Se pretendes Rey alto de vingarte, 
De minha temerária confiança, 

4 Dezia3 eis aqui venho ofForecido* 
«Ate pagar çQ a vida o prometido. 

J9  Ves aqui trago as vidas inocentes, 
Dos filhos Vem pecado,& da conforte* 

*   Se a peito* generofos,& cxcellentes. 
Dos fracos iatisfaz a fera morte 
Vesaqui asmão5>e alingoa delinquétes 
Hellas fos exprimenta,toda forte 
De tormentos, de mortes,pello cftill* 
De Sçines; & do touro de Períllo. 

40 Qual diante do algoz o condenado, 
Q112 ja na vida a morte tem bebido,' 
Põe no cepo agargãta:& ja entregado,' 
Efperapello golpe tam temido: 
Tal diante do príncipeindínado* 
E*as eftaua a tudo offrecido, 
Mas o Rey vendo a eftranha lealdade: 
Mais pode em fim que a ira apiedade. 

"     *  O grã* 



^ ,   Canto terceiro       44 
41 O grão fidelidade Portugueíâ. 

De vaflallo que a tanto fè obrlgaua 
Que mai$ o Perla fez naqlía çropreGi 
Onde o roítro & narizes fe cortaua> 
Do que ao grande Dário tanto pela 
Que mil vezes dizendo fofpiraua. 
Que mais o feu Zopi o fam prezara* 
C^iie vinte Babilónias que tomara^ 

42 Mas ja o Príncipe Affbnfo ap&relhaua» \ 
O Lufitano exercito ditofo, 
Contra o Mo:iro,q as terras habfcaua 
Dalém do claro Tejo deldtofo, 
Ia no campo d*Ourique fe aflentaua* 
O arrayal foberbo>& belicoib, 
Defronte do imigo Sarraceno, 
Poílo q em força & gête tio pequeno 

4;  Em nenliua cotifa outra confiado* 
Se não no fummo Deos q o Ce o regia 
Que tio pouco~era o pouo baptizado* 
Que pêra hú fo cem mouros aueria 
Iulga qualquer juízo íçíTegado, 
Por mais temeridade que oufadia, 
Cometer hum tamanho ajuntamento 
Cuepçrahú caualleiro Ovweííe céto. 

$ Cmco 
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44 Cinco reis Mouros fam os inimigos, 

Dos quaes o principal limar fe chama* 
Tocbsexperimentados nos perigos 

Da guerra;ondc fe alcíçaa ílluitre fama 
Seguem guerreiras damas feus amigos 
Imitando a fermofa & forte dama, 
De qué tanto os Troyanos fe ajudarão 
E as que o Termodonte ja paííaráo. 

45 A matutina luz;ferena& fria, 
As eftrellas do Pollo ja apartaua 
Quando na Cruz o filho deMaria 
Amoftrandofea Affonfooanimaua: 
Elle adorando quem lhe aparecia 
Na Fè todo inflamado afsí gritaua, 
Aos infiéis fenhor,aos infiéis? 
E nam a mi que creo o que podeis, 

4^ Com tal m5lagre,os ânimos da gente 
Portuguefajnflamados leuantauão, 
Por feu ilcy nataral^efte excelente 
Principcque do peito tanto amaUáo: 
E diante do exercito potente, 
Dos imigo^ gritando o c:o tocauao. 
Dizendo em alta vos<R:al,R.eal, 
Por Affjnfo, cito Rcy de Portugal. 

t   Çual 



Canto terceiro. 4^ 
47 Qual cos gritos & vozes incitando, 

Po!amontanha o rábido Molofo, 
Contra o touro remete? que fiado 
Na força eftà do corno temeroíb: 
Orap:ga na o:elha,ora no lado> 
Latindo mais ligeiro queforçofo, 
Àte qem fim rompendolhe agargãta, 
Do brauo,a forçai horréda fe quebrãta. 

4* Tal do Rey nouo> o eíhmago acendido, 
Por Deosj & pelo pouo juntamente, 
O bárbaro comete apercebido? 
Co animofo exercito rompente: 
Leuantam nifto os perros o latido 
Dos gritos,tocáo a arma fertie a gente, 
-As lanças & arcos tomáo,tubas foão, 
Inflrumentos de guerra tudo atroão. 

4P Bem como quando a flama que ateada 
íòy nos áridos campos (aíbprando 
O filíbante Boreas) animada 
Co vento,o feco mato vay queimado: 
Apaftoral coinpanha,que deitada 

,   Co doce fono eftaua>defpertando, 
Ao eftridor do fogo que fe atea, 

.  Recolhe o/ato, & foge pêra a aldeã. 
Peíta 
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Deftaarte o Mouro atoHto & toruadoi 

Toma iem teto as armas mui de prefli 
Náofoge? mis efpera confiado, 
E o sinete belligero arremefla: 
O Portares o encontra denodado 
Pellos peitos as lanças lhe atraueflà, 
Hús caem meos martos,& outros vá# 
A ajuda conuocando do Alcorão. 

51  Ali fe vem encontros tetneroíbs» 
Fera fe desfazer huaalta ferra, 
E os animais correndo furiofos, 
QueNeptuno amoftrou ferindo aterra: 
Golpes fe dam medonhos & forçofot, 
Por toda a parte andaua acefa a guerra* 
Mas o de Lufo)ames3couraça>& malha» 
Rompe, corta desfaz, abola, & talha» 

51 Cabeças pelo campo vam faltando, 
Brados, pernas, fé dono,& femfentido 
E doutros as entranhas palpitando, 
Falida a cor;o geíto amortecido: 
Iaperd í o campo o exercito nefando» 
Correm rios dê langue efpariidof 
Co que cambe do campo a cor fepaw 
Tornando carmefi d« branco & verde. 
r -'      ufict 



Canto terceiro.        %<S 
5J   Ia fica vencedor o Lufitano 

.Recolhendo os trophcos & prefa rica,' 
Desbaratado & roto o Mouro Hiípano 
Três dias o gram Rey no campo fica> 
Aqui pinta no branco efcudo vfano: 
Que agora eíla vkloria certifica, 
Cinco eicu-Jos azues efclareciJos, 
Em final deites cinco Reis vencidos; 

ff4 E ncftes cinco efcudos pinta os trinta 
Dinheiro^porque Deosfora vendido 
Etcreuen ioa memoria em varia tinta 
Daquelle de quem foy fauorecido: 
Em cada hum dos cinco, tittcopinta, 
Porque afsiíicao numero comprido 
Contando duas vezes o do mtyo. 
Dos cíncoazuesq écruzpintado veio. 

$5 PaíTado ja algum te mpoí que pafiada 
Era eíla gram viíloría, o Rey íubido 
A tomar vay Leiria que tomada 
Fora muy pouco auia do vencido: 
Com cfta a forte Arronches ibjugada» 
Foi jutam£te:&olêmpre ennobrccido 
Scabelicaftro cujo campo ameno. 

.- Ju claro Tejo regas tam fcrcna 
Acftas 



Os Luftadas de L. de Camões. 
$6 A eftas nobres villas fòmetidas 

Ajunta també Mafra "'em pouco efpaço, 
E nas ferras da Lua conhecidas, 
Sujugaa dura Sintra o duro braço: 
Sintra, onde as Naiadcs efcondidas 
Nas fontes, vamfugindo ao doce laço, 
Onde amor as enreda brandamente, 
Nas agoas acendendo fogo ardente. 

Sj  E tu nobre Lisboa que no mundo 
Facilmente das outras es Princeía, 
Que edificada fofte do facundo? 
Por cujo engano foy Dardania acefa: 
Tu a quem obedece o marprofundo, 

i  Obedecefteforça Portuguefa, 
Ajudada tombem da forte armada 
•Que das Boreais partes foy mandada, 

fS  La do Germânico Albh:& Reno, 
E da fria Bretanha conduzidos 
A defiruír o pouo Sarraceno, 
Muitos cõ tenção faníla erão partidos: 
Entrando a boca ja do Tejo ameno, • 
Co arrayal do grande Afonfovnidos* 
Cuja alta fama então fubia aos ceo>> 
Foy pofto cerco aos muros Vlyfôos. 

Cinc# 



Canto terceiro.       47 
ff  Cinco vezes a Lia fe efcondèra, 

E outras tantas moftràra clieo o rofto, 
Quando a cidade entrada fe rendera, 
Ao duro cerco que Ih* ettaua pofto: 
Foya batalha ta-.n fanguina & fera, 
Quanto obrigauao firme prefupoíto: 
De vencedores alperos, & oufados* 
E 4e venci dospjadefefperados. 

<o Defta arte cm fim tomada fe rendeo, 
Aquella que nos tempos jz pafiados 
Aa grande força nunca obede;eo> 
Dos frios pouos Scyticos oulàdos: 
Cujo poder atanto fe eftendeo,  (dos 
Que o Ibero o vio, & o cejo amcdrôta 
E em fim có Bethrç tãto algú poderão, 
Que à terra de Vandalia nome dèrio. 

él Que cidade tam forte, por vcr.tura 
Auera que refifta, fe Lisboa 
Não pode refiftir á força dura 
Da gente, cuja fama t;:nto voa: 
Ia lhe obedece tod.o a EftremadutA 
Obido?, Alanquer» por onde foa 
O to das freÉcas agoás entre ás pedras 

, Que murmurado l^ua-c Torres reiteas 
E v *. 
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E vcs tambcm, ô tertâs Tranftaganas  - 

Afamadas com dom da flaua Ceres, 
Obedeceis ás forças manque humanai 
Entregandolhe os inuros,& podares: 
E tnlaurador Mouro- qú» te enganas 
Sc fuftentar a fértil terra queres, 
qEluasjC Moura, & Serpa.conhecidai 
E Alcacere dof&lcftam rendidas. 

Eis a nobre cidade , certo aflènto, 
Do rebelde Sertório antígtiamentc 
Onde ora as agoae nítidas de argento, 
Vê foftentar de longe a terra & a gete: 
Pelos arcos reaes que cento & cento 
Nos ares fe leuantão nobremente, 
Obedeceo por meio & ouladía 
De Giraldo, que medos nam temia. 

g4 Ia na cidede Beja vay tomar,   ^ 
Vingança de Trancofo deftrulda, 
Affonfo que nam fabe fofagar, ^ 
por cftender coafama a curta vida: 
Não fc lhe pod 2 muito fuftentar 
A cidade,mas fendo ja rendida. 
Em toda a coufa viua: a gente yrada, 

,  Frouando os fios vay da dura efpada. 
--  ' ""        Con% 



Canto terceiro.       48 
$ $ Com efta fujugada foy Palmella, 

E a Pifcoia Cizimbra, & juntamente 
Sendo ajudado mais de fua eítrella 
Desbarata hum exercito potente: 
Sentio o a villa, & vío o a lerra delia* 
Que a focorrella vinha diligente: 
Pella fralda da íerra detcuidado 
Do temerofo encontro inopinado. 

€6 O Rey de Badajoz era alto Mouro* 
Com coatro rnilcauaHosfuriofosj 
Innumerospiões, darmas & de ouro 
Guarnecidos guerreiros & luftrofos: 

Masqual no ires dcMaio obrauo touro 
Cos ceumes da vaca arreceofos» 
Sentindo gente o bruto, & cego amítt 
Saltea o delcuidado caminhante. 

€7 Defta arte AfFonfo fubito moftrado, 
N4 gente di3 que rafla bem fcgura> 
Fere, mata, derriba denodado, 
Foge o Rei Mouro>& To da vida cura: 
Dum Pânico terror tcdoaíTombradof 
So de feguillo o exercito procura, 
SenJoeftes que fizeráo tanto absllo. 
Mó mais que fo ívíTcute de cauallo. 



Os Luftadds deL.de Camões. 
68  Logo fegue a vitoriafem tardança 

O gram Rey incanfabil,ajuntando 
Gentes de todo o Rdno>cujavfança 
Era andar-fempre terras conquiftando 
Cercar vay Badajoz & logo alcança 
O fim de leu defejo pelejando 
Cô tanto esforço & arte,& valentia, 
Que a fez fazer as outras companhia, 

tf 9 Mas o alto Deosjquepera longe guarda, 
O caftigo da ]uelle que o merece, 
Ou pêra q fe emmende às vezes tarda, 
Ou por fegreáot q hômí nío conhece 
Seate mprc o forte Rei refguarda 
Dos perigos a que elle fe ofterece. 

, Agora lhe não dcixa-ter defefa, 
Da maldição da máy q eftaua prefa. 

70  Que eftando na cidade que cercara 
Cercado nella foy dos Lionefes, 
Porque a* conquifta delia lhe tomara 
De Liâofendo,& náodos Portugueies 
Apertinacia aqui lhe culta cara, 
Alsi como a :o itece muitas vezes. 
Que e ferros qbra as pernas,indo acefo 
Aa batalba onde foy vencido & prelo. 

O 



Canto terceira. 4^ 
^l   O famofo Pompcyo náo te pene, 

De teus feitos illuftres a ruyna, 
Nem ver que a jufta Nenfis ordeíie. 
Ter Teu fogro de ti vitoria dína 
Pofto que o frio Faíis, ou Syene 
Que pêra nenhú cabo a fombra inclina 
O Bootesgellado,& a linha ardente, 
Temeflem o teu nome geralmente. 

7*   Pofto que a rica Arabia,& q os feroces 
Eniocos:& Colcoscuja fama 
O veo dourado eftédeje os Capadocei 
Iudea,q hum Deos adora &ãmá, 
E q os molles Sofenòs*& os Atroces 
Siliciosjcom a Armenia,que derrama. 
As agoas dos dous Rios cuja fonte 
Eftà noutro mais alto e ianto Monte* 

7}   E pofto em Sm q defdo mar de Athlatc 
Á te o Sciticò Tauro, monte erguido, 
Ia vencedor te viflem não3 te efpantet 
Se o campo Emathio (o te vio vécido: 
Porq AfFonfo veras foberbo3& ouante 
Tudo render»& fer delpois rendido* 
Afsi o quis o conlelho alto celeftc? 
Que Veja o fogro a ti, & 0 gero a efte. 

G Toiuado 
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74 Tornado o Rei fublime finalmente, 

Do diuino juyzo caftigado, 
Vifyoís q em Santarém foberbaméte, 
Em víodos Sarracenos foy cercado; 
E dei pois que do Martyre Vicente, 
O fanílifsimo corpo venerado 
Do lacro promontório conhecido 
A a cidade \lyflea foy trazido. 

75 Porque leuaflèaiiante leu dcfejo, 
Ao forte filho mandão laflò velho, 
Que às terras fe paffaflê dalentejo, 
Com gente,& co belígero aparelho: 
Sancho, desforço & danimo íbbejo. 
Auantepafl>»,& &z correr vermelho, 
O rio que Seuilha vay regando, 
Co langue Mauro;barbaro & nefando; 

76 Ecomeíta viétoria cobiçofo, 
la não deicania o moço ate que veja, 
Outro eftrago como eitetemeroio 
No bárbaro que tem cercado Beja: 
Não tarda muito o príncipe ditofa, 
Sem ver o fim daquillo que Jeieja 
JMSí eftragado o Mourcna vingança 
De tantasperdas põem lua elperança. 

la fc 



Canto terceiro] 50 
77 Ia fe ajuntão do monte, a quem Medufa 

O Corpo fez perder , que teue o Ceo: 
Ia vem do promontório de Ampelufa 
E do Tyngeque aflentofoy de Anteo 
O morador de Abila náo fe efcufa, 
Que também có fuás armas lcmoueo 
Ao fom da Mauritsna& ronca tuba,. 
Todo o Reino qfoy do nobre Iuba. 

78 Entram com toda eíh companhial 
O Miramamolini em Portugal 
Treze Reis Mouros leua de valia 
Eíitre osquaes tem o ceptro Imperial: 
E aisí fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sanchovay cercarem Santarém 
Porem não lhefucede muito bem. 

7$ Dalbe combates afperos^fazendo 
Ardis de guerra mil^o Mouro irofo 
Náo llieaproueita jatrabi:co horrenda 
Mina fecreta,Arkte forço lo» 
Porq o filho de Affonfo náoperdenda 
Nada do esforço, 6c a cor do ^enerofo* 
Tudo ,puc có animo &prudêcia (cia» 
<^ue c toda a parte ha esforço e relifté- 

G z Mas 
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go Mas o velho a quem tinham ja obrigado 

Os trabalhofos annos ao foflego 
Eftandona cidade, cujo prado 
fcnuerdacem as agoas do Mondego: 
Sabendo como o filho eftá cercado, 
Em Sanearem, do Mouro pouo cego 
Se parte diligente da cidade, 
Que nam perde a prefteza coa idade. 

§ i   E coa famofa gente à guerra vfada, 
Vay focorrer o filho? & afsí juntado$> 
A Poitugueiàfurir coíHimada, 
Em brcue os Mouros té desbaratados: 
A campina que toda eftà coalhada 
De imrlotas, cupuzes variados, 
De cauallos jaezes prcíâ rica, 
De feus fenheres mortos chea fica. 

«    Logo todo o reíhnte fe partio 
DeLufitania, poftos em fugida, 
O miramamolini fo nam fiigio, 
Forque antes de fugir lhe foge a vida: • 
A q em lhe efta vtâoria r ermitio, 
D m lotjuores & graças fem medida: 
Oiu em calos tão eftranhos claraméte 
Ma,s peleja o íauor de Dcos, q a géte. 

DC 



Canto terceiro*.        Çi 
De tamanhas ví&orias triumphaua 

O velho AfFonfo, Príncipe fubíco, 
Quãdo que tudo em fim vécédo àdctiia 
Da larga & muita idade foy vencido: 
A pallida doença lhe tocaua, 
Com fria mão o corpo enfraquecido* 
E pagarão feus annos defte geito, 
Aatrifte Libitinafeu dereito. 

Os altos promontórios o chorarão» 
£ dos rios as agoas laudo fas> 
Os ícmeados campos alagarão» 
Com lagrimas correndo píadofas: 
Mas tanto pelo mundo fe alargarão 
Com fama fuás obras valerofas, 
Que fépre no feu Reyno o chamarão, 
Affonfo,Affonfooseckos;masem vão* 

li   Sancho forte mancebo * que ficara 
Imitando leu pay na valentia, 
E que em fua vida ja fe exprimentâra, 
Quando o Betis de fangue fe tingia: 
E o bárbaro poder desbaratara 
Do lfmaelita Rey de Andaluzia? 
E mais quãdo os q Beja é vã cercarão* 
Os golpes de feu braço em fi prouaráo. 



Os Luftadas de L. de Qamoesl 
ié Defpois quefoypor Rey aleuantado, j 

Auendo poucos annos que rcinaua, 
t   A cidade de Siluis tem cercado, 

. Cujos campos o bárbaro lauraua: 
Foy das valentes gentes ajudado, 
■Da Germânica arrcada que paííaua» 
De armas fortes & gente apercebida 
A recobrar Ipdea japerdida. 

\j Paflauam a ajudar na fan&a emprefà 
O roxo Federíco^que moueo 
O poderofo exercíto5em defela 
Da cidade.onde Cluifto padeceo, 
Quádo Guidocoagete em fede acefa, 
Ao grande Saladíno fe rendeo, 
No lugar onde aos Mouros íobejauáo> 
As agoas que os de Guido defejaqáp. 

$8  Mas a fermofa armada que viera 
Por contrafte de vento, aaquclla parte 
Sancho quis ajudar na guerra fera, 
Ia que em feruiço vay do íánto Marto 
Afsí como a feu pae acontecera, 
Qujdo to TiouLísbo;da mesma arte. 
Do Germano ajudado Silues toma, 
£ o b;wo moedor deftrue & doipa»' 



Cauto terceiro.        4$ 
fp E fe tantos tropheos do Mahomçta, 

Alcuantando vay também do forte 
Liones;nam conllnte eftar quieta 
A te rra vfcda aos cafos de Mauortc: 
Ate que na ceruiz leu jugo meta 
Da foberba Tui que a raefma forte. 
"Vio ter a muitas víllas fuás vizinhas 
q por armas tuSácho humildes tinhas. 

50 Mas entre tantas palmas falteado 
Da teroeroia morte,fica erdeiro» 
Hum filho feu de todos eftimado* 
Que foi iegudo Aflon-o & rei terceiro 
No t5po defte aos Mouros foi tomado 
Alcacere do íal por derradeiro* 
Porq dantes os Mouros o tomarão, 
Mas agora deftruidos o pagarão. 

Jt Morto defpois Aflònfolhe fucede 
Sanho fecundo* manfo& defeuidado 
<^ue tãto é feus defeuidos fe delmede, 
Quecf outréqué mádaua eramãdado 
Degouernar o Reino q outro pede, 
Por caufa dos priuaJos foy priuado* 

•: Porque como por elles fe regia, 
Em todos os feus vicios coafen tia 

G.4 Níe 

. 
-. 



Os Lufiadas de L. de Camões, 
92 Nãoera Sancho não tam deíancfto, 

Como Nero, q hum mpçorecebia 
Por m©Iher>& defpois horrédoínçefta 
Com a máy Agrípina cometia: 
Nem tam cruel ás gentes & moWlo, 
Que a cidade queimafleonde viuia, 
Nemtammao comofoi Heliogabalo, 
Nem como o mole Rey Sardanayàlo. 

-JJ   Nem era opouo feutiranizado. 
Como Sicília foy de feus tiranos, 
Nem tinha como Phalaris achado, 
Género de tormentos inhumanos 
Mas o Reino «tealtiuo_i& coftumadg 
A fenhores cm tudo foberanos, 
A Rey nam obedece nem confente, 
Que não for mais q todos excelléte, 

$4 Por efta caufa o Reino gouernoib 
O Conde Bplonhcsidefpojs alçado 
Por Rey quando da vida fe apartou 
Seu irmão Sácho/empre ao ócio dado 
Eíte que Affonfo obrauo Te chamou: 
Defpois de ter o Reino fegqrado: 
Em dilatalo cuida que em terreno 
N4Q cabç o ^ltíuo peito tão pequeno., 

Dê 



Canto terceiro.        3$ 
PS D* terra dos Algarues, que lhe fora 

Em caíàmento dada grande parte* 
Recupera co braço;& deita fora 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efic de todo fez líure & fenhora 
Luíitania,com força & bellica arte* 

.   E acabou de oprimir a nação forte 
Na terra q aos de Lufo coube emforta 

4° Eisdefpois vem Dinís:q bem parece, 
Po brauo Aflfenfo ftirpe nobre Sc dina 
Com quem a fama grande fe efeurece* 
Da liberdade Alexandrina: 
Co efle o Reino proípero florece* 
( Alcançada jaapaz áurea díuína) 

. Emconíh'tuiçóes,leis&coftumes, 
Na terra ja tranquila claros lumes, 

4P Fezprimeiroem Coimbra exercitar!^ 
O valerofo offiçio de Minerua, 
EdeHelieonaasMufasfezpaíTarfe, - 
A pifar de Mondago a fértil erua 
<^uantopodede Atknasdefe;arfe* 
Tudo o fobeibo Apolo aqui refe rua. 
Aqui as capellas da tecidas de ouro» 
Do Bacaro; & do fempre verde louro. 

Nobres 



'   Os Lu(taSm h L. de Camoef. 
$S  Nobres vilUs de nouo edificou 

Fortalezas, cartellos mny feguros* 
E q-jafi o Reyno todo reformou 
Com edifícios grandes & altos muroi: 
Masdcipois q a dura Atropos cortou 
O fio de leu* dia; ja maduros, 
Ficoulbe o filho pouco obedient?, 
Quarto Affjnfo;mas forte &excelléte, 

99 Efte fempre as hoftes Caftelhanas 
Co peito defprezou firme & fereno 
Porque nam ha das forças Lufitanas, 
Temer poder mayor,por maispeqno 
Mas pore quando as getes Mauritanas 
ApoíTuiro Efperico terreno, 
Entearam pellas terras de Caílella 
Foy o foberbo Affonfo a iocorrella.. 

Nunca com Semiràmis, gente tanta- 
Veio os campos Ydafpicos enche Jo* 
Nem Alita, que Itália toda efpanta 
Chamando de Deos açoute horrédo: 
Gótica gente trouxe tanta,quanta 
Do Sarraceno bárbaro eftupendo, 
Co poder excefsiuo de Granada     m 

Toy nos campos Tartefios ajuntada. / L        fivéd» 

100 



Canto terceiro 54 
iOi E vendo o Rey fublime Caftelhano, 

A força ínexpugnabil, grande & forte; 
Temcdo mais o fim dopouo Hifpano 
Ia perdida húa vez, q a própria morte 
Pedindo ajuda ao forte Luíitano> 
Lhemandauaa carife ima conforte, 
Molher de que a máda, & filha amada, 
Daquelle a cujo Reyno foy mandada. 

*w Entiauaafermofífsima Maria, 
Pellos paternais paços fublimadqs, 
Lindo ogeíio, mas fora de ale*ria, 
E feus olhos em lagrimas banhados; 
Os cabellos riquifsimos trazia, 

, Pellos ebúrneos hombros cjparzidos. J 
Diante dopay ledo, que jÇalalKJ^ *< 
Eílaspalauras taes fallanJo efpalhs. 

|0i Quantos pouos aterra pru-Juzio 
De Africa toda gente fera & eftranfcaV 
O gram Rey de Marrocos conduzío 
Pêra vir poflirir a nobre Efpsnha: 
Poder tanho junto não fe vio, £.££*? 
Defpois que o falfo mar a terra baniu, 
Trazem ferocidade, furor tanto, 
£ a ™?s 5?**!* portos faz efpáto. 

Aquclic 



Os Lufada* de L. de Camoerl 
%** Aquellc que me defte por marido, 

Por defender fua terra amedrontada.* 
Copiqueno pader, oflfercctdo 
Ao duro golpe eftà da Maura efpadr. 
E fe nam for contigo focorrido, 
Verme asdellc & do Reino fer priuad* 
Viuua triíte,& poíUcm vida efeura 

' 5é marido>fcm Reyno>& fett vétura. 

105 Por tato>ô Rey de quem co puro medo, 
O corrente Mulucna fe cogula, 
Rompetoda a tardança, açude cedo* 
Aa miferanda gente de Caftella: 
SQ eflegefto que moítras claro & le do, 

A c s^ ng^v^erdadeiro amorafleUa, 
8 Açude &cõrre pay.que fe nam corres, 

"    *     Pode fer que nam aches quê focôrres. 

icg Não de outra forte a tímida Maria 
Fallandoeftà,qatrifle Vénus, quíd* 
A lupiter feu pay fauor pedia, 

^_ Pei-aEneas feu filho, nauegando: 
[*.*  ' * *    Que a unta piedade o c4<giWM* 

Que caído das mãos o rayo infanda 
Tudo o clemfnte Padre lhe concede, 
Feúndolhe do pouco que lhe pe de. 

Mas 



I 

Canto terceiro.       57 
I*7Masjacosefquadrócs da gente armada, 

Os Eborenfcs campos vão qualhados, 
k Luftra co Sol o arnes,a lança, a efpada, 
| * Vam rinchando os cauallos jaezados; 

A:anora trombeta embandeirada 
O corações à paz a coftumados, 
Vay às fulgent es armas incitando 
Pellas concauidades retumbando* 

,oS Entre todos no mèyofc ublima, 
Das infígnias reaes acompanhado,1 

O valerofo Affonfo, que por cima 
De todos leua o ollo aUeuantado: 
E fomente co gefto esforça & anima, 
A qualquer coração amedrontrdo, 
Afsí entra nas terras deCaílella, 
Coa filha gentil Raynha delia. 

l%9    Iuntos os dous Affoníbs fina lmcnte, 
Nos campos de Tarifa eftam de fronte 
Da gr ande mui tida m da cega gente, 
Para que fam piquenos capo & mote: 
Nam ha peito tam alto & tam potete, 
Que de defeonfiança nam íe a ronte 

Em quanto nam conheça Sc claro veja, 
Çuc co braço dos feus Chrífto peleja. 

Eftáo 



Os Luftadas de U âe Camões 
Ut Eftão de Agar os netos cafi rindo,    ^ 

Do poder dos Cht íftãos fraco e piqno 
As terras como fuás repartindo 
Ante mão, ante o exercito Agareno: 
Que com titulo falibpofluindo 
Eítà o famofo nome Sarraceno* 
Afsi também com falia conta & nua, 
Aa nobre terra alhea chamam fua. 

IH  Qual o membrudo Sc bárbaro Gigante, 
DoRey Saul com cauta tam temido, 
Yendo opaftor inerme eftar diante 
So de pedras & esforço apercebido: 
Com palaurasfoberbas & arrogante, 
Dtfpreza ofraco moço mal veftido, 
Que rodeando a funda o defengana, 
Quãto mais pode a fè q aforça humana 

M Defta arte o Mouro pérfido defpreza 
O poder dos Chriftâos5& não entende 
Que efta ajudado da alta fortaleza 
Aquém o inferno horrífico fe rende: 
CoeHa o Caftelhano, & com deftreza 
DeMarrocos o Rey comete Scoffende, 
O Português que tudo eílíma em nad a 
Se faz temer ao Reynode Granada. 



p 

Canto terceh-o,        jtf 
Mj Eis as lanças &eftaJos retiuíío 

Por cima do; arneíès, brauo eftraoo, 
Chamáo(fegundo as leis q allj feguiáo) 
HÚs Maramede,& outros Santiago, 
Os feridos com grkaoceoferiáo, 
Fazendo de feu Tangue bruto lago, 
Onde outros meosrcortos lêafogauáo 
Quando do ferro as vidas elcapauáo. 

114 Com esforce tamanho eftrue & mata, 
O Lufo ao Granadjl, q é poUco efpaço 
Totalmente opoder lhe desbarata 
Sem lhe valer defcfa, ou pato de aço- 
De alcançar tal via0iia,tani barata, 
Indo nam bem contente o forte braço 
vay ajudar ao brauo Cafte lbano, 
C>ue pelejando eftá co Mauritano. 

«í Ia fe bia o foi ardente recolhendo, 
Pêra a cafa de Th «is, & inclinado 
Pêra o Fonente, o Vefpero trazendo, 
Eícaua o claro ília memorado:   (rêdo 
Çuâdo opoder do Mauro. .?ráde e hor 

Foypellos fortes Reys desbaratado, 
Com tanta mortandade, q a memoria, 
Nunca no mudo vio t*m gusavitoí*. 

Não 



Os Lufadas deL.de CamoeU 
117 Náo ™at<>u a <luavta Parte ° forte UiÚÓ 

Dos que morrerão nefte vencimento, 
Quádo as agoas co fangue do aduerfa- 
pez beber ao exercito fedento,    (no 
Nem o Peno afperifsimo contrario, 
Do Romano p oder de nafcimento, 
Quádo tátosmotou da iltuftre Roma 
Q uc alqueires tresde áneis dos mortos 
^-      ' (toma. 

118 Efe tu tantas almas fopodeíié, 
Mandar ao Reyno efcuro de Cocito, 
Quando a fanfla cidade desfizefte. 
Dopouo pertinaz nòantigo rito: 
Permitem & vingança foy cclefte, 
E não força debraço,ô nobre Tito, 
Que afd dos Vates foy profetizado, ■ 
E defpois por leu certeficado. 

JI0 Paliada ella tam provera víaoria, 
Tornado Affbnfo à Lufitana terra, 
Ale lograr da paz com tanta gloria, 
Quanta foube ganhar na dura guerra, 
OcafotrilH&digno de memoria 
Que do fepulcbro os homés deféterra 
Aconteceo da mifera & mezqunha, 
Que defpois de fcr morta foy Rainha. 



Canto terceiro.        57 
429 Tu íb tu puro amor com força crua. 

Que os coraçóes humanos táto obriga 
Defta caufa à molefta morte lua, 
Como fe for pérfida enemiga: 
Se dizem fcro Amor, q'.u- a fede tua 
Nem comlagnmas triítes fe mítica, 
E porque queres aípero St tirano 
Tuas aras banhar e.n fan^ue humanoí 

tt$ Eftauas linda Inês pofh em foííego 
De teus anno5;colhendo doce firu Stoí 
Naquellc engano da almajedo & cego 
Que a fortuna não deixa durar muito 
Nos faudofos campos do Mondego, 
De teus fermofos olhos nuca enxuto. 
Aos montes enfínaudo, & as eruính«s. 
O nome que no peito eíçripto tinhas 

Do teu príncipe ali te reípondiáo 
As lembranças q nâ alma lhe moraua 
Que fempreante feus ofhostetraziáo 
Quãdo dosteus fermofos fe apârtauãô 
Denoite em doces íbnhos, q mentia©. 
De dia em pení^mentos qne voauáo, 
E quito em fim.cui Jaua,& quãto via, 

4n 

Eram cada memoria* dd alegria. 
H D« 



Os Lu padas de L. d? Camõesi 
til Dcoutrasbel!a$renhorasj& Princefas, 

Osdefe J3aos tl.alamos engeita, 
Que tudo c fim tu puro amor derpre* 
Quádo HJgefto fuaue teíbgeita: (zas 
Veridoeítas namoradas eftranhczas> 
O velho pay fefudo>que refpcka 
O murmurar do pouo & a fançafía 
Do filho que cafar fe náo queria. 

til Tirar Inês ao mundo determina* 
Por lhe tirar o filho que tem prefts 
Crendo co fangue fo da morte indigna 
Matar do firme amorofogoaceíb, 
Que furor cotventiojque a efpada fina 
ÇHiepode fuftentar ogrrar.de peio 
Do furor Mauro foííe a-cuantada, 
Contra húa fraca dama delicada?   • 

VA Trazíãos os hórriferos algozes, 
Ante o Rey ja mouido a piedade? 
Mas o pouo com falfcs & ferozes 
JUzce^â morre crua o perfuade: 
E lia com trifi.es & jiedofas vozcSi   " 
Saídas fò da magoa & faudade 
Doieu Príncipe & filhos que deixauâ 
QIK mais cj ajj pria morte a magoaua. 

Pêra 



Cmtòteneirol        5 ff 
i2$ Pcrao Cco crift Jíno alcuantando 

Com lagrimas os olhos píadofos. 
Os olhos porq as mios lhe cftauá atí- 

Hu dos duros miniftros rigurofos (de* 
E dcfpoisnos mininos atentando? 
<^uetáo queridos tinha5& ti mimoíbs 
Cuja orfindade como mãy temia, 
Pêra o auô cruel afsi dizia. 

***#Se ja nas brutas Feras, cujamente 
Naturafez cruel de naícim.nto, 
E nasaucs agreftd que fomcáté 
Nas rapinas aéreas tem o intento, 
Com pequenas crianças vío agente,' 
Terem tam piaJofoientimento, 
Como co a bay de Nino ja moftràrãc* 
E cos irmãos que Roma edificarão. 

•*7 Ota q tês de humano o gefo Sc o peito, 
( Se de humano lie, matar lrâa dozclU 
Fraca & fem força, lo por ter fubjekd 
O crra ão a q.iem foubs vencella ) 
A eítas criancinhas ttin refpeiro. 

[   Fois o não tés à morte cfciírá delia 
Mouate a piedade Tua Si minha, 
Vois te tão moue a culpa q n ío tinha.' 



Os Lufiaâas de L. de Camões. 
ílS E fc vencendo a Maura refiftencia, 

A morte fabes dar com fogo & ferro, 
Sabe também dar vida com clemência* 
A qu:m pêra perdellanáo ft íc:to: 
Masie toafsi mereceefta inocência, 
po5 me em perpetuo e mifero deftero, 
'Na Scitiafria ou la na Lybiaarctaite, 
Onde em lag-.imas viua eternamente. 

li$ Pòême onde fevfe toda a feridade, 
Entre Lióes, & Tieres, & verey 
Se nelles achar poflo a piedade 
Queentiepeitos humanos náoachey: 
Aii co amor intrinleco& vontade 
Naquelle por quem mouro^riarey 
Eftas reliquas luas que aqui vifte, 
Que rifiigerío íejáo da mãy trífte. Qu 

130 Queria perdòarlhe o Rey benigno, 
Mouido das palauras que o magoão 
Mas o pertinaz pouo.cSc teu deftino 
(Que deito forte o quis)lhe nãperdol 
Arrancão dastfpadasde aco fino, 
O q por bom tal feito ali apregoáo, 
Contrahfia dama ôp.ito carniceiros 
feros vos moftrais^e cauaileirosí 

Qual 



Canto terceiro.        59 
Xjl   Qual contra a linda meça Policcna 

<* Ccnfolaçáo extrema damáy velha, 
-:Porq afombra de Achilesa condena, 
Co feno o curo Pirro íe aparelha; 

Js/ias ella os o'hos com que o ar ferèna 
(Bem comopacíéte:& mania ouelia) 
Na mi/èra máypoftoque endoudece 
Aodurofacrificioie offerece. 

I$2 Tais contra Inês os brutos matadores, 
No colo de alabaftro que foílinha 
As obras cõ q amor matou de amores 
Aquelle quedefpoisafez Rainha: 
Asefpada^hanrúco,& as bricas flores 
Que ella dos olhoe fetis regadas tinha, 
Seencarniçauãoferuidos& yrolos, 
No futuro caftigo não cuidolbs. 

tjj Bem poderás,ó Sol da villá defies 
Teusrayos apartar aquelle dia 
Como da feua mefa de Tyeftes, 

«juádoos fllhospor máo^Atreu comia: 
Yos òconcauos val!es,que poderes 
Avos extrema ouuir da boca fria, 
O norhedofeu Pedro q lhe ouuiftes, i 
Por muito grande elpaço repetíftes. 

H$ Afsi 



Os Lufada* de L. de Camoetl 
|j^ Afsi como a bonina que coitada, 

Antes do tempo foy:candida & belle 
Sendo das máos laciuas mal tratada* 
Da mininaqueatrqu>;enaçapella: 
O cheiro traz perdi Jo,& a cor murch* 

[   Tal eíH morta a pálida dózella,     (d% 
Secas do rcíto as rofas:& perdida 
A branca & víua cor? coa doce vida. 

f35 As filhas do Mondego,* morte elcura 
Longo tempo chorando memorarão* 
E por memoria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas tran formarão: 
O nome lhe pu'et áo5 que inda dura,  • 
Dos amores de Inês q ali paíTarlo, 

'   Vede que frefea fonte rega as flores 
Que lagrimas Iam a agea, & nome a-* 

(mores 
|$6 NJo correo muito tempo que a vingãça 

Não viíTe Fedro das mortais fendas, 
Que em tomado do Reino agouemãça 
A tomou dos fugidos homicidas: 
Do outro Pedro cruifsimo os alcança, 
Que ambos imigos dashumanas vidas 
O concerto fizer*o duro & injufto» 
'Que cõ Lepído,e António fez Auçufta 

Eito 



Canto terceiro.        CTo 
í$7 Efte caífygadorfoy rigorofo» 

De !atrocinios,mortes & adultérios* 
Fazer nas maos-cruezas.fero & yrofo* 
Erão os léus mais certos refrigério*; 
As cidades guardando juftiçoib 
De todo* os foberbos vitupérios; 
Mais ladrões caftigando á morte det| 
Que o vagabundo Alcidesjou Thefeu. 

*# Do judo & duro Pedro nafee obrando 
(Vede da natureza o d^f:oncato) 
Remido,& fem cuidado alguFernádo, 
Que todo oReino pos é muito aperto 
Qu" vindo o Caftclhano deuaftando 
As terras fem dekfa>efteue perto 
De deftruirfe o Reino totalmente 
Que hu fraco Rei faz fraca a forte géte 

*# Ou foy caftigo claro do pecca Jo* 
»e tirar Lianor a feu marido» 
E cafarfe com ella de enleuado* 
Num falfo parecer mal an tendido* 
Ou foy o coração fogeito> & dado 
Ao vicio vil de quem fe vio rendido 
MoIIe fe fcz,& fracojSc bem parece 
Que hí baxo amor os fortes enfraqca 

H4 V* 



Os Lufladas de L. de Camões 
Í40 Do peccado tiuerãofempreapena 

Muitos que Deos o quis & permittio: 
f Os que foram a roubar a bella Helena, 

E com Apio também Tarquino o vío; 
I ois por que Dauid fancto fe condena 
Ou quem o tribu illuftre deftrui J 

- De Benjamin, bem claro no lo enfina 
Por Sarra Parao,Síchem por Dina.' 

14? E poisfe os peitos fortes enfraquecei 
Hum hiconieflbamor defatinado, 
Bem no filho de Almena fe parece, 
Quãdo é.Onfale andaua trísformado: 
De Marco António a fama fe efeurece, 
Com fer tanto a Cleópatra afeiçado, 
Tu também Penòprofpcro olentifte, 
Defpois q hua moca vil na Apúlia viftc« 

$42 Mas Suem poddíurafc Por ventura 
Dos laços q amor arma brândamete, 
Entre as roías & a ncuc humana pura, 
O ouro, & oalabaftro tranfparente, 
Quem de hua peregrinafermoliira 
De bum vultodeMedufapropríamete, 
C^iie o coraçãoconueite q tem prefo, 
lm pedu 114211; mas em defejoarefo. 

PR O- 
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Canto quarto.        61 
ÍROSEGVINDO   O   GAMA 
fua praticada conta como fuccede el Rey 
Domtoáo primeiro. Encarece a lealda- 
de de Dom Nuno Aluarez Pereira. Refc- 
remfcalguas viíiorias dei Rey Dó João. 
Dacontacomo.el Rey Dom Ioáo o fe°u 
do, intentou o defeubrimento da índia, 
Sc o que dahi rufultou. E como foy ele* 

#0 por cl Rey Dom Manoel para 
cfta emprefa. E como fe em 

barcou em Beth- 
Jem, &c. 

CJNTO QjrjtitTO. 
E S POIS   DE 
procelofatépcftade 
Noéhirna fombra, 
& fibiláte veto. 

Trazanianhaálèrc 
j^TTJ    na claridade, 
^***' Efperáça deporto, 

Sc làluamento: 
Aparta o Sol a negra efeuridade, 
Remouendo o t:moraopenfamento: 
.Afsi no Reynofo: te aconteceo, 
Dcípois c[ o Rey Fernando faleceo. 

Porqut 



Os Lu/lados de Lr de Camões 
Porque le muita o? noflos dcejara© 

Quem osdanos& offenfasva vingíd* 
.   Naquelles q também fe aproueitaráo* 
.   Do deícuido reniifo de Fernando 

Dcfyois cm pouco tempo o alcaçarío* 
Ioãnefcmpreilluftre aleuantada 
Por Rei,como de Pedro vnico erdciror 

.  ( Ainda que baftardo ) verdadeiro. 

Ser ífto ordenação cbs:eos.di.iha 
Por finais muito claro* fe moílrou 
CMrádo em Euora avos de hua miuina 
Awte tempo falando o nomeou. 
E como coufa em fim q o Ceo deftina. 
No berço o corpo,& a voz aleuantou. 

\ Portugal,PortugaKâlçandoamío 
Diííejpolo Rey nouo Dom Ioão. 

Alteradas então do Reino as gentes 
Co o dio que ocupado os peitos tinha» 
Abfolutas cruezas & eui dentes 
Faz do pouo o furor por onde vinha, 
Matando vão amigos & parentes, 
Do adultero Conde,& da Rainha, 

* Cõ quem fua incontinência defonefta 
Mais ( defpois de vuíâ ) raanifeft*. 

Mas 



Canto quarto.        62 
|      Mas elle em fim com caufa defonrcdo* 

Diante delia a fvrro frio ir orre     (do 
De outros mnitos na morte acõpanha- 
<^c tudo o fogo erguido quimae cor 
Quê como Aftianas precipitado    (rc 
(Sem lhe valeré ordés) de alta torre 
A que ordés,nem aras nem refpeito, 
que nu por rua* &em pe Jalbs feito. 

*   Fedenfcpor em longo esquecimento        > 
Ás cruezas morte» j  q Roma vio 
Feitas do feroz Mário $ & do cruento 
Syla,quadoo contrario lhe fogio: 
Por áflb Lianor que o fentimento 
Do morto Conde ao mudo deícobrio, 
J?az contra Lufitania vir Caftclla, 
pizendo fer fua filha herdeira delia. 

7   Breatiz era a filha quecaada 
Co Caftelhano eftà,q o Reino pede, 
Pi r fi ha de Fernando reputada 

Jv Se acorrompj da fama lho concede. 
Com efta voz Camélia aleu--ntada> 
Dizendo q eíla filha 20 pay fucede, 
Suas forças ajunta pêra as queiras 
Pe varia* regiões & varias terras. 

Vem 



Os Lufadas deL.de Camões. 
%    Vem de toda a pi otrncia q de íiu brigo* 

(Se foy) ja teue o n me dirauado 
Das terras q Fernan Jo & q Rodrigo 
Ganharam do tyrano& Mouroeftado: 
Náo eftímam das armas o perigo. 
Os que cortando vam co duro arado 
Os campos Lionefes, cuja gente, $ 
Cos Mouros foy nas armas excelléte. 

9    Os Vândalos na antiga valentia 
Ainda confiados, fe a juntauío 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do G oadalqnibír as agoas laulo: 
A nobre ilha também fe apercebia, 
Queantiguaméte os Tiros habitauão 
Trazendo por infignias verdadeiras 

As Hercúleas culunas nas banderas. 

ie 'Também vem la do Reyno de Toledo, 
Cidade nobre & antiga, a quécercãdo 
O Teio em torno vay fuaue & ledo, 
Que das ferras de Conca vé manando: 
Auofoutrostambé nam tolhe o medo 
O fordídos Galegos, duro bando, 
Que pêra refiftirder, vos armaftes, 

*' Aaquelles,cujos go^esja prouaftes 
Tam 

«*- 



Canto quarto. 6$ 
|I   Também moué dâ guerra^snegrasfuriaa 

Argente Bizcainha, que carece 
De polidas raz5e?,& que as injurias 
Muito mal dos eftranhos compadece: 
Aterra de Guipufcua, & das Afturia» 
Que com minas defero i*e ennobrecc 
Armou Jelle os foberbo; matadores. 
Peta ajudar naguena a feus ienhores. 

12   Ioane, a quem do peito o esforço crece, 
Como a Sanfam Hebreoua Guedelha, 
Polto que tudo pouco lhe parece 
Cos poucos de leu Reynofe aparelha: 
E nam porque confelho lhe ftlecc, 
Cos prima, a^sfenhores fc aconfelha. 
Mas íb por ver das gentes as lentenças. 
Queiepreouue étre muitos differéjas. 

Ij   Nío falta có razões que deíconcerte. 
Da opinião de todos, na vontade, 
Em-quem o esforço antijo ie conuerta 
Em defufada & ma deslealdade 
Podendo o temor mais, gçUdo, inertt 
Que a própria & natural fidelidade», 
Negão o Rey & a pátria, & fe conuc 
JNegaráo (como Pedro) a Deos que ti. 

Hm 



Os Lufiadas de L. de Camoef 
14   Mas nunca foi q~ie eíte erro fe fentifle, 

N > forte do Nuno Aluarez: mas antes* 
pôfto q ê Teus Irmãos tão claro ôvifli 
ReprouanJo as vontades ínconftantesi 
A aquellas duui Joías gentes diííc, 
Co.n palauras mais duras qucalcgãtes 
A mão na efpada irado, Sc não facundo* 
Ameaçando a terrado mar A o muad* 

X5   Como* da gente illuftre Portuguefa, 
Ha deauer quem refuíe opatrio Marte 
Coir.o,defta prouincia que princeía 
Foy das gentes na guerra em toda parte 
Ha de lair quem negue ter defefa, 
Quê negue a fc,o amor,o:s!brçoe atte, 
De portugues,& por nenhum rei peito 
O prop. io Reino que La ver íbgeitoí 

16  Como,não foh vos toda os defeendente» 
Daqnclles, que debaixo da bandeira, 
po grande Enrique* fefW & valênWS 
Vero efte efta gente tio gtfcrreíraí 
Quando taotas bandc!ras,tantas gentes 
Bofe lociB rugida de maneira 
Que tece iiiuil -e condes lhetrenítetâo 
Piclbs afora aprefa que tiueiáoí 

Cotxs 



f^anto terceiro! #4 
17  Com quem foram confino fopeados 

Eftcs, de quem o eftais agora vos> 
Por Dinis & ieus filhos fublimados 
Senam cos voflbs fortes pais & auòsí 
Pois fe com feus defcuidos.-ou peceados, 
Fernando em tal fraqueza afsi vospos, 
Torne vos vofTas forças o Reino nouo, 

Se he certo queco Rei íemuda opouú. 

*8  Rey tendes ta',que fe o valor tiuef des 
Igual ao Rey que agora afcuantafte$ 
Desbaratareis tudo o que quííerdes, 
Quanto mais a quem ja desbarataílcfc 
E fe co ífto em fm vos náo mouerdes, 
Do penetrante medo quetomaftes, 
A tai ias máos a volTováo receio, 
Que eu fo refiítirey ao jugo alheio. 

*f Eu fo cem meus vaflàlos,& com eíla,' 
( E dizendo ifto aranca mea efpada) 
Defenderei da força cura &infefta 

. A terra nunca de outrem frt togada: 
Em Virtude do Rey, eh pátria mcíh, 
Da lealdade ja per vos fiegada, 
Vencercy (náo fo eíies aátiftârfe») 
Mas quantos a mito Rtyfort cítiiHdi 

itera 



Os Lufadas de L. de Camões. 
li Bem como entre os mãcebos recolhidos 

Em Camifio relíquia, fos de Canas> 
Ia pêra fe entregar quafi mouidos 
A fortuna dasforças Affricanas: 
Cornelio moço os faz que compelidos 
Da lua efpada, jurem que ai Romanas 
Armas;não deixarão em quanto a vida 
Os náo deixar ou nsllas for perdida. 

ti   DetU arte a gentefo; ça,& esforça Nuno 
Que com lhe ouuir as vitimas razões 
Remcuem o temor frio importuno* 
Que gelados lhestinba os corações: 
KOí animais Caiialgão de Neptuno* 
Brandindo Sz volteando arremeisões, 
Vão corrcdo,& gritando a boca aberta 
\iua o farnofo Rey que nos liberta, 

1J   Das gentes populares husaprouão ^ 
A guerra com que a pátria fe fofiinha, 
Hús as armas alímpáo & rcnouíoi 
Queafcrrugetn da paz gaitadas tinha: 
Capacetes eílofam, peitos prouão, 
Armaíê cada hum comoconuínha. 
Outrosfaztm vertidos de mil cores, 

K Com letras & tenções defeus amores. 
v Cona 
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Qanto quarto. 6% 
24 Com toda eftaluitroíi companhia 

loanc forte fae da freíca Abrantes, 
Abrantes,que também da fonte fria 
Do Tejo logra as agoas abundantes, 
Os primeirosarmigeros regia, 
Quem pe:a reger era os mui poflantes 
Orientaes exercitOò/em conto, 
ComqpuíTaua XtrxesoHelcfponto, 

Dom Nuno alua-es digo verdadeiro 
Exemplo de vai. nres Caílelhanos, 
Como ja o fero Nuno o foy prí;neiro 
PeraFrances,pera Italianos. 
Outro também ramofo caualleiro, 
Que a ala dereita tem do Lufitanos, « 
-Apto pêra rr andalos & regelos, 
Mé Rodriguez fe diz de Vafconcelos; 

25  E da outra ala que a efta correi]-onde 
Antão vazquez de AlmeiJalíe Capití 
Quecífpois foi ã Abra Jies no re Jóde 
Das gcnre> vay regendo a íèftra mão, 
Logo na reta guarda não fe efcor.de, 
Da- quinas & caftellos o pendáo. 
Com íone Rey forte em toda parte 
Çue efcuiecéao opreço vay,de Mart* 

1 Eítâuáo 



GsLufiadasdeLr de Camões 
z6 Eftauam pellos meros temerofas, 

Edc hum alegre niedoquafi.fríap, 
Rczãdoas iráisirmãSjdamas, & cfpofas 
prometendo je u-oc remarias, 
Ja chegáo as clquadras bellicofas* 
Defronte da ímígas companhia^ 
Que com grita graudilsima os recebem, 
E todas grande duuida concebem. 

27 Refpondemas trombetas tnenfageiras» 
Pifavos fibi!antes:& atambores, 

.'Alíerez volteim as bandeiras 
Que variadas iam de muitas cores: 
Era nu teco tempaque nas eiras 
Cercsofruélo deixa aos lauradores 
Entra cm Aftrea o Sol no mes de Agofto 
Baco das yuas tira o doce moilo. 

28 Deu final a trombeta Caítelhana, 
Korrendojfero ingerte>& temerofo 
Ouuíoo monte,A/tabro:& Guadiana, 
Atras tornou as ondas de medrofo: 
Ouuioo Douro;& a tenaTraftagana 
Correo ao mar o 'I       ckmijofo? 
E as mais que o Tom tembileicuítaráo. 
Aos peito; os fdhinhos apertarão    - 

.   Qiian- 



Canto quarto, tftf 
ip  Quantos roftros ali fe vem fein cor, 

QUQ ao coração acode o fangue amigo* 
Que nos perigos grandes o temor, 

He mayor muitas vezes que o perigo, 
E fe o não lie pv. eceo que o furor 
De offender, ou vencer o duro imigo* 

t  faz nam fentir^q he perda grande & rart 
Do? membros corporaes da vida cara. * 

jo  Come^fc a traua r a incerta guerra 
Deambas partes fe mouea primeira ala 
Hús leuaa d.fenfam da própria terra 
Outros as efperanças de ganhala: 
Logo ográde Pereira em qué fe encerra 
Todo o valonprimeiro fe alsinala 
Derriba,& cncctra.ea teira c fknfupeâ 
Dos que a tanto deíejam/endo alhea. 

Ji   Ia pelo cfpeffb ar> os cftridehtes 
Farpões, fçtas,& vaiios tiros voam 
De baixo dos pôs duros dos arde. tes 
Cauallos treme a terra os va!es íbam: 
Efpedação fe as lanças &as frequente: 

.    Qiiedas,co as duras armas tudo atfçarc 
Recrecem osimmigos íbbre apou.a 
Ccnte^dofcro Nuno que 03 apouca. 

li. H 



Os Lufadas de L. de Camões 
ti   Eis ali fcus irmáos contra elle vão, '' 

(Cafo fco & cruel) mas nam fe cfpanta, 
Ouc menos & querer matar o irmão 
Que contra o Rey Sc a pátria fe aleuãta: 
Deftesinconftantes muitos Um, 
No primeiro cfquadram, quefeadiiU 
Cótra irmãos & parctes(calb cíbranho) 
Quacs nas guerras ciun de Iu!io Magna 

JJ   O til Sertório, ô nobre Coriotano 
Catilina, & vos outros dos antigos, 
que contra vo^as pati hs com profano 
Cotação; vosfiz^ftes inimigos: 
Se lano Reynoefcuro de Sumano» 
Receberdesgfauiisimos caftigos, 
Ditcilhe qtantbcm dos Portuguefes. 
Abas treuores ouue algúas vezes, 

14 Rompente aqui dos noflòs os primciaoff 
Tantos dos enimigos a elles vão? 
Eftà ali Nuno. qual pellos outeiros 
De Ceita efta o fortifsimoleáo, 
Que cercado fevedoscauallciros 
òue os campos vão correi de Tetuío* 
Perfeguemno côas lanças, & elle irofo 
Toruado hu POLUO cftà^masní medrofà 

Com 
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Canto quarto, 6j 
Com torua vífía os ve> mas a natura - 

Ferina, & ira, namlhe compadecem 
Qwe as coftãs dornas antes na eipeflura 
Dà$ lanças le arr:mefla, querecrecem: 
Tal eftà o cauajlciro que a verdura 
Tinge co íangue alheio: ali perecem 
Alguns dos (eus, que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

Sentío Ioanne a afronta que paílaua 
Nuno, que como fabio Capitão» 
Tudo corria, & via, & a todos daua 
Compreíença & palauras coração;' 
Qualparidaíioa£;ri& hraua, 
Que os filhos que no ninho fos eílão 
Sentío, q em quanto paíto lhe buícart - 
O poftor de MaHilia lhos furtara. 

Corre raiuofa, & ffema5& cõ bramidos, 
Os montes fite irmãos atroa & abala 
Tal Ioanne, com outros efeolhidos 
Dos fiusjcorrédo acode â primeira ala: 
O fartes companheiros, o fubiJos 
Caua-leiros, a quem nenhum fe iguala, 
Defendei voGTasterras>q a eiperanja. 
Da libcrdads.eílà na voíTalan ja. 

I } Vedas 



Os Lu/iadas de L. de Camões 
jS Vedefine aqui Rei voíío & companheyro 

Que entre as lanças & ietas,e os arnefes 
Dosinemièos copo Ôc vou primeiro: 
Pelejay verdadeiros Portugudes; 
Ifto dilíeo magnânimo guerreiro 
E íbpeíTando a lança quatro vezes 
Com força tira,& deftc vnico tiro 
Muitos lançarão o vitimo ibfpiro* 

39  Porque eis os (eus acefos nouamente 
D'hua nobre vergonha, & honrofo fogo 
Sobre qual mais com animo valente, 
Perigos vencerá do Mareio jogo? 
Porfião: tin°e o ferro o fo^o ardente. 
Rompe malhas primeiro,& peitos logo 
Afsi recebem junto & dáo feridas 
Como a quê ja não doe perderas vidas. 

£° A muitos mãdáovero Stigiolago      (ua 
Em cujo corpo a morte,& o ferro entra 
O meftre morre ali de Sanétiago, 
Que fortilsimarftente pelejaua, 
Morre tambeirbfazendo grande eftrago 
Outro meftre crual de Cahtraua, 
Os Pc'i\:iraS;quc târnbem £tn rebelados 
finalmenteiam aqui desbaratados 

MuítQ 



Canto quarto. tfg- 
41 Muitos também do vulgo vil fcm nome£ 

' VaOj& també dos nobres ao profundo* 
Onde o Ti ítauce cão perpetua fome 
Temidas almas quepaflam defte mundo, 
E porque mais aqui fê amante & dome 
Afoberba do imteo furibundo 
Afublime bandeira Caftellana, 
Foi derribada ao? pès d* Luíitana» 

42 Aqui a fera batalha fe encruece, 
Cõ mortesjgritos, & fangue & cutiladas 
A multidão da gente que perece, 
Tem as flores da própria cor mudadas; 
Ia as coitas dam & as vi das:ja falece 
Ofilror,& fobejam as lanças? 
IadeCaftella o Rey; desbaratado 
Se vee,&.de feu pro; oíito mudado, 

4J O campo vay deixando ao vencedor* 
Contente de lhe não deixar a vida, 
Seguemnoosq ficarão>& o temor 
'Lhe da não pès,mas aias a fugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte.dafazcndadefpendida, 
Da magoa,da defonra3& trifte nojo 
Pç ver outré triumphar de icu dcípojo. 

14 Algús 



Os Lufadas deL.de Camões. 
44 AlgCsvão maldizendo & bla. femando 

Do f rímeiro que guerra fiz no mundo 
Outros a fede dura vão culpando 
Dope to cobicofo & fitibundo- 

)   Que por tom ar o alheo, miferando 
Pouo auentura às penas do profundo, 
Deixando tantas mães tantas clpoíju 
Sem filhos/em maridos dcfditofas. 

45 O vencedor íoane eííeue os dias 
Coílumados 110 campo em grade gloria 
Com oflirta^ defpeis.& romarias 
As graças deu a quem lhe deu viiloria: 
Wai Nuno q nso quer por outras rias, 
Entre as gentes deixar de fi memoria, 
Se não por armas fempre foberanas, 
Fera as terias fepaíía Tranftaganas, 

^6 Ajudao feu deftino de maneira 
Qj.ic fez igual effèitoao ao peniamenta 
Porque a terrados Vândalos fronteira' 
Llie concede o dcfpojo, & o veiiciméto 
Ia de Seuiiha a Betica bandeira 
E de vários Penhores nú momento. 
Se (fie derriba aospès íem ter dí ela, ! 
pbn^adoi da forja Portugutíà. 

Di&êt 



Canto quarto.        6$ 
47 Deftas & outra viciorias longamente 

Eráo os Caftellanos oppriu idos 
Quando a paz defenda ja da gente 
Deiio os vencedores aos venci os: 
Delp ci. q CJLíS o padre omnipotente, 
Dar os Reis enemígos ror mari -os 
Aasduas illufírifsjmas Ingreíâs, 
Qentis,fermofas,íi]clytasprincefas. 

4% Rio foffi e o peito forte vfaJo à guerra 
Nab ttr Jmígo ja a quem faça danp, 
E alsináo tendo a quem n-n er na terra 
Vay cometer as ondasdo Oceano- 
Efte he o primeiro Rey que fe deflerra 
D-pátria por fazer que o Africano 
Conhcç.- polias ainiaS; quanto excede 
A ley de Uuiílo á ky de Mafamede. 

49 Eis mi! nadantes aues pello argento 
Da furiofa Tetis inquieta, 
Abrindo panda< arzs vam ao vento 
Pêra o onde Al ides posaext; ema meta 
O monte Abila.& o nobre fundaméto* 
De Ceita toma &o torpe Maliometa, 
r>eitafora;& figura toda tfpanha 
Da Iuli_ana,iri & Jefical maúm 



Os Lu fiadas de L. de Camoesl 
50   Na^coníentioa morte tantos annos 

Qpe de Heroe tam ditofo felografle 
Portugal, mas os coros Ibberanos 
Doceo íupremo, quí« cpe pouoafle:  " 
Mas pêra dereníam dos Lufitanos 
Deixou quem o leuou quê gouernafle 
E aumentafle a terra mai> que dantes, 
ínclita geraçam, altos Ifíàntes. 

Si   Natn fby do Rey Duarte tam ditofo, 
O tempo que ficou naiumma alteza 
Que afsi vay alternando otempoiroío* 
Obemcomal, ogoftocoatriftezr. 
quem vio fempre tá eftado cfeleitoíbí 
Ou quem vio cm fortuna auer firmeza1! 
Pois inda nefte Reyno, & ncfte Rey 
Nam vfou cila tanto deíla leyí 

S*  \iofercaptiuoo fan&o irmão Fernanda 
Que a tam altas emprefasafpiraua, 
Que por faluar o pouo miferando 

•    Cercado, ao Sarraceno fe entregaua: 
Sopor^morda pátria eftápaffando 
A vida de fenhora feita eleraua, 
Por nam le dar por elleafortc Seita 
Mais o pubrico bem que o feu refpeit*. r Codro 

. 



Canto quarto. ?o 
$}  Codroporqueoinimigonam vence/Te,. 

Deixou antes vencer da mo: te a vida 
Regulo potque a pátria nam perdefle, 
Quis mais a liberdade ver perdida: 
Eftc porque feEfpanha nam temeílê 
A captiueiro eterno fe conuida, 
Codro, nem Curcio, ouuido por eípãto 
Nem os Dccíos leais fizeram tanto, 

54 Mas Affonfo do Reyno vnico herdeiro, 
Nome em armas ditoíaé nofTa Hefperia 
Que a foberba do bárbaro fronteiro, 
Tornou em baxa & humílima miferíat 
Fora por certo inuiíto caualleiro, 
Senam quifera ir ver a terra ibéria 
Mas Africa dirá fer impofsibil, 
Poder ninguém vencer o Rey terribil; 

5Í   Efte pode colher as maçaãs de ouro, 
Que fomente o Tirintio colher pode 
Do jugo que lhepob o brauo Mouro, 
Aceruiz inda agora nam lacodt: 
Na fronte a palma leua & o verde louro 
das ví&orias do bárbaro, que a coJe 
A defender Alcácer forte villa, 
Tarçjerepopulofo,Madura Arzilla. 

Porem 

A 



Os Lu fiadas de L* de Camões. 
Forem cilas em fim por força entrada* 
Os muros abaixaram de diamante, 
Aas Portugue&s forças coftumacias 
A derribarem qomtoachão diante,*4 

Marauílhasem arnviscftremadas, 
E de eferiptura dínas elegante, 
Fizerío cauallciros nefta emrrefa^ 
Mais; affinan Jo a fama Portuguesa. 

57  porem defpoistocado de ambiçam, 
E gloria de mandar amara & bella, 
Vay cometer Fernando de Aragão 
Sobre o potente Reyno deCaftelIa: 
Ajuntafe a inimiga multidão, 
Das foberbas & varias gentes delia, 
Defde Calizaoalto Perinco, 
Que tudo ao Rey Fernando obcdece#. 

*%   Não quis ficar nos Reinos ociofo* 
O mancebo loanne, & logo ordena 
De ir ajudar ao pay ambiciofo, 
C^ue entam lhe foi ajuda nam piquent, 
Saiorc enfim do trance pciígofo: 
Com fronte nam toruada, mas ferena 
Desbaratado o pay fanguinolento, 
Mas ficou duuidofo o rencimento. 

ror 



Canto quart*. ?t 
Sf  Porque o filho fublime 3c foberano, 

Gentiljfbrtc animofo caualleiro, 
Nos contrários fazendo ímméfo dano, 
Todo hu dia ficou i:o campo inteiro: 
Dífta arte foy vencido Oâauiano. 
E António ven :edor leu cõpanhciro, 
Qaindo daquelíes que Cefar matáráo 
Nos Philípkos campes fe vingarão. 

*° Porem defpois que a efeura noite eterna, 
Affbnfo apofvDtou no Ceo fereno, 
O Príncipe qu: o Reino então gouerna, 
Foy Ioané %u:ido-& Rey trezeno: 
Efté por aucr fama fempiterna, 
Mai* doqter/tar pode homem terreno 
Tentou que fcy bufear da roxa Aurora 
Os términos 5 eu YOU bufeandò açora. 

•      Manda feusmenfageiros que pafiarain 
Efpanha,França, Itália celebrada, 
E la no illuítre porto fe embarcaram 
Onde ja foy Partenof e enterrada 
Nápoles onde os fados fe molharam 
Fazendoa a varias gentes fubjugada, 
Poilo íHuftrarno fim de tan tosando*, 
Co fenhorio de ínclitos Kiípa; os. 

I o!í# 



Os Lufadas de L. de Camões* 
61 polo mar alto Siculo nau^aiúo, 

Vamfcàsprayasde Rodes arenofa% 
E dali às ribeiras altas chegão> 
Que cõ morte de Magno fam famolâs: 
Vão a Mênfis, & as terras que fe regão* 
Das enchentes Niloticas vndofas, 
Sobem à Llthíopia/obrc Egypto, 
Quede Chriftdlaguardaouncto ri p. 

65   Pafíam também as ondas Erithreas, 
Que opouo de ífrael (ffn naop-flbu> 
Fieamlhe atras as onds Nabatheas, 
Que o filho de Umael co nome ornou: 
As coitas oJoriferas Sabias, 
Qu2 a má/ do b.Uo A d >ni táto hõrou 
Cercam? com :oJi a A/alVa delcuberta 
Pclix, deixando,a Petru5& adeferta. 

64 Entram no eihvito Perfice > onde dura 
Pa confusa Babel, inda a memo. ia, 
Abo T-igi is & Euftattesie miuura 
Que as ironue* onde naté tê p >r floria: 
Dal. váo C 11 «ieiíanda da agoa pura, 
Que cau â m U kc* ie larga Kiftoria ; 
Do h;.do> pellas ondas do Oceano, 
Onde nam fe atreuco p        Trajano. 

Virác 



Canto quarto. 72 
tfy  Virão gentes incógnitas eftranhas 

Da índia, de Carmania, & Gedrofia, 
Vendo vários cofíumes, varias manhas 
Que cada Região produze & cria: 
Mas de vias tam afperas, tamanhas 
Tornarfe facilmente nam podia, 
La morreramein fim, & la ficaram 
ÇUie à-defejada pátria nam tornarão. 

66     Parece queguardaua o cia;o ceo 
A Maneei &íeus merecimentos, 
Eftaemprefatam árdua,  õomouee 
A fubídos & illuftres moui mentos: 
Manoel que a íoanne fuecedeo, 
No Reino, Óc no* fltftíoaa penfamentos, 

•. Logo como tomou do Reyno cargo, 
Tomou mais a conquiíia do mar largo. 

67 O qual como do nobre penfamento 
Daquella obrigaçam que lhe ficara* 
De teus «antepaflàdos (cujo mtento, 
Poy fempre acrecentar a terra dma$) 

' Nam deixafle de íèr hum fo momento 
■Conquiftado: No tempo que a luz c£am 
Foge; Sc ns eftrelias r.icida • que faeKi 
ArcpQUíocoi-uidamqt; >-... 



Os Lufiadds ck L. de Camões. 
1% Eftando ja deitado no anreo luto, 

Onde as im agi nações m is certas fam# 
Reuoluen to contino no conceito 

§        De leu of :cío & farguea obrigação 
Os olhos lhe cecupou o íòntip aceito* 
Sem lhe deíbecup-r o coração: 
Porque tanto que Iaro fe adormece 
Morfco em varias formas lhe aparece. 

69 Aoui íf lhe aprefenta que (líbia 
Tam alto que tocáua aprhua efphera, 
Donie diante vanos mu.idos via 
Na;ócs de moita ginte-eílranha,$c fera* 
Elaabem unto dondei a:eo ria 
D. fpois que os oM i longoj eftendera, 
Vío de anti;;oslõgnq,K)s& altos móteff 
Nacercm duas claras òc altas íbntes. 

o Aops agreHes,ftras & alimai iat 
7       pello monte feia «tico bate uáo 

Mílaruores Tylucfbnbâ&pm varias 
O pA:To & o trato às gentes ac-lhauáo: 
Eftas ouras montanhas aducriarias, 
De maií cçmoer ^.çâo por fi ir.oftrauão 
Qne-íeique *dáopc oiiaosnoilòsánoa 
Não ai romperão nunca pè* humanos. 

Das 



Canto quarto.       73 
fri Das agoasfe lhe antolha que íaiâo 

Porelle os largos paflos inclinado* 
Dous homcsjq muy velhos paredão 
Deafpeito inia q agreftcvencrãdo: 
Das pontas dos cabcllos lhe laiáo 
Gotas^q o corpo todo vão banhádoj 
A cor da pelle baça & denegrida 
A barba híríuta,intcnfa,mas cõprida* 

72   Dambos & dous a fronte coroada 
Ramos nam conhecidos, & eruas tinha* 
Hum delles aprefença traz canfada, 
Como quani de mais lóge alli caminha: 
E afsí a agoa com ímpetu alterada 
Parecia que doutra parte vinha, 
Be como Alfeo de Arcádia em Syracuíâ 
Vay bulcar os braços de Aretufa. 

7J  Efte que era o mais graue na pefToa 
Deftarte para o Rey de longe brada, 
O tu a cujos Reynos Sc cotoa 

\     ; Grande parte do mundo eítà guardada: 
Nofoutros? cuja fama tanto voa 

Cuja ceruiz bem nunca foy domada, 
Teauifamos,qhc tempo q ja mandas 
A receber d* aos tributos grande.» 

&        Mm 



Os Lufiadas de LJe Camões. 
74 Eu teu oílíuílre Ganges que na terra 

Celefte;tenho o berço verdadeiro, 
Eltoutro he o Indo Rey5que nefla ferra 
Que vès-feu nacimento tem primeiro: 
Cuítartemos com tudo dura guerra, 
>!as iníiftindo tu por derradeiro* 
Com não viftas ví&orias/em receyo* 
A quantas gentes vès porás o freyo. 

JS Náo diííe mais o rio illuftre Sc fanéio. 
Mas ambos deíparecem num mométo, 
Acorda Emanuel cum nouo efpanto, 
E grsndealteraváo depenfamento: 
Eftendeo nifto Phebo o claro manto 
Pello efeuro Emífperío ibmnolento, 
Yeyo a manhãa no ceo pintado ar, cores 
De pudibunda roU}& roxas flores. 

7^ Chama o Rey os (enhores a confelho, 
Epropóelhes as figuras da vi fam, 
As palauraslhe diz do fanflo velho, 
Que a todos forão grande admiração: 
Detei minão o náutico aparelho, 
Pcra que com fublime coração 
"Và a géte q mandar cortando os mares, 
A buícar nouos climas;nouos ares. 

Eu 



Canto quarto.       74 
77 Euquebem malcuidaua q emeffèito - 

Se poíeiTe o que o peito me pedia. 
Que fempre grandes coufas deftegeíto* 
Prefago o coração me prometia: 

-    Não fey porque razio, porque refpeito» 
Ou porque bom final que em mi fe-via* 
Me põe o enclyto Rey nas mãos a chauo 
Defte cometimento grande,& graue. 

78 E com rogo Sc palauras amoroíãs      (ga 
Que he hu mádo nos Reii q a mais obri 
Me diflè: As coufas árduas & luftrolãs 
Sealcanção com trabalho;& có fadiga: - 
Faz aspeífoas altas & famoías. 
A vida que fe perde Sc que periga 
Quequádo ao medo infame não ferede 
Então ic menos dura mais ie eftende. 

jf   Eu vos tenho entre todos efeolhido 
Para hua emprefa qu 1 a vos fe deuc> 
Trabalho iiluftre, duro & efdarefcido, 
O que eu fey que por mi vos fera leuc: 
Não fofri mais,mas logo, O rey lubido 
-Auenturarmc a ferro a fogo;a neue, 
He táo pouco por vosq maii me p^ na 
Ser efta vidacoufa tam pequena. 

ki ImajineJl 



Os Lufadas deL.de Qamoes. 
to Imaginey tamanhas auenturas 

Qnaes Eurifteo a Alcides inuentaua> 
O lião Ciconèo, Arpias duras,  : 
O porco de Erimanto; a Ydrabraua: 

* Pecer em fim àsfombras vans& efeuras 
Onde os campos de Dite a Eftige laua, 
Porque a mayorperigo, e mor affionta 
Porvos ô Rey;o fpiritu è carne he próta 

Si   Com mercês fumptuofas me agradece, 
E com razoes me louua efta vontade* 
Que a virtude louuada viue & creoe> 
E o louuor altos cafos perfuade: 
A acompanharme logo le offerece 
Obrigado damor>& damiza le> 
Nam menos cobiçofo de honra & fama* 
O charo meu irmão Paulo da Gama. 

ti   Mais feme ajunta Nicolao Coelho 
Detraba'hos muy grande lbffrcdor, 
Ambos de valia &deconíelho> 
De experiência em armas & furor: 
Ia de manceba ^ente me aparelho, 
Em que crece o d frjo do va'or 
Todos de grande esforço, & afj>i f arecê 

\ jQuem a tamanhas coulasfecfilrece. 
forte 



Canto quarto. 75 
tf   Forão de Emanoel remunerados, 

Porq com mais amor feapercebeflem 
E com pJauras altas animaJos, 
Para quantos trabalhos fuccedeíTem: 
.Afsi foram os Mynias ajuntados 
Para que o veo dourado combateflem, 
Na Fatidica nao, que oufou primeira 
Tentar ornar Euxinio auentureira. 

*4 E ja 110 porto da ínclita vlyflea, 
Cum aluoroço nobre > & cum defejo 
(Onde o licor miftura>& branca área 
Co falga Jo Neptuno o doce Tejo) 
As nãos preftes eftam, &nam refrea 
Temor nenhum ojuuenildefpejo, 
Porque a gente marítima Sc a de Marte 
Eftam para leguii me a toda parte. 

Is?el!as prayas veftidos os fold«dos, 
De varias cores vem, Sc varias artes 
E nam menos de esforço aparelhados 
Para bufear do mundo ncu«fpartes: 
Nas fortes nãos os ventof fbflcgados, 
Ondeio os acrioseftandartei, 
Eilas prometem vendo os mares largos 
4t ler no Olípo «ftrelas eomo adeArgos 

K } Defpoi* 



OsLuftadasde L. de Camoesí 
$6 Depois de aparelhados dei a forte 

De quanto viagem pedç & manda* 
r aparelhamos a alma para a morte, ^ 

Que fêpreaosnantas ante osolhos áda: 
Para o fummo poder q a Etherea corte 
Softenta fo coa vifa veneranda , 
ImpIoramosfauorq»no5 guiaíft, 
E que noflbs começos afpiraííe, 

87 Partimos afsi do fan&o templo, 
Que nasprayas do mar eltà atentado, 
Que o nome tem da tcrra?j>ara exéplo, 
Dõde Deosfoi é carne so m$do dado: 
Certificotc o Rey > que fe contemplo 
Como fuy deftas prayas apartado, 
Cheyo dentro de duuida & receyo* 
q apenas nos meusolhos pcnhoofreyo. 

88 Agentedacidideaquelle dia 
Huns por amigos outros porparentes* 
Outros por ver fomente concorria, 
Saudofos na vifta, & defeontentes; 
E nos co3 vírtuofa companhia 
De mil religiofos diligentes, 
Emprcciflam folenne a Deosorando, 
Para Osbatç:s viemos caminhando. 

Em 



Canto quarto. 76 
J Em tio longo caminho, & duu i dofo, 

Por perdidos as gentes nos julgauío. 
As molheies cum choro piadofo, 
Os homescó fofpiros que arrancauão 
Mãis,erpofas, irmaás>que o temerofo 
Amor mais defeonfia, actccçntauÍQ 
A defe peração, & frio medo 

• Deja nos nam tornara vertam ceda 

6 Qual vay dizendo, O filho a quê eu tinha 
So para refrigério & doceemparo 
Deita cantada ja velhice minha, 
9ueé choro acabai a, peaoíc, e amaro 

Porque me deixas mifera & mezquinh* 
Porque de mi te vas, ô filho charo> 
A fazerofunero enterramento, 
Onde fejas ds peixes mantimento. 

í^ualem €abello,0 doce & amado eff oíb 
Sem quem nam quis amor q viuerpoíTa 
Porque is auwjnturar ao mar irofo 
Efla viJa,q he minha,& nam hc vofTaí 
Comcvpor hum caminho duuiéofo 
Vos efquece a afifeiçío tam doce noflaí 
Noflb amor,noflb váo contentamento, 

gereis £ com as vellas leue o vento. 
K 4 Ntóaa 



Os Lufiadas de LJe gamões. 
pi Neftas & outras palaura? que deziam 

De amor,& de piadofa hu.nanídade. 
Os velhos & os mininos os feguiam 
Çm quem menos esforço poé a ydade: 
Os montes de mais perto refpondiatn 
Quaíi mouídos de alta piedade? 
A branca área as, lagrimas banhauío 

Que em multidão co ellasfe igoalauao. 

çj Nos outrosfem a vifta aleuantarmos, 
Nem a mãy,nem aefpofa;nefl:e eftado> 
Por nosiião magoarmos,ou mudarmos 
Do propoíko firme começado: 
Determine/ de afsi nos embarcarmos. 
Sem o defpedimento cuftumado, 
Quepofto que lie de amor vfança boa 
A quem ie aparta>ou fica mais magoa. 

£4 Mas hum relho dafpeito venerando. 
Que ficaua nas prayas entre a gente* 
Poftosem nos os ol:o3> meneando 
Três vezes a cabeça defeontente, 
A vos pelada hum pouco aleusntando, 
<£uc nos no mar ouuimos claramente, 
Círni faber fo defpericnciasfeyto 
Tajspalauras tirou do experto peito. 

Oglori* 



Canto quarto. 77 
>5     O gloria de mandar.o vaá cobiça 

Dcfta vaidade;a quem chamamos fama, 
O fraudulento goílo.que le atiça 
Gua aura popular;que honra fe chama 
Que caftigo tamanho & que juftiça 
Fazes no peito vão que muito te ama, 
Que mortes que perigos, que tormétas 
Que crueldades ncllcs efprimentas 

$6 Dura inquietação dalmas& da vida 
Fonte de defemparos & adultérios* 
Sagaz couíumídora conhecida 
De fazendas de reinosj&de impérios 
Chamaute ílluftre,chamantc fubída> 
Sendo dína de infames vitupérios, 
Chamante Fama, & Gloria foberani 
No mes cõ quê fc o pouo nefeio engana. 

57 A que nouos delaftres determinas 
De leuareftes reinos &eftagcnteí 
Que perigos que mortes lhe deftinas 
Debaixo dalgum nome preminente< 
Quepromelíasde reinos & de minas 
Douro3que lhe farás tio facilmentes 
Que famas lhesprometeras3q hiftoriaí 
Que tríumphos^ palmas,£j vitorias? 

Mafe 



Os Luftadfá de L. de Camões. 
pS Mas ô tu geração daquelle inlano 

Cujopeccado & defobediencia 
Mão fomente do Reino foberano 
Te pos nefte defterro & trifte aufécia: 
Mas inda doutro eftado mais q humano 
Da quieta & da fim prés innocéçia> 
Idade douro tanto te priuou 
<^ue na de ferro & darmas te deitou. 

9& Iaqu* nefta goftofa vaidade 
Tanto enleuasa leuefantafia, 
Ia que aa bruta crueza & feridade 
Pofefte nome,esforço & valentia. 
Ia que prezas em tanta quantidade 
O defprezoda vida que deuia 
Deferfempre eftimada, pois que ja 
Teineo tanto perdella quem a dà. 

too Naotes junto"contigoo Ifmaelita 
Com qué fempre terás guerras fobejasí 
Não fegue elle do Arábio a lcy maldit^ 
Se tu polia de Chrifto íb pelejasí 
Não tem cidades mil, terra infinita 
Se terras & riquezas mais defejasí 
NSo lie elle por armas cíforçadoí 
Scquercspor viJtoriasfsr louuadar 

deixai 



£anto quarto. 7 8 
lox Deixas criar às portas -o enimig© 

Por ires bufcar outro de tam longe, 
por quem fe deípoeoe o Reyno antigo 
Se enfraqueça & íc v<? deitando a lenjc: 
Bufcas o incerto & incógnito perigo 
Porque a fama te exalte & te 1Jlonge, 
ChamanJote enhor com larga copia 
Da India> Perua ArabiaA de Ethiopia. 

loz o maldito oprimeiroqueno tr.undo 
Nás ondas v. IV; pos em foco h nho, 
Díno de eterna pena do profundo, 
5c bc julla a jufta lei que fgo & tci ho: 
Nunca juízo algum alto & profundo, 
Nem cytharafonora, ou vitio engenho. 
Te dè por iífo fama, nem memoria, 
Mas cótigo fe acabe o nome & gloria.] 

**l Trouxe o filhe de Tapeto do Ceo 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas acende© 

• Em mortes,em defõras (gradeengano:) 
Quanto melhor noe fora Promcteo» 
E quando para o mundo menos danno, 
Que a tua cftatua llluflre íum tiuera 
Fogo de altos deíejos,qu<s amou era. 

Não 



Os Lufiadas de L. de Camões. 
I04 Não cometera o moço miferando 

O carro alto do pay nem o ar vazio 
O grande Achíétor co fillio dando 

H5;nomeao mar è o outro fama ao rio: 
Nenhum cometimento alto Sc nefanda 
Por fogo,ferro, agoa > ca!ma,& frio, 
D^ixa intentado a humana geração, 
Hiferaforte, eftranha condição! 

r 
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Canto quinto. ?$ 
PROSEGVE    S V A    PR* 
tica, dando conta como pai tio de Por- 
tugal onno de mil quatrocentos nouenta 
& fete. Recítafe Poeticamente o defcobri 
mento do cabo de Boaeiperança, & conta 

por extenfo toda fua derrota referin- 
do todos os cafos que lhe fuece- 

deram arè chegar á ín- 
dia > onde ora 

eftaa. 

CJKTO   Q_VINT0. 

S T A S f nteçastait 
o velho honrado 

Vociferando eftaua, 
quãdo abrimos 

As afãs ao iereno âc 
(bflegido 

Vento , âc do porta 
amado nos partimos: 

fecomohcjano marcoftume víado 
A vella desfraldando o ceo ferimos, 
piz.ndo. Boa viagem logo'o vento 

Nos troa Jos fez g vAdg wouir.erto.' 



Os Lu fiadas deL.de ÇamÕes. 
X    Entraua ncílc tempo o eterno lumc> 

No animal Nemey o truculento, 
E o mundo q com tempo Te confume 

i Náfeifta idadeandaiuenfer no &lTto: 
Nella ve, com.) tinha por coftdoitf 
Curfos do Sol quatorze veze; cento, 
Com mais nouenta & fece-.em q corria, 
Quando no mar a armada fe eftendía. 

j    Ia a vifta pouco & pouco fedefterra, 
Daquelles pátrios montes que ficauáo» 
Ficaua o cluro Tejo, & frefea ferra i 
De Sintra & nella os olhos fe alógauão: 
Picauanos também tu amada terra 
G coração que as m-gois la deixauãoj 
E ja defpois que toda fe efeond ?o 
Mana vimos mais em fim, q mar & ceo, 

4    Alsi fomos abrindo aquelles mares 
Que geração algía nam abrio, 
As nouas ilhas vendo & os nouos ares* 
Que o generofo Enrique áefcobríoí 
De Mauritânia os montes & lugares, 
Terra que Anteo num tempo p >fliiyoi 
Deixando à máoezquerJa> qadereita 
Uam ha certeza dourra mas fofpeita. 



Canto quinto. $o 
Paflamosa grande ilha da Madeira, 

Que do muito aruoredo afsi fe chama 
Das quenospouoamos,a primeira, 
Mais celebrepor nome que por fama: 
Mas nem f or fer do mundo a derradeira 
Se lhe auentajam quantas Vénus ama, 
-Antes fendo efta laa, fe efqtiecera 
D Cypro, Guido, Pafos, & Cythcra. 

Deixamos de Mafsilia a efleril coita, 
Onde feu pafto os Azenegues paftao, 
Gente que as frefeas agoas nunca gofta, 
Nem as emas do capo bem lhe abaftáo: 
A terra a nenhú fruto cm fim difpofta,- 
Onde as aues no ventre o ferro gaftío, 
Padecendo de tudo extrema inópia, 
Que aparta a Barbaria deEtliiopia. 

Paílamos o limite aonde chc°a 
O Sol, que para o Norte os carros guia, 
Onde jazem os pouosa quem nega 

O filho de Climíne a cor do dia: 
4quí gentes cftranhas bua & re<>a 

Do negro Sanagà a corrente fria,  : 
Onde o cabo Arfinario o nome perde 

l Ç!^f?wndofçdoinoflb$Cabovcrde. 
Pafladaa 



Os Lu fiadas deL.de Camões. 
\   Partadas tcdo ja as Canárias ilhas 

Que tiueráo por nome Fortunadas 
Entramos nauegando polias filhas 
Do velho HefperioHeíperidas chama- 
Terras por ondenouas marauilhas (das 
Andarão vendo jâ noíTas armadas, 
Ali tomamos porto com bom vento 
Po r tomarmos da terra mantimento. 

}    A aquella ilha aportamos que tomou 
O nome do guereiro SanCtiago, 
Saneio q os efpanhoes tanto ajudou 

A fazerem nos Mourosbrauo eftrago; 
Da qui taijto que Borea nos ventou 
Tornamos a cortar o immcnfo lago, 
Do falgado Occeano, & afsi deixamos 
A terra onde o refvefco doce achamos 

lo Por afP roucsndo a larga parte 
De Africa:que Gcauaao Oriente 
A Prouincia Ialofo; que reparte 
Por diuerfas nações a negra gente 
A muy grande Mandíga por cuja arte* 
Logramos o metal rico & luzente* 
Que do cu: 10 Ganbea as agoas bebe 
Jks quaes o largo Atlântico recebe. 



Canto quinto.        Çi1 

H   AsDorcadaspaíTamos pousadas. 
Das irmaás, q outro tepoali víuiao, 
Que de vifta cotai fendo ptíuadas 
Todas três dhum fo olho fc fcruiáoç 
Tu fo, tu cujas tranças en rrefpadas 
Neptuno la nas agoas acendiáo, 
Tornada ja de todas a mais fca, 
De biuoras çncheíte a ardente área, 

U  Sêpre em fim para o Au!l o a açuda proa 
Nograndiísimo golfáonos metemos 
Deixando a ferra afpcrrima Lyoa 
Co cabo a qqi daspalmasnome damos; 
O grande rio, onde batendo foa 
O mar nas prayas notas, q ali temos, 
Ficou, coa ilha ílJuftre que tomou 
O notne d*hum q o lado a Deos tocou? 

*}   Ali o muy grande Reyno eftà de Congo 
Por nos ja couuirtido à (è de Chriílo, 
Por onde o Zaire poifa claro & longo 
Rio poios antigos nunca vifto: 
Por efte largo mar em fim me alongo 
Do conhecido polo de Calirto 
Tendo o termino ardente japafiiio,' 
Onde o iweyo do mundo he limitado; • 

L la de& 



Os Lu fiadas de L.de Camões. 
14 Ia defcubcrto tínhamos diante, 

Lano nouo Hemiípherio nona cftrella> 
Nam vifta de outra gente, q ignorãtc 
Alguns tempos efteue incerta delia: 
Vimos a parte menos rutilante 
E por faltas deftrellas menosbella, 
Do Polo fixo, onde inda fe nam fabe 
Que outra terra comece,ou mar acabe. 

15 Afsipaflândoaquellasregiçes 
Por onde duas vezes parta Apolo, 
Dousinucrnos fazendo & dous verões 
Era quanto corre dum a outro Polo: 
Por calmas; por tormentas & apreflfóes 
Quefemprefazno mar o irado Eolo, 
"Vimos as Vrfas a peíar de Iuno 
Banharemícnas agoas de Neptuno. 

16 Contarte longamente âs perigofàs 
Coufas do mar q os homés náo entêdcj 
Subítastrouoada^, temerofas, 
Relâmpados que o ar em fogo acedem: 
Negros chuueiros noites temerofas, 
Bramidos de trouóes, q o mudo fende. 

\ Nam menos he trabalho, q grande erro 
Ainda que tíuefle a voz de ferro. 

Os 



Canto quinto. 74 
17 Os cafos vh que os rodos marinheiros 

Que té por meftraa longa expcriencn 
Côtão por certos iempre & verdadeiro* 
Iulgando as coutes fo pola aparência: 
Eque os que tem juízos mais inteiros 
Que fo por puro engenho & porciéeia, 
Ven do mundo,os fegredos efeondidos 
Iulgam por falfos, ou mal entendidos. 

18 Vi claramente vifto o lume vitio 
Que a marítima gente tem por fanfto 
Em tépo de tormenta, & veto efquiuo* 
De tempeíladeefcura, & triíte pranto,' 
Nam menos foy a todos excefsiuo 
Milagre, & couía certo de alto efpanto* 
Veras nuuens do mar com largo cano, 
Soiuer as altas agoas do Oceano. 

Zl Qual roxa tenguefuga fe veria 
Nos beiços da alimária (queimprudete 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 
Fartar co langue alheo a lede ardente: 
Chupado mais & mais fe engrofla e cria 
Alli fe enche & fe alarga grandemente 
Tal a grande coluna,enchedo aumenta 
A fi; & anuuemnegra que fuíienta. 

Lz Mas- 



Os Lufiada* de L. de Camões. 
ll  Mas defpois que de todo fe fartou 

O pè q le tem no mar afsi recolhe, 
E pello ceo cboucndo em fim voou 
Porqcôa agoa jacente agoa molhe: 
Aas ondas torna as ondas que tomou 
Mas o fabor do fal lhe tira & tolhe, 
Vejão agora os fabíos na efcriptura 
Quefegredosfam eftes de natura. 

2}   Se os antigos Philofophos^que andarão 
Tantas terras, por ver fcgredos deltas, 
As maranílhas que eu pafley paíTarão 
A tão Jiuerfos ventos dando as vellas: 
Quegrandes efci ipturas que deixarão, 
Que influçáo4 de fígnoí * & de eftrella, 
Que eftra.»hezas> que grandes calidades 
Ecudo iem mentir,puras verdades. 

24   Masja o planeta que no ceo primeiro 
Habita cinco vezes apreflada, 
Açora meyo rofto agora inteiro    (da: 
Mo lixara: é quáto o mar cortaua a arma 
Quãda da Etberea gauea hu marinheiro 
Proinpto coa vifta, terra. terra, brada, 

■ Salta no bordo aluorocada a °ente 
Cos olho* no Orizonte de Oriente. 

Ama- 



Qarito quinto. 83 
1$  A maneira de nuués Je começão 

A defcnbriros motes q enxergamos. 
As ancoras peíàctafc aderttáo, 
As vellasjachegados amainamos: 
E paia que mate certas fe conhecáo, 
As partes táo remotas onde eíLmos 
Pello nouo iníhumento do Aftrolabio 
Inuençáo de gentil juyzo;& fabio. 

2Í Defembarcamos logo na efpaçofa 
Parte,por onde agente fe efpalhou, 
Devercouías eftranbas deíejofa, 
Da terra que outro pouo não pifou; 
Porem eu cos pilotos na arenofa 
Praia,por vermos em que parte eftou, 
Me detenho em tomar do Sol a altura, 
E compaflir a vniuerfal pintura. 

*7 Achamos ter de todo ja paflado 
Do Scmicapro peixe a grande Meta, 
Eftando antre elle>& o circulo gelado   ' 
Auftral,parte do mundo mais Teca ta: 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo hum eftranhovír depellepreta, 
Quetomraáoporforçajé quito a^nha 
De mel os docesfauos na mótanha. 

Tomado 
•- 



Os LufiadiU de L. de Camões. 
tS  Toruádo vem na vifta, como aquelle 

C^iic nam fe vira nunca em tal eftremo 
Nem elle entende a nos, nem nos a ellc> 
Saluagem mais que^o bruto Polífemo: 
ComeçoHie a moftrar da rica pelle 
De Colcos, o gentil metal fupremo* 
A prata fina, a quente efpeciaria) 
A nada difto o bruto fe mouia. 

*p Mando moftrarlhe peças mais lbmenos, 
Contas de criftalinotranfparente, 
Algus foantes cafeaueis pequenos, 
Humbarrete vermelho, cor contente: 
"Vi logo por finais & por acenos 
Que com ífto fe alegra grandemente* 
Mádoo foltar cõ tudo > & afsi caminha 
Para a pouoaçáo? que tem vezinba. 

jo  Mas logo ao outro dia léus parceiros 
Todos núí, & da cor da efeura treua, 
Decendo pelos afpcros outeiros 
As peças vem bufear? que cíloutro leua: 
Domeftícos ja tanto, & companheiros 

- Se nos moftr.io, que fazé q fe atreua, 
Fernão Velof ^ a ir ver da terra o trato> 

/£ f artirfe cosllespara o mato. 
HeVe- 



Canto quinto. 8S 
J!   He Velofo nobraço confiado* 

E de arrogante crè que vay figuro* 
Mas fendo hum grade efpaço ja paflado 
Em que algum bom final faberprocuro: 
Eftando a vifta alçada, co cuidado 
No auentureirO) eis pelo monte duro 
Aparece* & fegundo ao mar caminha* 
Mais apreflado do que fora vinha. 

JZ O batel de Coelho foi de prefla 
Pello to:nar> mas antes que chegafle 
Hum Ethyope ouíado fe arrremefli 
A clle, porque nam fe lhe eícapafle: 
Outro,& outro lhe íaem,vefeem prefla 
Velofo, fim que algué lhealli ajudaífe, 
Acudo eulogo,e é quáto o remo aperto 
Sc moftra hum bádo negro deicuberto. 

ij   Da efpefTa nuuem fetas & pedradas 
Chouem fobre nofoutros fem medida^ 
E nam foram ao vento em váo deitadas 
Que efta perna trouxe eu dali ferida: 
Mas nos como peflbas magoadas 

, A repofta lhe demos tamerecida, 
Que em mais q nos barretes ie fofpeítá 
5^c a cor vermelha leuam defta feita. 

L 4 Efen- 



Os Lujiad as deL.de Cdtooef. 
$4  E fendo ja Veiofo em faluamento, 

Lego nos recolhemos peia a armada 
Vendo a malícia fVia & tudo ii tento 
Da -ente bcftial bruta,& maluada: 
De quemnenhíhnelhor conhecimento 
Podemos ter da Índia defejada 
Que cftarmos inda muito longe delia 
Ê akí tomey a dar a© vento a vella. 

}S   Difle então a Ve-lofo hum cctrpanlicirty 
(Começandofe todos a Jbrrir) 
Oula \eilofo*amígoaquclle outeiro 
Jie milhor de decer>que de íubir: 
Si lie, refponde o oufado auentureiro: 
Mas quôntio eu pêra ca Vi tantos vir, 
Daquelles cães,depriflà hum pouco vínt 
For me lembrar q eílaueis ca fem mim* 

j6   Contou entam ,qtie tanto quepaliarão 
Aquclle monte, os negros de quê falld 
Ausnte mais pater o não deixarão 
Qu' fendo (fenáo torna) alli iratallo, 
E tornandofe,logo fe embofearão 
forque faindo nos pêra tomallo, 
Ko'podeíTem mandar ao reino efeuro 
foi inos roubarem mais a feufeguro. 

' Porem 



Canto quinto. 8$ 
J7  iPorem ja cinco Soe* eráo paliados 

Que dali nospartiramos3coriaado 
Os mares nunca doutrem nauegados, 
Piolperamente os ventos aflofióndo: 

A Quando hõaiioiteettSJo defcuidados 
Na cortadora proa vigiaido, 
Húa nuuem que os ares efcurcce 
Sobre noíías cabeças aparece. 

3J   Tão teroerofa vinha & carregada, 
Que pos nos corações hum grade medo 
B ramindo o negro mar de lóge brada, 
Como fe ócfíe ctti vão nalgú rochedo, 
O poteftade,diflfe,fublimada. 
Que ameaço diuln©;ou que fegrcdo. 
Efteclima,&efic nnar nos aprefenta, 
Que mor coufapajíece que tormental 

$9 Não àcabaua,quando bua figura 
Senosmoftranoar robufta& valida, 1 
De disforme & grnh.iísima éftatura, 
O rofto carregado :a barba elqualída: 
Os ollioseJncotua<Íos,&a poftura 
Medonha e màe ;í cor terrena, e pálida 
Chcos dt tei ra;& < crefpos os cabelíos. 
A boca negra^os d entes amarellos. 

■' '         Tão 



Os LufiétcUs de L. de Qamoesl 
40 Táo grande era de membros, q bé poflò 

Certificarte? que efte era o fegundo 
. DeRhodeseftranhifsimoColoflb, 
i  Que hu dos fete milagres foi do mudo: 

Cu to cie voz nos fala horrédo & groflb 
Quepareceo íair do mar profundo 
Arrepiamfe as carnes & o cabello 
A mi, & a todos, fo de ouuilo & vello. 

41 E diflè: O gente oufada mais que quantas 
No mundo cometeram grandes coufas, 
Tu que por guerras cruas, taes & tantas 
E por trabalhos váos nunca repoufas: 
Pois os vedados términos quebrantas* 
Enauegar meus longos mares oufas, 
q eu táto tcpo ha ja q guardo Sc tenho* 
Nunca arados d'ftranho ou j>prio lenha 

42 Pois vês ver os fegredos eícon didos 
Da natureza,& do húmido elementof 

A nenhum grande humano cõcedidos, 
De nobreou de immortal merecimeto: 
Ouue os danos de mi:que apercebidos 
Eftáo,a teu fobejo atreuí mento» 
Por todo o lar|o mar,& polia terra, 
t^uc iuda has de fojugar cõ dura guerra: 

Sabe 
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Canto quinto* 26 
4j Sabe que quantas nãos efta viagem 

Que tu fazes,fizerem de atreuidas, 
Inimiga teram efta paragem* 
Com ventos 5c tormentas defmedidâjj 
E daprimeira armada que paflagem 
Fizer>por eftas ondas ínfufridas, 
Eu farey dimprouifo tal caftígo, 
<^ue feja mor o dano que o perigo. 

• 

44 Aqui efpero temar,fe não me engano, 
De quem me dclcubrio fuma vingança* 
E nam fe acabará ib nífto o dano 
Da vofla pertinace confiança: 
Antes em voflas nãos vereis cada anno 
Se he verdade o q meu juyzo alcança, 
Naufragios,perdiçóes de toda forte> 

(<^uc omenor mal detodosfeja morte. 

45 E do primeiro illtiftre que a ventura 
Com ftma alta fizer tocar o Ceos: 
Serey eterna & noua fepultura, 
Por juyzos incógnitos de Deos: 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os íbberbos 3c profperos tropheosi 
Comigo de feus danos o ameaça 
A deftruyda Quiloa cora Mombeça. 

Outro 



Os Lu fiadas de Lede Qamoeíé 
46 Outro também virá de honrada fama 

Liberal* caua!leírc> enamorado, 
E confino tiara a fermoía dama. 
Queamorporgrá mercê lhe terá dadot 
trifte ventura, & negro fa Jo os chama* 
Nçftv terreno meu, que duro & yrado* 
O? deixará dlium cru naufrágio viuos> 
Pêra verem trabalhos excekiuos. 

47 Verão morrer com fome os filhos charos» 
Em tanto amor gerados &nacido$ 
Verão os Cafres afperos & auaros, 
Tirar à linda dama feus veftídos. 
Os criftalinos membros & preclaros, 
Aa calma, ao frio 1 ao ar verão delpidos* 
Defpois deter pilada longamente 
Cos delicados pèi a área ardente. 

48 E verão mais os olhos que efeaparem 
De tanto mal,de tanta defuentura 
Os dou 5 amantes mi feros ficarem 
Na feruida>& implacabil efpefura: 
-Alli defpois q as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura 
Abraçados as almas foltaráo 

, Lã fcruaoâ õc miferrimaprifam. 
Mail 



Canto quinto. %? 
49 Mais hia por diante o monftro horrendo» 

Dizendo noflbs fados, quando alçado 
LhediíTeeu, QuécstuíqeflTeftupendo 
corpo* cetto me tem marauilhado: 
A boca, & os olhos negros retorcendo, 
E dando há çfpantofo & grande brado, 
Me reípõdeo) com voz pelada & amara, 
Como que m dapregunta lhe pelara. 

50 Eufouaquelle eccuI_to& grande Cabo, 
A qué chamais yoíbutro* tormétorio, 
Que nuca a Ptolomeu Póponio>Straboi 
Plinioj&quátospa(Taram fuy notório: 
Aqui toda a Africana cofta acabo,. 
Nefte meu nunca vifto Promontório» 
Que para opolo Antarííicofe eftende, 
A quem rofla oufadia tanto offènde» 

$l  "Fuy dos filhos afperrlmos da terra, 
Qual Encelado E?co, & o Centimano 
ChameimeAdamaftor;&fuy na guerra 
Cótra o q vibra os rayos de Vulcano: 
Náoquepofeííeierraíobre ferra, 
Mas conquíftando as ondas do Occeano 
Fuy capitão do mar* por onde andaua. 
A armada de Keptuno;que bufcaua. 

Amora* 



Os Luftadas de L. de Camoesr 
S* Amores da alta efpofa de Peleo, 

• Me fizeram tomar tam alta emprcíi 
Nem Vénus a mais bella me venceo> 
So por amar das agoas a princela. 
Hum dia a ri côas filhas deNereo 
Sayr nafrefea praya> & logo prefa> 
A voutade fenti de tal maneira? 
Que inda não finto coufa q mais queira. 

5j   Como fofle impofsiuel alcançalla* 
Polia grandeza fea de meu gefto 
Determinei por armas de tomalla, 
E a Doris efte cafo manifefto: 
Fila de medo entam por mi lhe falia, 
Mas Tethis cum fermoio rifo honefto* 
Refponde, Qual lera o amor;baftante, 
Pe Nimpha,q fuftente o d'hum Gigáteí 

J4 Com tudo por liurarmos o Oceano 
De tanta guerra,eu bufearey maneira 
Com q có minha honra efeufe o dano» 
Tal repofta torna a meníageira: 
Eu que cair nam pude ncfte engano 
( Que he grande dos amãtes a cegueira) 
Encheráome com grandes abondanças 

•  O peiço de defejos & etperanjas. 
O qii* 



Canto quinto. 8 8 
55 O que nam fey de nojo como o conte, 

Que crendo ter diante quem amaua, 
Abraçado me achey cum duro monte, 
De afpero raato;& de eff eflura braua: 
Eftandocum penedo fronte a fronte 
Que eu pollo roíto angélico apertaua, 
Náo fiquei homénão,mas mudo & qda 
E junto d'hum penedo, outro penedo 

56 O Nimplia maisfermola do Oceano, 
Ja que minha prefença te náo agradai, 
Que te cuftaua terme neílc engano, 
Ou fofle montc3nuuem,fonho>ou nadai 
Daqui me parto irado;& quaíi infano 
Da magoa & da defonra allí paliada, 
A bufear outro mundo onde não viíTe 
Que de meu práto,è de meu mal fe rifle» 

$7 Erão ja nefte tempo meu irmãos 
Vencidos,& em miíèria eitremapoftos 
E por fegurarfe os Deoíes vãos 

'* Algusà vários montes fottopoftoí: 
E comçjiÇontra o Ceo não valem n.áos, 

^u q chorando andaua meus def^ofiosj 
í  Comecey a fentir do fado ímigo 

Por meus atreuimentos o caítigo. 
Canucrte 



Os Lnfia^M dê L. de Camões* 
58 Conuertefeme a carne em terra dura, 

Em pene los 05 oíTos te fizeram 
Eíles me.nbr03q.1e vee*,& efta figura 
Por eftas longas agoas fe eften deram: 
Em fim minha graa Jifsima eftatura 
Neftc remoto cabo conuerteram 
Os fados, & por mais dobradas magoas 
Me anda Thetis cercando deftas agoas. 

59 Afsi contaua,& cum medonhochor©, 
Súbito dante os olhos fe apartou, 
Desfezfe a nuuem negra, & cíí fonoro 
Bramido muito longe o mar foou: 
Eu,leuantando as mãos ao lauto Coro 
Dos Anjos,que tão longe aos guiou, 
A Deospedi que r^mouríTe os duros 
Cafos, que Adatuaftoc contou futuros* 

60 Ia Phlegon & Pyrois vinham tirando 
Cos outros dous,o carro radiante 
Quádo a terra alta fe nos foy moftráda 
E.U que foy cónuertido o grã Gygante; 
Ao longo delia coita, comefcándo 
Ia de cortaras ondas do Leiuntej 
Por ella abaixo hum pouco nauegamos 
Onde fegunda vez terra tomamos. 

Agcntq 



Canto quinto. Bp 
Cl  A gente que efta terra pofluya 

Porto que todos Ethyopes erâo* 
mais humana no trato parecia 
Que os outros,q táo mal nos recebera^ 

Com baílos & com ftftas de alegria 
Pella praya arenofa a nos vierâo. 
As molheres configo Sc o manfo gado 
Que apacetauío>gordo,& bé criado. 

*a As molheres queimadas vem encima 
Dos vagarofos bois,alli Tentadas 
Animais queellesternem maiseítimá 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas paftoris, ou proía, ou rima: 
Na fua lingoa cantam concertadas. 
Co doce fom das rufticasauenas 
Imitando de Titiro as Camenas. 

*J  Eftcscomo naviftaprezenteiros 
Foflem? humanamente nos tratarão, 
Trazendonos galinhas & carneiros 
A troco dontras peças que leuauáo, 
Mas como nuca éfim meuscõpanheiro* 
Palaura fuaalgúalhealcançaráo 
Que deflem aígu final do que buícampj 
As y cilas dando;as ancoras leuarnos. 

M II 



Os Luftaàas de L. de Cantões • 
64 Ia aqui tínhamos dado hum gram rodeye 

A coftanjgrade Africa,& tornaua 
A proa a demandar o ardente meyo 
Doceo;& o polo Antartico ficana: 
Aqu.lle ílheo deixamos;onde veyo. 
Outra armada primeira quebufcaua 
O tormentório Cabo,& defcuberto 
Naquelle ílheo fez leu limite certo. 

65 Daqrá fomos cortando muitos dias 
Entre tormentas triftes & bonanças, 
No largo mar fazendo nouas vias, 
So conduzidos de árduas dperanças: 
Go mar hum tépoandamosem porfias» 
Que como tudo nelle Iam mudanças, 
Corrente ncllc achamos tão poflante 
Que paílàr nani deixaua por diante, 

66 Era mayora força em demafla 
Segundo pêra trás nosabrigaua 
Do manque contra nosallí corria 
Que por nos a do vento que aflopraua; 

Injuriado Noto da profía 
Em que comar(parece) tanto eítaua» 
Os aflbpros esforça iradamente 
Com q nos fez vencer a grameorrenre, 

Trazia 



•    Canto quinto.        £> O 
67 Trazia o Sol o dia celebrado 

.    Em que três Reis da parte do Oriente, 
Porão bufear hum Rey de pouco nado* 
Rey mayor?maí> alto & mais potente,' 
Nefte dia outro porto foy tomado 
Por nos, da meíma ja contada gentes 
Num largo río,ao qual o nome demos 
Do dia em que por elle nos mete mos. 

Defta gente refreíco algum tomamos, 
E do tio frefea agoa,mas com tudo 
Nenhum final da índia aqui achamos 
No pouo com nofoutros cafi mudo. 
Ora vô Rey quamanha terra andamos 
Sem fayr nunca deftepouorudo, 
Sem vermos nunca noua nem final, 
Da defejada parte Oriental. 

€9 Ora imagina agora qiíam coitados 
Andaríamos todos;quam perdidos, 
De fomes,dc tormentas quebrantados, 
Por climas & por mares não fabidos: 
E do efperar comprido tam canlados, 
Quanto a deíefperar ja compelidos, 
Por ceos não naturaes de qualidade 
Inimiga de noíía humanidade. 

M a Corrupta 



Os Lujiadús de L. de Camões. 
Corrupto & danado ja o mantimento 

Danofo & mao ao fraco corpo humano 
Ealem difío nenhum contentamento 
Que fequer da efperança fofle engano» 
Crés tu que ic eíle noííoajuntamento 
Defoldados5náofora Lufitano» 
Que durara clle tanto obediente 
Por ventura a feu R«y,& a feu regenteí 

71 Crés tu;que ja não forío leuantados 
Contra feu capitão fe os refiítira, 
Fazendofe Piratasj>òbrigados 
De defefperâçáo,de fomeide irai 
Grandeméte por certo eftáo prouados 
Pois que nenhu trabalho grande os tira 
Da quella Portuguefa alta excelência 
De lealdade firme;& obediência. 

jx Deixando o porto em fim do doce rio* * 
E tomando a cortar a agoa falgada, 
Fizemos deita cofta algum delírio» 
Deirando pêra o pego toda a armada: 
Porque ventando Noto manfo & frio» 
Não nos apanhaífe a agoa da enfeada, 
Que a catta faz alli deaquella banda 
Donde a rica Sofala o ouro manda. 

E&i 



Canto quinto. p X 
7} EftâpafTada,logoolcueleme 

Encomendando ao (acro Nicolao. 
Pêra onde mar na cofta brada & gemt 
A proa inclina Je Ima &de outra nao: 
Quãdo indo o coração q efpera & temt 

" E que tanto fiou de hum fraco pao, 
Do que cfperaua ja defefperado, 
Foy de húa nouidade aluoraçado. 

74 E fjy,que eftando ja da coita perto 
Onds as praias,& valles bem fe viao. 
Num rio,que allifae ao mar aberto 
Bateis à vella entrauáo & faíão: 
Alegria muy grande foy por certo 
Acharmos ja peífoas que fabiáo 
Nauegarporque entre elJas cfperamoi 
Adiar nouas algua$;como achamos. 

'* Ethiopesfam todos, mas parece 
Que com gente milhor comunicauío* 
Palaura nenhúa Arábia fe conhece 
Entre a lingoagem fua que falauão: 
E com pano dclgadoj que fe tece 
De algodão>as cabeças apertauão* 
Com outro que de tinta azul fe tinge 
Cada hum as vergonhofas partes cinge. 

M i Fclla 
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j6  Pella Arábica lingoa que mal filão 

E q Fernão martiz mui bem entende, 
Dizem-q por nãos q em grãdeza igoalão 
As noflàsiO leu marfe corta & fende, 

r Masque la donde nace oSolfeabalão - 
Peraondeacoftaao Sul fc alarga «Scefte 
EdoSul pêra o Sol,terra onde auia (de 
Gente afsi como nos,da cor do dia. 

77 Mui grandemente aqui nos alegramos   - 
Co a gente,& com as nonas muito mais 
Peilosfinaesquenefte rio achamos 
O nome lhe ficou dos boõs finais 
Hum padram nefta terra leuantamos 
Quepêra aísinalar lugares tais 
Trazia algus>o nome tem dobello 
Guiador de Thobiasa Gabçllo. 

- 

7* Aqui de Iimos.cafcas,& doílrinho?, 
Nojofa criação d^s agoas fundas, 
Alimpamos as naos,que dos caminhos 
Lógos do mar, vê fordidas & immúdas: 
Dos hofpedes que tínhamos vezinhos 
Com moftras apraziueis& jocundas, 
Ouuemosfempre o vfadomantiméto, 
Limpos de todo o falfopenfamento. 

Mas 
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79 Mas mo foy, da dperãça grade 8c i mméfa 
Que nefta terra ouuemos;limpa & pura 
A alegria: mas logo a recompenfa 
A Ratnnufiaco -n nona delttcaSCttiai 
ÂSú no ceofereno fe difpenfa, 
Coefta condição pelada & dura* 
Nacemo : o pelar terá firmeza. 
Mas o bem logo muda d natureza • 

80 E foy que de doença crua Sc fcya       ^ 
A mais que eu nunca vi defempararao. 
Muitosavida>& é terra eftranha è alheia 
Os ofíòspcra fempre fcpultaráo:. 
Quem auerà que iem o vero creyaí ^ 
Quetaodi.formemétealiiihríncharáa 
As gingiuas na boca5que crecia 
A carne,& juiitamente apodrecia» 

81 Apodrecia cum fétido Sc bruto 
Cheiro que o ar vezínhoinficionaua 
HKtú tínhamos alli medico aíluto> 
Cyrurgiam fútil menos fe achaua, 
Mas qualqr, nefteofficio pouco inífruto 
Peliacarne ja podre afsi corcaya, 
Comofe fora morta,& bem cóuínha, 
Pois que morto ficaua quem a tinha. 

M 4 Ern 
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*í Em fim que nefta incógnita efpeílura 

Deixamospcrafemprcos cõpanheiros, 
Que em talcaminho, Sc étãta defuétura 
loráo fempre com nofco auentureiros: 
Quamfacil he ao corpo a fepultura 
Quaesqr ondasdo mar,quaesqr outeiros 
Eftranhos5a fi mefmo como aos noflbs, 
Receberão de todo o illuftre os ofíos. 

ti   Afsi que-deite porto nos partimos 
Com maior efperança,& mórtrifteza, 
Êpellacofta abaíxoo mar abrimos, 
Èufcàttdo algum final de mais firmeza, 
Na dura Moçambique em fim furgimos 
Pé cuja fâlfidade,& má vileza 
Ia feras íãbedor>& dos enganos 
Dospouos de Móbaça pouco humanos* 

m 

$4 Ate que aqui no teu leguro porto 
Cuja brandura,& doce tratamento, 
Dará faude a hu viuo,&vida a bu morto 
Nos trouxe a piedade do alto aflento, 
AqUí repoufo, aqui doce conforto, 
Nó'.ia quietação do penfamento 
Nos deite,& vès aqui fe atento ouuiíte. 
Te contei tudo quanto me pedifte. 

IulgaS 
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$$ Julgas agora Rey fe ouuc no mundo 

Gentes que tais caminhos cometeflemí 
Crés tu que tanto Bneas,& o facundo 
Vly (Tes?pello mundo fe eftendeflèmí 
Oufou algum â ver do mar profundo 
Por mais verfos que delicie efcreuefsS 
Do que eu vi?a poder desforço & darte 
E do que inda ty de ver a oy taua parteí 

S< EíTe que bebeo tanto da agoa Aonía 
Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre fi Rhodes,Smirna,& Colofónia* 
Athenas,Yos5Argos,& Salamina: 
Eflòutroqueefclarece toda Aufonia, 
A cuja voz alt;flòna,& diuina 
Ouuindo o pátrio Mincio fe adormece, 
Mas o Tibrc com fom fc enfoberuecc. 

87 Cante,louué,& efcreuío fempre eftremot 
DeíTes feus Semideofes,& encareção 
Fingindo Magas, CircesjPolifemos, 
Syrenas?que co canto os adormeção: 
Dcmlhe mais nauegar à vella & remos 
Os Cicones,& a terra onde fc efqueção 
Os companheiros em goftando o Loto, 
Dcmlhe perder nas agoat o Piloto. 

M § Ventos 
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88 Ventos foltos lhe finjáo, & imaginem 

Dos odre* ■ & Calipfos enamoradas, 
Harpias ,que o maa jar lhe contaminem» 

%; Deceràsfombia* nu is ja pagadas: 
Que por muito apor muito C\ fe afine, 
Niftas tabulas vaás tatnbem fonhadas, 
A verdade que eu conto nua & pura 
Vence toda grandiloca eferiptura.. 

8? Da boca do facundo capitão, 
Pendendo eftauío todos embebidos, :  " 
Quando deu fim alonga narração 
Dos altos feitos grandes & íubidos: 
Louuao Rey o fubinne coração 
DosReysem títas guerras conhecidos 
Da gente louua a antigua fortaleza, 
A lealdade danimo & a nobreza* 

PO Vay recontando o pouo que fe admira 
O caio cada qual que mais notou, 
Nenhum delles das gentes os olhos tira, 
Que tam longos caminhos rodeou: 
Mas ja o mancebo Delio as rédeas vira, 
Que o irmão de Lampecia mal guiou 
Por viradefeanfarnos Tethios braços, 
E elReí fe vai do mar aos nobres paços. 

Qiiam 
. 
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51   Quam doce he o louuor j & a jtifta gloria 

Do? próprios feitos quando iam foados 
Qualquer nobre trabalha,] em memoria 
Vença-, ou igoale os grandes japaíTados: 
As enuejas da illuftre & alheia hutoria 
Fazem mi! vezes f-itos fuMimados, 
Quem valcrofas obras exercita 
Louuor alheio muito o efperta è incita. 

9 a Não tinha em tanto osfeitosgloriofos* 
De Achilles, Alcxandro na peleja, 
Quanto de quem o canta:os numerofos 
Ver tos, iflb lo louua, iíTo defeja: 
Os tropheos de Melciadesfamoibs 
Temiftocles dsff ertatn fo ^ie enueja, 
E diz que nada tanto o deleitaua 
Como a vez que feus feitos celebraua. 

9j   Trabalha por moílrar Vafco da Gama 
Que efias nauegaçóes q o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria & fama, 
Como a fua que o ceo & terra efpanta: 
Si, masaquelle Heroe q eftima & ama 
Com dces3merces,fauores & honra tãta 
A lyra Mantuana faz que ÍÒe 
Eneas, & a Romana faz que voe. 

Dàa 
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94 Dà a terra Lufitanâ Scipióes 

Cefares, Alexandros, & dâ Auguftos, 
Mas nam lhe dàcom tudo aqueíles does 
Cuja falta os faz duros & robuftos: 
Oíteuio, entre as mayores oprefsões 
Compunha verfos doutos Sc venuftos, 
Nam dirá Fuluia certo que he mentira 
Quando a deixaua António por Glafira. 

95  Vay Cefar fojugan Jo to ia França 
I E as armas nam Iheempedéa fciencia, 

Mas nua mío a pena. noutra a lança 
Igualaua de Cícero a eloquência: 
O que de Scipiáo fe fabe Sc alcança, 
He nas comedias grande experiência, 
Lia Alexandro,& Homero de maneira 
Qne fempre fe lhe fabe à cabeceira. 

9® Em fim nam ouueforte Capitão 
Que nam f0flê também douto & fciéte* 
DaLacía, Grega, ou Barbara nação 
Senam da Portuguefa tam fomentei 
Sem vergonha o nam digo, que a razão 
Dalgum nam fer por verfos excellente, 
He nam fe ver prezado o verfo &rima, 
P019 que nam fabe a arte nam a cftima. 

Por 



Canto quinto. i>5 
97 por iflò & náo por falta de natura, 

Náo ha tábcm virgilioscem Homcros, 
Nem auerâ fe cftc coílume dura 
Pios, Enca$,nem Acbiles fefW 
Mas o pio/ de tudo hc, que a ventura 
Tam afperos os fez, & tam aufteros, 
Tam vudos,& de engenho tam remííío 
q a muitos lhe da pouco, ou nada diffo* 

jS AasMufas agradeça o noflb Gama 
O muito amor da pátria-, q as obriga 
A dar na lyra aos feus nome & fama, 
Dctodaailluftre& bélica tadiga: 

- que elle,nem que na ftírpe íeu fc chama 
Calíope nam tem por tam amiga 
Nem as filhas do Tejo, que deixaflem 
A% tellas douro filio, & q o cantaffem. 

>9 Porque o amor faterno, Sc puro gofto 
De dar a todo o Lufitano feito 
Sculouuor, hc fomente o profupoflo 
Das Tágides gentis;& feu refpcito: 
Porê náo deixe cm fim deter de poflo 
Ninguém a grédes obras fempre o puto 
Que por cfta ou por outra qualquer via 

. Náo perdera feu preço>& íua valia. 
Dtfpccelt 
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DESPEDESE   GAMA   DE   EL 
Rey de Mclinde > & prolegue fua derroca, 

Referefeahiítoríadosdoze de Ingla- 
terra.   Sobreuemlhe  forte 

tormenta 

CJNTO    S E1ST0. 

AM     SABIA     EM 
que modo feftejafle 

O Rey pagão os fortes na 
uegantes, 

Para que as amizades ai- 
cançaflè. 

Do Rei Cliriftão dasgétes tãopoGãtes: 
Pefalheque tam longe o apofentaílc 
Das Europeas terras abundantes, 
A ventura, que nam o fez vezinho* 
Dóde Hercules ao mar abri© caminho.' 

Com 
• 



Canto fexto. 8<f 
2   Com jogos, danças, & outras alegrias 

Aiegur.do as policias Melindaras, 
♦  Com vfadas & ledas pefearias 

Có q a Lageia Antenio alegra & engana: 
Efte famofo Rey todos os dias 
Fefteja a companhia Lufítana, 
Com banquetes manjares defufados* 
Com frutas, aueicarnes, &pefcados. 

j    Mas vendo o Capitão que fe detinha 
Ia mais do que deuia, & o frefeo vento 
O conuida, que parta, & tonie afinha 
Os pilotos da terra;& mantimento: 
Náo fe quer mais deter» que ainda tinha 
Muito para cortar do falfò argento, 
Ia do Pagão benigno fe defpede 
Que a todos amizade longa pede. 

Pedelhe mais, que aquelleporto feja 
Sempre com fuás frotas vifitado, 
Que nenhum outro bem mayor defêja 
Que dar ataísvaróes feu Reino e eihdo: 
E q em quai ,to íèu corpo o Ipirito reja 
Eftarâ de contino aparelhado» 

%  A por a vida & Reyno totalmente 
Por táo bó Rey,& por cão fuWíme gete. 

Cutras 



Os Lujtadas de L.de Camões, 
Outras palauras taes lhe refpondia 

O capítão>& logo ás relias dando> 
Pcra as terras da Aurora fe partia, 
Qnt tanto tépo ha ja que vai buícando 
Nopiloto que leua náo auia 
Falfídade>mas antes vay moftrando 
A nauegação certa;& alsi caminha 
Ia mais feguro do q dantes vinha. 

As ondas nauegauâo do Oriente 
Ia nos mares d'India>& enxergaulo 
Os thâlamçs do foi, que nace ardente* 
Ia quafi feus defejos Ce acabauí o: 
Mas o mao de TyoneO; q na alma íentc 
As venturas, que então fe aparelhauía 
Agente Lufitana delias dina, 
Arde,morre>blaíphema,& dcfatina. 

Via eftar todo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboa noua Roma> 
Não no pode eftoruar que deftinado 
Ettà doutro poder que tudo doma, 
Do Olimpo deceem fim dcfeíperado* 
Nouo remédio em terra bufca,& *om * 
Entra nohumedoreyno & vaife i *on 
Daquelle;a quem o mar cayo em i 

No 
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8 No mais interno fundo das profundas 

Cauernas altas,onde o mar fe eicondc, 
Ca donde as ondas facm furibundas 
Quãdo as iras do vento o mar rcfpóde> 
Neptuno mora,& morão as jocundas 
Nereidas>& os íncolas do mar.onde 
As agoas campo deixáo âs cidades, 
Que habitam eftashúmidas deidades, 

9 Dcfcobre o fundo nunca defcuberto 
As áreas alli de prata fina, 
Tores altas fe vem no campo aberto 
Da tranfparente maíía criftalina: 
Quanto fe chegam mais os olhos perto 
Tanto menos a vifta determina 
Se he criftal o que vè, fe diamante, 
Que afsi fe moitra claro & radiante. 

10 As portas douro íino>& marchetadas 
Do rico aljofre que nas conchas nace, 
Deefculpturaretmofa eftão lauradas, 
Na qual do irado Bacco a viíta pacc: 
E vè primeiro em cores variadas 
Do velho Caos a tam confiiUtace- 
Vemfeos quatro elemétos trafladados 
Em diucrfos ofícios oceupados. 

N Alli 



OsL/iadas de L. de Camões. 
11   Alli fublime o fogo eftaua encima, 

Qne emnenhúa matéria fefuftinha, 
Daqui ascoufas viuas fempre anima 
Ddpois que Promoteo hirtado o tinha. 
Logo aposelie leuefefublima 
O inuifibil ar; que mais afinha 
Tomou lugar, & né por quéte ou Frio 
Algum deixa no mundo eílar vazio. 

I-   Eftaua a terra em montes reueftida 
De verdes eruas- & amores floridas, 
Dando, pado diueríò> & dando vida 
Aas alimárias nella produzidas: 
A clara forma alli eftaua eíctilpida 
Das agoas entre a terra defparzídas,    * 
De pelcados criando vários modos? 
Cõ leu humor matado os corpostodos. 

1}   Noutra parte efeulpida eftaua a guerra, 
Quetiueram os decima cos Gigantes* 
Elià Tifeo debaixo da alta ferra 
De Etna, que as flammas laça crepitãtes: 
Efculpido fevèferíndo aterra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle ocauallo ouueião,& a primeira, 
De Mineruapacifica Ouliueira. 

Pouca 



Canto fexto. >3 
14 pou ca tardança faz Lyeo irado 

Na vifta deftas coufasjnas entrando 
Nos paços de Neptuno^quc auí ado 
Da vinda iua>o eflauaja aguardando: 
Aas portas o recebe, acompanhado 
Das Nímphas-quc fc ettão marauilhiJo, 
De ver que cometem tal caminho 
Entre no reyno dagoa o rey do vinho* 

15 O Neptuno, lhe diíTC/ não te efpantes 
De Baco nos teus rcynos receberes, 
Porq também cos grandes & poííantes 
Moftra a fortuna injufta íeus poderes: 
Manda chamar os Reis das agoas 
Que fale mais,fe ouuirmeo mais quile- 
Veráoda defuérura grádesmodos   (res 
Ouçam todos o mal que toca a todos, 

Iulgando ja Neptuno que feria 
Eftranho cafo aquelle logo manda 
Tritão, que chame aquelles q aagoa.fria 

|  Do mar, liabicáo d'hãa & doutra báda, 
Tritão que de fer filhos fe gloria 
Do Rey,& de Salada veneranda, 
Era mancebo grande,negro & feyo 
Trombeta defeu pay,& feucorreo. 

NA OS 

16 
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17 Os cabellos da barba;& os que deccm MQ 

Da cabeça,nos ombros,todos eráo, 
Hús limos prenhes d'agoa, & bé parece 
Que uunca brandopentem conhecerão: 
Nas pontas pendurados não falecem 
Os negros mifilhóes^quealli fe geráo, 
Na cabeça por horra ti nha pofta 
Húa mui grande cafea de Lagofta. 

• 

18 O corpo nu, & os membros deGguaes, 
Por não ter ao andar impedimento, * 
Mas po rem de pequenos ani mães 
Do mar, todos cubertos cento & cento, 
Camarões & cangrejos,& outros mais 
Que recebem de Phebe crecimento 
Oftras & camarões de muíco cujos 
As coitas cõa cafea os caramujos. 

Jp  Na mão a grande concha retorcida 
Que traziajeom força ja tocaua, 
A vos grande canora foy ouuida 
Por todo o mar,q longe retumbaua: 
Ia toda a companhia apercebida 
Dos grandes pêra os paços caminhaua, 
Daquelle q fez os muros de Dardania, 
Deítruidos defpois da Grega infania. 

Vinha 
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ao Vinha o Padre Oceano acompanhado 

Dos filhos,& das filhas que gerara, 
Vem Nereoj que com Dorisfoy caiado* 
Que todo o mar deNimphaspouoara; 
O antigo Protheo deixa o gado 
Marítimo?pacerpellaagoa amara, 
Também depreíla vem,masjafabiaf 

Ocjua o padre Ly eo no mar queria.    Çf^ 

11 Vinha por outra parte a linda efpofa 
De Neptunõ,de Ceio & Vefta filha, 
Graue, & leda nogefto, & tam fermoía 

- Que fe amanfaua o mar de marauilha; 
Vcftida hua camifâ precioia 
Trazia de delgada beatilha, 
Trabalha quanto pode de efeonderíè 
Por maishoneftamente deixar verfe. 

22  Amphitrite fermofa como as flores, 
Nefte cafo náo quis que falecefle, 
O Delfim traz configo>que aos amores 
Do Reyiheaconfclhou que obedece fie: 
Cos olhos que de tudo fam fenhores* 
Qualquer parecera que o Sol venceflê, 
Ambas vem pella máo,igual partido, 

Pois ambas iam efpofasd'hum marido. 
Aquella 
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2}   Aquella que das fúrias de Atamante      7 

Eu «indo veyoate; fublimeeílado/ 
Configotraz o filho bello infante, 
No numero dos grandes relatado: 
Pella prava brincando vem diante 
Com as lindas conchinhas, q o folgado 
Marfempre cria,&as v^zes pella área 

£i3* ^    Mo çollo o toma a bella Panopea. 

24 E aquelle q foy num tépo corpo humano 
1 E-por virtude daeruapoderofa 

•Foy conuertido em peixe & derte dano 
Refultou digni dade gloriofa,. 

1 Jnda vinha chorando ofeyo engano, 
1 Que Circes tinha y fado coafermora 
J Seylla,qiiç clle ama.defta fendo amado, 
I »Que 4 mais obriga amor mal épregado. 

I      1$   Ia finalmente todos alentados 
Naquella fala graride & principal, 
As nímphas em -rSqui&imos eftrados« 
E vllcs em cadeiras de criftal: 
Faram todos do Padre atalhados,, 
Qu,e CQ Tlwbano tinha aft nto iguala 
Pe fumos enche a cafa a rica n aíía ' 

. qno.nuu:i;açe,&Arábia.m.chdropaíTâ 
Lftando 



Canto fexto.        IQO' 
26 Eftando foflegado ja o tumulto 

Dos grandes,& dos (eus recebimentos/ 
Começa a deícubrir do peito occulto 
A cauia Tyoneo de feus tormentos. 
Hum pouco carregandole ao vulto 
Dando moftra de grandes lcntimentosj 
So por dar aos de Lufo trifte morte 
Co ferro alheyo,faila deita forte. 

zj Prin':ipe,que de juro fenhoreas 
D'hú polo3ao outro polo o mar irado 
Tu. que as gentes da terra toda enfrea* 
Que nam partem o termo limitado, 
E tu padre Oceano, que rodcas 
O mundo vniuerfal,& o tés cercado, 
E com jufto decreto afsi permites, 
Que dentro viuam fode feus limite*• 

27 E vos encolas do mar-que não fofreis 
Injuria alg-a em voflo reino grande, 
Que có eaftigo igoal vos não vingueia* 
De quequer q por elle corra & ande: 
Quedefcuydoíòyeftcem queviueisí- 
Quem pode fer que tanto vos abrindo 
Os peitos com razão endurecidos, 
Cõtra os humanos,fracos; & atreuidosí 
chi N4 \iftet 
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29 Viftes que com grandifsima oufadia      3 h 

Foram ja cometer o eco fupi emo, 
Viftes aquella infínia oufadia 
D? tentarem o mar com vclla &remo: 
VifttSi & ainda vemos cada dia, 
Sc berbas & infolencias taes, que temo 
Ç^iie cio mar & do ceo em poucos annos 
\ enháo a diuinos ler, & nos humanos. 

30 Vedes agora a fraca geeração 
QuecThumvaflàllo meu o nome toma 
Com foberbo & altiuo coração, 
-A vos? & a mi, & o mundo doma: 
Vedes ovoífo mar cortando vão, 
Mais do que faz a gente alta de Roma, 
Vedes o voíTo Reyno deuaflàndo 
Os voflbs eftatutos vam quebrando» 

ll    Eu vi que contra os Mynias,que primeiro 
No votfo Reyno efte caminho abrirão, 
Boreasinjunado? & o companheiro 
.Aqui!lo>& os outros todos refiftirão: 
Pois fe do ajuntamento auentureiro 
Os ventos efta injuria afsi ièntirão, 
Vos anuem mais compete efta vingança 
Que tlperaís;porq a podes em tardãça. 

EDíO 



Qantofexto. 101 
j2   E não quero íenhores que cuideis 

Que por amor de vos do ceo deci, 
Ne m da magoa da injuria que íbfreis» 
Mas daque fe me faz também a mi; 
Que aquellas grandes hóras>que fabeis 
Que no mundo ganheys quando venci 
As terras Indianas do Oriente» 
Todas as vejo abatidas defta gente. 

33 Que o gram Senhor & fados q deftináo, 
Como lhe bem parece , o baixo mudo* 
Famas mores que nunca determináo 
De dar a eftes varões no mar profundo: 
E aqui claro vereis como enfinão 
O mal também a nos, porque fegundo 
Se vè ninguém ja tem menos valia 
Que quem com mais razão valer deuia. 

34 E por iflb do Olimpo ja ftigi> 
Buícando algú remédio a meuspefares, 
Por ver o preço? que no ceo perdi* 
Se por dita acharey nos vofibs mares: 
Mais quis dizer, & nam paliou daqui, 
Porque as lagrimas ja correndo a pares /?jj\ 
Lhe faltarão dos olhos, com que logo 
Se acedem as Deidades dagoa em fogo. 

N 5 A ira 
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Os Lufiadas de L. de (gamões. 
}$   A Ira com que lubito alterado >J g? 

O coração de todos foy num ponto, 
Nãofoffre mais conlelho bem cuidado* 
Nem diIação,nem outro algum delcóto: 
Ao grande Eolo mandam ja recado 
Da parte de Neptuno,que fem conto 

4 Solte asfurias dos ventos repugnantes»' 
Que não aja no mar mais nauegantes. 

36 Bem quiferaprimeyro alli Protheo 
Dizer nefte negocio o que fentia, 
E íegundo o que a todo 3 pareceo 
Era algua profunda prophecia 
Porem tanto ò tumulto fe moueo 
Em toda aquella illuftre companhia," 
Que Thetis indínada lhe bradou, 
Neptuno &be bem o que mandou. 

37 Ia Ia o fobcrbo Hypotades foltaua 
Docarcaef.chacb osfuriolòi 
Ventos,quecom palaurasnnimaua. 
Contra os varões audaces & ani mofos: 
Subico o ceo fereno fe obumbraua. 
Que os vetos mais q nunca impetuofos 
Começam nouas forças ayrtomondo, 
T(írres;montes;& caías derribado. 

• Em 



Canto fexto* 102 1 
ifc   Em quanto efte confelho fe fczia 

No fundo aquofo, a leda late Frota 1 
Com vento foflegado profeguia 
Pello tranquillo mar a longa rota: 
Era no t- mpo quando a luz do dia 
Do Eoo Emiperío eflá re vota, ^ 
Os do quarto da pi i .na fe deitaufo 
Pêra o fecundo os outros dcf^ertauáo, 

V>  Vencidos vem do fono,& mal defpercos 
Bocijando a meude fe encoftauáo, 
Pellas antenas,todos mal cubertos, 
Contra os agudos ares que aflbprauam: 
Os olhos contrafeu querer abertos : 
Mas eílregando os membros eftirauâo, 
Remédios contra o fonnobujcarqueréj 
Hiílorias contáojcafos mil referem. 

40 Com que milhorpodemos,hum dezia 
Efte tempo paífar- que he tam pelado, 
Se não com algum conto de alegria 
Com q nos deixe o fono carregado-í 
Refponde Leouardo>que trazia 
Penfamcntos de firme namorado 
Que contos poderemos ter melhores 
Pêra paífar o tempo que de amore ^ 



Os Lufiadas de L. de Camoétl 
41 Não he, díílê Velofo, coufa jufta # P 

Tratar branduras em tanta aípereza, 
Que o trabalho do mar,que tanto cufta, 
Náo foffre amores; nem delicadeza: 
Antes de guerra ferui Jq & robufta 
A nofla hirtaria feja, pois dureza., 
Nofla vida ha defer, fegundo entendo, 
Que o trabalho por vír,mo eftà dizédo. 

4* Confcntem niftotoefos & encomendam 
A velofo, que conte ifto que aproua, 
Contarei diíTe, iem que me reprendam 
De contar coufa fabulofa, ou noua. 
E porq os que me ouuiré daqui aprédáo 
Afazer feitos grandes de alta proua, 
Dos nacidosdirey na nofla terra, 
E eftes fejáo os doze de Inglaterra, 

53   No tempo quedo reino a rédea leuc 
Ioão filho de Pedro moderaua, 
Defpois que foflegado & líure o teue 
Do vizinho poder que o moleftaua: 
La na grande Inglaterra^que da neue 
Boreal fempre abunda femeaua 
A fera Erinís dura & mà cizânia 
Que luftrcfofle a nofla Lufitania. 

Entre 



Canto fexto. 103 I 
4 4 Entre as damas gentis da corte Inglefa, 

E nobres ccrtefaõs,a caio hum dia 
Se lenantou difcordia em ira acera, I 
Oufoy opiniãOjOU foy porfia: 
Os Corteíaõs a fiuemjáo pouco pefa    é?^£** 
Soltar palaurasgraues de oufadia 
Dizem que prouaráo , q horas & famas 
Em tais damas náo ha, perafer damas; I 

45 E que fe ouuer alguém có lança,& efpada 
Que queira fuftentar a parte fua, 
Que ellesem campo rafo;ou eftacada  : 
Lhe daram fca infâmia, ou morte crua 
A femenil fraqueza pouco yfada 
Ou nunca a opróbrios tais, vendolc nua 
De forças naturais conuenientes 
Socorropede a amigos & parentes. 

4í Mas como foflem grandes & poflàntes 
No reino os inimigos, nam fe atreuem 
Nem parentes, nem feruídos amantes   * 
A fuftentar as damas como deuem. 
Com lagrimas fermofas & b^ftantes 
A fazer que em leu focorro opoder leué 
De todo o múdo,por roftosde alabattro 
Se vam todas ao Duque de Alcncaftro. 

• Era 



Os Lu fiadas de L. de Canioeu 
* _j 

47 Era eftc !ngrespotente,& militara 
Cos Porcngue "es ja contra Caftella, 
Onde ás forças magnânimas prouara 
Dos companheiros, & benigna eítrella: 
N.10 menos neítAterr^elprimentara 
Namorados effèitos* quando nella 
,A'fi ha vio. que tanto o peito doma 
Do forte Rey, que por ttiolbec a toma. 

4!? Eftèque focorrer lhe nam queria 
Por nam caufar dilcordus inteftinas 
Lhe diz, quando o dercito pretendia. 
Do Keyno la das terras iberinas: 
Nos Ltt&fctfi&i vi tinta ou ladia 
Tanto primor. Sc partes tam diuinas, 
Quedtfílcs lospoderiáo, lenam erro, 
Stntenrarvoífa parte a fogo Sc ferro. 

4?     E (e agrauadas damas (bis feruidas 
F or vos lhe mandarey embaxadores, 
Que por cartas dilcretas Sc polidas, 
D^ voíTo agrauo os facão fabedores: 

imbem por voflà parte encarecidas 
Com palauras dafagos & damores? 
Lhe íl ]ão voflas lagrimas,que eu creyo 
Que a!ii tereisfocorro; Sc forte eireyo 

Dcftaxtc 



Canto fexto. i°4 
50 Deftavte as aconfelha o Duque experto, 

Elogo lhe nomea doze fortes 
E porque cada dama hum tenha certo. 
Lhe manda que fobrdlcs lancem fortes: 
Que cilas fo doze fam, & defeuberto 
Qual a qual tem caido das confortes, 
Cadhua efereue ao feu por variosmodos 
E todas a feu Rey, & o Duque a todos. 

5i   Ia chega a Portugal o menfegeiro, 
Toda a Corte aluoroçaa nouídade, 
QuiferaoReyfublime ler primeiro, 
Mas nam lho foffre a Regia MagefUde: 
Qualquer dos cortefaõsa ventureíro, 
Defeja ler. com feruída vontade, 
E íb fica por bem auenturado. 
Quem ja vem pelo Duque nomeado; 

5a  La na leal cidade, donde teue 
Origem (comohefama)o nome eterno 
Dcportugal;armar madeiro leue 
Manda o que tem o leme do gouerno: 
Apercebem fe os doze em tepo bi ciie 
Darmas>& roupasí vfo txtíh ródmio 
De elmos3cimeras,letras,& primores 

, Caualos,& Concertos demil cores. 
^ lado 



r0s Lufiadas deL.de Çamoes* 
$1   Ia do leu Rey tomado tem licença        ! \  I 

Pêra partir do Douro celebrado 
Aqnelles,que eícolhidos por fentença 
Forão do Duque Inglês efprimentado: 
Natn ha na companhia differença 
De caualleiro,deftro;ou esforçado, 
Mas hum fo que Magriço 1 e dezia 
deita arte falia à forte companhia. 

54 Fortifsimos confocios,eu defejo 
Hr muito ja de andar terras eftrenhas, 
Por ver mais agoas q do Douro>&Tejo 
Varias gentes & leís,& varias manhas: 
Agora que oparellio certo vejo, 
Pois q do mudo as couias sáo tamanhas 
Quero fe me deixeis ir fo por terra, 
Porq eu ferey comuoíco em Inglaterra. 

$5 E quando caio for que eu impedido 
Por quem das coufas he vitima linha, 
Não for conuolco ao prazo inftítut Jo> 
Pouca falta vos faz a falta rainha 
Todos por mi fareis o que he diuida, 
Mas fe a verdade o fpiíítu meadeuínha 
Rios montes;fortuua,ou lua enueja, 
Nara fawm que eu conuolco la não feja 

1 Aíii 



Cantofexto.        ioj 
S(, Afsí diz> & abraçados os amigos* 

E tomada licença, cm fim ie parte 
PaíTa LíáOjCaftclla. vendo antigos 
Lugares que ganhara o pátrio Marte: 
Naiurra;cos altifsimos perigos 
Do Pcríneo que efpanha & Gália parte 
Vifta em fim ce França as coufas grades 
No grande império foy parar de Frades. 

57  Alli chegado ou foíTe cafb;ou manha, 
Sem paíTàr fe deteue muitos dias* 
Mas dos onze a illuftriísíma companhia 
Co rtáo do mar do Norte as ondas frias 
Chegados de Inglaterra à cotia eílranha 
Pêra Londres ja fazem todos vias, 
Do Duque iam comfeftaagaíâlhados 
E das damas feruidos & a mimados. 

53 Chegafe o prazo & dia f n: lado, 
D'entrar em campo ja cos doze íngleles 
Que pello Rey ja tinha fegurado, 
Armáofc delmos,grcuas, & dearneícs: 
Ia as damas tê por fi fulgente & armado 
O Mauorte feroz dos 1 ortugueies, 
Veílemie ellas decorcs,& de ledas 
De ouro>& de joyas míiricas,& ledas. 

O Ia 

1 
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Os Lujtadas de L. de Camões. 
6o Ia numiablime & publico theatro      &     èfy 

Se aflcnta o Rei Inglês com to Ja a corte 
Iiftauáo três & três & quatro & quatro 
Be como a cada qual coubera em forte: 
Náo fano víftos do Sol doTejo ao Batro 
De/òrça-esforço, & danimo mais forte, 
Outros doze fayr cemo os Inglefes 
No cauipo,contra os onze Portuguefcs. 

61 Maftigao os cauallos efeumando 
Os áureos freos.com feroz ferabrantc 
Eftaiw o ^ol nas armas rutilando: 
Como em cryftal ou rigídodiamante: 

.. "Mas enxergue num & noutro bando 
Partido defi ;ual & ditTonantc, 
Dos onze contra os doze:quádo a gente 
Começa a aluoroçaríê geralmente. 

6z Virão todos o roftro aonde auia 
A cauía principal do reboliço, 
Eis entra hum caualeiro quetrazia 
Armas cáualioaobellicotèruiço- 

.   Ao Rei k às da nas fala>& logo fe hiâ 
Terá os onze.que efte era o grá Magriço 
Abraça os companheiros como amigos* 

(  A quem náo falta certo nos perigos. 
A damc 



Qantofèxto.        ib<? 
63 A dama como ouuio, q efte era aqudle 

Que vinha a defender feu nome & fama 
Sc alegra , Sc veftc do animal de Helc 
Que a géte bruta mais que virtude ama 

. Jadáofinalj& o fom da tuba impelle 
Osbelicofos animos,que inflama, 
Picão de fporas,largão rédeas logo 
Abaxáo lanças,fere a terra fogo. 

64 Dos cauallos o eftrepito parece 
Quefaz>qo chão debaixo todo treme 
O coração no peito,que eftremece 
De quem os olha. fe aluoroça,& teme: 
Qual do caualo voa,quc náo dece, 
Qual do cauallo em terra dando, geme, 
Qual vermelhas as armas fiz de braças* 
^l cospenhachos do elmo açouta as ãcas 

*5  Algum dali tomou perpetuo fono, 
E foz da vida ao fimbreue intcruallo* 
Correndo algu cauallo vay icm dono, - 
E noutra parte o dono fem cauallo: 
Caeafoberba Ingreía de feu trono, 

• Que dous oú três ja fora vão do val/o, 
Os que de efpada verri fazer batalha 
Mais acháo ja c] ames,, efeudo, ôc malha. 

O x Ga(U| 

É 



Os Dufiadasde L. de Camões. 
66  Gaftarpalauras em contar cftremos   Ko  \>è 

De golpes feros,cruas eftocadas 
He defles gaft adores que fabemof 

- Mãos dotempo,com fabulas fonludas: 
Baftapor fim do cafo, que entendemos 
Que com finezas altas & affamadas, 
Cos noflb & fica a palma da viítoria 
E as dajpas vencedoras>& cõ gloria. 

67  Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos feus paços3com feftas & alegria, 
Cozinheiros oceupa, & caçadores 
Das damas a for moía companhia, 
Que querem dar aos feus libertadores 
Banquetes mil, cadahora5& cada dia. 
Em quanto fe detém em Inglaterra, 
Ate tornar a doce & chara terra. 

6% Mas dizem q com tudo o gram magriço 
Dcfe joio de ver as couías grandes, 
La fe deixou ficar.onde hum feruiço 
Notauel à Condefíà fez de Fraudes: 
E como quem não era ja nouiço 
Em todo tiance>onde tu Marte mandes 
Hum Frãces mata em capo;q o deftíno 
La teuc de Torcato^& de Coruino., 

I Outro 



Canto fexto 107 
69 Oucrotambem dos doze em Alemanha     ;ç 

Sc lança,& teue lium fero dcfofio 
Cum Germano enganoíb,c} eo m^nha 
Nío deuida,o quis por no eftreino fio * 
Contando ai^i Velofo,ja acompanha 
Lhe pede que não faça tal defuio 
Do caio do Magriço,& venci mento, 
Ne deixe o de Alemanha é efqueciméto. 

70 Mas nefte paflo afsi promptos eftando, 
£is o meftre que olhando osare&aácfa 
O apitotoca,acordáo defpertaridd 
Os marinheiros d'húa & doutra banas: 
Porque o vento vinha refrefesndo. 
Os traquetes das gaucas tomat m^nda, 
Alerta,diílèjeílay3que o vento crece 
Daquella nuuem negra que aparece, 

'! Náo eram os traquetes bem tomados,' y§ 
Quando dá a grande 8c fubita procella, 
Amaina,di(Te o meftre a grandfes brados 
-Amaina^díírejamainaagraude veila, 
Nãoelperíoos ventos indignados 
Queamainaflenvimas juntos dado nelJa 
Em pedaços a fa2em,cttm ruydo 
Que o mundopareceo fer deftruydo, 

o; O i Oceo 
I 



Os Lufadas de L. de Çaníoes. 
yi  O>ceo fere com gritos nifto a gente     K tf 

Cum fubído temor, & defacordo, l 

qlut no romper da vclla a nao pendente 
Toma gram fomma dagoa pelo bordo: 
Aliia, difls o meftre, rijamente,- 
«Alija,'tudeaonrar, nam.falte acordo, 
\rãó outros dar à bomba nam ceifando* 

.-Aabomba, que nos ítnos alagando. 

Vi  Cerrem logo os Toldados animofos 
A dar à bomba, & tanto que chegaram 
Os baknços, que os mares temerofos 
Deram à nao,num bordo os derribarão: 
Três marinheiros duros & forçoíb«> 

«?À menear o leme nam baftarão, 
Talhas lhopunháo d'húa c doutra partei 

l Sem aprçtoeitar dos homés for^aearte. 

74     Os ventoscram tais, quentm poderão 
Moftrar mais força dimpetu cruçl, 

^Seperaderribar entam rierão m ^ 
À fortilsima torre de Babel: 
Nosaltífsímos mares quecrecerío 

íA pequena grandura (te hum batel» 
Moftraapoífcfitcnacwjiic ™oue efpãto 
Vendo qu: fefoftem nqs ondas tanto, 

i A nao 



w  Cantofexto* 108B 
75  Anão grande, cm que vay Paulo da Gama 

Quebrado leua o nuftopelo meyo> 
Quâfi toda alagada, a gente chama, 
Aquelle que a íaluar o mundo veyo: 
Nan menos gritas vãos ao ar derrama 
Toda anão de Coelho, com receya, 
Com quanto cene o meítre tanto tento 
Queprimeíro amainou, q deífc o véco. 

1* Agora fobre as nuuens osiubiío 
As ondas de N eptuno furibundo» 
Ag^ra ver parece  quedeciáo 
Aâs intimas entranhas do profundo:     '] 
Noto, Auftro Boreas, Aquilo queriam 

; Arruinara machina do mundo, j 
A noite negra & feya fe alumia, 

c Cos rayos, em qujo Polo todo ardia. 

77 AsAfcyonesaucstrifte-caiíto 
Iuntodacoílabraua leu*ntarío 
Lemkandofe de feu paliado pranto 
Que asfuriofasagoaslhe cauíaráo: 
Os Delfins namorado, entretanto 
Lanas eouis maritimasentrarão, 

. Fugindo àtempertade, & ventos duro» 
Qu? aí no fundo os deixa eíhr íe^uros. 

O 4 Muuct 



Os Lufiadas de L. de Canúes 
79 Nuncatam viuos rayos fabrLou 

Contra a fera foberba dos Gigantes* 
O grão ferreiro fordido>que obrou 
Do enteado as armas radiantes: 
Nem tanto ogram Tonante arrcmeflbu 
Relâmpados ao mundo fulminantes, 
No grajn diluuío onde fos viuerão 
Os dous q em géte as pedras cóuertcrao 

8Q  Quantos montes cntáo> que derribarão 
As ondas que batiam denodadas, 
Quantas aruores velhas arrancarão 
Do vento bioiio as fúrias jnJinadas; 

' As forcoías raizt-s não cuidarão 
Que nunca pêra o çeo foflem virada* 
Nem as fundas areai que podcflem 
Tito os mares^q encima as reuolucflem 

$1   Vendo vafço da Gama que tam perto 
Do nm de feu dticjo fe perdia, 
Ven-io ora o mar ate o inferno aberto 
Oracom noua fúria aoceo fiibia: 
Confu "ode temor da vjda incerto» 
On i nenhum remédio lhe valia* 
Chama aqtidle remédio fanélo & forte, 
Q\K o impofiibil pode>defU forte. 

% r • Diuina 



t Canto fexto. 109 
8z Diuina guarda;jngeliça ccleftc, 

Que os ccos,o mar>& a terra íênhoreat 
Tu que a todo lfrael refugio defte, 
Por metade das agoas Erytreas 
Tu que liurafte Paulo & defendefte 
Das Syitesarenoías.& ondas feas, 
E guardafte cos filhos o iegundo 
Pouoador do alagado & vácuo mundo* 

fy  Se tenho nouos medos perigolbs, 
Doutra Scylla & Carybdis ja paflados, 
Outras Syrtes,&baixosarenofos> 
Outros Acroceraunios infamados» 
No fim de tanto? cafos trabalhoíos, 
Porque Comos de ti defemparados. 
Se cite noflb trabalho nío te offlnde 

t Mas antes teu feruiço fo pretendei 

$4 O ditofos aqueJles quepuJeráo 
[ Entre as agudas lanças Affricanas 
I Morrer,etn quanto fortes foftiuerâo 

A lanéh Fè.nas terras Miuritanas: 
De quem feitos illuftresfe fouber áo 
De que ficão memorias foberanas, 

. -De quem fe ganha a vida com perdella* 
Doce fazendo a morte as honras delia. 

Afsí 



:0s Lftddiisde L. de Camm. 
ÍJ  Afsi dizendo os ventos que iutauio,    riQ & 

Como couros indomiros bramando* * 
Mais & iruis atormenta acrece.it auío* 
Pella meuJa enxarcea açuuiando, 
Ralampados mcdonlios nío ceíTjiuo* 
Feros trouóes> quevem reprefentando 
Cair oceo dos eixos fobre a terra* 
Configo os elementos terem guerra. 

v 

Í6 Mas ja a amorofa eftrella fcintillaua 
, Diante do Sol claro do Orizonte, 
Menfageíra do dia>& vifitaua» 
A terra,& o largo mar com leda fronte* 
Ycnus que nos ceos a gouernaua, 
De quem foge o enfifero OriQntd 
Tato que o mar,& a clura armada vir« 
Tocada juntafoy de mtdo & de ira. 

•7 Eftas obrasse Bacho fam por oertor, 
Difle,masnáoleriqucauantc leue 
Tatrí danada tenção que defeuberto   C 
Me fera fempre o mal a que Te atreu-e* 
Jftodizendp,deeeao mar aberto * 
No caminho gaitando efpaço breus-» 
Em quanto mãda àsnimphas amoro-íâs 
Guirnaldasriascabeçaspor derofa=>. 

Ouirnaidas 
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Canto fexto. ioi 
88 Guirnaldas manda por de varias cores I 

Sobre cabe lios louros a porfia, 
Quem não díi à,quc naçem roxas ílore s 
Sobre ouro naturalque amor enfia, 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojofa companhia» 

1 Jrtoftrandolhe as amadas nimphas bellas 
<£ue mais fermofas vinhão q as ellrellfts, 

*P Afsi foy, porq tanto que chegarão 
A vifta dellas-logo lhe falecem 
As forças com que dante pelejarão, 
E ja como rendidos lhe obedecem • 

• Os pès & máo,parece que lhe ararão 
Os cabellos que os rayos efcurecem> 
^ Boreas,qu2 do peito mas queria, 
Afsi dílTe a bcllifsima Orithia. 

5o NãocreasferoBoreas,quetccreyo * 
Que tne tiuefte nunca amor confiante, 

q brádura he de amor mais certo arreio, 
E náoconuem furor â firme amante: 
Sc-j&fiáo põesa tanta infania frevo, 
Não eiperes de mi daqui em diante* 
Quepôfla mais amarte, mas temei t:, 
Que amor cótigo em medofe cêiisrEè, 

AM 



Os LuftaâM deL. de Çamoes. 
ff   ÀÍsi mefmò a fermofa Galathea 

Dezia ao fero Noto, que bem fabe 
Que dias ha> que em vella fe recrea,  « 
E bem crè que com elle tudo aeabe:     - 
Nam fabe o brauo tanto bem fe o crea, 
Que o coração no peito lhe nam cabe, 
fcecõtentedcverqueadama omanda 
Pouco cuida que fazfc logo abranda. 

J*  Defta maneira as outras amanfauao 
Subitamente os outros amadores, 
E logo à linda Vénus fe entregamos 
Amanfadas as iras ,& os furores: 
Ella lheprometeo > vendo que atnauaot 
Sempiterno fauor em feus amores, 
Nas bellas mitos tomandolheomenagí 
De lhe fere m leaes ella viagem. 

Ji   Ia a menhaam clara dauanos outeiros, 
Por onde o Gang:S murmurando Co*, 
Quando da ceifagauea os marinheiros 
Enxergaram terra alta pela proa: é 
Ia fora de tormenta, & dos primeiros 
Mares, o temor vão, do peito voa, 
DiíTe alegre o Piloto Melind.no, 
Terra hc de CaUcu» fenam me engano. 

Efta 



Canto fexto. 111 
j>4 Efta he por certo a terra que bufcaís 

Da verdadeira índia, que aparece* 
E fe do mundo mais nam defejaís 
VolTo trabalho longo aqui fenece: 
Soffrer aqui nam pode o Gama mais 
De ledo>em ver que a terra fc conhece, 
Os joelhos no cháo, as mãos ao ceo, - 

jà mercêgrandeaDeosagradecco. 

95 As graças a Deos daua,& razão tinha , 
QjLicnam fomente ateara lhe moflrauâ 
Qu^ com tanto amor bufeando vinha, 
Por que m tanto trabalho efprimentaua: 
Mas viafe liurado tam afinha, 
Da morte, que no mar lhe aparelhaua, 
O vento duro. feruido, & medonho, 
Como quédeíf ertou dehorrédoíònha 

™ por meyo deftes hórridos perigos, 
Deftes trabalhos graues& temores, 
Alcançáo os que fam de fama amígof 
As henraj immçrtaes,& grãos maiorci: 
Náo encoftados femprenos antigo* 
Troncos nobres deieus anttceiiorcs 
Não nos leitos nobres, entre 01 finos 
Animais de Mafcouia Zcbeiiajs. 



Os Lufiadás de L. de Camões. 
$j Náo cos manjares nouos,&exquifitos ,yÚ $: 

Não cos paflfcos molles,& oucioíbs» 
Nâo cos vários delekes,& infinitos 
Que sfcmináo os peitos generofos, 
Nlo cos nunca vencidos apetítos 
Que a fortuna tem fempre tão mímofos 
Que não foffre a nenhu q o paflb mude* 
Pêra luía obra heroyca de virtude, i 

58 Mas com bufear co feuforçofo braço • 
• As honras;que elle chame próprias luas, 

Vigiando,& vcftindo o forja Jo aço, 
Soflrendotempeftades,& ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios 110 regaço 
Do Sul>& regiões de abrigo nuas, 
Engulindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum árduo fufriméto. 

59 E com forçar o roftro que fe enfia, 
A parecer feguro,ledo inteiro. 
Pêra o pilouro ardente, que aíTouía % 

>. • E leua a perna, ou braço ao cópanheiro: 
Dcftarte o peito hum calor honrofo cria 
Defprezador das honras & dinheiro, 
Das honras & dinheiro/que a ventura 
ForjoujSc náo virtude juita,& dura,. 

DcíU 



II1 Canto fexto. 
laoDeftartc fe efclarece o entendimento, 

Que experiências faiem repoufado 
E fica vendo;como de alto aflènto, 
O baixo trato humano embaraçado, 
Efte onde tiuer força o regimento, 
Direito.&nãodeaffcclos oceupado, 
Subira(comodeue) a illuftrc mando, 

• Contra vontadefua.&nío rogando. 

■ P I M. 

MM^SãMMM '" 

fatàc 
Che* a 



OsLufiadas de LM Camões. 
fCHEGAGAMAA CALEtí^ 
Cabeça do Reino do Malabar,cujofítiò& 
defcrípfam fc refere: faz fabedor ao Rei ds 

fua chegada, o qual informandofe de 
Monçaide, Mouro criado em 

Affrica, que gente he a Lufi 
tana, vay vifítar fua 

armada. 

eT L 

CANTO  SEPTIMO 

A   SEV1AMCHE 
gados junto a terra, 

Que deiejada jade tan- 
tos fora* 

Que entre as correntes 
 Indicas fe encerra, 
E o Gangcs,queno ceo terreno mora: 
Orafus gente forte que na guerra 
Quereis leuara palma vencedora, 
Ia fois chegados, ja tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 

Avo* 



Cantofeptimo. 113 
£ vos ògcraçam de Lufo digo* 

Que tam pequena parte fois no mun^e: 
Não di°o ainda no múdo*masnoami«o 
Curral de quem gouerna o cep rotundo: 
Vos, aqueai não fomente algum perigo 
Eíloruaconquiftar opouo immundo> 
Mas nem cobiça,ou pouca obediência 
Da madre q nos ecos eltá em eífencia. 

Vos Potugue^es poucos, q-janto fortes, 
Que o fraco poder voífo não pecais, 
"Vos-que á cuíh de vo!Ías varias mortes 
A ley da vida eterna dilatais: 
Aki do ceo deitadas fam as fortes* 
Que vos por muito poucos que fejacs, 
Muitos fa^aes nafenta Chrillandade* 
Quetãto ô Chrifto exalta; a humildade 

V^J^los Alemãos foberbo ga Jo, 
Que por tam largos campos fe apacenta^ 
Do fucceiTor de Pedro rebelado* 

Nouopaftor vScnoua Scepta inu:nta* 
Vcdelo em teas guerras occupaJo. 
Que inda co cego error fe não contéta* 
Náo contraò fuperbifsimo Otonano: 
Mas por Uyt do jugo foberano. 



Os Lu fia das de L. de Çamoes. 
Vedelo dmo Inglês qnefercmea       M9 

Rcy da velha & fanélí .Vima cidade, 
Qne o torpe Ifmaclita fenherca, 
(Que vio honra tam longe darcrJade) 
Entre as Boreas ncues lc recreai 
Nona maneira faz de Cliriftandade, 
Fera os de Chriftc tem a efpaJa rua, 
'Náoporto.nar a terra que eia fua. 

Cuardalhe por-entanto humfalíb Rcy 
.A cidade Ieroíblimatcrrefte, 
Em quanto elle não guarda a (anta ley* 
Da cuia de Icroíolima çeléftè: 
Pois de ti Gallo i. digno que direyí 
QuconomeChriftíanifsimoquilcfte, 
Níopêra dcfendJO) nem guardalo 
Mas pêra Ter contra cue, & derriballo. 

. pas que tes direvto em fenhorios 
De Chrirtãos/endo oteutálargo,ètãto 
E não contra o Cynifío & Nilo rios, 
inimigos do antigo nome fanto, 
Ali fe ham de prouar da cípada os fios, 
Em que querrepronar da igreja o cáto> 
De ( arlosjde Luis,onomc & a terra 
Erdafte,& as caufas não da juíla guerra? 

Pois 



Canto feptimo. IJ14 
S    Pois que divey daqueíles que e:n delidas, 

Que o vil ócio no mundo traz coníigo, 
Gaftáo as viJaslográo as d:ukias, 
tfquecidos de leu v*lor antigo: 
Nacem da tyrania ínimicicias, 
Que o pouo forte tem de fi enemígo. 
Contido Itália fallo ja fumerfa 
Em vicios mil,& de ti rjiwfma aJiierfiu 

• 

9 O miferos Chrifíãos polia ventura 
Sois os dentes do Cadtno dcfprazidop, 
Que hus aos outros fe dão a morre dunr 
Sendo todos dehun vãreproduzidosi 
Nam ved?s a diuina fepultura 
Pofluída de cáes: que fetr.pre vnídos 
Vos vem tornar a voíT'. antiqua terra 
Fazeadofe famofospeliagueira: 

10 Vedes que tem por vfo,& por decreto* 
Do qual fam tão inteiros obíerusntes> 
Ajuntarem o exercito inquieto, 
Cótra os pouo? q ião de Chriíto amãtes 
Entre vos nunca deixa a fera Aleto 
Delemear cizânias repugnantes, 
Olhay fe eftais feguros de perigos, 
Que ellss & vos;íòis voífos iuini^os* 



Os Lufadas deL. de Camões. 
XI   Se cobiça de grandes fénhorios ** 

Vos faz yr c^nqui: 1 ar terras alheas* 
Nam vedes que Paííolo & Hermo rios 
Ambos voluem auríferas área í 
Em Lídia, Afsiriálanram cTouroos fios 
Affii:a efeondeemfiluzentesvêas> 
Mouauosja fequef riqueza tanta, 

"     • Pois moueruos nãopode a cafa fan&a. 

12   Aquelhs inuençóes feras Sc nouas, 
De inílrumentos noortaes da artilharia, 
A deuem d?, fazer as duras proUaS; - 
Nos mouros de Bizancío5& de Turquia: 
Eazey que terne la ás filueftres couas> 
DosCafpios montes,& da Scytia fria, 
A Turca geração que multiplica 
Na puliciada vcfía Europa rica. 

l * Gregos,Traces,Armenios?Georg'ianos, 
Bradando voseftam,que o pouo bruto 
Lhe obriga os charos filhos aos profanos 
prereptosdo Alcorão (duro tributo) 
Em caftigar os feitos inhumanos 
Vosgloriay de peito forte, & altuto, 
Enam queirais louuores arrogantes. 
De lerdes cótra os voflbs mui po.flantes. 

Mas 



Canto feptimo.        iij 

Andais de voflbfingue, ogefj:e ío ana> 
Não faltarão Chri(lápsatr.uj:n€iitps> . j 

Ndla pequena ,caía Luficana 
De Affiicatem m<irich> Oí a (Tentos* 
He na Afumais que to Jas fo ie:ana, 
Na quarta p.irte noiu os campo. a;a> 
Ele mais mundoouuerala cheira. 

** £ vejamos em tauto que acontece 
A aquelles tão famofos nauagantes 
Defpoisqu* abranda Yenus enfraqueci 
O furor yip dos ventos repugnantes 
Defpois que alarga terra lhe aparece 
Fim de fuás reríiastain confiantes. 
Onde vemfemear do Chrííio.a.ley, 
E dar nou© coíUime, & nouo Rey, 

** T&nto que à noii*terrafe chiaram, 
Leues ea^barcaçóes de pefca iores 
Achar.im q o caminho lhe motlrarant 
De Calecu^ondeerâo mora ove?. 
Pêra lajo^ aproas femcíi^áo, 
Porque efta èra.a cidade da. melhorei 
Do Malabar milhor onde viaja 
O Rey> que toda aterra pdTuia? 

P j Alem 

i 



Os Lufiadas de L. de Camões] 
17   Alem do Indo íaz & aqu-m do Gange, 

H 5 t:n eno muy gride , & aflàz famoíof 
Quepella parte .Auftral o mar abrange; 
E pêra o Norte, o Cmodio cauernofo: 
lugo de R.eisdiu?rfoc oconftrange 
A v<iria * UÍ$i algas o viciofo 
Waphoma,aIgjs os ídolos adorão* 
Algas os animais^ q entre elles moriío. 

*í La bem no grande monte,que cortando 
Tão larga terra,toda Afia dífcorre, 
Que nome táodiuerfòá vai tom£ndo# 
Segundo as regiões por onlt corre. 
Asfonteslaenvdondevem manando 
OsfiòSjcnjagram correntetfone 
No mar Indico , & cercão todo opefd 

\ Do terrerio/azendo o Cherfonefo, 

*p   Entre hu & o outro rio, em grande efpaço 
5ay da larga terra húa longa ponta 
Quafi Pyramidalque no regaço 
Do mar com Ceilão infúlà confronta: 
E junto donde nace o largo braço 
Gau^etico orumor antigo conta, 
C^ue os vizinhos da terra moradores 
Do cheiro (a mantém day finas flores. 

< Mas 

< 



* 1 

iz   Da terra os naturaes lhe charruo Gate> 
Do pè do qual pequena quantidade 
Se eítcd: ivãa fralda eftreita que cõbatc . 
D D mar a natural ferocidade: 
Aqui de outras cídades fem debate? 
Calça tem a illuítrc digni Jade 
De cabeça d* I.npcrionca ícfcttfe 
Samorim fe intitula o fenhor de^m. 

P 4 Cfaej^ 

Gwío feptimo.        116 
td   Mas agora de nomes & de vfança 

NOiío» & vários iam os habitantes: 
Os Delijsjos Patcues que em poflança 
D ^ terra & «ente fão mais abun Jantei! 

- r De:aiie5.0ruí,que a eiperança 
Tem de fua V.uaeão nas reíbnantes 
Agoasd.) Gange>$: a terra de Benga!a> 
"Fértil ds forte q outra não lhe iguaU    , 

íi   O Reino de Cambava belliçofo 
Dizem que foy d: Poro Rei potente,   *      • 
O Reino de Narfingapoderofo 
JA\h de ouro & pedras,q Je force gente: 
Aqui fi enxerga la do mar vndofo 
Htvn monte alto.que corre Ion^a vientp 
Se ruindo ao Malabar de forte muro, 
Çjm que do Canirâ viue feguro. 



I        Os Lu fiadas de L.âc Camões. 
t)   Chegada a frota ao rico Tenho rio 

Hum Português toandado logo parte 
I A fazer fata. oro Rei Gentio 

D<i vindafua a cam remota parte. 
Entrando o menfagéiro pello rio? 

[ Que ali nas ondas entra a nnovillaartt 
A cor,ogefto eftranho.ou trajo nouo» 
Fez concorrer a velo todoopouo. 

*4 Eotrea gente que vello concurria. 
Se thtfgà luim Mahometa. q nafcído 
Fora na re^i ^m da Berbéria, 
Laoiuefora Anteo obedecido 
Ou pella vezinhança ja teria 
O Reino Lufitar.oconhcído 

I Oufoyja aísinalado de íeu ferro, 
Fortuna o trouxe a tam longo defierro. 

ZS Em vendo o menfageírocom jocundo 
Roftocomo que fabe a lingoa Hiípana 
LhediíTe,quéte trouxe a eftoutro muda 
Tam lon^e da tua pátria Lufítanaí 
Abrindo lhe refponde o mar profundo* 
Por onde nunca veo gente humana 
Vimas burcar do Indo a gram corrente* 
Por onM a lay diuinafc acrecente. 

Cantada 



Canto feptímo.       117 
aí EÍpantado ficou da grantie v\*<*éttíi 

O Vouroque Monçaicfe fechairauí 
Ouuidò as opp.-efsóes q ie na paflagem 
Do mar,o Lufitano lâe coi.taua: 
Mas vedo em fim q a força da menfa^ 
Sopcrao Rey da terra r-L-iaua, 
Lhe diz que cíhna fo a da cidade, 
Mas de caminho pouca cantidade> 

l7 E que em tanto que a noua lhe chegaffr 
D: fua eftran1 a vind^. fe queria 
Na lua pobre caía repoufaílt, 
E do manjar da terra comeria: 
E defpois qncfe hum pouco recreai, 
Codlepera a armada tomiaria, 
Que alegria nam pôde ler tamanha 
Que achar gétc vezjiihae terra tftranba. 

^ O Português aceita de vontade 
O què o 1 do Monçaide lhe offrrecg 
Como le longa fora ja amizade* 
Coelle come Sc bebe,& lhe obedece: 
Ambos fe tornam Toga a cidade, 
Pêra a frota que o "M ouro bem conhece> 
Sobem à capitáina,& toda a gente 
Monçaide reeebco benigna mente. 

O capitânn 
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Os Lufiadu de L. de Comei. 
Mp   O capitão o abraça em cabo ledo > 

Ouuindo clara a lingoa de Calhlla* 
Iunco de fi oaf&nta,&pr5pto <3c qurdo 
Pella terra pregu:ita & coufas delia- 
Qai! fe ajutaua é Ra lope o aruoredo* 
So por oiroir o amante da d onzella 
Eurídece, tocando alyra de ouro, 
Tal agjrctt fe ojuuta a OJ Jir o M j jro. 

!•  El!e c om?ça o «ente que a natura 
Vozinha fez de meu paterno ninho, 
Qu:defthiota^|granJe ou que vécurai 
Vo trou < t a com terdes tal ca ninho; 
Não bafemcaufrna n o;u!ta & efeurat 
Vir do lógico Tejo, & íg ioto Minho, 
Por nares nuu:a doutro lenho arados 

\ A Reynos tam remotos & apartados. 

Deos por certo vo$ traz. porque pretende 
Afgum feruiço feu por vos obrado, 
Por iflb To vos guia, <Sc vos defende 
Do>imii>o5domar, do vento vrado: 

,  Sabey q eftai; na índia, onde fe eílend« 
Diurrfo pouo> ri:o & profperado, 

„ Dem*o luzente. Sc fina pedraria, 
Cheiro fuaue, ardente eípecearia. 

Eftt 
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f2   Eíla prouíncia, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar fechama, 
Do culto antigo os Ídolos adora, 
<^ue ca por eftas'partes fe derrama: 
De diuerfos Reys he, mas dum fo fora 
Noutro tempo, fegundo a antiga fama* 
Saramí Perimalfoy derradeiro 
Rey q efte Rcyno teue vnido& inteiro* 

H   Porem como a efia terra entam víeíTjm 
De lâ do feyo Arábico outras gentes, 

.  Que o culto Mahometíco trouxeflem, 
14oqual me inftituiram meus parentes: 
Succedeo que pregando conuerteffem 
O Perimal,defabios& eloquentes 
Jazctulhe a ley tomar com feruor tanta 
QUQ profupós de nella morrer fan&o; 

'* Nãos arma> & íieHas mete airiofo 
Mercadèría que offèreça rica, 
Para yr nellasa fer relígioíb, 
Onde Maphoma jaz, que a ley pubrica; 

\Ante<=quc parta, o&eyno poderofo 
*Cosf;USreparte porque nam lhe fica 

L   Herdeiro próprio, faz os mais aceitos 
Ricos de pobres, líures de fogeito*. 

A hum 

V 



Os Lufadas de LM Camões. 
JJ   À hum Cochim, a outro Cati nor,      oq 

A q*aal Chalé a qual a libada pimenta, 
A qual Cou1 íQJ a qjai da Qra^gânor, 
E os mais)*qu5 os ntai? íe u* & cõtéta: 
Hum ío moço,a quécjn-.ia tnuiío amor, 
Defpoisque tudo deu  f. 1 ie apri&Btij 
Para eite Calicu fomencc fica. 
Cidade ja por trato nobre &. rica, 

V 

3*  Efta lhe da, co titulo excellente 
De Empcrador, q fobre os outros míde, 
líto feito fe parte dttgente, 
Para o»jd * em ftncla vida acabe & ande: 
E daqui ficaonom^ do potente 
Samorí> mais q todos digno & grande 
Ao moçO)& decen dentes, donde vem - 
Eíte, q agora o Império manda & tem. 

f7   A ley da gente toda, rica 8c pobre,. 
De fabulas comportas fe< imagina, 
Andáo nus, & fomente hum pano cobre 
As partes que a cubrir nacura euílna: 
Dous modos had: «ent?,porq a nobre 
Naires chamados iam, Sc a menos digna 
Pões tem por nome aquém obriga* 
A ley, nam míiturai acarta amiga. 

Porque 

• 



r 
Cantofepúmo li> 

j8  Pofqosqvfaráotanprehú mcfmoofici# 
De curro não podem receber cófortc, 
Nem os filhos ter?o outro exercio, 
Se não de feus paííados aè ir* orte, 
Para os Naireshe certo grande vicio 
Deftes ferem tocados de tal forte, 
Qucquâdo algú fe toca por ventura, 
Com ctrimonías mil fe aliir.pa & apura» 

JJ   Defta forte o Iudaico pono antigo 
Nâotocauanageatede Samaria, 
Mais eftranhezas índa das que digo 
Nefta terra vereis de vknça varia, 
Os Naires fos fanj dados 20 perigo 
Das armas3fos defendem da contraria 
Báda o feu rev trazédo fépre vfada    (da 
Na cfquei da a adargajè na direita a eípa- 

40 Bramcnes fam os fetis religiofos, 
Nome antigo :& de gr ai Ale preminencía 
Obferuão os preceptor tamftmofos 
D'um q fttttttir® pos nome à loiraria: 
Não n auim cortía víua-.6: wnecofo í 
Dascarhes>tc»mgrandibin; áiefccia, 
Somente no venero a-j       antí?co 
TemtDjft licenca,& menos regin      a 

Qeraei 



Os LJtadás de L. de Camões. 
41  Geraes fam as molheres, mas fomente 

Para os da ge ração de 'eus maridos, 
Ditofacondíção.ditofa gente, 
Que nam fam de ciúmes offèndidos, 
Eftes & outros coftumes variamente 
Sam pelos Malabares admíttiJos, 
À terra he grofla é trato, cm tudo aquilo 
Que as õdaspodé dai da China ao Nilo 

4* Afsi contana o Mouro, mas vagando 
Andaua afama ja pela cidade, 
Da vinda defta gente eftranha, quando 
O Rey faber mandaua da verdade: 
Ia vinham pela s ruas caminhando, 
Rodeados de toJolexo, & idade, 
Os principais, que o Rey buícar mãdara 
O Capitão da armada q^chegara. 

4j   Mas elle que do Rey ja tem licença 
Paradefembarcar 3 acompanhado 
De nobres Portuguefes fem detença* 
Parte de ricos panos adornado: 
Das cores a fermofa dífferença 

j  Á vifta alegra ao pouo aluoroçado^ 
O remo compartido fere frio 
^gora o mar» dcfpois o frefeo rio. 

Naprait 



Canto feptinio*        ni 
44 Na priyahum regedor do Reino «ftaua 

ÇJue na lua lingoa Catual fe chama 
ttodeado de Naircs que efperaua 
Com deiufadafeftac nobre Cama: 
la na terra nes braços o leuaua» 
Enum portátil leito bua rica caíra 
Lhe offe.ee em que va^cuftume vfado* 
Que nos hóbros des homés he leuado* 

g|^ Deftarte o Malabar?deflarte o Lufo, 
Caminham la pêra onde o rei o eípera: 
Os outros Portuguefês vão ao vfo 
Que infantaria fegue, efquadrafera: 
O pouo que concorre vay confufo 
De ver agente eftranha , & bem quiíera 
Fregimtar, mas no tempo ja paliado 
Na torre de Babel lhe foy vedado, 

46 O Gama, Sc o Catual Jyam filiando 
Nas coufasque o tempo lhe oflereciai 
Monçaide entre elies vay interpretando 
As palauras que de ambos entendia: 
Alsi pela cidade caminhando. 
Onde hua rica fabrica fe erguia 
De hum lumptuofo templo ja ckegauJo 

'k VéUí portado qual juntos èacrauio* 



O s Lufiadas de L. de Camões 
47 Allieílam eiculpídasas figuras      .„■• 7 

Dos Ídolos, cm pao Sc em pedra fria* 
Vários de geftos vários de pinturas 
A fegnnJo o demónio lhe fingia: 
Vemfe asabominaueis efeulturas 
Qual aChimèraem membros fe varia, 

£        Efpantamie os Chriíláo da naui Jade 
Vituperando a vam Gentilidade, 

48 Hum na cabeça cornos efcu'pidos, 
Qual lupiter Amon em Lybia cftaua, 
Outro num corpo roltos tinha vnidos, 
Bem como o antigo lano lepintaua: 
Outro com muitos braços diuidiJos, 
A Briareo parece que imitaua, 
Outro fronte Canina tem de fora 
Qual Anubis Memphitico ic adora. 

4j Aqui feita do Bárbaro Gtntio 
A fuperfticíofu adoração, 
Dereítos vam fim outro algura defirio» 
Para onde eftaua o Rey do pouo vão: 
EngroíTandole vay da gente o fio, 
Cos que vem ver o eftranho Capitão, 
Eftam pelos telhados &janellas 
Veli,os;& moços, donas, & donzellas. 

.    II 



Canto feptimo.        12 r 
50 Ia chegão perto>& náo cõ paíTos lentos, 

Dos jardins odorífero* fermofos. 
Que em fi efccidem os régios aposento* 
Altos dctorresnáo mas fumptuofos, 
Edificãofe os nobres km aíTentos, 
Por entre os aruoredos deleitofos 
Afsi viuem os reis daquella gente* 
No campo,& na cidade juntamente.    + 

5i   Pellosportaes da cerca a fubtileza 
Se enxerga da DeleafacuLlade, 
Em figura; moftrando por nobreza 
Da Indiana mais remota antiguidade 
Afiguradas vam com tal viueza 
As hiftotiasdaquela antígua idade, 
Que quem delias tiuer noticia inteira 
Pellafombra conhece a verdadeira. 

*l     Eíiaua bum grande exercito que pi íê 
Aterra Oricnt.l>que o Idafpe lsiu 
Reg.jo hum capitão defronte lifa 
Que com frondentes ti rios pelejaua 
Por elle edificada e.ftaua Niàj 
Nas ribei ras do rio que manaua 
Táo próprio,que fe allt eftiuer Semeie 
Dirá por ccitO;que he íeu filho aqu^ e. 



Os Lufiadas de L. de Camões* 
í}   Mais auante, bebendo íeca o rio      Ií>,' 

Mui grands mukidão de Aflyria gente, 
Subjeita a feminino fenhoric, 
De húa tam bella coma incontinente: 
AlU tem junto ao lado nunca frio, 
Eiculpi Jo o feroz ginete ardente, 
Com quem teria o filho competência, 
Amor nefando, bruta incontinência.. 

5$ Daqui mais apartadas tremolauío 
A bandeiras de Grécia gloriofas 
Terceira Monarchia. &fojugauáo. 
Atè as a^jas Gan^eticas vndolas: 
Dum capitão mancebo íeguiauáo, 
De palmas rodeado vale rolas, 
Que ja nam de Filipo? masfem falta 
De progénie de Iupiter fe exalta. 

$$ Os Portugueíès vendo eftas memoria?, 
DeziaoCatualao Ca^itáoj 
Tempo cedo virá que outras memorias 
Eftas que agora oihai$ abaterão: 
Aqui fe eícreueratH nouas hMorias 
Porgeutes cftrangeiras que viro 
Que os noíTos lábios magos o al:ãçár5o 

\ Quando o tempo futuro elf ccularso. 
Edi* 



Carito fepttmil Í2i 
5í   Edizlhe mais a magica Jcíencia, 

Que para fe euítar força tamanha» 
Nam valerá dos homens refiftencia 
Que cõtra o ceo não vai dagéte manha: 

Mas também diz que a bélica excelléeia 
Nas armas, & na paz, da gente cftranha* 
Será tal, que. fera no mundo ouuido 
O vencedor^ por gloria do vencido.  • 

57  Afsi falando entrauáo ja na falia 
Onde aquelle potente Emperador 
Nhúa camilha jaz, que nam ie iguala] 
De outra alg.la no preço & no lauor: 
No recortado gefto leafsínala 
Hum venerando & profpero fcnhor 
Hum pano de ouro cinge, & na cabeça 
De precioíàs gemas lc adereça. 

*°  Bem junto delle hum velho reuerente 
Cos joelhos no chão de quádo é quído* 
.Lhe daua a verde folha da crua ardétq 
Que a (eu coftume eftaua rumiando, 
Hum Bramene?peíTba preeminente 
Para o Gama vem com palio brando 
Pata que ao grade Príncipe o aprefeute* 
Que diante lhe acena que fe aflfcute. 

Q^i Sen 



OsLufiadasde L. de Camões. 
f?  Sentado o Gama junto ao rico leito, 

Os feus mais afaftados; prõpto em viíla 
Eftaua o Sanori no trajo & geito 
Da gente, nunca de antes dellevifta:     '9 
Lançando a g: aue voz do fabio peito, 
Que grande authoYidade logo aquifta 
Na opinião do R ey,& do pouo todo 
O capitão lhe falia deftc modo. 

€o fíum grande Rey; de la das partes onde 
O ceo volubil com perpetua roda 
Da terra a luz folar co a terra efcondef 
Tingindoa que deixou de efeuranoda* 
Ouuindo do rumor qnelareípondc 
O ceo?comoem ti da índia toda 
O principado eftà>& a dignidade, 
Vinculo quer contigo de amizade, 

61  Epor longos rodeos ati manda, 
Por te fazer faber que tudo aquillo 
Que fobre o w.zt q febre as terras anda, 
Dw'riquezas,de là do Tejo ao Nilo: 
E dei lia fria plaga de Gelanda, 
.Ate bem c:ide o Sol não muda o ftilo* 
Nos di íS fobre a gente de Ethiopia 
Tudo tem no leu reino cm grãdc copia. 

-■•-_. 



Cantofeptimo        123 
ap  Efcqueres compaftosalianças 

DejJaz, & de amizade facra & nua 
Comercio consentir dasabuydanças 
Da fazenda da terra fua,& tua, 
Porque creçãoas rendas, & abaítanças 
Por quem a gente mais trabalha & fua> 
De voflbs reinos.fera certamente 
De ti proudto; & delle gloria ingente. 

Jo £ fendo afsi,que o no defta amizade, 
Entre vos firmemente permaneça,        \ 
Eftara prompto a toda aduerfida Je 
Que por guerra a teu Reino fe offèreça, 
Com gente armas, & nãos de qualidade^ 
Que por irmão te tenha;& te conheça. 
E da vontade em ti fobre ífto poíU 
Mc des a mi certifsima repoíU.  - 

Í}  Talembaxada datia o capitão, 
A quem o Rey Gentio refpon 7ía, 
Que em ver embaixadores denaçáo 
Tão remota,grangloria recebia, 
Masneftecafo a vitima tenção 
Com os defeu coníèlho tomaria, 
Informandofe certo de quem era 
ORei,&agcnte,& terra quediflera 

Qj E que 



QsLuJiadfá deL. de Camões, 
§S E que em tanto podia do trabalho 

Paflado ir repoufar, & cm ttímpotveut 
Daria a (cu defpadho hum jufto talho 
Com que a fcu Rey repofta alegre leuç: 
la nifto punha a noite o vfado atalho 

f ^as humanas canfciras, porque ceue 
13o doce iono os membros trabalhados 
Osolhospccupandoaocccio cMos-. 

46 Agafalhádos foram juntamente, 
O Gama, & Portugucfes, no apofento ' 
Do nobre regedor da I ndica gente, 
Gom feftasj & geral contentamento; 
O Cat?ia! no cargo diligente 
De feu Rey tinha ja por regimento 
Srw da gente eftranha donde vinha* 
Que coftumes, queley,que terra tinha. 

$7 Tanto que os ígneos carros do fermofo 
Mancebo Delio vio, que a luz renoua 
Mandâcha rar Monçaide,defejofo 
Depoderfe informar na gente noua: 
Ia lhe pregunta prompto & curifo, 
Se tem noticia inteira, & certa prouâ, 
Dos eftranhcs que fam \ q ouuido tinha, 
Cus he P:te dçfuapátria mui vezinha. 

■ >9tn 
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62  Que particularmente alli lhe defle 

Informação muy larga, pois fazia 
NiíTo Sauiçoao Rey .porque foubefle 

.  O que neíle cafo fe faria: 
Monçai Je torna; pofto que eu quifefle 
Dizerte difto mai> nam tabcria, 
Soméce fei qhegetelad'£ípanha   ( nba 
Ond: o meu ninho c o Sol no mar la ba 

f?  Tem aley d'um propheta, qu: gerado 
Foy lem fazer na carne detrimento 
Da máy, tal que por bafo eftà aprouado 
Do Deos, q tá do mundo o regimento: 
O que entre meus antigos hc vnlgado 
Dcllos? he o que o valor fanguinolento \ 
Das armas, no ku braço refplandecc 
O que em noflbspaflados fc parece. 

79 Porque ellcs com virtude fobrehumana 
Os deitaram dos campos abundofos 
Do rico Tejo 3 & frefea Guadiana* • 
Com feitos memoraueis, & famofos: 
E nam contentes índa, & na Aífrican^ 
Parte cortando os mares projelofos 
Não nos querem deixar viuer feguros> 
Tomandonos cidades & altos muiov 

CL4 Náo 



Os Lujtadas de LJe Camões. 
?!   Náomenos té moítrado esforço & manta 

Em qualquer outrasgiurras q acõteçáo 
Ou das gentes belígeras di Efpanha, 
Ou la da!gus que do Pirene deção. 
Afsi que nunca em fim có lança cftrana 

Se tem, que por vencidos feconheçáo, 
Né fe fabe inda nam, te afirmo & aííello 
Para eftes Hambaes nenhum Marcello. 

7*  ETeftainformaçamnamforinteira,  ^ 
Tanto quanto conuem? delles pretende 
Jnformarte, que lie gente verdadeira. 
A quem mais falfidade enoja & oiftnde: 
Taí verllie a frota as arma$,&a maneira 
Dofundido metal que tudo rende, 
E folgarás de veres a policia 
Portugueíâ;napaz,& na milícia, 

?}  Ia com defejos o Idolatra ardia, 
. De ver ifto, que o Mouro lhe contaua, 
Manda efquif ar bateis, q ir ver queria 
Os lenho> em que o Gama nauegaua: 
Ambos partem dapraya,a qucmfeguia 
A Naira geração que o mar coalhaua, 
Aa Capitaina fobem forte Sc bella. 
Onde iWo c$ recebe a bordo delia. 

Furpurcof 



Canto Jeptimo.       125 
74 Purpúreos iam os toldos,& as bandeiras* 

Do rico fio fam que o bicho gera, 
Delia eftáo pintadas as guerrairas 
Obras, que o forte braço )* fizera: 
Batalhas tem campais auentureiras 
Daíafios cruéis, pintura fera, 
Que unto que ao Gentio feaprefenta 
A tento os olhos nella apacenta. 

75 Pclloque vepregunta, mas o Gama 
Lhe pedia primeiro que fe atente, 
E que aquelle deleite que tanto ama 
A Sceita Epicurea efpcrimente: 
Dosefpumantes vafos fe derrama 
O licor que Noctroftraraagente, 
Mas comer o Gentio nam pretende 
Que a Scepta que feguia lho defende. 

76 Atrombeuquecmpazno penfamento, 
Imagem faz de guerra, rompe os ares, 
Co fogo o diabólico inftrumento 
Sefazouuirnofundola dos mares: 
Tudo o Gentio nota mas o intento 
Moftraua fempre ter nos fingulares 
Feitos dos homens, que em tam breuo 
A muda P o e fia alJí dei cr eu e. 

Alfa 



Os Lujiadat de L. de Camões* 
77 Alçafe em pè, coelle os Gamas junto '" 

Coelho d« outra parte, Sc o Mauritano 
Os olhos põe no bellLo trafunto 
D:\ú velho branco, afpeico venerando: 
Cujo nome nam pode LT defunto 
Em quito ouuer no mudo trato vmano 
No trajo a Gcega vfonç a eftá perfeita, 
Hum ramo por infignia na dercita. 

78 Hum ramo na mão tinha: mas ô ce»o, 
Eu que cometo infano, Sc temerário, 
Sevos Nimphas doTejo,&do Módego 
Por caminho tam arduojógo, Sc vario? 
Voflb fouor inuoco, quenauego 
Por alto mar> com vento tam cotrario> 
Que fenam me ajudais ey grande medo, 
Que o meufraco batel fe alague cedo. 

7>     Olhay que ha tanto tempo ,q cantando 
O voflb Tejo, Sc os voflbs Lufitanos 
A fortuna me traz peregrinando 
Nouo; trabalhos vedo , Sc nouos danos: 
Agora no mar, agora efprimentando 
Os perigos Mauorcios inhumanos 

--Qual Canace q à morte fe condena 
N ja mio iepre a eípada;c noutra a pena 

Agora 
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Canto feptimo.        125 
to Agoracom pobreza auoi tecida, 

Por hofpicios alheyos degradado 
Agora de efperança ja a dqtaerida, 

K. Denouo mais que nunca derribado: 
Agora às coftasefeapando a vida, 
Que dum fio pendia tam delgado, 
Que riam menos milagre foy faluarlc, 
Que pêra orey Iudaico acreçentavíê. 

Ji   Ê ainda Nimphas minhas não badana 
Que tamanhas miferias me cercaffein: 
Se não q aquelles q cu cantando an Jaua* 
Tal premio de meus verfos me toraafsé, 
A troco dos defeanfos que efperaua, 
"Das capellasde louro que me honraflem 
Trabalhos nunca via Jos me inuentàráo, 
Cpm q em tão duro cftado me deitarão, 

h 
Vede Nimphas qii2 engenhos de ílnhores» 

O voflb Tejo cria valerofos, 
-Q\ie afsi fabem prezar có taes fauores, 
A quem os faz cantando gloriofos: 
Que exemplos a futuros eferíptores, 
Pêra espertar engenhos curiofos, 
Pêra porem as couías em memoria, 
iQue merecerem tçr ctçrna gloria. 

, Pois 



Os Lu/iodas de L> de CamÕet 
$}   Pois logo em tantos males he forçado 

Que lo voflb fauor m^ nam faleça, 
Principalmente aqui, que fou chegado 
Onde feitos diucrib; engrandeça: 
Daimo vos foos^qje eu tenho ;a jurada 
q não nvcpregue é que mo não mereça, 
Nem por lilbnja louue algum fubido 
Sobpena de nam 1 cr agradecido. 

S4 Nemcreais Nymphas nam^quefama dèflb 
Á quem ao bem com jm > Sc do (cu Rey 
Antepoicr leu próprio intereilc» 
Imigo da diuina, & humana Jey: 
Nenhum ambiciofoquequiíefle 
Subir a grandes cargos* cantarey» 
So por poder com torpes exercido* 
Vfar mais largamente de feus vicios, 

t$  Nenhum que vfedefeu poder baflante 
Para feruir a íeu delejo feyo 
E que por comprazer ao vulgo errante 
Sc muda em mais figuras que Proteo: 
Nem Camenas também cuideis q cante 
Que com habito honcfto & gi-aue veye 
Por contentar o Rey no officio nouo, 
A defpir & roubar opobrepouo. 

Nem 



Canto feptimo.        127 
S<5  Nem quéacha q he jufto & q he dereco- 

Guardarfe a Jey do Rey fcuerament-4 

E nam acha que he jufto 3c bom refpito 
Que fe pague o íuor da feruil gente: 
Né que íempre c5 pouco  xperto peit o 
Razoes aprende^ cuida que he prudéte. 
Para taxar com mão rapace & efeafla, 
Os trabalhos alheyos? que nam pada. 

tj] Aquclles fos direy que auenturarão 
Por feu Dcos,por leu Rey,a amada vida 
Onde perdendo* em fama a dilatarão, 
Também de fuás obras merecida: 
Apolo, & as Mufasq me acompanharão, 
Me dobraram a fúria concedida 
Em quanto eu tomo alento defeanfado 
Por tomarão trabalho mais folgado. 

FINIS. 

O CAPt 



Os Lu fiada* de L. de Qámoes. 
^0  CAPITAM   DA    COiMBA 
ao Mouro dosfeitros dos Portugucfes:, * 
coulas do principiod^ Portugal. O Samor 
fe começa d^arruynar contra e!les, ordent 

dolhes treição. Prende ao capitão / o 
qual fe reígatacó fazenda>& fazeiv 

dorçcolher fuagentefe rc 
tira peia a armada. 

CJNTO ocrjro 
A PRIMEIRA   YU 

gura fe detinha-. - 
O Ca:ual,que vira eftar 

pintada, 
Que por diuifa hu ramo 

na mão tinha, 
A barba branca Jonga & penteada, 
Quem era,& porque caufa lhe cóuinha 
A diuifa que tem na mão tomada, 
Paulo refponde cuja voz difereta 
O Mauritano lábio \hz interpreta, 

~"~"   Efta* 



Canto oStauo* np 
%    EÍte 6guras codas que aparecem, 

Brauosem vifta,ferosnos afpeitos, 
Mais brauos,& mais fejos fe conhecem 
Pellafama>nas obras, & nos feitos 
Antigos fanvmas inda reíplandecem 
Conome,entre os engenhos maisperfet 
Efte q ves h t Lufo donde a fama     (toii 
O noflb reino Lufitauia chama, 

j    Foy filho & companheiro do Thebano, i 
Que tam díuerlaspartes conquiftou, 
Parece vindo ter ao Reino Hifpano 
Seguindo as armas que contino vfou> 
Po Douio.GuadianajO campo vfanot 

Ia dito Eliiiojtanto o contentou, 
Que ali quis dar aos ja caní ados oíbs 
Eterna fepultura;& nome aos noíTos. 

4   O ramo que lhes ves pêra diuifa, 
O verde Tyrfofoy de Bacho vfado, 
O qual à nofíaidaJe amoftra & auifa 
Que foy feu cópanheiro & filho amado; 
\es outro que o Tejo a terra pifa, 
Defpois de ter tam lon^o mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica. 
£ tépta a Palas;q em memoria fica. 

R Vlyxc* 



Os Lufiddas de L. de (gamões. 
5 "Vlyxes heo quefaza rica cafa 

A aquella que lhe da lingoa fa;unda, 
Que fe là na Afia Troya infigne abralâ. 
Ca em Europa Lisboa ingente funda: 
Quem fera eíloutro ca que o capo arraia 
De mortosjcom prefençafuribundaí 
Grandes batalhas tem desbaratadas 
Que as Agueas nas bãdeiras té pintadas. 

6 Afsi Gentio diz,refponde o Gama, 
Eílc que ves paftor ja foy de gado 
Viriato fabemos que fe chama, 
Deliro na lança maisqua no cajado: 
Injurisdatem de Roma a fama, 
Vcncedori;uiena1s,il afamado, 
Não tem coelle náojiem ter puderao 
O primor que com Pirro ja tiuerão. 

7 Com força nâo5com manha vergonhoía,' 
A vida lhe tirarão que osefpanta, 
q o grade aperto emgéte, inda q hõrola* 
Aas vezes leis magnanimasquebranta; 
Outro ellâ aqui q contra a pátria írofo 
Degradado;com nofco fe leuant:, 
Efcolhcobem com quem fe leuantafTe, 
Fera que eternamente fc illuítrafie. 

Vès 



Canto oEtuHo.       130 
t   Yès comnoto cáben ye^ceasbádeiras 

DeíTas aues de lu, iter validas, 
Queja na^u^íle tépo as mais guerreiras 
Gentes de nos iouberip ler vencidas: 
Olóatam focis artes & maneiras 
para adquirir os pouos tatu fingidas, 
«A fati Jica cermquc o auila, 
Elle lie Sertjrio,& ella fua diuifa* 

*    Olha eftroutra bandeira, & ve pintado, 
Ogram progenitor dos Reysprimdros 
Nos Vngaro o fazemos < pore.n nado 
Cri ferem Lothoringía os eítrangeiros: 
Deipois de ter cos Mouros fupeiado 
Galegos & Leonelescaualleiros, 
Aa ca a fancte paíTa o fan& > Enrique, 
Porque o troco dos Rcys ie fandtííique. 

*•   (^uemlic?mediz, eftoutroq meef anta, 
1 reguntao Ma'aban marauí haJo 
Qtie tantos efqmdróes, que g^nte tanta 
Com taoi pouca,tam roto & deítiuçado: 
Tantos muros afperrimos quebranta 
Tantas batalhas da. nun:acanfaJo, 

- Tantas coroa, tem por tantas partem 
A feuspèò derribados, & eíUndartcs. 

R 1 EíI# 



Os Luftaàiis de L. de Camões. 
li    Efte he o primeiro Affonfo, difíe © Gama, 

Que todo Portugual aos mouros toma, 
Porquem no Eftigio lago jura a fama 
Demais nam celebrar nenhu de Roma, 
Efte he aqueJle zelofo aquém De os ama 
Com cujo braço o duro imigo doma 
Pêra que de feu reino abaixa os muro* 
Nada deixando ja pêra os futuros. 

li Sc Cefar,fe Alexande Rey tiueráo, 
Tam pe queno poder> tam pouca gente, 
Contra tantos i migas quantos eráo 
Oi quedesbarataua efteexellente: 
Nãocreas que léus nomes eftenderao 

-  Com glorias ímmoitaes tam largaméte* 
Mas deixa os feitos feusitiexplicaueis, 
Ve que os de feus vaflfallos fam notaueis. 

IJ   Efte que ves olhar com gefto yrado, 
Pêra o rompido alumno mal fufrido, 
Dizendolhe que o exercito efpalliado 
Recolha,& torne ao campo defendido: 
Torna o moço do velho acompanhado 
Que vencedor o torna de vencido, 
Egas Monis fe chama o forte velho 
Pcraleaes vaíTallos claroelpsliio. 



Canto oSlauo.        211 
14 VeUo ca vay cos filhos a entregarle 

Acorda ao colo, nu de feda Sc pano, 
Porque não quis o moçofogeitarfe, 
Como elleprometera ao Caftelhano: 
Fez com filo & promeflas leuantarlê i 
O cerco q ue ja eltaua fo bera na 
Os filhos & molheres obriga à pena* 
Pêra que o fenhor falue a íi condena. - 

**   Não fez ConfuI tanto* que cercada 
Foy nasforcas Caudínas de ignorante ] 
Quãdo a paliar por baixo foy forçado 

Do Samnitico jugo triumphante: 
Efte pello fcu pouo injuriado, 
Afsi fe entrega fo firm c- & conftante, 
Eftotitro a íi, & os filhos naturais 
E a cahfortcfem culpa,que doe mais, 

'* Vcs efte que faindóda cilada, 
Da fobre o Rei que cerca a villa forte, 
Ia o Rei tem preíb>& a villa ^deícercada, 
llluftre feito, digno de Mauorte, 
Vello ca vay pintado nefta armada 
No martábé aos mouros dado a morte, 
Tomandolhe as galès,leuando a gloria, 
Da primeira marítima viélotía. 

K } He 



Os-LufaJas deL.de Camões1* 
17  He DonvFuas Roupinho quena^erfa 

£ no mar, rcfplandece juntamente* 
Co rb^oquj acendeo junto da ferra 
De Abra nas gales da Maura gaite 
Olha corno em tam juíla Sc fanta guerra 
De acabar pelejando cftà contente 
Das trãos dos Mouros.ctra a ísdiCe alma 
Triumphando nos ceos có juitapalma. 

lS   Não vèsrfiu ajuntamento de eftrángeiro        " 
Tra_,o>fairdegrandearmada noua, 
Que ainda a combater o Rey primeiro 
Lisboa de íid.fndof.nííaproua:       Q 
Olha Henri ~ue famofo caualJeiro, 
A palma que Jíienac; junto àcoua 
Por elles atoara Deos milagre vifto 
Germano* fam os raartyres deChrífto. 

I?   Hum íàcerdote vè'brandindo a efpada, 
Contra Arronches q toma, por vingãça 

-De Leiria, que dantesfoy tomada ■. 
Forque por Niâ-hamede enreítoa laça: 
He Teotónio • 1 kfíhtítsás vè cercada 
Saníiarem. & veras a feçu rança' 
Da figura nos muros que primeira 
Subindo erguéo das (^u nas a bandoíra. 



Canto aSlauo, 130 
to     Vello ca donde Sancho dcsba rata 

Os Mouros de Vandaiia em fera guerra 
Osimigosrompendo,o Altere z mata, 
■EHifpalico pendi.) denriba em terra: 
Mem Monis he, q em fi o valor retrata, 

.  Que o fepulchro do poy cos oflòs etera 
Digno deftas banJeiras poisfem falta 
A contraria derriba. & a fua exalta. 

II  Olha aque!le que dece pella lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada efeonde, com que alcança 
A cidade por manhas & oufadias: 

■   Ella por armas toma a femclháça 
v     Do caualleiro, que as cabeças frias 

Na mão leuaua,ftito nunca feito, 
| Giraldo fau pauor he o forte peito.  • 

Nao vês hum Caftelhano J que agrauado 
De Afonfo nouo Rey pello oJio antigo 
Dos de Lara, cos Mouros he deitado 
De Portugal fazendofe enemigoí 
Abrantes villa toma acompanhado 
Dos duros infiéis que traz contigo.,    * 
Mas vè q hum Português, cõ pouca gete 
O desbarata & ©prende oufadamente. 

R 4 Martim 

22 



f        Os Lu fiadas de L.de Camões. 
t)   Martim Lopez fe chama o caualeiro, 

.   <jue deftes Icliar pode a palma è o louro 
IMas olha hum EccIeíaPico guerreiro 

I Que em laça de aço torna o bago d'0Uró 
I Vèllo entre os duuidofos tatn inteiro 

Em não negar batalha ao brauo Mouro* 
Olha o final no eco que lhe aparece, 
Com q nos poucos léus o esforço crccc. 

*4 Vês vão os Reis de Cordoua & Seuilha, 
Rotos cos outros dous, & náodeefpaço 
Xotos? rnasantes mortos,mar<>uilha 
Feita de Deo*5 q não de humano braço: 
Vès ja a villa de Alcacere fe humilla, 
Sem lhe valer defefa ou muro de aço 
A dom Matheus o Bifpo de Li*boa* 
Que coroa de palma ali coroa* 

*5  Olha hum medre, que dece de Caftella 
Português de naçamxom© eonquifta 
«A terra dos Algarue$,& ja nella 
Não acha que por armas lhe reíiita, 

•    Com manha.esf * ço,& benigna cftrcllá 
Vjllas caftello^tôn.a a efcalla vifta: 
Vès Tauilta tomada aos moradores* 
Em vingança dos ícte caçadores* 



i Canto oclauo.        &3! 
ifi Vèscom bcllica aftuciaao Mouro ganha 

Silues que elleganhoucó força ingente* 
He dom Payò Coriea,cujai cante 
E grande esrbrço,ftz eh! S :. agente*^ 
MasnáopafTesos trcoi S ».iá^a& I ipa- 
Sefazé conhecerperpetua níte*    (nha 
Em defaros,jui as & tomeos* 
Kellas deixando públicos tropheos. 

27 Vellos co nome vem deanentureiros 
A Caftella onde o preço fos leuaráo 
Dos jogos de Bellona verdadeiros, 
Que com dano de algos fe exercitarão* 

Vè mortos os foberbos caualeiros, 
Que o principal dos três defafiaráo* 
Que Gonçalo ribeiro fe nomea* 
Que pode não temer a ley Letea. 

*& Â tenta num que a fama tanto eftende. 
Que de nenhum paflado fe contenta, 
Que a pátria q de hum fraco fio pende, 
Sobre feus duros hombros a fuftenta, 
N5o o ves tinto de ira.que reprende 
A VJI defconnanra inerte & lenta 
Dopouo & faz que tome o docefreyo, 
De Rei feu natura^ náo de alhey o. 

       OÍiia 



Os Lufialts de L.de Çamíe*- 
2p Olha por fcu conlelho&ouladia,   «OJ- 

De Deos guiada Ia,& de fanta eftretó*' 
Se pode o 4:11 impofiibil parecia 
Vencer o pouo ingente de Caftella: 
Yes por indnftria, esforço & valentia, 
Outro eftrago & viStoría clara & bellá 
Nagente,afsi feroz como infinita, 
q entre o Tarte:b,& Guadiana habita. 

$0  Mas naovesquafija desbaratado 
O poder Luíltano,pella aufencia 
Do capitão deiivrto,que apartada      I 
Orando inuoca a ditiina eíTencía, 
"Vello com preíTa ja dos feos achado 
Que lhe dizem qftt feita refiftencia 
Contra poder tamanho^Sc que vieííè, > 
Porqueconfigo esforço aos fracos deíft, 

JI   Mas olhacom quam fan&a confiança 
Que indanáo era tempo rerpondia, 
Como quem tinha em Deos a feguriça 
J>à yicíori u que logo lhe daria: 
^fsi Pompilio> ouuindo que a poílança 
D05imíg^s,a terra lhe corria 

: «    , Aquém, lhe a dura noua eftaua dando 
Poiseu(retponde) cftoufacrificando. 

Se 

• . 



o Janto ■aSlauó.        H4 
jl   Sc que cõ rato esrorço em Dsos fe atreue> 

Ouuir qnvferes como fenomea> 
Português Scipiam chamar fe d. ue, 
M 4s mais Jc dó Nino Aluarei feairrea: 
Dito a pátria que tal filho teus, 
Jtosante*pae,-q£m quanto o Scl rodea 
Efteglobo de.Ceres,& Neptuno, 

'   Sempre fufpiravà por tal alumno. 

K   Namermâguerrarèqucprefaigiiiha,     í 
Eftotrtrocapitamde. pou;agente,     I 
Comendadores -vence-& ftgftdp apanha 
Queleuauam-roubado oyUdapiente: 
Outra vez vè" q a lança cm langue banha 
Deftes fo por liurarcom amor-ardente 

- O prefoamigOi prefo por leal, 
.Pêro Rodvigueshe do LandroaL 

H  0Uia.eftedsfltól'0'como paga 
O perjúrio qnefcz & vil engano       . 
Gil Fernan tefcW de Eluasque o eftraga 

;E faz vir apaiíar o vitimo d»t£>: 
De Xerex rouba o campo, & q uafi alaga 
Cofançuede.ftUàdorios Cafttlhano, 
WasolíiaRuy:Pereira3quJ CQ rofto 
íazefeudo à gales, diactepofto.      i 

Ti 



Os Luftadas de LJe Camões* 
}S    Olha que dczafete Lufitanos, 

Nefte outeiro fubidos fe defendem 
Fortes de quatrocentos Caftelhanos, 
Que em rededor pelos tomar fe eftédé: 

• Porem logo lentíram com feus dannos, 
Que nam lo fe detindem,mas offtndem 
Digno feito de fer no mundo eterno? 
Grade no tépo antigo> & no moderno. 

?S   Sabefe antigamente que trezentos 
Ia contra mil Romanos pelejarão, 
No tempo que os viris atreuimento* 
De Viriato tanto fe illuftrario: 
E delles alcançando vencimento* 
Memoraueis,de erança nos deixarão, 
Queosmuitosporferpoucosnão tem* 
Oq defpois mil vezes amoftramos(mQ* 

J7   Olha ca dous Iffantes,Pedro,<5c Heriquc, 
Progénieg-nerofa de Ioanne, 
Aquellefaz que fama ílluftre fique 
Delle ê G inania, c5 qa morte engane: 
Efte,que ella no: mares o pubrique,^ 
Por feu dercubridor, & deíençane 
De Ceita a Maura timída vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

Vês 



Canto oclauo. 155 
38 Vès o Conde dom Pedro que fuftenta 

Dous cercos contra toda Barbaria, 
Vès Outro conde eftà que reprefenta 
Em terra Marte? em forças &oufadia: 
De poder defender íc nam contenta 
Alcacere da ingente companhia, 
Mas do feu Rey defende a chara vida, 
Pondo por muro a fua alli perdida. 

39 Outros muitos verias que os pintores 
Aqui também por certo pintariáo, 
Masfaltalhe pincel, taltãolhe cores 
H5ra,premio,fauorqueasaitescriáo: " 
Culpa dos viçiofosíucceflbres, 
Que degeneram certo, Sc fe defuiío 
Do luftre,& do valor dos feus paliados, 
JEm goftos, & vaidades atolados, 

40 Aquellespaysilluftres, quejacerão 
Princípio i geraçam que delles pende, 
Pella virtude *ntam muito fizeiio, 
EporJ.eixaracafa quedeicende: 
Ce^os> q íe dos trabalhos que tiucrão 
Se alta fama, & rumor delles fe eftende, 
Eicuros deixam I       re feus menores, 
Comine deixar defeaníbs corrutwes. 

Outros 



Os Lu fiada* de L. de Camões* 
41 Outros ta nbem ha grancks & abaftad >i 

Sem nen!ri tronco illuftre dõde venhão 
Culpa de Reys que às vezes apríuados 
Dá mais 4 amiljq esforço, è iaber teiháo 
EftvS os léus não quedem ver pintados, 
Crendo q cores vais lhe não cõuenhão 
E como a leu contrario natural 
Aa pintura que falláo querei mal. 

42 Não nego que ha com tu Jó defeendentes 
Dogcnerofo tronco -, & caía rica 
Que com coftumes altos? & excellentes 
Suftentão a nobreza que lhe fica: 
E Ce ha luz dos antigos feus parentes , 
NcFes mais o valor nam cLue ca 
Náo falta ao menos, nem fc faz e cura 
Mas d-jftcsacba poucos a pintura. 

4}      Af i eftà declarando & gran k fjítos 
O Gama que alli moftraua a vatia tinta 
Que a douta mio tio claros tãopkicos 
Do fingular artífice alli pinta: 
Os olhos tinhapromptos & dereitos , 
O Catual na hiíioríabem cícftinta, 
Mil vetes [■•reguntaua, & mil ouuia, 
As goiloGb batalhus que alli via.   -  • 

Mas 



j Canto oclctuo.        ij(T 
44 Masjaaluzfe moftraua diuudoíà, 

Porque a a lâmpada grande íe dcondia> . 
Debaixo do Orizonte, & luminofa 
Leuatu aos Antípodas o dia: 
Quando o Gentio, & agente gene rola 
Dos Naires, da nao forte fe partia 
A bufcar o repoufo que ddcanfa, 
Os lados animais na noite mania, 

4$     Entretanto os Aruípices famoíbs 
Na falia opinião, que em íacri Seios, 
Antcuem fempre os cafos duuidoíbs: 
Por finais diabólicos, & indícios 
Mandados do Rey próprio, eftudioíb» 
Exercitauáoa 3rte, Sc léus officios, 
Sobre efta vinda deita gente eftranha, 
Que às luas terras vc da ignota Elpanha* 

4$ Sinal lhe moftra o demo verdadeiro 
De como a noua gente liic feria 
Jugo perpetuo eterno catiueiro, 
Deftruiçáod: gente* & de valia: 
"Vaifeefpantandoo attonito agoureiro, 
Dizer ao Rey, íegundo o que entendia, 
Os finais temerofos que alcançara, 
Nas entranhas das viclí ma s que olhara. 

Aifto 



Os Lufiadas de L. de CamÕet 
47 A ifto mais ajunta, que hum deuotdP • 

Sacerdote da ley de Maphamede,*** 
Dos ódios concebidos nam remoto* 
Contra a diuina fè} que tudo exede: 

i    Em forma de Maphoma falfo & noto. 
Que do filho da efcraua Agar procedei 
Bachoodiofo em fonhos lhe aparece 
Que de feus ódios inda fc nam decç. 

4g E dizlheafsi, GuarJaiuos gente minha* 
Do mal que le aparelha pello imigo 
C^ie peilas agoas húmidas caminha 
Antes que efteis mais perto d :> perigo: 
ift J dizendo? açorda o Mouro afinha, 
Efpantado do fonho: mas configo 
Cuí Jaq-.ienam iie mais que íbnhovladq 
Torna a dormir quieto & foíTegado, 

.9 Torna Bacho dizendo, Náo conheces 
O gram Legislador, que a teus paflàdos 
Tem moftrado o preceito a q obe íeceç 
Semoqualforeis muícos baptizados? 
Eu per ti riuio velho Sc tu adormecei 
Foisfaberas queaquelles que chegados 
De nouo fam, leram mui grande danno 
Da iey q eu dei ao necio pouo humano. 

Em 



Canto oElauo* 137 
jo  E01 quanto he fraca a força defta gente 

Ordena como em tudofereíifta, 
Porque quan do o foi fae facilmente 
Se pode nellepor a aguda vifta: 
Porè defpois que fobe claro & ardente* 
St agudeza dos olhos a conquifta 
Tam fegi fiqua,quanto ficareis 
St ray-zes criar lhe nam tolheis* 

íl  Ifto dito.clle Sc o fono fe defpede, | 
Tremendo fica o atónito Agareno; 
Salta da cama lume aos feruospede» 
Laurando n«lle o ferindo veneno' 
Tanto que anoua luz que ao lol precedt 
Jdoftrara roftro Angélico & fereno, 
Conuõca os principaes áà torpe ceita, 
Aosquaes do q fonhou da cota ellrcita. 

& Dluérfos pareceres & contrários 
Alli fc dam fegundo o que entendiáo, 

• Aftutás traições^nganos vários, 
Perfídias ínuentauam & tecido: ' 
Mas deixando conlelhos temerários, 
•Deftruiçam da gente pretendíão, 
Por manhas mais fotis,& ardis mílhores 
Ctom pekasadquirindo os regedores. 

S Com 



Os Lufiaddâ de L. de Çamoes* 
Si   Com peitas, ouro, & dadiuas fecreta* 

Conciliáo da terra os principais,   'w Q 
E com razões notaueis & dileretas 

• Moftrã.Q ler perdição dos naturaii: 
Dizendo que iam gentes inquietas 
Que QS mares diícurrendo Occídetaís 
Viuem lo de Piraticas rapinas, 
Sé Rey,fem leys humanas, ou diurnas. 

54 O quanto deue o Rey que bem gouema 
De olhar q osccníclheiros ou priuidos 
De confeiencia, & de virtude interna 
E de fincero amor fejáo dotados: 
Porque como cítèpofto nafuperna 
Odeira, pode mal do:apartados 
Negócios, ter noticia mais inteira 
Do que lhe dera lingoa confelheira, 

35 Nem tam pouco direy que tome tanto 
Emgroíío, a coniciçncia limpa & certa) 
Quefe enleuenupobi^e c humilde mato,   » 
Onde ambição a calo andaencuberta: 
E quado hu bó em tudo lie jufto& fanto 
E em negócios do inundo pouco acerta, 
Que mal coelles poderá ter conta, 
A quieti innocencia em ío Dcos prõty. 

Ma* 



F 
i Canto, oclauo. 138 

56' MasaquellesauarosCatuais, 
Que o Gentílico pouo gouemauão, 
Induzidos das penas infernais, 

- Ko Português defpacho dilatando: 
Mas o Gama que nam pretende rnair 
De tudotyianto os Mouros ordenauáoj 
Queleuar.aleu Rey hum final certo   , 
Do mundo que dyixaua defcuberto. 

57  Nifto trabalha lo, que bem fabia 
Que difpoiscjuelcuaííçeíla certeza, 

l Armas, nãos, & gente mandaria* 
Manoel: que exercita a fumroa alteza: 
Com quê a feu jugo & ley fometeria 
Das terras &do mar a redondeza. 
Que elle aam era mais que hú diligente 
Deicubtídordasteirasdo Oriente. 

i8 Falfarao Rey Gentio determina, 
, Porque com leu defpach J fe tomate, 
: Que ja íentia cm tudo da malin*- 

Gente impedirlhe quanto ^defejafll: 
O Rey-que kU noticia falia Sc digna 
Nam era defpnntar fe llfpantatie, 
Quetam crédulo era em fcus agouros 
E mais fendo rfiirsiados feios Mouros 

- 



Os Lujíadas deL.de Camões. 
59 Eftetemoilhee.fnaobaixopcicò:^ £ 

Tor outra parte a forçada cobiça, 
Aquém por natureza eftèíiigeito, 
Hum deicjo immoital lheacéJe & atiça 
Que bem vè que grandifsimo proueitá 
Fara,fe com vcrd.de, & com juftiça 
o contrato fizer por longos annos 
Que lhe comete o Rey dos Lufitano* 

60 Sobreifto com confelhos quetòmaua, 
Acliaua muy contrários pareceres, 
Que naquelIes,com quem fe acó&lhàt 
Executa o dinhcyro i*eui poderes: 
O gram Capitão cliamar mandaua, 
A quem chegado diíTc>íe quiferes 

* ConfeíTarme a verdade limpa- Jtnua> 
Perdam alcançaras da culpa tua. 

<i Eu fpu bem informado;que a embaxâda ■ 
Que de teu Rei me d-fte,que he fingida, 

,   Porque nem tu tês rey, népatria amada, 
í   Mas vagabundo vaspaíTando a vida: A 

Que qué da Hifperja vitima alongada 
Rey ou fenhor deinfania defmedida, - 
Ha de vir cometer com nãos & frotas 
Tam incertas viagés, & remotas? 

fifedt 

4 

X 



Canto octauo.        14o 
4% E fe de grandes Reinos poderofos 

O teu Rey tem a Regia mageftadçj 
Que prcíêntes me trazei valerofos 
Sínaes detuain:ognitaverdadcí 
Com peças de does altos fumptuolbf 
Se liados reisaltosa amizade: 
Que final nem penhor não ht baílantfj ! 
As palaurasdum vago nauc^ante. 

♦} Sc por ventura vindes defterrados, 
c Comojaforam hornés dalta íorte* 

Em meu Reino fereis agafalhados, 
Que toda a terra lie pátria pêra o forte: 
Ou fc piratas iois ao mar vfados 
Dizeimo fé temor de infamja,ou mortt 
Queporfefuftentaremtoda idade, 
Tudo faz a vital necefsidade. 

<4 Ifto afsi dito,o Gama que ja tinha 
Sol peitas das infidias que ordenaua 
OMshometieo odio>donde vinha 
Aquillo que tam mal o tei cuydaua: 
Cuaalta confiança que conuinha 
Com que feguro credito alcançaua* 
Que Vénus Acidalia lhe influía, 
Taes palauras do fcbio peito abri*.' 

S ) Se os 



Os Lu fiadas de L. de Camões, 
65 Sc os antigos delitos, que a malícia *'r- *5r 

Humanâcometconaprifca idade, 
Não cauiaram^ ovalodainiquicia 
jSçoute ram cruel da Chirftandade» 
\íera por perpetua inimicícia 
Na geração de Adam, coa&lfidade 
O poderofo rey da torpe fceita» 
Não conceberas cia tam mà fofpe ita. 

66 Mas porque nenhum grande hc fe alcança 
SegrádwS opreísces- & em todo o feito 
Segue o temoi* os pados da cfperança> 
Que em fuor viue fempre de feu peito» 
me moftras tu tam pouca confiança 
Defta minha verdade • tem refpcito 
Das razeesem contrario que adiarias 
Se íum crefles a quí não crer deuias. 

67 Porque fe eu de rapinas fo vitieflè 
VndíuagO;OU dapatria defterrado» 
Como cre: que tam longe me viefle 
BuTcar aífento incógnito & apattadoí 
rorqueefperançaS' ou porque interefle» 
Viria eíprimentando o mar irado 
Os Anta: ticos frios & os ardores 
Que íbfré do Carneiro os moradores? 

; 5 e cora 



Canto oBauo.       140 
6% Sccom grande1 prefentes dalta eflima 

f O credito me pedes do que digo 
Eu na ví mais q a achar o eílranbo clima 
Onde a natura pos teu Reyno antigo: 
Mas fe a fortuna unto tne fublima, 
q eutorne à minha patria>e reino amigo 
Entam veras o dom iòberbo & rico 
Com que minha tornada certifico. 

é<> Se te parece inopinado feito, 
Que Rei davlrímaHifperia a ti me mede 
O*coração fublime, o régio peito, 
Kenhum cafo pofsibil tem porgrande, 
Bé parece que p nobre & gram conceito 
Do Lufitano fpiritu demande 
Mayor credito,& fe de mais alteza, 
Quecreadellc tanta foitaleza. 

70 Sabe q ha muitos anno* que os antigos 
Reys noflbs, firmemente propuferão 
De vencer os trabalhos & perigos 
Que lepre àsgrídes coufas fe opuferáo: 
Eddcobrindo os rr ares inimigos 
Do quieto defcônfo* pretenderão 
De faberque fim tinhão, e onde etauão 
As derradeiras prayai que lauauão. 

S 4 Conce 



Os Luftadas itLM Camões. 
Jl   Concepto digno foy do ramo claro   ***- 

Do venturofo Rey ? que arou prime :tQ 
O mar, por ir deitar do ninho caro 
O morador de Abila derradeiro: 

ílílc por fua induílria? ôc engenho raro» 
Nú madeiro ajuntando outro madeiro» 
"Deícubrirpode a parte? que fez clara 
D'argos,da Idraaluz>dalebre>&da Ara. 

7Z Crecendocosfucceflbs bons primeiro! 
No peito as oufadias, defcobrirão 
Pouco & pouco caminhos cítrangeiraft 
<^ue hus fuce Jédo aos outroSjpfeguiráo: 
De Affrica os moradores derradeiros 
Aufirais, que nunca os lête flamas virá* 
Foram viftos de nos, atras deixando 
Quantos eftam os Trópicos queímádoí 

7}  AÍsi com firmepeito* & com tamanho 
Propofito vencemos à fortuna 
Atè que no teu terreno cftranho 
Yiemos pôr a vitima columna: 
Pompendo a forçado liquido eíbnho* 
Da tempeftade horrífica , & importuna* 
4tí chegamos de quem !b queremos 
Sinala que ao noflb Rey de ti Jeuemos. 

£ft« 

.•> 

son 



Canto oBauol        141 
74 EfUbeâYcrdaJe Rey, que nam faria 

Portam incerto bem .tau traço premio 
qual nam fenJo i fto aGi, cf^crar podia 
Tam logo,&tão fingido,e vãoproemio: 
>Ja$ antes defcan!ar me deixaria 

JNo nunca defeanfado, & fero grémio 
Da madre Thctís, qu«l Pirata iníquo *• 

.   Dos trabalhos alhey os feito tico. 

7Í Afsi que, ÔRey,fe minha gram verdade 
' Tés por qual hefacera,* não dobrada, 

„ Ajuntame aodefpachobreuidade, 
Víííomeimpidis o gofto da tornada: 

E fe indate parece falfidade, 
Cuida bem na razão que eftà prouada, 
<Mje com claro juyzo pode verfe, 
qiicfacjlJiea verdade de entenderfe. 

1$ A tento eftaua o Rey na fegurança 
Com que prouaua o Gama o que dezía, 
Concebe dellc certa confiança 
Credito firme, cm quanto proferia: 
Pondera das palauras a abaftança, 
lulga na authoi idade gram valia, 
Começa dejulgar por enganados 
Os Catuais corrutos mal julgados. 

lua* 



Os Lufadas de L. de Camões: 
77 lentamente a cobiça do pniueíto, 

JSÚ3 éfpera do contrato Lufiwn<J 
O taz obedecer, & ter rerpcito, 
Co Capitão. & nam co Mauro encano: 
Em fim ao Gama manda, que dereito • 
Msmo, fc va 3c feguro iãfáfi da„no 
Poda a terra mandar qualquer ftzenda, 
Que pelía efpeciaria troque St venda. 

7S Cye mande da fazendiem fim lhe manda 
Que nos Rcyijos <3angetico,faleça, 
S'alg5a traz idónea la da banda    ' 
Dõde a terra Ce acaba, & o mar começa: 
Ia h R eal prelença veneranda, 
Se parte o Capitão, para onde peça 
-Ao Catuíl que delle tinha cargo, 
Bmbarcaçáo, que a fua eílá deVgo 

79 Embarcação que o Iene à nao lhe pede: 
Mas o mao Regedor, que nouos laços 
Lhe macliinaua, nada lhe concede 
Interpondo tardanças Sc embaraços: 
Coelíe parte ao caez, porque o arrede 
Longe quanto poder dos Régios paços, 
Ondeiem quefaiRcy tenha noticia 
faça o que lhe enfinar fua ir alicia. 

La bem 
  



I Canto aBauo.        I42 

ío La bem longe lhe diz que lhe daria 
Embarcação baftante em que partitle 

I Ou para a luz crAÍtlna do dia • 
Futuro, fua partida difiuiffe: 
la comtantastardançasentendia 
OGama,queoGentioconlenti»e 
Ma ma técáo dos Mouros, torj>8,& ter* 
O que delle ate li nam entendera. 

*<     Era efte Catual hum dos que eftauSo 
Corrutospela Maumetanagtnte, ■ 
O principal por quem fe gouemamo 
As cidades do Samorim potente: 
pelle fomente os Mouros efperauio 
Efeito a ieus cnganostorpemente, 
EUcque no concerto vil conlpira 
Defuasefperançasnam delira. 

h oGamacominítancialherequere 
Que o mâde pôr nas riaos,& nao lhe vai 
E^ue afsi lho mandara lhe refere 
O nobre fucceflbr do Pcrimal: 
Porque razáo lhe empede^ lhediffere 
A fazenda tr-zer de Portugal, 

, pois aquillo q os Rcys )* « mandado 
í Náo pode fer por outrem derrogado 

* * .Pouco 

«■ 



Os Luftalx deL. -it Càmoesl 
ÍJ   Pouco obedece o Catual corruto    $À j 

Ataispalauras antes reuoluendo 
Na fantafia algum futíI, & aftuto r» 
Engano diabólico, & eftup*ndo, 
Ou como banhar pofTa o ftrro bruto 
No fangueauorrecido eftaua vendo, 
On como as nais em fo*o lhe abrafaflfc 
Porque nenlua à pátria mais toruaffc 

*4 Que nenhum toro; à pátria íb pretend* 
O onfelho infernal dos Maumstanos, 
Porque na-n íàiba nunca onde fe eftendo 
A terra Eoa o Rey dos Lufaanos: 
NJo parte o Gama emfim,q lho defenda 
O Regedor dos Bárbaros profanos 
N j m fem licença "ua ir fe podia, 
Que asalmadias todas lhe tolhia, 

•' Aos brados «ferarões do Capltío, 
Refponde o Idolatra, que mandafle 
Chegar á terra as nãos que longe eftáa 
Porque milhor dali fofle, êc tomate: 
Sinal he de enimigo 3c de ladrão 
Que la tam longe a frota fe alargaflb* 
Lhe diz, porque do eerto êc fido amigo 
He nam temer do feu nenhum perigo. 

Ncftas 



Çanio oclauo.       13J 
g( Ncftas palauras O difcreto Gama 

Enxerga bem. que as nãos defeja perto 
O Catual porque com feiro & flama 
Lhas affake por ódio defeuberto: 
Em vários penfairentos fe derrama 
Fantafiando eftà remédio certo 
Que deífe a quanto mal fe lhe ordenaui 
Tudo temia,tudo em fim cuidaua. 

t7 Qual o reflexo lume do polido 
Efpelho dé açó,ou de críftal fermofo, 
Qtie do rayo folar fendo ferido, 
Vay ferir noutra parte luminofo»- 
E fendo dãociofamío mouido 
Pella cafa do moço curiofo 
'Anda pellas paredcs,& telhado, 
Trcmulo,aqui & ali;& defíòflegado* 

IS Tal o vago juyzo fluftuaua 
Pó Gama prefo;quando lhe lembrara 
Coclhojle por calo oefperaua 
Naprayacos bateis como ordenara   ( 
Logo fecretamente lhe mandaua 
Que fc tornafle à frota;que dei xará, 
Náo foííe falteado dos enganos, 
Que efperaua dos fero* Mausuctanos, 
**     r Tal 



Os Lu fiadas de L.ck Camões'• 
Sp Tal ha de fer:quem quer co dom de Marte, 

Imitar os ílluítres & feoalalus *-'* 
Voar copenlãmento a toda parte, 

■ Adeuinharperigos^&euitaíos: ., 
Com milatar engenho , & fútil arte, 
Entender os imigos, & enganallos, 
Crer tudo em fim, que nunca louuarey 
O capitão que diga, Não cuidey. 

50 Infifte o Malabar em teloprefo, 
Senam manda chegar à terra a armadi, 
Elleconliante,& de ira nobre acelb» 
Os ameaços feus nam teme nada: 
Que antes quer fobrefit ornar o pelo, 
Dequanto mal a vil malícia oufada 
Lhe andaarmandoj que por cm ventur* 
A frota de feu Rey, que tem fegura.. 

9r  Aquellanoiteeíteuealli detido, 
E parte do outro dia, quando ordena 
De fe tornar ao Rey>mas impedido 
Foy da guarda que tinha nam piquena: 
Cometelhe o Gentio outro partido 
Temendo de <eu Rcy> caftigo, ou pena, 
Se labeefta malicia > a qual afinha    . 
Sabèra; fe mais tempo «íli o detinha. 

Pi* 



Canto oElauo. I44 
$1 Dizlhequc mande virtoda a fazenda 

Vcndibil que trazia para a terra, 
Para que de vagar fe troque & venda 
Que quénáo qr comercio bufcagiurra: 
Pofto que os mãos propofts entenda, 
O Gama, que o dannado peito encena 

, Confente> porque íàbe por verdade 
Que compra eoa fazenda a libe;dade. 

'} Concertamfe que o negro mande dar" 
Embarcações idóneas com que venha 
Que os icus bateis nam quei au. nturar,i . 

| Onde lhos tome o imigo , ou lhos dete- 
Fartem asalmadiasa buicar (nha: 

1 Mercadoria Hífpana que conuenha 
Efcreue a fcu irmão quellie mandaflè 
Fazeuda com que íê refgauíTe. 

^4 Vem a fazenda aterra, aonde logo 
A agafalliou o inferne Catual, 
Coella f cão Aluaro & Diogo, 
Que a podeflem vender pelío que vàí: 
Se mais que obrigaçío,q mando S: rogo 
No peito vil o premio pode & vai, 
Bem o moflra o Gentio a quí o entenda 
tois o Gama foiçou pola fazenda. 

ror 



«   (h Lujiadas de L. de Camões 
$$ Por dia O fofta,crendo que ali tinha 

Penhor baftante3donde recebeflè   ' 
Incereiíe mayor do que lhe vinha 
Se o Capitam mais tempo detiueílê: 
Etle vendo que jalhe nãò conuinha 
Tornar a terra porque não podeflè 
Ser mais reti Jo-,fendo às nãos chegade^ 
Ndlas eíbr fc deixa defeanfado. 

g Nasnaosefhrfedeixavagarofó, 
Até ver o que o tempo lhe deícobre, 

,   Que nam fe fiaja do cobiçofo 
" Regedor corrompido,& pouco nobrc> 
"Veja agora o juyzo curiofo 
Quanto no rico.afsí como no pobre 

£ Po Je o vil intereflè,& fede imiga 
Do dinheiro,que a tudo nos obriga. 

57 A polídorò mata o Rcy Treycio, 
Só por ficar fenhor do gra.n theíburo, 
Eotrapeliofortilsimo edifício, 
Com a filha de Acrifioachuuadouro: 
Pode tanto em Trapeya auoro vicio» 
Que a troco do metal luzente,&loui Oi 
Entrega aos ímígos a alta torre, 

L Po qual quaíi afogada em pago morre. 
Êitô 

. 



* Canto oSlauOé *4$ 
98 EfcreftJe minidasfortVezas, 

Fax tredores & falfos os am igos, 
Efte a mais nobres fazer vileza*, 
E entrega capitães ao$ enemigos: 
Efte corrompe virginaes purezas*   ■ 

' $é temer de hora, oa fama algÚs perigos 
Efte d.'praua as veze; às fciencias 
Os juízos cegatuU & as conferenciai. 

99 Efte interpreta mais que (utilmente 
Os textos efte faz desfazer leys,    ^ 
Efte caufa os perjúrios entre a gente>    ; 

'        E milvcsel tyrannos torna os Reys: 
f Atè os que a Oeos (omnipotente-j    «- 
('   Se dedicáo, mil vezes ouuireis, 

Que corrópe efte encátador, & iHade, 
Mas nam lem cor com tudo de vLtudc. 

B I M. 

MON. 



X)s Luftaâas deL.de Camões. 
MONÇAI.DE AVISAJO 
Capitf.o, como os Malabares proçurãòVie- 
ftruillo, o que entendido, determina par- 
tjrle.&zcndopreraemalgus Malabares que 

.tomouna armada. Sabidopello Samori, 
largalhe os dous Portugue lc$, com toda a 
m fazenda que eftaua cm terra. Partefea 

armadaj&toma a ilha de (anta He 
lena , onde deiçanfa dos 

trabalhos paf- 
ía.los. 

CJNTO Nono. 
IVERAM longamcn* 

tenacidade 
Sem venderfe a fazéda os 

dous feitores, 
Que os infiéis por manha 

& falfidade 
Fazc,q não lha çõprem mercadores: 
Que todo feu propofito & vontade 
Era-deterallios dexubridores 
Da índia, tanto tempo quevieflem 
De Meca as «aos, que as fuás desfizerem." 

Lano 
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Canto UOHô:        H^ 
ta nofevo Eritreo, onde fundada 

Arfinoefoy do Egypcio Ptholomeo, 
Do nome da irmaá fua afsí chamada, 
Que derpoSs em Suez fe conuertep: 
Naoi longevo porto jaz da nomeada 

, Cidade Meca, que fecngrandeceo 
Com a (uperfticáo filia, iic profana,     , 
Da Relígípra agoa Maumetana. 

Gidà fe chama o porto, onde o trato    • , 
De todo o roxo mar mais florccia, 
De que tinha proueito grande, & grátC 
O Soldáoque eífc Reyno pofluya; 
Daqui os Malabares, por contrato     • 
Dos infiéis,férmofa companhia 
De grandes nãos, pelo Indico Occcanp, 
Efpecíaria yem bufcar cadaanno» 

Por eftas nãos Mouros «rperauáô;f 
Que como foflem grand«s & poflantes, 
^qucllas, qu: o comercio lhe toiuauáo, 
Com flammasabralaífcm crepitantes: 
Nefte focorro tanto conSaiúo. 
Quejanáoquerem mais doíuauegStcs 
íenam que tanto tempo alli tardaíTcm 
QucdafamofaMecaas nãos chegaflem. 
L>~ f i Ma» 



Os Lnftadús deL.de gamões. 
Mas o gcu :rnador áos ceos 8t gentes, 

Qiu-para quanto tem determinado» 
De lõge os meios da conuenietes* 
A ef&cto do que tem predeltinado: 
Inflv.io píadoíbs accídentes 
De áfFei^ão em Monçaide>que guardado 
Eftaua para dar ao Gamaauiíq» 
E merecer por iflò oparayfe. 

Efte de quê íe os Mouros não guardau5o> 
Por ler Mouro como elles, antes era 
Participante em quanto machínauão, 
A tenção lhe defcobre, torpe &fcra: 
Muitas vezes as nãos que longe eftauío* 
Viíka, & com piedadeconfidera 
O danno íêm razão, que fe lhe ordena* 
Pela maligna gente Sarracena. 

In^rma o cauro Gama das arm-das 
Qjede Arábia Meca vem cadanno, 
Que agora Iam dos feus tam derejadaff 
Para Ter inftrumento defte danno: 
Dizlhe que vem de gaite carregadas 
Edo touões horrendos de Vulcano* 
E q Kpo elcr dellesaprimido> 
Segundo eftaua mal apercebido» 

O Ga* 



Carito nono.       14? 
I    O Gama que também confideraua 

O tempo, que para a partida o chama 
Equedcfpacho jamm efperaua • 
Milhor do Rey, q os MauTun<nos arraí 
Aos feitores que em terra eftio mádaua 
Que tornem às naos:& porque a fama 
Defta fubita vinda, o nam impida 
lixe roandaqu2afiz-»flCin cfconJida. 

j   Porem nam tardou muito que voando 
Hum rumor nam lbaflfc co n verdade 
QueforSoprcfos os feitores quando 
Foram fentidos virfe da cidade; 
Eftafama as orelhas penetrando 
Dofabio Capitão, com breuidade 
fcaz reprefaria nus, que às nãos víerão 
A vender pedraria que trouxerío. 

!•   Eram eftesantigos mercadores 
Ricas em Calecu, & conhecidos, 
Dafa!tadelles logoçntreo milhores 
Sentidofoy, que cftíono mar retidos: 
MAS ja nas nãos os bõs trabalhadores, 
Voluem ó cabreftante, & r partidos 
Pelo tr-balho, hSs puxãopela agarra. 
Outros quebrão co peito duroa barra, 

T j Outros 



Cs Lujladas âe L. de Camoesl 
|j    Outros pendem da verga Sç ja defatâo 

A vella que com grita fe fpltauá, 
Qifado com mayor grita ao Rey reíatáa 

* A prefla com que a armada fe leuaua: 
As molheres & filhos que fe matão 
Da quelles que vam prefos, onde eftaua 
O Samorimpfeaqueyxão que perdidos 
Huatem os pais;as outras os maridos.* 

§1  Manda togo os feitores Lufítanos 
Com toda fua fazenda livremente* 
A pefâr dos ímígos Maumetanos, 
Porque torne a fua prefa gente: 
Befculpas manda o Rei de feus etigánôs 

• Recebe o Capitão de melhor mente 
Os prefos, que as defculpas, & tornaiidai 
Algus negros, fe parte as vellas dando. 

1$   Parteíe coita a baxo>porque entende 
Que em vão co Rey Gentio trábalháua 
Em querer delles paz> a qual preteílde 
Por firmar o comercio què trataua: 

,   !Mas como aquella terra que íè eítende 
Pella Aurora fabídaja deíxaua 
Com eftas nouas torna àpátria cara. 
Certos finaes leuando do que achará. 

Leu* 



Canto nono*     -   14& 
1*  Leuaalgus Malabares, que tomou 

Por força dos que o Samorim mandara 
Quando os prelos feitores líietornoíi, 
Leuapimenta ardente que comprara, 
A fçca flor de ban ia riam ficou, 
A noz & o negro crauo>que tez clara 
A noua ilha MAluco,coacanella, 
Com que Ceilão lie rica.íHuftrc&bclU. 

Ij Iílo tudo lhe ouuera a ^iligencia 
De Monçaíde fiel, que também lcua, 
Que infpirado de Angélica influencia, 
Qyur no liuro de Chrifto q Ce eicreua, 
O ditofo Affricano,que a clemência 
Diuina afsi tirou de efcura treua 
E tio longe da pátria achou maneira, 
pcra fubir a pátria verdadeira. 

li   Apartadas afsi da ardente çofta, 
A$ vcnturofas naos< leuando a proa 
Pcra onde a natureza tinha pofta 
A Meta AuftrinádacfpcNnçaboa: 
Leuando alegres nouas,& repofta, 
Da parte Oriental pêra Lisboa 
Outra vez cometendo os duros medos> 
Do mar incerto,timidos,& ledos, 

T 4 QJjroZc 



& tufadas de L. de Camões* 
*7   Q jpwzcr de checar à pátria chara, 

I A Teus penates caros, & par entes 
I Para contar a peregrina Sc ivra 
I Nauegaçío, os vários ceos & gentes 

Vir a lograr o premio que ganhara 
Por tam longos trabalhos^ accjifefltqs* 
Cada bum tem por gofto tam perfei o 

I Que o coração para elie he vàíb ftreíto. 

t8   Porem a bella Cyprii, que ordçnad* 
Era para íèuor dos Lufitanos, 
E la decima por bom génio dada 
Que fçmpre os gula ja de longos amos: 
A glpriapor trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem fufrídos annos, 
Lhe andaqa j* ordenando, & pretendi^ 
pirlhe nos marestriíles; alegria, 

19      Defpois de ter fmm pouca reuoluldo 
Na mçnte, o largo parque naqegaráa 
Os trabalhos qqçpeío na'cido, 
Nãs Amphioneas Theba-- jeçauíaráo; 
Ia trazji d$ longe nQ latido, 
Para p- emio de qn nto mal paflàráo, 
B íP.arValgumdeleite,algum deícan/o> 
N-) reino dç cryílat liquido, & roínfo. 



Canto nonól 149 
:o A!giimrcpoufocmfirtJ?comquspuaeífe 

Refocilar a laíía humanidade, 
Do? nau-wntes Teus, comointerefle 
Dos trabalhos, q incurU a brcue idade: 
Tudo quanto pretende lhe parece 
Nam poder igualar fua vontade. 
Ao muito que defejá feftejalos 
E em fcguioporto agafalhalos. 

U  Ifto bem reboluido determina 
De Ih-ter aparelhada lano meyo 
Da-agoas alguainfuladitiina, 
Ornada de efmaltado & verde arreyo: 
Que muitas tem no reyno que confina 
Da primeira co t.-rrenò feyo, 
A fora as que pofluefeberanas 
Para d.iltro das portas Herculanas. 

**     Ali quer que'asaquáticas donzellas* 
EÍpfcíemosfortiiMmos varões, 
Todas as que tem ticuTo debcHas, 
Gloriados olhos.dor dos corações: 
Com-danraç & coroas porque nelláí 
Influirá feert is affdç as- 
para eoih triais vontade trabalharem 
De contcflttr a mu m fe ifôi$cJarcm • 

Tal L 



Os Lu fiadas de L* de Camões 
21 Tal manha bufcou jipera,peraqaquelle - 

Que de Anchifespario bem recebido 
Foiíe no campo que abomina pelle 
Tomoudcefpaçorporiutil partido: 
Seu filho vaybufcar, porque fònellc 
Tem todo feu poder,fero Cupido 
Qj.ie a fsi como naquella emprefa antiga 
A ajudou ja,neitoutra a aju Je,& figa. 

*4 No carro ajunta as aues, que na vida 
Vão da morte as ohfequias Celebrando, 
E aquellas em que ja foy conuertida 
Perifterâ3as boninas apanhando, 
Em derreJor de Vénus ja partida, 
Alegres paflatempos vão tomando, 
E la por onde pafla o ar «Sc o vento 
Sereno faz,com brando mouimento. 

*S Ia fobfô ôs Idalo* montes pende, 
Onde o filho frecheiro eftatia então 
Ajuntando outros muitos, qnepretéd* 
Fazer hfia fernofa expedição 
Cõtra õ mundo reudde, porq emende 
Erros gran Jes,qu2 ha dias nelle eftáo 
Amandocoufas que nos foram dadas 
Náoperater amada$>tmsvfada$. 

Vit 
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a5 V}â Àíteon na caça táo anftero. 
pecego na alegria brutwniana 
Que pôr fegilir hum feio animal fero, 

Fo^e da gente, & beila gente humanas 
E por Caftígo quer doce & fereno, 
Moftrarlhe a fermofura de Diana, 
E guardefe náo (eja inda comido, 
pefiescáes q agora ama,& conlumido. 

lj  E vedo mundo todo 05 principaes 
Que nenhum no bem publico imagina, 
Vè nelles, que nam tem amor amais 

{ Que â fi fomentei â que Fílauciaéfina 
Ve que efles que frequentam os reaes 
Pacos,pOt verdadeira & íaá doutrina, 
Vendem âdu!açao;que mal conlente 
Mondarfc o nOuo trigO florecentç, 

91 Yè què aquellcS quedettem à pobreza 
Amor diuino,& aopouochandade, 
A máò fomente mandos,& riqueza, 
Simulando juftiçâ & integridade, 
Pâfea tyrahía & de afpereza 
Fazemdireító;& vaá feueridade: •   > 
Leis em faUoí dó Rei fe eftabalecem 
As em fauor do pouo fo perecem» 



Os Lu/ia Ixs de L. de Camões.    * 
*2  \è e n fim que ninguém ama o que d:uCj 

Senam o que fomsnte mal defeja, 
Nam qu !r tanto fcnii o fe releue 
O caftigoq íe djro& jiiftò feja: 
Seus rniniftrtó au.ita, porque létlj 

- Exércitos conformes à peleja, 
Que çfpera ter coa mal regida gente 
Que lhe nam for agora obediente. 

3 o Muitos deites míninos voa Jores, 
Eftam em varias obras trabjlhati ?o, 
Huns amolando ferros paífa Jorej, 
Outros aftea* de fetas delgaçando: 
Trabalhando.cantandoeftáo dearhoret 

'   vario? cafo 3 em verfo modulando 
Melodia lonora& concertada, 
Suaue a letra, Angélica a toada. 

p      Nasfragoas Immórtais, onde for jaula 
Para as fetas as pontas penetrantes, 
Por lenha corações ardendo eftauáo, 
Viuas entranhas ínvia palpitantes* 
As agoas onde os '"erros tetaperauío, 
Lagrimas fam de mifero* amarttes, 
A riua flamma, o nunca morto lume» 
D jfejo be fo,q queima,& nam conf ume. 

Algum 
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Qanto nono. iji 
U  Alguns exercitando a mio'andaoáo 

Nos Juros cora.ces da plebe tuda, 
Crebrosfoft hosf e!o ar foauío, 
DosquctenJosváodafeta aguda: 
Fermofas Nymphas fam «s que curauao 
As chagas recebi .ias, cuja ajuda, 
Item fomente dà vidaaos mal fendo,, 
Mas põe em vida os inda nam naciuos. 

Fermofas fam algúas, & outrasfea-, 
Segundo a qualidade for da; chagas, 
Qie o venenoefpalhado pelas v.as, 
Curamno ás vezes afpcras triagas, 
Alguns ficáo ligados em cadeas 
Por palauras futis de fabías magas 

J        iílo acontfçe as vezes, quando as ktas 
Acertáo de leuar cruas fecretas. 

,.   Deftcstirosaftidefordenados, 
,4     Que eftei moços mal deftrosvao tirado 

Naccm amores mil defeoncertaeos. 
Entre o pouokrido mifarando: 
B tamb-m nosheroes de altos cftado» 
Exemplos mil fe vem de amor r.erândo, 
Qu-1 o das moças Bíbli, & Cyreuea. 
ítanwnançebodc AlsyiiaJw de Iudea. 

Evos 



I        Os Lufiàdas de jL. de Qamoeil 
yç   E vosôpoderoíosporpaíloras 

Muíta^vezesferido o peito vedes 
E por baixo? & rudos vos fenhoras 
Tambc tfos toiíúonas Vulcanias redes; 

4 Huns eíperanJo andais noâumas horas. 
Outros fubis talhados, & paredes, 
Mas eu creo que deite amor indigne* 
He mais a culpa da mãy, q a do minina. 

já   Mas ja 'no verde prado o carro leuC, 
Punhão os brancos Cifnes manfaméte, 
E Dione, que as rotas entre a nçue 
No rofto traz.decia diligente, 
E o frecheiro? que contra o ceo featreutf       - 
A recebella vem, ledo, & contente 

m Vem todos os Cupidos feruidores, 
Beijar a mão à Raynha dos amores,  ! 

37   Ella porque nãm gafte o tempo cm vão, 
Nos braços tendo o filho > confiada 
Lhe diz, amado filho em cuja mão . 
Toda minha potencia eftàfundada; 
Filho em quê minhas forças fépre eftád£ 
Tu que as armas Tifeas tens em nada, 
A fo:orrerme àtuapoteftade, 
MJ traz epeçial necefsidade. 

Bem 



Canto nono. J5* 
38   Bem ves as Lufitanicas fadigas 

Que eu )ã de omito longe fauoreço, 
Porque das Parcas íei minhas amigas 
Que me hío;de venerar>& ter em preço: 
E porque tanto imitáo as antigas 
Obras de meus Romanos, me ofíèreço 
A lhe dar tanta ajuda em quanto pQÍÍo, 
A quanto fe eftender o poder noflb, 

j9   E porque das ínfidías do odiofo 
Bachojtbram na índia moleftados, 
E das injurias íos do mar vndoib* 
Poderam mais ler mortos qcanfados: 
No meimo mar -> que fempre te me rolo 
Lhe foy, quero que icjáo repontados 
Tomado aquellepremioi oc doce gloria 
Do trabalho quefaz clara a memoria 

4& Para íflb queria que fcrfdas 
As filhas deNereo, no pontofundo 
Damor dos Lufitanosencendidas 
Òuevem dedefeobrir o nono mundo: 
Todas nua ilha juntas & fubkh^ 
Ilha que nas entranhas C\o pfofifada 
Occcano terey aparelhada, 
De does deFlora,& Zéfiro ornada. 

Alli 
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41 Alli com mil refiefcos, & manjares. 

Com vinhos odoríferos, Sc rotas, 
Emcryftulinos paços Angulares, 
Fermofos leitos, camas muy cheírolas: 
Em fim com mil deleites nam vulgares, 

Osefperem as Nymphas amorofas, 
Apercebidas para lhe entregarem 
(Quanto de luas terras cubicarem. 

4* Quero que aja no Reyuo Neptunino 
Onde cu naci, progénie forte & bclla, 
E tome exemplo o mundo vil maligno. 
Que contra tua potencia fe rcbella: 
Porque entendão q muro adamantino. 
Nem trifte hipocreiía vai contra ella, 
Mal auera na terra que n fe guarde, 
Se teu fogo immortal nas agoas arde* 

4)  Afsi Vénus propôs. & o filho iníquo 
Para lhe obedecer ja fe apercebe, 
Manda trazer o arco ebúrneo rico, 
Ondeas fetasde ponta douro e nbebe, 
Com geftolcio a Cvpria, & impudicOf 
Dentro no carro o filho leu recebe, 
A rédea alarga às aue* cujo canto 

I A Phaetontea morte chorou tanto 
Mat 
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44 Mas diz Cupído3que era necefíària 

Hua famo£i;& celebre terceira, 
Quepofto que mil vezes lhe he cõtraríâ 
Outras muitas a tem por companheira: 
A Nimpha Gigantea temerária* 
Ia£taijte3memir fa,& verdad:ira, 
Que có cem olhos ve>& por onde voa 
O que vè com mil bocas apregoa. 

45 Vão abuícar, & mandána diante, 
Que celebrando va com tuba ciara 
Os louuores da gente nauegante* 
Mais do q nunca os doutrem celebrará'. 
Ia murmurando a fama penetrante, 
Pcllas fundas cauernas fe cfpalhara 
Fala verdade auida por verdade, 
Que junto afama traz credulidade. 

46 O louuor grande orumorcxcellente 
No coração daquelles que inumados 
Foráo por Baco contra a illírre gei.te 
Mudado os fez hutn pouco afeiçoados 
Opeitofemenil quekremente 
Muda quaeíquer propofitos tomados? 
la julga por mac Zelo & por crueza 
Pelejar mal a tanta fortaleza. 

V DeípcJe 
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47 Defpcdenifto;o fero moço as Tetas 

Húa após outra, geme o mar cos tiros, 
Direitas pellas onuas inquietas, 
Algúas vão, & outras fazem giros: 

;   Caem as nímphas 5 lançáo das fecretas 
Entranhas ardentífsimos fofpiros, 
Cae qualqucr,fem ver o vulto que ama. 
Que tanto comoaviftapodea fama. 

48 Os co mos ajuntou da ebnrnea Lua, 
Com força o moço indómito excefsiuai 
Que Thetis quer ferir mais que nenhúa 
porque mais q nenhíía lhe era efquiua: 
Ia não fica na aljauafeta algúa, 
Nem nos Equcreos cãpos nimplia viua, 
E fe feridas índa eflam viuendo, 
Será pêra fentir que vão morrendo. 

49 Dai lugar altas & cerúleas ondas 
Que vedes Vénus traz a medicina^ 
Moftrando as brancas vellas,& redõdas, 
Que vem por cima da agoa Neptunina: 
Tu reciproco guarte não refpondas 

*-Ardente amoràflamafemenina 
Que não hc bem q a pudicícia honeíU> 
Faça o que lhe Ycnus amoeíla. 

Ia todo 
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•& Ia todo o bello coro fe aparelha 

Das Nereidas;& junto caminhou* 
Em coreas gentisyvíaiiça velha, 
Para a ilha^aque Vénus as guiaua: 
-Alli abella nimphalheaconfelha 
O que ella fez mil vezes quando amaua 
Elias que vão do doce amor vencidas, 
Eftáo a feu confelho offrecidas. 

51   Contando vão as nãos a larga via ]. 
Do mar ingonte,pera apacria amada, 
Defejando proueríe de agoa fria 
Pêra?.grande viagem prolongada 
guando juntas com fubita alegria 
Ouueráoviftadailha namorada, 
Rompendo pelo ceo a mãefermofi    - 
De Menonio;fuaue;& deleitofa. 

$l  De longe a ilha virão frefca Sc bclla, 
Que Vcnuspellas ondas lha leuaua, 
Bem como o vento Jeua a branca vella, 
Pêra onde a forte armada fe enxergam, 
QueporquenãopaflâíTem.íêm q nella 
Tomaílem porto como delejatiâ, 
Pêra onde as ncos nauegao a inouia 
A Acidalia;que tudo çm fim podia. 

V 2. Mas 
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$1   Mas firme a fez & imobiljcomo vio 

•   Que era dos Nautas vífta,& demandada 
Qual ficou DeloSjUnto que pario 
Latona Phebo>& a Nimpha â.caç* vfadâ 
Pêra la logo a proa o marabrio, 
Onde a coftafazia hua enleada 
Curua3& quieta>cuja branca área 
Pintou de ruiuas conchas Cyterea. 

** Trêsfermoíòsouteiros fe moftrauáo. 
Erguidos com foberbagraciofa, 
Qii^ de gramíneo efmalte fe adornauí* 
ISafermofa ilhaaleg«e>& deleitoíà: 
Claras fontes & límpidas manauáp 
Do cume? que a verdura tam viçofa 
Por entre pedras aluas fe diriua, 
A fonorofa Límphafugitíua. 

$5 N.im valle ameno, que os outeiros fende, 
"Vinham as claras agoas a juntarfe, 
Onde hua tnefa fazem que fe eftende 
Táo bella quanto pode imaginarfe*. 

^ Aruoredo gentil fobre ella pende, 
Como que prompto eftà pêra afeitaríc* 
"Vendo'e no criftal relplandecente, 
Quc*m fi o eftà pinundopropriaméte. 



Canto nono. 15Í 
Já Mil arnores eftam ao ceo fubindo, 

Com pomos odoríferos Scbellos, 
A Lárangeira tem no fruito lind J 
Açor que tinha Daphnenoscabellos:- 
Encoftáíenochao.que efU caindo 
A cidreira cos pelos amarelos, 
Os fermofoslimões ali cheirando, 
Ellão virginaes tetas imitando. 

í7 As aruoresagreftes,que os outeiros 
Temcõfiondente coma ninobrecidos 
Alemosíâm de Alcides, Sc es Loureiros 
Do Louro d'Apolo amado? <fc queridos 
Muitos de Cyterea,cos Pinhieros 
De Cybele por outro amor vencidos 
Eftà apontado o agudo Cyparifo 
Pêra onde hepofto o Etéreo paraifo 

5S  Os does que da Pomona>al!i natura 
Produze diferentes nos labores, 
Sem ter necefsidade de cultura, 
Que fem ella fe dão muito melhores: 

. Ascercijas purpuraes na pintura, 
Asamoras5que o nome tem de amores, 
O pomo que da pátria PeríTa veyo, 
Milhor tornado no terreno alheyo. 

V} Abr* 
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49 Abre a Romão, moftrando a rubicunda 

Cor?com que tu Rubi teu preço perdes* 
Entre os braços do vimeiro ftà a jocuda 
Vide3cús cachos roxos, & outros verde* 
E vos fe na vofla aruore facunda 
Peras pyramidaes, viuer quiferdes, 
Entregaiuos ao dano que cos bicos 
Em vos fazem ospafTaros inicos. 

6 o  Pois a tapiceria bella Sc fina, 
Com que fe cobre o tuftico terreno, 
Jaz fera de Achemcnia menos dina 
Mas o fombrio valle mais ameno 
Alli a cabeça a flor Cyfiíia inclina, 
Sotolo tanque íucido & íèreno, 
Plorece o filho 3c neto de Cyniras 
Por que tu Paphia bella inda foípiras, 

6i  Para julgar difficíl couta fora, 
No eco vedo,&na terra as mefmas corei 
Se daua às flor JS cor a bella Aurora, 
Ou fe lha dáo a cila as bellas flores: 
Pintando eftaua allí ZeSroA Fl°r* 
As violas da cor dos amadores, 
O Lyrio roxo,a freíca roía bella, 
Qual reluze na* faces das donzella \ 

A candid* 
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Í% A cândida Ce cem dam Matutinas 

Lagrimas ruciada>& a Manjarona 
Yenfe as letras nas flores Hyacintinas> 
Tam queridas do-filho de Latona: 

- Bem fe enxerga nos panos & boninas» 
<^ue coropetia Cloris com Pomona> 
Pois fe asaues no ar cantando voâo, 
Alegres animaes o chio pouoao. 

4$  A longo da agoa o niueo Cifne cant*> 
Refpondelhedoramo Philomeh» 
Ba iòtnbra de feus cornos não fe cfpíta> 
Aclcon nagoa cryílalina,& bella: 
Aqui a fugace Lebre fe lcuanta 
Pa cfpefla mata,ou tímida Gazella» 
Alli no bico traz ao caro ninho, 
O mantimento ô leuc paífarinho. j 

*4 Neft* frefeura tal defembarcauão 
Ia das nãos os fegundos Argonautas 
Onde pella florefta fe deixauío 
Andar asbellas nimphas cqm^) incauta^ 
Alguas doces Cy taras toíáuáo» 
Alguas Arpas,& fonoras frautas, 
Outras cos arcos de ouro fe fingião 
Seguir os anlaucs que nam feguíío. 

V 4 Afíi 

r_.     _, 
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65  AÍlilho acojifdhara a mcftra exoerta* 

Que anda Tem pelloscampos efpalhadas 
Que virta d >sbarões a prefa incerta* 
Se fizeflem pri nçiro dçfqadas 
Algla? que na forma defeuberta 
Do bello corpo efouío confiadas* 
Porta a arti ficio "3 fermofura, 
Isuas lauarfe deixão na agoa pura. 

M« 91 rortes mancebos que na prayi 
Punção ospèsjde t rra cobiçofos 

I Que não ha nenhu delles, que não ^ya 
De acharem cacaagrefte de ejolos: 
Não cuidíoquelem laço* ou redes cay* 

v Caçanaqelles montesdeleito os, 
Tam fnaue domeftica & benina, 
Qual ferida lha tinha ja Ericinà. 

<   Alg5s queemi espingardas- & nas bèfla» 
Pefa fetír os ecruo- fe fiauão, 
Pellos fombrios matos;& floreftatf 
f etermx^a isente fe lançauáo: 
Outrosnasfd4ttbi\r,q de as altas feffe* 
Defendem a ^eráur^pãfleauáo 
Ao longo daagoa que !uaue & qiTedá 
tOi aluas pedras corre à práya leda. 

Começão 
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íí Começão de enxergar fubitamente 

Por entre verdes ramos varias cores; 
Cores de quem a vifta julga,*Tente, 
Que não erão das rofas ou das flores, 
Mas da laa fina & feda diferente 
Que mais incita a força dos amores 
De que íe veftem as humanas rolas, 
Fazendofepor arte mais ftrmofas. 

*  Da Veloíoefpantado hum grande grito, 
Senhores caça eftranha diíTe he éfta 

Se ind.i dura o Géntioantigo rito 
A nimphas fe dedi ;a efta florefta: 
Mais deíc.)brimo> doq humanofpiríto 
Defejou nunca, & bem fe manifefta 
Que fam grandes as coufas,& excelletes 
Qtíe om3do encobre aos homês impru 

(détes. 
/o Sigamos e{hsmmphâs;& vejamos, 

Sefantafticasfam íe verdadeyras, 
•íío dito.veloces mais que Gamos, 
Se lançatn acorrer pelfas ribeyras: 
Fugindo as ninfas vão por étre os ramos 
Mas maisin Juftriofas que li*eyras, 
Pouco & pouco urrindo & gritos dado 
Sédeixãoyr dos galgos alcançando. 

Qual 
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71 Qj.nl cão de caçado M~agaz & ardido 

Viado atomar na agoa a aue ferida* 
Venda roílo o ferro cano erguido, 
Peraa Gare *n!n,ou pata coilucida 
Antes que Í02 o eftoaro,mal fofrído 
Salta nagoa,& daprefanam duuida 
Nadando vay,& latindo;afsi o manceba 
Remete à q não era irmão d; Pliebo* 

72 Leonardo Toldado bem defpofto* 
Manhofo5caualleiro>& namorado^ 
A quem amor n5o dera hum Co defgoíítí 
Mas f.mpre fora delle maltratado; 
E tinha japor firme profupoftp 
Ser com amores mal afortunado* 
Porem nam que perdeííe aefperança, 
Deindapoderfeufadoter mudança* 

7}   Quis aqui fua ventura que corria 
A pos Ephyre,exemplo debelleza, 
Que mais caro que as outras dar queril 
O quadmperackarfe a natureza* 
Ia cantado correndo lhe dezia, 
O fermofura indigna de Aipereza, 
Pois deíla vida te concedo a palma 
Efperahu corpo de quem lçuas a ai nu. 

Toda* 
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74 Todas de correr canfam, Nympha pura, 

Rendendofe à vontade do enemigo 
Tu fo de mi fo foges na elpeiftira? 
Quern te difle que eu era o que te íigoí 
Se totem dito ja aquella ventura, 
Que ê toda aparte fempre anda comigo 
O nãocreas, porque eu quando a cria, 

yM'ú vezes cada hora me mentia. 

75 O nam me fujas, afsi nunca o breue 
Tempo fuja de tua fermofura, 
Que lo com refrear o pafíb leue, 
Vencerás da fortuna a força dura: 
Que Emperador> que exercito fc atreue 
A quebrantar a fúria da ventura, 
Que em quáto dçfejey me vay feguindo 
O que tu lo farás nam me fugindo? 

f 6 Pões te da parte da dcfdita minhaí 
Fraqueza lie dar ajudado mais potente> 
Leuas me hum coração que liure tinhaí 
Soltamos & correras mais leuemente: 
>Jao te carrega eflà alma tam mezquinha 
'Que neflès fios de ouro reluzente 
Atada leuasí ou defpois daprefa 
Lhe mudafte a ventura? & menos pefa. 

Ncfta 
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77 Nefta efperança lo te vou feguindo, 

Que ou tu nam iofrerás o pefo delia* 
Ou na virtude de teu geíto lindo, 
Lhe mudarás atrilte ôc dura eftrella: 
E fe ie lhe mudar, nam vas fugindo, 
Que amor te feriu geiril donzella, 
E tu me efperarás, fe amor te fere, 
E fe me eí]>eras,nam ha mais que eíperc. 

78 Ia nam fugia a bella Nyrnphâ, tanto 
Por fe dar cara ao trifte que a feguia. 
Como por ir ouuindo o docecanto, 
As namoradas magoas que deziat 
Mouida em fim do amorolb pranto 
Toda banhada em riíb, & alegria, 
•Cair fe deixa aos pès do vencedor 
Que todo fe desfaz cm puro anjar. / 

79 Deíiartecm fim conformes já asfermofat 
Nymphai, cos feus amados naucgantcs> 
Os orníode capellas dcleitofas, 
Delouroácde uro,&flores abudantes: 
As mãos a'uas lhe dauão como efpofos 
Com pálauras formais, & ftipulantcs, 
Se prometem eterna companhia 

L Em vi Ja & morte, de honra & alegria. 
Hut 



i t.       Canto nono. 15P 
ío Hua delias maioria quemfe humilha 

ToJo o choro das Nymphas>& obedece 
Que dizem fct de Cdo; & Vcfta filha, 
O que no gefto bello fe parece: 
Enchédo a terra & o mar de marauilha> 
O Capitão illuftrc que o merece» 
Recebe allí com pompa honefta &Regiâ 

. Moftrãdofè fenhora grandc,& egrégia* 

%i   Que defpois de lhe ter dito quem era, 
Cum alto exórdio de alta graça ornado, 
Dandolhc a entender que alli viera 

j Por alta influição do ímmobil fado: 
i Para lhe deícobrir ca vnída efphera, 
| Da terra imenfa, & mar nam nauegado, 

Os fegredos por alta prophecia, 
O que eíia Tua nação ib merecia, 

9x Ton^andoo pela mão a lena 8c guia 
Para o cume dum monte alto > & dino 
No qual húa rica fabrica fe erguia, 
De cryftal toda;& de ouro puro Sc fino: 
A mavor parte aqui paíLm dv)dia, 
Em doces jogos, Sc em prazer contino, 
Ella nos paços logra léus a:;;ores- 
As outras pelas fombras s&tte as flores. 

Afti 
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fy   Afsi a fermofa& forte companhia 

O dia quafítodo eftam paflândo 
Núa alma doce, incógnita alegria, 
Os trabalhostam longos emopaffando: 
Porque dos feitos grandes da oufadia. 
Fortej&famofa^o mundo eftà guardado 
O premio la no fim bem merecido 
Có fama grande,& nome alto>& fubidò; 

#4  QPe as Nymphas doOceano taofermoíàs 
Thetis & a ilha angélica pintada, 
Outra confa nam lie, que as deleitofas 
Honras, que a vida fazem fublimada: 
.Aquellas preminencias gloriofas> 
Os triumphos, a fronte coroada 
De palma,& louro^ag loria & marauílha 
Eftes fam os deleites defta ilha. 

?5   Que a immortalidade que fingia 
A antiguidade, que os illuftres ama, 

,   La no eftellante Olimpo a quem fubia, 
Sobre as afãs ínclitas da fama:- 
Por obras valerofas queíazia, 
Pelo trabalho immenfe, que fe chama, 
Caminho da virtude3alto & ftagofo, 
Mas no fim doçe; alegce> & deleitoíb. 



c antonono. iffo 
Í6 Não crie fcnam prémios que reparte 

Por feitos ímmortais & {oberanos, 
O mudo, cos varões.<jue esforço & arte 
Díuinos os fizeram fendo humanos: 
C^ue Iupiter, Mercúrio, Febo, & Marfe, 
Eneas, & Quírino, &os dous Tebanbs 
Ceres, Palas,& íuno?com Diana> 
Todosforam de fraca cajrne humana. 

*7 Mas afama, trombeta de obras tais, 
Lhe deu no mudo nomes tam eíhvmho* 
De altos femediofes ímmortais 
Indigetes, Eroícos>& de magnos: 
Por iflb, ovos que as famas eftírnais, 
Se quíferdes no mundo fer tamanhos, 
Defpertay jadofono doocíoignauo - 
<^ue o animo de litire faz elerauo. 

«8 Eponde na cobiça hum freio duro, 
E na ambição també, que indignamentt 
Tomais mil vezes.& no torpe;& efeuro 
"Vicio datyrania infame, Sc vrgçnte: 
Por q eílashonras vaãs,eííe ouro puro* 
"Verdadeiro valor não dão u gente: 
Milhcr he merecelos (cm os ter, 
C^uepolTuillos iem os merecer. 

Ou day 
c 
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79 ~ Ouday na paz as leys iguais conftante?* 

Que aos grand.s náo déo dos píquenos> 
Ou vos vefti nas armas rutilantes, 
Contra a ley dos imigos Sarracenos: 
Fareis os Reynos grandes. & poflantes 
E todos tereis mais, & nenhum menos * 
Pofluireis riquezas merecidas. 
Com honras que illuílráo tanto as vidas 

$o E fareis claro o Rey que tanto amais* 
«Agora cos confelhos bem cuidados, 
Agora côas elpadas, que immortais 
Vos foi áo, como os voíTòs ja paílâdo.: 
Impofsibilidadcs nam façais, 
Que que quislepre pode5&  umerado* 
Sereis entre os heróis elclareci os, 
E nefta ilha de Vénus recebidos. 

FIM. 

KESTE 
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fNESTE   CANTO    DECIMO 
& vitimo* íè referem os dileites capada- 
tempos;queos Portuguefes tiueráonallha 
de S.Helena. peUos quaes fe entende as ho- 

ras & remunerações de feus trabalhos. 
Cótafumariaméte ascoufas da índia 

&os Vííbreis que fucederáo.Def- 
•   creue todas as partes da índia 

que os Portuguefes 
defcòbriráo. 

I 

yÇJKTO DBC1M0 
AS   IA O CLARO 

a mador da Larifea 
Adultera, inclina os a 

nimàcs* 
La pêra o grade lago 
q rodea 

Temiftitáo nos fins 
Occidentaes: 

O çrande ardor do Sol Fauouíoenftea? 
Co fopro>que nos tanques naturaes 
Encrefpaaagoalerena -&defpejtaua* 
Os Liros;& Iazmíns,q a calma agraia. 

X Quand* 
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X    Quando as fermofas Nimphàscosamátes 

Pella máo ja conformes & contentes, 
'•Subiáo pêra os paços radiantes, 

E de metais ornados reluzentes; 
Mandados da Rainha,que abundantes* 
Melas daltos manjares excellentes. 
Lhe tinha apare!hados,que a fraqueza 
Rcftaurem da canfada natureza. 

j     Alli em cadeyras ficas cryftalínas, 
Se alíentão dous,& dous,amãte & dama 
Noutras í. cabeceira douro finas, 
Eftaua coa Rainha o claro GaAa: 
Deigoarias foaues & diuinas, 
A quem não chega a Egípcia antiga fama 
Sèacumuláo os pratos de fuluo ouro 
Trazidos la do Atlântico te fouro; 

q   Os vinhos odoríferos que acima 
Eftam,não fo do Itálico Falerno, 
Mas da Ambrofía, q Ioue tanto eftima* 
Com todo o ajuntamento fempiterno: 

j   Nos vafos onde em vão trabalha a lima, 
\- Creípas efeumas erguem q no interno 

Coração mouem fubita alegria, 
Saltando coa miftura dagoa fria* 

Mil 



Canto decimo.       i6±i 
Mil praticas alegres fe tornauão, 

Rífòsdoc«s/utis,& argutos ditos, 
<^ue étre hu è outro májar lc leuítauídi 
Defpertando os alegres apetitos, 
Muficos inftrumentos nam faltauão, 
Quaes no ^fundo reino3os nus eipiritps 
Fizerío dcícanfar da eterna pena 
Cõavozdhúadulcifsima Syrena. 

Cantaua abelIaNirapha3&o$accentos 
Quepellos altos paços vão foan.io 
Em confonancia igual, os inftrumentos 
Suaues vem a hum tempo conformando 
Hum fubito filencio enfrea os ventos* 
E faz yr docemente murmurando 
As a°oas>& nas cafas naturaes 
Adormecer os brutos animaes. 

Com doce voz eftáfubindoao ceo 
Altos varões q eftáo por vir ao munddjf 
Cujas claras Ideasvio Protheo? 
Num globo vão3diafano rotundo 
Que íupiter em dom lhe concedeo 
Em fonhos & defpois no reino fundo 
Vaticinando o difle, & na memoria; 
Kecolheo logo aNimplu aclarahiftoria; 

X i Matcrif 
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S   Matéria he de Coturno & não de Socp 

A q a nimpha aprendeo no imméfo iago 
Qual Yopas náo foube:ou Demodoco 
Entre os Pheaces bã outro emCarrhago 
*-qui nJnha Caliope te inuoco* 
Nefte trabalho extremo porq em pa°o, 
.Mc tornes do q icretio & é vâo pretédo, 
O goitode eícreucr quL> vou perdendo. 

9    Vão os amos decendo;& ja do Fftioi 
t       Haqpoucq que paliar atè o Otono, 

A fortuna me faz o engenho fio, 
Do qual ja i*áo me jaíto nem me abono: 
Os defgoftos me vão leuando 00 rio 
Dowegro cíquçcimcnto,& eterno fono, 
Mas tu me da q[cumpra,ô^ram Rainha, 
Das Mulas co q qu.ro à nacáo minha. 

* * 

Cantana a hella Tetis que vi:íio 
Do Tejo pello mar que o Gama abrira, 
Armadas que as ribeiras vtnceriso, 
Per onde o Oceano Indico fofpira:     I 
E que os gentios Reu,que náo dariáo 
A ceiíiizíua ao jugoso ferro & yia 
íroual ião do braço duro & forte, 
Atérenderfeaeile, ou Jogo á morte. 

Cantam 
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II   Cantam dhumqet mnos *ta'abarcs 

Entre todos a Regia Mageftadd 
Que fo por n am quebrar cos Angularei 
"Varões, os nos que dera damizadc: 
Sofrera fius cidades & lu^aies, 
Com ferro, incêndios* & crueldade» 
Ver deftruyr do Samorim potente 
Que tais ódios terá coa noua gente. 

u   E canta como la re embarcaria 
Em Bethlem o remédio deile danno 
Sem fabro o que tm fi aô mar traria 
O gram P teheco, A:hiles Lufitano: 
O peio renti tio quando entraria 
O curuolenho> &o feruído 0:cano, 
Quãdo mais nagoa os troncos q gemera 
Contra lua natureza fc meterem. 

Ij   Mas }a clnegado aos fins Orientas, 
Edeixado em ajuda do Gentio 
Rey de Cochim, cstn poucos naturaisj 
Nos braços d 'Vfalgacta & curuo rio: 
Desbaratará os Naires infernais 
No palia "ambalSo. tornando frio 
Defpanto o ardor imen.b do Orieste* 

lue vera tanto obrar tam rouca gente. 
Xt        Cha* 
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,4  Chamaraofàamorim mais gente noua: 

Virão Reis de Bipur-.& deTánor, 
Das ferras de Narfinga,que alta proua  i 
Eftaráo promecendo a íeu fenhor: 

[  Fará que todo o Naire cm fim fe moua*' 
<^ue entre Calecu pz>Sc Cananor, 

'   Dambas as leis imigas?pera a çuerra, 
Mouros por mar,Gentios polia terra,* 

ií  E todos outra vez derbarotando 
Eor terra & mar,o grã Pacheco oufado, 
A grande multidão que irá matandq» 
A todo o malabar terá admirado: 

f Cometera oura vez não dilatando 
O gentio os combates apreflado, 

* Injuriando os feus, fazendo votot 
.Aos ídolosfeus váos/urdos^immotoi 

ji    ftf Ia não defendera fomente ospados,' 
I Mas que imarlheha lugares, téplos,cafaSj 
i AcefodeiraocãonáovcndolaíTos 
I .Aquelles que a$ cidades fazem rafas, 
I Fará que os feus de vida pouco efcados,". 
■ Cometam o Pacheco que tem afãs 
I Por dous paífos num tcmpo^mas voada 
I Dhu noutro;tudo Jiíra desbaratando. 

L . •■ 
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17   Vira o Samorim,porque em peflba 

Veja a batalha, è os léus esforcei anime 
Mas hum tiro que com zoniclo voa, 
De langue o tingira no andor fublime: 
Ia não vera remedio>ou manha boa, 
Nem força que o Pacheco muito eftime 
Inuentarà treíç5es,& váos venenos 
Mas fcmprc(o es o querédo) fará me nos 

l2   Que tornara a vez feptima,cantaua 
Pelejar co inuifto & foste Lufo, 

j A quem nenhu trabalho pefa, & agraria» 
Mas com tudo efte fo o rara conrufo: 
Trarã pêra a batalha horrenda & braua» 
Machinas dt madeiros fora de vfo, 

1 Pêra lhe abalroar as carauellas, 
<^ue ateli váo lhe fora cometellas. 

l<>   Pella agoa leuarà ferras de fogo 
Peraabrafarlhe quanta armada tenha 
Mas a militar arte,& engenho logo 
Farafer vãa a braueza com que venha: 
Nenhum claro barão no Mareio jogo 
Que nas afãs da Fama fe foftenha, 
Chega a efte que a palma a todos tomai 
E pardoeme a illuftre Grécia, ou Roma» 

X 4 PorqiKi 
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Porque tantas batalhas foftentadas 

Com muito pouco mais de cê toldados* 
Com tantas manhas & artes imantadas 
Tantos cães nam imbellcsprofligados: 
Oa parecerão fabulas fonhadas 
Ou que os Celeftes Coros inuocados 
Deceram a ajudalío, & lhe darão 
Esforço,força; ardil, & coração: 

Aquelles que nos campos Maratonios 
O gram poder de Dário eftrue,Sc ren de 
Ou quem có quatro mil Laccdemonios 
O pado de Termopilas defende: 
Nem a mancebo Cocles dos Au*oníos, 
Que com todo o poder Tufco contende 
Em defcnfa da ponteou quinto Fábio, 
Foy como efte na guerra forte & fabío, 

12  Mas nefle tempo a Nympba o fom canoro 
-Abaxando,faz ronco,& entriftecide, 
Cantado em baxa voz enuolta em choro 
O grande esforço mal agradecido, 
O fcelifario diflc,quenocoro 
Das Mufas feras fetrpre engrandecido, 

Se em ti viíle abatido o brauo Marte, 
-Aqui tens com quem poflàs confolarte. 

" Aqui 
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Aj   Aqui tês companheiro,afsi nos feitos 

Como no galardam ínjufto $( duro 
Em ti & nclle veremosaltos peitos, 
A baixo eftado vir? humilde & efcuro: 
Morrer nos hofpitais em pobres leitos 
Os que ao Rey, & á ley fe ruê de m uro, 
lfto fazem os Reys, cuja vontade      • 
Manda mais que a juftiça,& qa verdade 

24 lfto fazem os Rey s, quando embebidos 
Nua aparência branda, que os contenta, 

Dão os prémios de Aiace merecidos, 
Aa lingoa vaã de VliíTes fraudulenta: 
Mas víngome que osbés mal repartidos 
Por quem fo doces fombras aprefenta 
Senam os dam a lábios caualleiros» 
Dáoslogo a auarentoslifongeiros. 

25 Mas tis outro cantaua, intitulado 
Vem co nome Real, & trazeonfigo 
O filho, qu* no mar fera illuftrado 
Tanto como qualquer Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte armado» 
A Quiloafeitil, alpero caftigo, 
Fazendo nella Rey leal, & humano* 
Deitando fora o pérfido tyranno. 

Taw 
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Os Lufiadús de L* de Qamoesl 
%6 Também fararn Mombaça,que fe arre* 

Dccafas fumptuoias, & edifícios» 
Co ferro, Sc fogo feifc queimada & fea> 
Em pago da* paliados malefícios: 
Defpois na coita da índia:an Jaudo CIICJ 
De lenhos enemigos, & arteficios, 
Cõtra os Lufos, com vel!a,& c5 remos, 
O'mancebo Lourenço fará etlrcmos. 

*7 Das grandes nãos do Samori potente, 
Qu'encherãotodo o mar coa férrea pelt 
Qus íaecom trouio do cobre ardentc> 
Fará pedaços leme, mafto, & velia: 
Defpois lançando arpeos ouíâdamenta 
Na capitaína imiga, dentro nella 

r «Saltando, a fará fo com lança, & eípadai 
De quatrocentos Mouros dcípejad*. 

st Mas de Deosaelcondidaprouídencia* 
Que ella fo fabe o bem de que fe íèruc£ 
Oporá onde esforço nem prudência 
Poderá aiier>que a vida lherelcrue: 
Em Chaul, onde lie fangue & refiftenci* 
O mar todo com fogo & ferro ferue, 
Lhe farám que com vida fe nam faya 
Às armadas de Egypto, & de Cambaya. 

Allio 
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ao Alliopodcr de muitos enemigos 

Que o grande esforço fo com força rede, 
Os ventos que faltarão, & os perigos 
Do mar,quí fobejàíão , tudo o offen de: 
Aqui refurjáo todos os antigos, 
A ver o nobre ardor que aqui fe apredô 
Outro Sceua varão, que efpedaçado 
Não fabefer rendido nem domado. 

jo   Com toda hua coxa fora, que em pedaços 
Lhe leua hum cego tireque paíTara, 
Se ferueinda dos animofos braços, 
E do gram coração que lhe ficara: 
Atcqueourro pelouro quebra os laços 
Com que coa alma o corpo le liara, 
Ella foka voou da priíam fora, 
Onde fubito fe acha vencedora. 

I1   Vaite alma cm paz da guerra turbulenta,  I 
Na qual tu me receite paz ferena* 
Que o corpo em pedaços fe aprefenta 
:Quemogerou vingança jalhe ordena: 
Que eu ouço retúbar a gram tormenta 
Que vem ja dar a dura & eterna p ena, 
De cfperas, bafilifeos, & trabucos 
A Cambaícos crucis, & Mamelucos. 

Efc 
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Eis vemopayconanimo e#u*endo 

» Trazendo fúria & magoa por 'antolhos, 
| Coinqo?attrnoamorlliecftàmouêd# 

fogo no coração, 430a nos olhos, 
A nobre ira lhe vinha promentendo 
Que o fatigue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas mos, fentiloaha o Nylo, 
Po Jeloha o Indo ver,& o Gágc ouuilo. 

j;    Qual o Touro cioro, que feenfaya 
Para crua pclleja,os cornos tenta 
No tronco dum carmlho. ou alta faya, 
E o ar ferindo, as forças efprimer ta: 
Tal, antes que no feyo de Cambava 
Entre Francífco irado na opulenta 
Cidade de Dabul, aefpada afia, 
Abaxandolhe a túmida oufadia. 

54  ElpgoentrcnJofcronaenfeada 
De Dio iKuftreemcercos Sc bital!**; 
Fará efpalharafraca& gramL- armada, 
De Calecu, que remo tem por malhas: 
A de Melique YAZ acautelada, 
Co pslouro* qu? tu ' 'ulcano e(pa!has, 
J^ra ir v;r o tno 6c fundo aíTento, 
Secreto leito do Iwmi Jo elemento. 

Mas 
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1$   JMas ha de Mir Hocem, que abalroando 

A fitria djnreiàdos vinga, ores, 
Vera braços Ôc perna* ir nadando, 
Sem corpo- pelo irar, de feus íenhores: 
Kayos cie fogo iram repref mando, 
No cego ardor osbrar.os domadores 
Quanto alli fentiram olhos & ouuidos» 
Efumo, ferro, Hamas; & alariio* 

■ 

36 Mas ah, que defta prcfpcra viftoria, 
Co.nquedrfpois vira ao pátrio Tejo* 
Quriilhe roubará a famofa gloria, 

HUiti fucceíTo qae triftc & negro vejo*. 
O Cabo Tortnentoi io , que a memoria 
Cos oiTos guardará: nam terá pejo 

• De tirar defte mundo aquellc eí] rito, 
Que nam tiraram toda a In Jia,& Egitó* 

J7   Alli Cafres falusgens poderão, 
O que deftros irriges nam poderão 
E rodos paos toftaiios fos faráo, 
O que arcos & pelor.ro? nam fizerão: 
Oceukos os juyzos de Deos fam, 

• As geres vaás que nam nos entederão 
Chamaidolhefado mso,^brtunaefcura 
Sendo fo prouídtncia de Deos pura. 

Mm 
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j8    Mas ô que luz tamanha que abrir finto, 

Dezia a Nympha>& a voz aleuantaua, 
Lano mar de Melindccmfanguctinto* 
Das cidades de Lamo, de Oja,& Braua: 
Pello Cunha também, q nunca extinto 

I  Será feu nome cm todo o mar que laua 
As ilhas do Auftro,è prayas,q fechamao 
De S.Louréço,& é todo o Sul feafaroão 

jp   Efta luz he do fogo, & das luzentes 
Armas, cõ q Alboquerque iráamâlando, 
D'Ormuzos Parfeos;por feu malvalétes 
Qucrcfufãoo jugohonorofo) è brando: 
Alli veram as fetas cft ri dentes 
Reciprocarfe aponta no ar virando, 
Contra quem as tirou, que Dcòs peleja 
Porquem defende a fc da madre igreja 

40 Alli do falos montes nam defendem 
De corrupção os corpos no combate, 
Que mortos pellapraya, & marfeílédf, 

'   De Gerum,de Mazcate, & Calayate: 
Atè que a força fo do braço aprendem 
A abaxar a ceruiz, ondefe lhe ate 
Obrigação de dar a Reyno inico 
Das pedras de Barem, tributo rico. 
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41 Quegloriofaspalmas tecer vejo? 

Com que vifioria a fronte lhe coroa? 
Quádo fem fóbra vaã de medo ou peje 
Toma a ilha ílluftnfsima de Goa: 
Defpoí obedecendo ao duro encejo 
A deixa, <fc occafiáo efpera boa, 
Co q a torne a tomar, q csforço>& arte 
Yéceráo a fortuna, & o próprio Marte 

42 Eis ja fobrella torna, & vay rompendo 
Por muros.fogos,lanças, & pelouros^ 
Abrindo có a efpada o efpeflb, e horrédo 
Efquadrfodc Gentios, & de Mouros. 
Iram foldatios ínclitos fazendo 
Mais que lióes famélicos, & touros, 
Na luzqtie fempre celebrada & dina, 
Scrada tgypcia fancte Catherina, 

4 j  Ketn tu menos fugir podei as defte 
Poílo que rica, & pofto que aílentadai 
La no meyo da Aurora, onde nacefte, 

- Opulenta Malaca nomeada: 
As fetas venenofas que fizcfte, 
Os Crifescom quejate vejo armada, 
Malaios namorados, laos valentes, 
Todos faias ao Lufo obedientes» 

Maia 
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44 Mais eftanças cantara efta Sirena 

Em louuor do illuftrifsimo Alboqrquc, 
! Mas lembroulhe hua ira q o condena, 

Pofto que a fama fua o mundo cerque: 
O grande Capitão,que o fado ordena 
Quecó trabalhos gloria eterna merque, 
Mias ha de ler hum brando cópanheira 
Pêra osleus^ue juiz cruel, & inteiro. 

4J Mas em tempo que fomes &afperezas 
Doenças5frechas,& trouões ardentes, 
A fazam>& o lugar fazem cruezas 
Nos Toldados a todo obe Jientcs: 
Parece de feluaticas bruteza». 
De peitos inhumanos Sc infolentes, 
Dar extremo fuplicio pella culpa 
q a fraca humanidade & amor defeulpa, 

4$ Nam fera a culpa abomínofo iocefto 
Nem violento rtupro em virgem pura, 
Nem menos adultério defonefto. 
Mas cáaefcraua vil, laíiiua, & efeura* 
5e o peito ou de ciofo * ou de modefto. 
Ou de vfado a crueza fera Óc dura, 

Co> feus hua ira infana nam refrea, 
Póc na foa.a alua, noda, ne^ra & fca. 

Mo 
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47 Vio Alexandre Apeles namorado 

Da fua Compafpe,& deulha alegremetc,' 
Nío fendo feu foldâdo efprímentado, 
Nem védofe num cerco duro & frgete 
Sentio Cyro que andaua ja abraíado 
Arafpas de Pantea em fogo ardente, 
Que elle tomara em guarda,&prometía 
Que nenhum mao defejo o venceria. 

48 Mas vendo oiltuftaePerfa,que vencido 
Fora de amor,q em fim não té de(eníâ> 
Leuemente o perdoa,*: foy fef uido 
Delle num cafo grande em rccompenía> 
Por força de Iudita foy marido 
O ferroo Balduuino» mas difpenfa 
Carlos pay della,pofto em coufas grade* 
Que viua, & pouoador feja em Frades. 

4? Mas profeguindo a nimpha o longo cato> 
De Soares cantaua-que as bandeiras 
Faria tremolar, & por efpanto, 
Pcllas roxas Arábicas ribeiras: 
Medina abominabil teme tanto, 
Quando Meca,& Gidico as derradeira! 
Prayasde Abafia^Barbora feteme, 
Do mal de que o Empório Zcila geme. 

Y A nobre 
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I    to À nobre itaa também de Taprobana,** **í* 

Ia polo nome antigo tam fermofa, 
! Quanto agora foberba & foberana 

\  J?e!la cortina cálida chehofa: 
Delia dará tributo àLufitana 
Bandeira, quando cxelfa, & gloriofa 
Vencendo fe erguerá na torre erguida, 
Em Colúbo, dos próprios tam temida* 

51  Também Sequeira as ondas Ei ítreas 
Diuidindo abrirá nouo cairinho 
Para ti grande Império, que te arreai 

, De feres de Candace > & Sabà ninho: 
Maçuà com cifternasde agoa cheas 
"Verá, o po>to Arquicoa!li vezinho» 
E fará defcobrir remotas ilhas, 

H Que dão ao mundo nouas mârauilhai. 

§l  Vira dcfpolf Mcneícs, cujo ferro 
Mais na Africa>quecà terá prouado, 
Caftigara de Onnuz foberba o erro 
Com lhe fazer tributo dar dobrado: 
Também tu Gama, em pago de defterra 
Em qucellas< & feras inda tornado. 
Cos títulos de Conde» & dhóras nobres, 

^   Viras mandaras terras que dexobres. 
Mas 
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%\  Mas aquella fatal necefsidade, 

De que ninguê fc exime dos humanos 
llluftrado coa Regia Mageftade, 
Te tirará do mundo, & léus enganos: 
Outro Menefes logo, cuja idade 
He mayor na prudência que nos annos* 
Gouernarà, & fará o ditofo Enrique, J 
Que perpetua memoria dellefique. 

'4 Nam vencera fomente os Malabares, 
Deftruindo Paàane>com Coulete, 
Cometendo as bombardas> que nos arca 
Se vingão lo do peito que as comete; 
Mas com virtudes ceito fíngul.res 
Vence os imigos dalma todos fete, 
De cobiça triumpha, & incontinência, 
que em tal idade he fuma de excellécia* 

# Mas defpois que as eftrellas o chamarem, . 
Succed^rà ô forte Mazcarenhas, 
E fe injuftãs o mando te tomarem, 
Pronetoteque fama eterna tenhas: 
Para teus enemigos confeflarem 
Teu valor alto, o fado quer que venhas 

^      A mandar mais de palmas coroado, 
Que de fortuna jufta acompanhado 

Y 2 Ne 
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$6 No Reino de Bintáo,que tantos dano* 

Terá a malaca muito tempo feitos 
1  Num lo dia as injurias de mil annos 

Vingaràs,co valor de illuftres peitos, 
Trabalhos & perigos ínhumanos 
Abrolhos férreos mil,paflbs eftreitos 
Tranqueiras:baluartes,lanças,fetas> 
Tudo fico que rompas dtíbmetas 

57 Mas na índia cubica & ambição 
Que claramente põe atferto o roíto 
Contra Deos,& juftiça,te farão 
Vkuperio nenhum^mas fo deígofto: 
Quem faz injuria vil,& fem rezáo 
Com forças & poder, em que eftà poílo 
Não vence,que a vi&oria verdadeira 

• He faber ter juftica nua,& inteira 

5? Mas com tudo não nego que Sampaio 
Será no esforço íllurtre Sc afsinalado, 
Moílrandofe no mar hum fero rayo 
Que de inimigos vil vera qualhado: 

m ím Bacanòr fará cruel enfayo 
No Malabar,pera que amedrontado 

'   Dclpoís a fer vencido delle venha 
CutiàJc;com quanta amada tenha. 

Enáo 
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lj   E n£o menos de Dio a fera frota 

Que Chaul temerá de grande & ouíãda 
Fará coa vifta fo perdida & rota 
Por Heitor da Silueira, & deftroçada: 
Por Heitor Português de qusm le nota 
Que na cofta Cambaíca fempre armada» 
Será aos Guzaratcs tanto dano 
Quáto jafoy aos Gregos o Troiano. 

*4 A Sampayo feroz fucederà 
Cunha, que longo tempo tem o leme* 
De Chalé as torres altas erguerá 
cm quanto Díoilluftre dclle treme 
O forte Bacaím fe lhe dará, 
Não fem fangue porem, que neile geme 
Melique porquea forca fo de efpada 
▲ tranqueira foberba ve tomada. 

H  Trás efte vem Noronlia,cújo aufpicio 
De Dio os Rumes fortes afugenta* 
Dio,qut o peito Sc bellíco exercício *   "* 
De António da Silueira bemfuftenta: 
Fará é Noronha a morteo vfado oficio» 
Quãdohuteu ramo,ò Gama feefprimé 
No gouerno do Imperio,cujo zelo,   (U 
Com medo o roxo mar fará amarelo. . 



Os Luftadas àe L. de Catnte 
ti  DasmíosdeteuEfteuãovem tomai?? t 

As rédeashum que ja fera illuftradq 
*Jo Brafil com vencer & caftigar, 
O py rata Francês ao mar vlado: 

*     Defpoís Capitão mor do Indico mar* 
O muro de Damão, faberbo & armado» 
Efcala, & primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo & frechas mil terão cubert*. 

tfj  A efte o Rey Cambaico foberbifsimd 
Fortaleza dará na rica Dio, 
Porque contra o Mogorpoderofifsimo 
Lhe ajude a defender o fenhorío: 
Dcfpois irá co peito esforçadiísimo 
A tolher que nam pafle o Rey Gentio 

r De Calecu, que afsi com quantos veyoj« 
Qfar* retinir defaqgue çheyo. 

#4 Deftruirâ a cidade Repelim, 
Pondo o feu Rey có muitos em fugida: 
E cfcfpois junto ao Cabo Comorim 
Hua façanha faz cfclarecida: 
A frota principal do S a morim, 
Quedcftruiromundo nam diiuida* 
Vencera co furor do ferro & fogo, 
£ro (t yçti B eadala o Mareio jugo, 

Tçnd© 
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Tendo afsi limpa a índia dos imigos, 

Vira de pois com cetro a gouemala. 
Sem q*ie ache refiíbn;ia • nem perigos, 
Que to Jos tremem delle> & nenhufeU: 
So quis prouar os afperos caftigos 
Baticalà, que vira ja Beadala, 
De fangue & corpos mortos ficou chea, 
E de fogo & trouõe: desfeita & fea. 

td Efte Terá Martinho, que de Marte 
O nome tem côas obras diriuadp, 
Tanto em armas illuftre em toda parte, 
Quáto em cõfelho fabio & bé cuidado: 
Sucederlheha alli Caftro, que o eftádarte 
Português terá fempre leuantado* § 
Conforme fucceflbr aofuecedido, 
q hu ergue Dio, outro o deféAt erguido* 

<7 Perrasferoccs,Abarsis,& Rumes 
Que trazido de Romão nome tem* 
Vários de geftos? vários de coílumes, 
Que mil nações ao cerco feras vem: 
Fafío dosceos ao mundo víosqixumes 
Porque hãs poucos a terra lhe detem. 
Em fangue Português jurão deferido! 
Pe banhar os bigodes retorcidos. 
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?8 Bafilifcos medonhos &Lióes, &„+ 

Trabucos feros^mínas encubertas, 
Suftenta Mascarenhas cos barões 
Que tam ledos as mortes té por certas; 
.Ate que nas mayores oprefsóes 
CaftroIíbertador,fazendo offertas 

[   Das vidas de fcus filhos, quer que fiquS 
Co fama eterna^& a Dcos ie facrífiqu e. 

4ç> Fernando hum delles, ramo de alta príta, 
Onde o violento fogo com ruído, 
Em pedaços os muros no ar leuanta, 
Será alli arebatado>& ao ceo fubi do: 
Aluaro quando o ínuerno o mudo efpíta 

0    £ tem o caminho húmido impedido 
Abrindo, vence as ondas, & os perigos* 

^ Os ventos^ defpois,os inimigos, 

70 Eis vem delpois o paç q as ondas cortai 
Co reftante da ge nte Lufítana, 
E com força 5ç faber que mais importa* 
Batalha dà fe!ice,& foberana; 
Hús paredes fubíndo efeufam porta, 
Outros a abrem na fera efquadra infana 
Feitos foram tam dinosde memoria, 
q náo caibáo em verfo;ou larga hiftoria. 

Eftç 
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71  Eftedefpois em campo feaprefenta, 

Vencedor forte & intrépido* ao pofsáte 
Rei deCambaya^&ajvifta lhe amedréu 
Da fera multidam pradrupedànte, 
Nam menos fuás terras mal fuftenta 
O Hydalcão>do braço triumphante,     \ 
Que caftigando vay Dábul na cofta, 
Nem lhe efeapou Põdá no fertão poíla. 

jl Eftes 8c outros barões por varias partes* í 
Dinos todos de fama& marauilha, 
Fazendofc na terra brauos Marte s, 
Virão lograr os goftos defta ilha: 
Varrendo triumphantescftândartes 
Pellas ondas,que corta a aguda quilha, 
E acharão eftasnimpha$,&eftas meias, 
g gloria & horas são d'arduas emprefas* 

7$ A ísicantatw a Nimpha,& as outras todas 
Com fonoiofo aplauio vozes dauão> 
Com que fcftejío as alegres vodas, 

j Que com tanto prazer fe celebrauão: 
Por mais que da Fortuna ande as rodas, 

j NhSa conibna voz todas foauão: 
Não vos hão de faltar gente famofa, 
Honra;yaloj7& ftma glcriofa* 

Delpeis 
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74 Dcfpois que a corporal ne.cfsidade       r 

Se fatisfez Jo mantimento nobre 
E naarmoniaj&docefuauidade, 

I Virão os altos feitos que deícobre, 
Thetis de graça .orna Ja,& grauidade, 
Pêra que com mais alta gloria dobrt 
As feitas deite alegre & claro dia, 
Pêra o fclice Gama afsi dezi* 

7f Fa?te mercê barão a Sapiência 
Suprema de cos olhos corporais 
Veres,o que não pode a via IciencU 

,  Dos errados & mifero* mortais: 
Segueme firme Sc forte,com prodencit 
Por eite nonte efpeíIo>tu cos mais. 
Alsi lhe diz« & o guia por hum mato 
Arduo>difficil duro a humano trato. 

76 Nto andío muito que no erguido cume 
Se acharão, onde hu campo fe efmaltaua 
De Efineraldas, Rubis tais que prefume 

[  Avifta,quediuinochãopifaua: 
Aqui hum globo vem no ar que o lume 
Clarifsimo.porelle penetraua, 
De modo qo? o féu centro ,eílà euidett 
Como tfua íuperficie claramente 

^uai; 
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77 Quà a meteria feja-não Tc enxerga, 

Mas enxergafe bem que eftà compofto 
De vários oibes,quea diuina verga 
Copòs>& hú centro a todos foté Pofto: 
Voluendo.ora fe abaxe?ora fe erga, 
Nycafergue,ou feabaxa>èhúmefmo ro 
Por toda a parte té,& e toda a parte (fto 
Começa e acaba, cm fim por diuina arte. 

78 Vniforme.perfeito em fi foílido, 
Qual em fim o Archetipo que o criou, 
Vendo o Gama efte globo, comouido 
De efpanto, & de defejo alli ficou, 
Dizlhe a Ninfa:O trafumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou, 
Do mudo aos olhos*eus,pera que vejas 
Por onde vai,& irás, & oque defejas. 

79 Ves aqui grande macliina do mundo, 
*   Etérea, Sc elemental,que fabricada 

Jkfsi foy do faber alto, profun d o, 
Que he fem princi©,& meta limitada, 
Queccrcacm deredor efte rotundo 
Globo:& fua fuperfieie tá limada,   (de, 
He Deos,mas o q hc Deos ningé o ente- 
ei atáto o engenho humano Iú fe eftéde 

.,..£■ Efte- 



f       Os Lujiadas deL. de Cattioesl 
!fe Efte orbe que primeiro vajr cercando 
I       Os outros mais piquenos,que cm fi tenij 
I        Que efté cõ luz tam clara radiando, 

que a vífta cega, & a mente vil tâbcni: 
I       Empyreo fe nomea, onde gozando 

Pura almas eftão,dc aquelle bem 
Tamanho, q elle fo entende , & alcança» 

I       De quem nanflia no mundo fcmclhája. 

fi   Aqui íb verdadeiros gloriofos 
j        Sãtos eftao, poréj eu, Saturno,& lano 

Iupiter, Iuno, fomos fabulofos, 
Fingi Jos de mortal & cego engano: 

J . * So pêra fazer verfos deleitofos 
I        Seruimos: & fe mais o trato humano 

Nos pode dar, he íb, que o nome noflb 
Neftas cílrellas pos o engenho voflo. 

fe Em fim> q o fummo Deos, q per fegunda* 
Caufas obra no mundo, tudo manda: 
E tornando a contarte das profundas   \ 

j        Obras, da mão diuina,veneranda: 
I       Debaixo defte circulo, onde as mundas 

Almas diurnas: gotío,que nam anda, 
Outro eorre tam leue, & tam ligeiro, 
t não fc cqxcrga; hç o mobile primeiro. 

.Com 
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Si   Com cftc rapto, & grande mouimento 

Vam todos os que dentro tem no fey o 
'   Por obra defte o Sol andando atento 

O dia & noite faz com Curfo alheyo: 
Debaixo defte leue, anda outro lento 
Tam lento, & fojugado a duro frcyo, 
Que em quãto Febo, de luz nuca efcaflò, 
Dozentos curfos faz, da elle hum paflb. 

84 Olha eftoutro debaixo, que efmaltado 
De corpos lifos anda,& radiantes, 
Que também nelle tem curfo ordenado 
E nos íêus axes correm fcintilantes: 
Bem vcs como fe vefte, & faz ornado 
Co largo cinto douro, que eftellantes 
Animais doze traz afigurados, 
Apofcntos de Phcbo,límitados. 

t$  Olha por outras partes a pintura^ 
Que as eftrellas fulgentes vam fazendo, 
Olha a carrcta,atcnta a Cinofura, 
Andromcda,èfeupaí,è o drago horredo: 
Và de Cafsiopea a fermofura, 
E do Oríonte o gefto turbulento, 
Olha o Cifnc morrendo, que fofpira, 
A Lcbre;& os çácM Nao,ê a doce Lyra* 

Dcbaxo 
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ttf Debaxo deftc grande firmamento 

Vèso Ceo de Saturno? tam antigo 
lupit^r logo faz o mouimemo, 
E Matte debaxo bcllicoenemigo: 
O claro olho do ceo no quarto atenta, 
E Vénus, que os amores traz comigo 
Mercúrio de eloquência foberana, 
Com tres roftos debaixo vay Diana, 

' Em to Jos cítes orbes, diffèrentes 
Curió veras, nús graue, & noutro Ieutf> 
Ora fogem de centro longamente, 
Ora da terra eftam caminho brcue: 
Bem como quis o padre omnipotente 
Que o fogo faz, & o ar o vento,& ncue> 
Osquaes veras que jazem mais adentro 
E tem co mar terra por feu cetro. 

8 Neftecentro,pouíâda dos humanos, 
Qucnío fomente oufados fe contenta» 
Dcfoiírerem da terra firme os darmos 
Mas rnda o mar inftabil eíprimcntáo: 
Vera as varias partes que os infanos 
Mares diuidem, onde fe apoufentáo 
Varias naçócs;que mandão vários Reys* 
Vários coíiumcs feus, & varias kys* , 

Vc* 
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to Ves Europa Chriftáa,mais alta & clara 

Que as outras cm policia & fortaleza: * 
Vcs AfEica dos bfa do tr.unde auara 
Inculta,& toda chea de bruteza, 
Co Cabo que atequi Tc vos negara 
Que aflentou pêra o Auftro a natureza* 
Olha effa terra toda que fc habita 
Dcflâgente fem lci.quafi infinita 

?• \è dp Benomotapa o graníe Império 
De feluatica geiitc,negra,& nua. 
Onde Gonçalo morte & vitupério 
Padecerá pella fec fenfta ftia. 
Nace por efte incógnito Hcmifpcrio 
O metal porque mais a gente iua 
\è que do lago donde fe uerrama 
O Nylo, também vindo eíU Cuama. 

91   Olha 2s cafas dos negros, como eitlo 
Sem portas, confiados em ilus ninhoi* 
Na juftiça Real, & deferiam 
E na fidelidade dos vezinhos: 
Olha deites a bruta multidão      (nho$ 
Qual bando«fpefTo & negro de cftorni- 
Combaterà cm Sofala a fort, leza 

ue -defenderá Nhayacom deftreza, 
Oliu 
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f$l  Olha la as lagoas donde o Nilo 

Nace, que nam foubcram os antigos 
Velo rega, gerando o Crocodilo, 

| Os pouos Abafsis de Chrifto amigos: 
Olha como fem muro (nouoeftilo) 
Se defendem melhor dos enemigos, 
Vè Meroe, que ilha foy de antiga fama, 

i Que ora dos Naturais Nobà fe chama. 

£$ Nefta remota terra hum filho teu 
Nas armas contra os Turcos fera claro, 

I Ha de fer Dom Chriftouão o nome feu, 
Mas contra o fim fatal nam ha reparo: 
yè ca a cofta do mar onde te deu 
Melinde hofpicio gaíàlhofo, & charo, 
O rapto rio nota, que o Romance 
Da terra,chama Obí,cntra é Quilmanc& 

54 O cabo vè, ja Aromãta chamado, 
E agora Guardafu dos moradores» 
Onde começa a boca do afamado 
Mar Roxo, que do fundo tomt as cores, 
Eftc como limite cftà lançado, 
Que diui Je Afia de Aflrica, è as milhores 
Pouoaçóes, que a parte Afiríca tem, 
Maçuà Iam, Arquico, & Suamquem. 

Ve* 
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95 Ves o extremo Suez, que antigamente 

Dizem que foy dos Heroas a cidade 
Outros dizéque Arfinoe,& aoprefente ' 
Tem das frotas do Egypto a poteftade: 
Olha as agoas, nas quaisabrio patente 
Eftradao gram Moyfcsna antiga idade 
Afia começa aqui>que feaprefenta 
Em terras gtande; em Reynos opulenta; 

96 Olha o monte Sínay, que fe ennobrece 
Co iepulchro de landa Catherina^ 
Olha Toro, Gidà, que lhe falece 
Agoa das fontes doce & cryftalina: 
Olha as portas do eftreito > que fenece 
No Reyno da feca Adem, que confina 
Com a ferra Darzira, pedra viua, 
Ondechuuadosceosienam diriua. 

97 Olha as Arábias três, que tanta terra 
Tomão, todas de gente vaga & baça» 
Donde vem oscauallosparaague.ra, 
Ligeiros, & feroces, de alta raça: 
Olha a cofta que corre até que cerra 
Outro eftreito de Períía, & ht a traça 
O cabo, que co nome fc apelida, 
Da cidade Fartaqite a!lí íubída. 

Z Olha 



Os Lufiadas de L. de Camões* 
58 Olha Dofar infigne porque manda 

O mais cheirofo encenfopera asaras; 
Mas atenta jadettontra banda 
De Roçalgate>& prayas fcmpre auaras, 

4 Começa o reino Ormuz, q todo fe anda 
Pellas ribeiras, que inda feráo claras 
Quádo as gaiès do Turco,& tira armada 
Mittm de Caítelbianco nua a efpada. 

99 Olha o Cabo Afaboro,que chamado 
Agora he Monçadâo dos nauegantesy 
Por aqui entra o lago que he fechado 
De Arabia>& í ei Atenas abundantes. 
Atenta a ilha Barem^q o fundo ornado 
Tem das fuás perlas ricas, & imitantes 
Aacorda Aurora:& vènaagoa folgada 
Ter o Tigris & Eufratres húa entrada. 

joa Olha da grande Perfiao Império nobre 
Sempre porto no campojà nos cauallos 
Qpe fe injuria de vfar fundido eobre, 
E de não ter das armas fempre os caíos: 

, Mas ve a ilha Gcrum como deícobre 
O que fazem do tempo os inteniâUos» 
Que da cidade Armuza>que alli efleue 

1 EUàopon3edclpois;&agloriateue. 
Aqui" 
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101 AquídedomPhiiippe de Meneies 

Se moftrarà a virtude cm armas clara 
Quando có muito poucos Portuguefcs 
Os muitos Parfcos vencerá de Lara 
"Virão prouar os golpes & reuefes 
De dom Pedro de Soufaque prouâra 
Ia teu braço Ampaza, que deixada 
Terá por terra a força fo da elpada. 

ioi Mas deixemos o eftreito, Sc o conhecido 
Cabo de lafque dito ja Carpella, 
Com todo o leu terreno mal querido \ 
Da natura,& dos does vfados delia 

•  Carmauia teue ja por apelido: 
Mas vè o fermofo Indo? que daquella 
Altura nace, junto à qual também 
Doutra altura, correndo o Gange vem. 

Í03 Olha aterra de Vlcindefertilifsima, 
E de Iaqueta a intima enfeada, 
Do mar a enchente fubita grandífsima; 
E a vazante que foge apre furada 
A terra de Cambaya ye riquifíima 
Onde do mar o fco faz entrada., 

{ Cidades outras mil, que vou paííandò é 

A vofotrosaqui çftao guardando. 
Z x Te* 
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104 Ves corre a cofta celebre Indiana 

Para o Sul, atè o Cabo Comori 
Ia chamado Cori, que Taprobana 

(Que ora he Ceilão) de fronte tem de G: 
Por efte mar a gente Lufitana, 
Que com armas virádelpois de ti, 
Terá viéiorias, terras, & cidades 
N3s quais ham de viuer muitas idades. 

105 Asprouinciasq entre hum & outro rio 
Ves com varias nações, fam infinitas 
Hu Reyno Mahometa,& outro Gentio, 
Aquém tem o demónio leys eferiptas: 
Olha que de Narfinga o fenhorio 
Tem as relíquias fanétas,& benditas, 
Do corpo deThome, varão fagrado, 
Que a IefuChrifto teuefcmão no lado. 

106 Aqui a cidade foy que fe chamaua 
Meliapor, fermoia grande, & rica, 
Os ídolos antigos adoraua, 
Como inda agora hz a gente ínica: 
Longe do mar naquelle tempo eíiaua, 
Quando a fe que no mundo fe pubrica, 
Thome vinha pregando, & japaíTara 
Prouincías mil do mundo, que enfinara. 

Chegado 
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107 Chegadoaqui pregando? & junto dando 

A doentes fàude> a mortos vida, 
A cafo traz hum dia o mar vagando 
Hum lenho de grandeza defmedida; - 
Defeja o Reyque andaua edificando 
Fazer dellc madeira não duuida 
Poder tiralo a terra com poflantes 
Forças cThomes, de engenhos d'Alifátes. 

10$ Era tam grande o pefo do madeiro 
Que fo para abalarfe nada abafta, 
Mas o núncio de Chrífto verdadeiro. 
Menos trabalho em tal negocio gafta: 
Ata o cordão que traz por derradeiro 
No tronco, &facilméte o leua & arraft* 
Para onde faça hum fumptuofo templo, 
Que ficaflè aos futuros por exemplo. 

I*P Sabia bem que fe com fe formada 
Mandar a hum mote furdo que fe moua, 
Que obedecerá logo a voz fagrada, 
Que afsi lho éfinou Chi o, è clle o proua: 
A gente ficou diftoaluoroçada, 
Os Bramenes o tem porcouía noua, 
Vendo os milagres, vendo a fan&idade, 
Hão medo de perder a autoridade. 

Z f São 
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lio Sam cftes facerdotes dos Gentios* 

E m quem mais penetrado tinha enuej* 
Bufcão maneiras mil,buícam defuios 

v CõqThome não feouça,ou morto feja: 
O príncípal,queaopeitotrazos fios, 
Hum caio horrédo faz q o mundo veja, 

*   Que inimiga ha tam dura & fera, 
Como a virtudefalfa da fyncera. 

jii Hum filho próprio mata,& logo acufa    -1 

De homicídio Thome,q era innocente» 
Da felfas teftemunhas,como fe vfa 

. Condcnaráono a morte breuemente 
"m O fan&o que não vè milhor cfcqfa, 

Que appellarpera o Padre omnipotente 
Quer diante do Rey,&dos fenhores, 
Que fe faça hum milagre dos mayorci. 

ia O corpo morto manda fer trazido 
Que refufeite, & feja preguntado 
Que m foy feu matador, & fera crido   - 
Porteftemunho o feu mais aprouado 
"Viram todos o moço viuo«erguido 

1   Em nome de Iefu crucificado, 
Dà graças a Thome que lhe deu vidai 

E defcobre feu pay fer homicida. 
Eftc 
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Hj Efte milagre fez tamanho efpanto, ^ 

Que o Rey fe banha logo na agoa fanta 
E muitos a pos e!le,hum be ja o manto., 
Outro louuor do Deos de Thome cata: 
Os Bramenes fe encherão de ódio tanto 
Com feu veneno os morde enueja tanta 
Que perfuadindo a iífo o pouo rudo , 
Determináo matalo cm fim de tudo ! , 

yXA Hum dia que pregando aopouoeftaua, 
Fingirão entre agente hum arruido 
Ia Chrifto neftc tempoJhe ordenauar 
Que padecendo fofle ao Ceo fubido 
A multidão das pedras que voaua, 
No fan£to da ja a tudo oí&recida 
Hú dos mãos, por furtafe mais de prcíTa> 
Com crua lancho peito lhe atraueflk 

115 Choráte Thome,o Gange & o Indo, 
Choroute toda a terra que pifafte, 
Mais te chorão as almas,que viftindo^ 
Se hiãe da fanta fee q lhe enfinafte: 
Mas os anjos do ceo cantandoi& rindo, 
Te recebem na gloria queganhafte 
Pedimos tcque o Deos ajuda peças 
Com que os teus Lufitanos fauoreças. 

Z 4 Mas 
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ii6 Mas paflo efta matéria gloriofa 

E tornemos à cofta debuxada 
Ia com efta cidade tão famofa, 
Se faz curua a Gangetica enfeada, 
Corre Narfinga rica,& poderofa, 
Corre Orixá de roupas abadada, 
No fundo da enfeada o illuftre rio 
Ganges vem ao falgado fenhorio. 

|X7 Ganges?no qual os feus habitadores 
Morrem banhados^tendopor certeza, 
<^ue inda que fejSo grandes peccadores* 
Efta agoa fanéla os laua, & da pureza: 
"Vê Chatígáo cidade das milhores 
De Bengala prouincia3que fe preza 
De abundante mas olha que eftà pofta 
Pêra o Auftro daqui virada a cofta, 

118 Olh* o reino ArrancSo;olha oaflento 
De Pegn quejamóftros prouoaráo* 
Móftros filhos dofeo ajuntamenta 
Dhúa molher & hú cáo>q fbsfe acharão: 
Aqui íbante arame no inftrumento 
Da gçraçãp cuftumãO) o que vfarão 
Por manha da Raínhacq inuentando 
Tal vlb/Jeitou fora o error nefando. 

Olha 
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fio Olha Taury cidade;onde começa 

De Sião largo o império tem produzido 
Tenaflai*bQuedà,quelie focabeça 
Das que pimenta allitem produzido 

. Mais auante fareis que fe conheça 
Malaca por Império ennobrecído, 
Onde toda a prouíncia do margrande, 
Suas mercadorias ricas mande. 

1x1 Dizem que defta terra côas poflântes 
Ondas o mar entrando diuídío, 
A nobre ilha Samatra,que ja dantes 
Juntas ambas a gente antiga vio^ 
Cherfonefo foy dita,& das preftantes 
Veas douro^quea terra produzio, 
Áurea por epytheto lhe ajuntarão, 
Algúsque foflèOphirimaginarão. 

U* Mas na ponta da terra Cingapura 
Veràs,onde o caminho às nãos feftreita. 
Daqui toruandoa cofta à Cynofura 
Se encurua, & pêra a Aurora le édereita 
Ves Pam,Patane;reinos> & aloogura 
De Siáo,q eftes & outros mais fogeita, 
Olha o Rio Menam^que fe derrama 
Do grande lago q Çhiamayfe chama. 

Ves 
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ti$ Vcs nefte grão terreno.os diferentes 

No mes de mil nações nunca fabidas,' 
Os Laos em terra & numero potentes 
Auàs,BramàI>por ferras tam compridas: 
Vènos remotos montes outras gentef 
Que Gueos fech^mío de fduages vidas, 
Humana carne comem,mas a fua 
Pintam com ferro ar dente, v&nça cru*. 

*4    Ves paflapor Camboja Mecom rio, 
Quecapitáadasagoasfe interpreta 
Tantas recebe doutro fo no cftio, 
Que alaga os camposlargos,& inquieta: 
Tem as enchentes quaes o Nilo frio, 

\^    -A 2ei#e dellecrè como indiíereta, 
Que pena & gloria té defpois de morte ■ 
Os brutos animaes de todaforte. 

M*E^e recebera plácido & brando* 
Nofeu regaço os cantos,que molhados 
Vem do naufrágio trifte, & miferando, 

\ Dosprocelofosbaxosefcapados: 
Das fomes>dos perigos grandes>quando 

.   Será o injufto mando executado, 
Naquelle cuja Lyra fonorola, 
Será mais afamada que ditofiu 

Ves 
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u6 Vcscorrea coftaque Champà fe chama, 

Cuja mata hc do pao cheirofo ornada, 
Ves Gauchichhia eftà de efcura fama, 
E de Aínão ve a incógnita enfeada. 
Aqui o foberbo ímperio,que fe a fama 
Com terras,& riqueza nam cuidada. 
Da China corrc,& ocupa o fenhorio 
Dcfdo Trópico ardente ao Cinto frio, 

H7 ©Ihi o muro,& edifficio nunca cri do» 
Que étrehu império & outro fe edifica, 
Certifsimo final & conhecido, 
Da potencia Real,foberba,& rica: 
Eftes o Rey que tem não fby nacido 
Principe^nem dos pães aos filhos fica, 
Mas elegem aquelle que hc famofo, 
por caualaíro fabio & virtuofo. 

pS Inda outra muita terra fe te efeonde, 
Atè que venha o tempo de moftrarfe, 
Mas nam deixes no mar as ílhas,onde 
A natureza quis mais afamarfe: 
Eftà mea efeondida que refponde 
De longe à China donde vem bufearfe, 
Hc IapáoiOnde nace a prata fina, 
Que ílluftrada fera coa a ley uiuina 
- Ollia 
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U£ Olha ca pelos mares de Oriente 

As infinitas ilhas eípalhadas, 
Vé Tidore, & Tarnate, co feruente] 
Cume, que lança as flammas ondeadas: 
As aruores veras do crauo ardente 
Co fangue Português inda compradas. 
Aqui ha as áureas aues, que nam dscemt 
Nunca à terra, & fo mortas aparecem. 

150 Olha de Banda as ilhas > que fe efmaltão 
Da varia cor, que pinta o roxo fruto 
As aues variadas que alli ialtáo 
Da verde noz tomando feu tributo: 
Olha também Borneo > onde nam falta o 
Lagrimas, no licor quaIhado,& enxuto> 
Das aruoras, q Càmphora he chamado 
Com que da ilha o nome he celebrado. 

iji Ali também Timor, que o lenho manda 
Sândalo lâlutefero, & cbeirofo 
Olha a Sunda tam larga, que húa banda 
Efconde para o Sul difficultofo: 
A gente doíartão que as terras anda* 
Hum rio diz que tem miraculofo, 
Que por onde elle fo fem outro vae,   » 
Conucrte em pedra o pao que nelle cae. 

Vè 



Canto decimo.        183 
IjZ Ve  naquella que o tempo tornou ilha, 

Que também flammastremulas vapora, 
A fonte que o óleo mana & a maravilha» 
Do cheirofo licor;, que o tronco chora: 
Cheirofo mais que quanto eftila a filha 
De Cynaras?na Arábia onde ella mora, 
E vè que tendo quanto as outras tem. 
Branda feda, & fino ouroMa também. 

Ijj Olha em Ceilão, que o mote fe aleuanta 
Této?q as nuués paíTa, ou a ví fta engana 
Os naturais o tem por coute fanéta 
Polia pedra onde eftâ a pegada humana, 
Nas ilhas de Maldíua nace a pranta 
No profundo das agoas foberana, 
Cujo pomo contra o veneno vrgentc 
He tido por Antídoto excellente. 

154 Vera de fronte eftar do roxo eftreíto 
Socotorà co amaro Aloé famofa. 
Outras ilhas no mar também iogeito 
A vos na cofia de Affiicaarenofa, 
Onde íàe do cheiro mais perfeito 
A mafla ao mundo occulca, & preciofa, 
De S. Lourenço ve a ilha afamada 
Que Madagafcarhe dalgõs clnraada. 

Eis 



Os Luíiada* de L. de Camões. 
135 Eis aqui as nonas partes do Oriente, 

Que vo doutros agora ao mundo dais 
Abrindo a porta ao vafto mar patente, 
Que com tam forte peito nauegais: 
Mas lie também razão que no Ponente 
Dhum Lufitano hum feito inda vejais* 
Quedefeu Rey moítrandofeagrauadoi 
Caminho ha de fazer nunca cuidado, 

ijí Vedes a grande terra que contina 
Vay de Galiftó ao feu contrario Polo 

■   Que foberba a fará a luzente mina 
Do metal,quc a cor té do louro Apolo 
CaftellavofTa amiga fera dina 
De lançarlhe o colar ao rudo colo 
Varias prouincias tern de varias gentes 
Em ritos & curtumes differentes. 

jyj Mas ca onde mais fe alarga alli tereis 
Patte tambem,co paovermelho nota, 

t De íanta Cruz o nome lhe poreis, 
Defcobrírlaha a primeira vofla frota 

1      Ao longo defta cofta que tereis 
Irà buícando aparte mais remota 
O Magalhães no feito com verdade 
Portugues,porçm não na lealdade. 

Defijiio 



Canto decimo.        184 
fj8 Defque pafar a via mais que mea, 

Que ao Antartico polo vay da linha* | 
Dhúa eftatura quafí Gigantea 
Homés vcrà,da terra alli vizinha: 
E mais auante o Eftrcito?que fe arreà I 
Co nome dellc agora :o qual caminha ■ 
Pêra outro mar & terrâ que fica onde 
Com luas frias aíías o Auitro a efcódc. , 

*?í> Atequi, Fòrttigliefes;,concedido 
Vos he iaoet ores os futuros feitos, 

*   Quepello manque ja deixais íàbidoy   1 
Virão fazer barões de fortes peitos; ■ 
Agora,pois que tendes aprendido I 
Trabalhos que vos façáo fer aceitos* 
Aas eternas efpofas,& fermofas, 
Que coroas vos tecem gloiioías, 

140 Fodéisvos embarcar que tenctes vento     * 
JE mar tranquillo pêra a pátria amadr, 
Alsi lhe difle>& logo mouitnento 
Fazem da Ilhaalegre>& namorada: 
Leuam refrcfco,& nobre mantiircnto, 
Leuão acompanhia deíèjada, 
Das Nimphas q hão de ter eternamente» 

^ Por mais tempo q 0S0I o mytlo aquete. 
Afsj 



Os Lujiadas de L. de Camões. 
141 Afsi foram cortando o mar fereno, 

Co vento fempre manfo & nunca yrado 
Ate que ouueráo vifta do terreno 
Em cjue nacerãoj fempre defe jado: 
Entraram pella foz do Tejo ameno 
E a fua patria,& Rcy temido & amado 
O premio & gloria daribporque mádou 
E com títulos nouos fe illuftrou. 

141 No mais Mufa?no mais que a Lira tenho 
Deftemperada, & a vos enlouquecida. 
E não do canto,mas de ver que venho 
Cantar agente furda^ endurecida: 
O fauor có q mais fe acende o engenho, 

Não o dà a pátria não>que efta medida 
Nogofto da cubica^ na rudeza 
Dhúa auftera,pagadaj& vil trífteza* 

14jE não fey porque influxo de deftino 
Não té hú ledo orgulho 5 & geral goíto* 
Que os ânimos leuanta de contino, 
Ater pêra trabalhos ledo o rofto 
Por íflb vos ò Rey> que por diuino 
Confelho eftaisno régio folio pofto* 
Olhay quefois (&vedeasoutrasgétes) 
Senhor fo de vaflallos excellentes. 

olhay 



Canto decimo. 
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144 Olliaiqt-e ledos vão por varias rlaft 
Quaesrõpentes Iiõe5& bentos icu©\ 
Pando os ci pr safou C'& vigie s> 
Afei'ro,afcgo,af.;ta.s&pílttl os. 
A quentesrc«*ióes:a plagas frias. 
/ golpes di ídolaCras;& de MoUlOti 
A perigos incógnitos do mundo* 
A naufrágios>a pexe?,ao profundo. 

t45 Por vos feruír a todo aparelhados, 
De vos tão longe fempreobedientes* 
A qur efquer voíTosafj eros mandados? 
Sem dar refpofiapromptos  & cc.ntétes* 
5o com faber que iam de vos olhados, 
Demónios .inferires negros & ardentes* 
Cometcr5oconuofco«& não di.uido 
Que vencedor vos facáo>n£o vencido. 

• 

M6 Fauoreceyo? logo & alegrayos. 
Com a pre fença & leda humanidade, 
Deri^urolas leis defaliiuyos, 
Qiiea^i Tç abreo caminho a ferftiJâde* 
Os mais efprimcntados leuantaycs, 
5c com a experiência tem bondade, 
Terá vofb eonftlhor oís que fab m 

í    C como. o cjuãdo;& cixc as coutas cabe. 
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Os Lttftadas de LJe Camões. 
Í47 Todostauorecei em fcus offi ios, 

'    Segundo tem das vidas o talento» 
Tenháo religiofos exercícios 
De rogarem por vofíb reginr.ento# 
Com jejús,d;fciplina>pe!!os vícios 
Comun^toda ambição terso por veto* 
Que o bom religiofo verdadeiro, 
liloria vaá náopretêde,nem dinheiro» 

148 Oscaualeirostendeem muita eftima.* 
Pois cõ feu fangue intrépido & feruéte» 
Eftendem não fomente a ley de cima, 
Mas índavoíío império prèmíntnte, 
Pois aquellcs que a táo remoto clima 
Vos vão feruir com paffo diluente, 
Dous inimigos vencem, hús os viucs* 
(E o q he m ais) os trabalhos exceíiiuos» 

149 Fazey fenhor que nunca osadmiradps 
Alemães3Galos,Italos,& Inglefes 
Poflam dizer que fam pera mandados. 
Mais que pêra mandar os Portuguefcs: 
Tomai confelho lo deefprimentados, 
Que viíáo largos annos, largos mefes» 
Que pofto que em cientes muito cabe/ 
Maiseinparticular o expcitofabe 



Ca nto atem*. 
150 De Phormiáophiloíbpbo elegante 

Vereis como Aníbal efear necia* 
Quando das artes bellicas diante 
Delle com larga vos trataua & lia: 
A difciplh.a militar prefiarte 
Não fe aprende fenhôjjaafjiitaíla 
Sonhando ím3ginando>ou elhidando* • 
Senão vendo;tratando;& pelejando.- 

151 Mas eu que falo humild^baxo,& rudo> 
De vos não conhecido? nem funludoí 
Da boca dos pequenos fey com tudo. 
Que o louuor fae às vezes acabado, 

[      Nem me falta na vida honefto cftudo, 
[     Com longa experiência mifturado, 
f      Nem engenho, que aqui vereis preíi n.e> 

Coufasque juntas feachão raramente* 

152 Pêra feruíruosbraço às armas feito, 
j      Pêra cantaruos mente às mufasdaua; 

Soo me falece fera vosacei o, 
De quem virtude deue fer prezada? 
Se me ido o ceo cõcedc3& o voflb peita 
Diana empreía tornar da íêr cantada, 
Como a: refega mente me vaticina, 

l      Olhando a voíía inclinação diuina, 



Os Lufadas ie L. Çamoes, 
I5J Oufaztndoquemahque a de Medu&* 

A vifta vofla tema o monte Atlante) 
Ou rompendo nos campos de Ampeluíj» 
Os muros de Matrcchos & Trudaute, 
A minha ja eftimad.i & leda Mufa, 
í ico que em todo o mui,do de vos cate» 
Pe forte que Ale^andro em vos fe veja 
Sem à dita de Adules ter enueja. 

FIM. 



Anotações 
AOSLVSIADAS 

de Luis de Camões. 

anotações do primeiro Canto] 

ST AN Cl A primeira. Ttaptiané. He a I 
ilha de Seilâo, que eftà pêra o Sul do ca- 1 

bo do Comorim, chamauafe afsi antiga- I 
itoente, agora como digo fe chama Seilão. I 

Stancia i. Jtfúu O* Afie. A fegunda & ter* I 
ceira parte do mundo. 

Stan.j. O/ahio Grtgê.HeVlixes,doqual Ho 
mero poeta Grego elcreueo. 0 Tryano. He 
iEneas,de quem Virgílio elcreueo* oliuroque 
fe chama Eneidas. 
Alexandre Magno > foy filho dePhelippe Rey 
de Macedónia, foy fenhor da mayor parte do 
toundo. Trajanç. Foy Emperador doa Roma- 
&os,&foy Eípanhol. Neptuno tinhão os anti- 
gos por Deos do mar, & a Marte tinhão por 
Deos da guerra. 

Stan.4. 2V£ftto.'Nymp!ias do Tejo. Pbcfo 
tinhío os antigos por ídolo da íàbedtiria. H#- 
pocrtnt , era húa fonte no monte Parnaíb* dl* 
ficada aos poetas. 



Staa 6. D;rige a obra a el Rey dom Se^ 
bafti5o.í>*íff «em Cbriíi.wdade. Porque Portu 
gal em comparado da Chnftandade , he hua 
piquena parte, 

Sun. 7. if Vilíoria )apaJfada.?ot cl Rey dom 
Afbniç Enríquez primeiro Rey de fqrtugalj 
onde venceo no campo d'Ourique cinco Revs 
Mouros, & dali íe tomou os cinco efeudos 
das armas de Portugal , que reprefentão as 
cinco chagas de Chriíio que lhe alli aprece- 
ram. 

Stanc. 8. 0 Sol hgo em nafeenda. Diz pollo 
Oriente Hemispherh > he meyo mundo. 
Ifmaclita Caualkiro , diz peliosMouros,que 
procedem de ifmae! filho de Abraham. Sauíí* 
n'*,pello riolordâo. 

Stan. 12. T^uno Fero. Pello Conde dom 
Nuno Aluarcz Pereira primeiro Condcíl^ble 
de Portugal. Hum Egas. Por EgasMunis^yo 
dei Rey Dom Aíbníb Anriqucz. 0om FuaS 
%ouftnho. Primeiro Capitão do mar Portu- 
guez. Os dô%ede Inglaterra. Por doze cauallei- 
ros Portuguefes que foram fuftentar a honra 
das damas Ingreias. Canta. Por dom VafcO 
da Gama, que defcobrio a índia, de quem o 
autor trata por eftenfo nefteliuro. 

Stancia i} Qtrhs $& dç Fran{at O Emfie- 
.    I _T-^" rador 



jinotaçoeíí 
peraáor Carlos Uzgua.Uftr. PorluííoC*- 
lar primeyro Emperadordo:: Romanos ,2V/- 
*fjfr# A/i»/* ,; por eJ Rey Dom Afoníb 
Ànriqutz , fio» 7^a primeiro , que ven- 

Iteo a batalha de-Algibarrota . (Dom ha§ Se~ 
Wndo , & 0OM ^^ feilpay  que em Afri- 

fa alcançaram oramies vjaonás. 
Stancia 14. fyynos da Junra. Pello Oriête 

**f írr* , por Duarte Pacheco Capitão da In** 
fia. Dom Francifco de Almeida primeyro 
Viforreyda Lídia :& dom Lourenço de Al- 
meida feu filho. Afonfo de Alburqucrque, o 
jegundo Viíbrrey da índia. Dom loão de Ca- 
firo, tábé Viforey da índia, efte defcercou Dio. 

Stan. 15. Oritnte. HehÚa das quatro partes 
do mundo. 

Stan. 16. Tetis. Filha de Nertío, mij de Achi 
fcs, molher de Peleo, tomafe pello mar. 

Stan. 17. Olímpica, pello Olímpico monte 
tfeTefalia muyalto, que dizem que pfaas 
||uucns,qiíe os poetas tomam pello eco. Dos 
«°«s auos, polia paz, el Rey Dom Joam ter- 
<*iro da parte de leu pajtffc polia guerra o Em 
Parador   Carlos    quinto da parte  de ília 
Jtóy. 

^n.iS.Salfcâvgént*. jjefn&apboraj qicé 
"finificaomar,argentoíigníficaprâta & faifó 



jfnotacoes. 
falhado. KtgortãHUs ? a primeira nao chamada 
Argosique nauegou pello mar, & por metafo 
ra fam os Portuguefes afsi chamados. 

Staii. 19. froto Hera ídolo marinho, filho 
do Oceano, & de Thetis, apacenta no mar as 
baleas, que aqui diz pello gado. 

Stan.20. VUUtcs. Caminho por onde os 
ídolos hiáo a confelho. Tonante por lupitcr 
pay de Mercúrio. Keto gentil, por Mercúrio 
filho de Iupiter, & de Maya. 

Stan.21. Ârtlm. He o Norte. Aufiro, o Sul. 
Jurora polias partes do Oriente.* 

Stan 22. Eftdtêá 0paire. Entendefe per Iupi- 
ter. Vulcano fingem os poetas fer ídolo do* 
ferreiros, & dizem que faz os rayos que Iupi- 
ter lança âo mundo. 

StanÍ24. EJtaliftropole. Polosfam douspofl 
tos,Norte ScSulAfiifia he regia dcAfia menoft 
agora fe chama Turquia.PrryWie região da In 
dia, chamafeafsi do nome dehúfeu Rey Perle. 

Sun.zó.fymulo.q edificou Ronub&fuagÉt6 

pellos Romanos. Fariato Capitão Portuga 
que alcanço viótorias contra os Romanos. í*J 
tório Romano, Capitão de Portuguefes» porí 
melhor lhe obedeceis feus foldados tinha tá* 
cerua brãca q fingia fer feu oráculo > & o q cW 
mandauaerapor fua otdQm^tulhfflio lih* *S 

Staí 



.Anotações. 
Stiaúíf.áfrkê trj^m. sáo dous ventou 

Noto pelo Sul. 
Stan. 1$. AtêXá entrada. Entendeíèaqui pol 

lo cab3 de Guardafum , que eftá na entrada 
do mar Roxo. 

Stan. io.Bécfo. Foy filho de Iupiter, & Se- 
meie lua m5y, fingcfe ídolo do vinho. 

Stan. ti.&oris. Filha de Thetis & Oaeano.ca 
fada co feu irmáo Nerco>tomafeaqui pelo mar 
Ki/â he bua cidade na índia, onde foy criado 
BacliOjchamada afsi do amo Niflo q o criou. 

Stan, \i. Indo. He hu rio na índia, do qual 
tomou nome a India.P4r/wJi,hehum monte 
dedicado às Mulas > fingem os poetas que Le- 
tes era hum rio o qual quem bebia nelle, fe es- 
quecia de tudo quanto tinha paflâdo, & por 
ifto diz da agoa do eíquecimento. 

Stí ))Tíit^M.Por Tágere cidade á Africa.1 

Stan. 54. Cytbtrcé. He Vénus, chamafe Cy- 
therea da ilha Cy thera, onde feu nome era ce- 
labrado.P*fW,fingem os antigos que crão três 
ClotOj Lachcfis, Atropos, as quais diz Cícero 
que erío filhas d* noyte, & rio Ercbo. 
Stan. jf. á*ftr* & Qoms. Dous ventos > Nor* 
te, & SuL 

Stan. 4?. Kt&4r. Era bua beberagem que be 
tiáo osfallos dçofçs;^ os poetas fingi; & finge 

L Aa l quo 



jfn o tacões. 
que cotnião hã manjar chamado Ambrofiâ* 

Stan. 41. Os conuerttdos em puxa. Foram Ve 
nus & Copido , que eftando junto do rio Eu- 
frates viram o Gigante Tyfeo ? & de temor 
dellefe meteram naagoa, & tomaram figur 
ra de peixes, os quais depois jupiter posen- 
tre os-doze fignos do Zodíaco, & pêra dizer q 
entraua o Sol no ílono de Pícesa onze de Feue 
reiro>víadefta frafÍ5. Tifeo foygrádifsimode, 
corpo & fahiam dos ítus hóbros cé cabeças dç; 
dragões, & defaíiou a Iupiter? & em paga de- 
ite atreuimentoo confundio Iupiter com hum 
rayo;& o pos debaixo do mote Etaa, que eftà 
em Cicilia. 

Stan. 4$. Etbiopid.He a CafrarJa toda,chama 
ip Echiopiade Ethiopio filho de Vulcano que 
iicrija Reynou. 

Stan. 46. fbMtnte. Como fingem os poe- 
tas> foy filho do Sol, & dá Cliiwenei.eftenam 
íabendo gpiicrnar o carro do pay, abrafou to 
daÉtfcíòpja. pelo qual lhe deitou Iupiter há 
rayo & p matou, & cayo no rio Pado. Lam- 
pétufa irm^S de P ha et aa chorando por clle* 
áe conuerteo em álamo branco. 

Stâir^cj Ueo Era chamado Sacho? &oli- 
Cor comaf. p:'!o vinho. 

Srajicij^j, rfnt*r8ichHs o quarto circulo 
do 



jíno tacões] 
do eco] contrário ao Ar tico, chama Te o Sul: 
& Califto hfia eftrella. Acheronte fingem os 
poetas que erahuaalagoa dos infernos. 

Stancía $i. fbtcés. Sam buns peixes co- 
mo bois marinhos, parem em terra como 
gado , fom cubertos de pe!le & de cabelfo, 
juntamfe pêra gerarem a maneira de cães, 
beirão como bezerros > & em terra vem a 
bufearopafto. 
Stancía. 5$. 0 eldr* dtfctndtntc dt Jbrsbam. 
íor Mafoma , filho de Abdala Gentio, Sc 
de Imila Ebrea>naceo anno de $68. 

Stancía 56. fPbebo. He o mefmo que Apo- 
lo, foy filho de Iupiter,& Latona>tomafepeI- 
loSol,& fua irmaá pe!!a Lua. 

Stan. 59. jímora He nome próprio de hua 
moçajtomafep^lamenha^i^/f/w?;^ pelo Sol. 

Stanc. 60. Como os Turcos vieram dos 
montes Caípjos de Scítia, imaginauão eftes, 
que os Portuguefes foflem Turcos gente ódio 
fa aos Mouros. 

Stã. 61. Hão yfadilicor. Pello vinho mo vfa- 
do dos Mouros nefte tempo. 
Sti 73.0gramTbtbano. Por Bachò filho de Tu 
piter &Proferpína 5 & fingem os pactas q foy 
nacídodehãa coxadelupiterfeupae. 

St.75>OJilbQ ds Tbilitfo.Por AlexádreMagno 
 Aa 4 Empe* 



jínotaçoes. 
Emperador dos Romanos. Pcllo MacedoniõJ 
o próprio Alexandre Magno, que foy Rey d« 
Macedónia. Pello Romano ,entendefe per Iu- 
lio jCaefar. 

Stan.84. 0 râp fêlineo.TomsíCepello Sol dj 
riuado de Apollo. Mêntts Kahtcos fam os q 
cftâo na região Nabathea na índia, o qual no- 
me veo de Nabath filho primeiro de llmacl. 

Stan. 89. A plúmbea, metal de chumbo;toma 
fe aqui pellos pelouros. 

Stan. Qi.fPéniáios. Sao embarcações cõpri- 
das & eftreitas, de que vfam naquelías partes. 

Stan. 96. ámpbitrito. Molher de Neptuno* 
& filha de Nereo ídolo do mar, os nomes de 
fuás filhas fam Nifea, & Cymothoe Nymphaf 
do mar. 

Stan. 98. Sinon. Foy hum Grego que perfua 
dio& enganou aos Troyanos,a meter o caual 
lo de madeira em Troya, que foy caufa de fu* 
ftruição: fbrigiosÁxz pellos Troyanos, do no- 
me de húa filha de Cleope chamada Phrigía, q 
foy antes de Dardano, & defeu filho Troe, de 
donde fe chamou Troya. 

Stí.ioo.Cj thert.Ilha ódcVénus era celebrada 

'jínotacoes âopgundo Canto. 
Stan* 



jínotafas* 
Sticuprimeira. O Incido TUnttâ. Pello Sol, 

Mtié fignifica o fim de qualquer coufa, diz leu 
ta por fer no mar. Enh fingem os poetas fer 
ídolo da noute. 

Stan. io. Diz iftoporBacho?quefetr.pre te 
a mocidade no rofto,porque o pintauáo os Ro 
manos fem barba^diz que naceo de duas mais, 
porque foy cõcebido no ventre, & depois por 
íua morte fingem os poetas que feu pae o me- 
tco na fua coxa, onde depois naceo. 

Stan. n.T^f Pancaja. He terra fertilifslma 
cndc nace o balfamo, & encen!b> & outras flo 
Tes, aromáticas i Tjonco, he nome de Bacho» 
diriuafc de hum vocábulo Grego. 
Stan. i j. Jm$f4 do Titao. He a Aurora, foy Ti- 
tio írmáo de Saturno, & marido de Aurora, 
filho do Ceo & de Vefta. 

_ Stan. 18. Ericiná.Eúx Filho de Botey & de 
Vénus, foy morto por Hercules, Sc cnteirado 
cm hum monte de Cicilia chamado Eríx, no 
qual ufcneas edificou hum templo a Vénus, & 
delle fo chama Erifina. 
Stan. 19. Çetulca companhia. Diz polias Nym- 
phas do mar: chama ao mar Cerúleo * porque 
tudoaquíllo que he da cor do eco azul fe cha- 
ma Cerúleo. Noja/gédo mattiacco. Diz por Ve 
pus, que dizem alguns poetas $uer naciJo da 

cfcM- 



jfnotacoesl 
ífcumadomar. 

Stan. 20. Chio, T^ife, T^irine. Nymphas cio 
mar, filhas tle Nereo > Ketcidas as mefmas 
nymphas. 

Stan. 27. Trita9. Fingem os poetas fer Deos 
do mar, fiiho de? Neptuno, & de S^Iacia Nym 
pha mannha,©/<we.H2 Vénus, chamada aisi do 
nome de ília máy. 

Stá. 27. Liei a gente. Diz que indo Latonafii 
gindode Iuno,aLicia achegou a querer be- 
ber de hia lagoa, & huns paftores Licioslhô 
turbirão a agoa, por onde ella pedio alupi- 
t:r que alli ficaflem , & Iupicer os conuer- 
tes em raãs. Ounídio Matamorphofio , li- 
bro 6. 

Stan cia 3$... Flixes. Capitão Grego , peri- 
grinou vinte ânuos, atee chegar à fua terra, 
<3c na ilha Ogigia o teue Calipfo fete annos 
namorada delle, atee que o foltou por Mer- 
cúrio , Antenor Troyano , fundou a Veneza, 
lliricus , ha nome diríuado de Iliria , região 
que confina com Epíro chegada a Itália. Tima- 
uo, he hum rio junto de Aquílcia , Scila & C*> 
ribdes, eram dous baixos muy perigoíbs > que 
eíkuam no mar de Sicília. 

Scan. 4}. Leucate. Era hum mar que fe me- 
te no mar- Epiro. Gamas Miras, entende as 

guerras 
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gqerras queAugufto teueno mar com Mar- 
co António onde o venceo com Clepatra 
Kil$ he hum rio de Egypto. $atra , he Pro- 
uincia de Scítia 5 chama fe Batra , do rio Ba- 
tro, ospouos dcfta prouinciachamamfeBau- 
trianos, cujo Rey foy Zoroaftes, ínuentor 
da arte magica. Scitic*, diz por Scitia, re- 
gião do Norte, chanjafe de Scitia filho de Hsr 
cules, nacenclle muito ouro, em cuja guar- 
da eftam luias grifos: nefta região dizem que 
ha homens de hum foo olho. 

Stancia. 44 Qtrfontfo. He ilha Samatrv 
que cftaa defronte do Reyno de Ma- 
laca. 
Stancia 45. Gângttico mêt. Pello rio Gan 

ges muy grande , de Bengala. Gâtidano , ou- 
tro rio ao Occidente. Soreas > diz polias par- 
tes do Norte, atee o eftieito de Magalhães, 
diz âgráUAiiy porque fe foy a Caftella agra- 
do dei Rey de Portugal, por nam lhe acre- 
centar a moradia. Contao Icáo de Bayrros 
na terceyra Década, libro quinto , capítulo 
8. 9. & 10 

Stan. 46. filho de Kíájâ, Por Mercúrio, fi- 
lho de Jupiter,& Maya, que os poetas, fingem 
Emperador. 

§M7$ i$*[*iJ#«*dí?p«Ho intimo Mcr 
cuiío 



anotações? 
curió, decida o poeta finge pintandoo com af 
infigníasquelhe dáo os poetas. 

Stan. i$. Dhmtdis. Foy Rey de Trácia muy 
deshumano & cruel, o qual apaccntaua feus ca 
uallos com as carnes dos hofpedes que lhe vi- 
nháoa caía, mas defpoh Hercules o mat-m.& 
odeuafeuscauallosque o ;omeflem. $ujíris 
Rey de ^gypto, auendo no leu Reyno grande 
cfterilidade foy lhe ditopellosfeus agoureiros 
que facríficaííe todos os hoípedes que vieílèrn 
a fuacafa,mas por derradeiro foy morto por 
Hercules Jmmolar propríamétehe matar per* 
facrificio. 

Stan. 56. Linct. He hum animal de varias ca 
res, de coftas pintadas, & de viíla muy aguda. 

Sta. 6i.(jline$. He Mercurio,como ja fica dí 
to> porque foy criado no monte Cilino de Ar 
cadia, ou porque o criou a Nympha Cílena. 

Stí. 61.0 fubêdgr de Uunfê. He o figno de 
Taurc quando Phebo q he o Sol, entra nefte ff 
Í;no, que he a dez de Abril, tkté foy hãã mo* 
licr que veneratáo os Rouanos Gentios, por 

deoía das flores. Atnaltts he a Cornucopia que 
que foy huamolher que criou alupiter. O/í/- 
lopQi cntendefe que eraefte dia, dia de Pafco* 
da Reíbrreiçíodc Chrifto. 

Stan.6$. ?</<*< Tomate aqui polia eloquecía 
     V aquent 



jfn»taçoe7. 
«quem os Gentios fingiam fer dcoía da ciência 

Stan. 72. 0 [adido Itâço. He Vllxes da ilha 
Itaca, í.nde naceo Alcino, achando a Vlyxes 
pediodo efmola efcapando do naufrágio que 
íe auia perdido nana> qúelhe dera Calipfo,<5c 
auendoo Neptuno deftruido porque cegou a 
polifemo feu filho auendo do Alcino del!e«por 
rogos de hfia fua filha* lhe deu ro^talotígé pa- 
ra fe tornar pêra a fua terra. 

Stan. 80. Os Trtmtths. São os £ guete^os co 
metas fam hús rayos que Te g:ríona região do 
ar, das exalações da terra. Sicoplcs Çrmhus Gi 
cantes de Cicilia , qut t< m hum fo olho na tc- 
fta, dizem os poetas que fam ferreiros , & mi- 
niftrosde Vulcano ao pè do monte Etna, efíao 
fazendo rayos & curifeos a Iupitcr. 

Stan. Xi.Jfmaj de Mevon. Entédele polia Au 
rora, que he a menhaS, que foy molher de Ti- 
ton de quem ouue a Mcnon. 

Stan. 89.0 Muricc* He hum bicho, do aual 
fe faz a tinta pêra a efcarlata fina.D4 btlU Him 
pt* he Iris,q comumétechamão arcoda velha. 

Stan. 9?. SptrUãs. Foráo filhas de Atlante, 
cujos nomes eram Egle, Arethufa, Therpetu- 
ia, dizem os poetas que em Africa tiuerão hfia 
horta, em que auia maçais de ouro, das quais 
cíUua cm guarda hum dragão $ o qual matou 

1    Hercules 



jinotaçÕéí? 
Hefculcs,& trouxe as maçaãs de ouro a el Réy 
Erifteo. 

Stanc. 95 BoIU. Foy filho de Iupíter fenhor 
das Ilhas, Eólias , fingirão os poetas que era 
Rey dos vcntos,porque foi o primeiro que te- 
ue dellesnoticia. 

St*ni<>?.Efptrié W/iWdizpor Ita!ía;chama 
da afsi de Hei peio irmão de Atalante. 

Stanc io2. Antigamente fingem os poetas q 
pelejarão os Gigantes com os fingidos deufes, 
E pêra os botarem do ceos>tomarão três mon' 
tes os maiores do mundo?queforani)0/*. fim 
àO,& Olimpo & podo hufobre outro, pêra fu- 
birem ao ceo>& vendo Iupíter fua foberbacõ 
lmravo os dclhuyoJPtrit$s,Elho de Infion,& 
Tc/Í0..filhode Egeo, decerão aos infernos àfur 
tar a Proferpína mol ler de Plutão. 

Stanc. io$.Te/it>b6nio,orande archite&or, H$ 
r»íír4ío,queímou o templo de Diana; húa das 
lete marauílias do mundo :por ficar memoria 
delle. 



Motafies; 
ANOTAÇÕES DO 

terceiro Canto. 

Stane. i. ÇaBrfe. húa das noue mufas.  O 
r/4raiWw^rrf4i»e<//V/;;4JfoiApollo , Orfco 
% feu filho. E de Caliope;ímientor da mnfica* 
toàphnt, filha do rio Pcneo,a qual querendoa 
enforcar Apollo , fingem os Poetas quefoy 
cóuertida cm Louro yClicie^Uucotbhy forão 
Kimphas amadas de Apollo. 
^ Stancia. 2 Ag*»//* fonte de Beecía.dedicada 
«s Mufas dizem os Poetas, que os que bebem 
defta fonte fe tornão fabies , íindo, monte 
deThefalia,dedicado a apollo, &aas mu- 
fas. 

Stancia. 6. neta Stancia faz defcripçSo das 
partes do mundo* diuidemos Aftrologoso 
Ceo em cinco Zcnas, as duas do cabo por 
Was ,não fe abitão , como a do meio por que 
tetas que ficáo faõ as duas temperadas, húa 
diamada Cancroque fenhorea à Europa, & à 
outra chamada de Capicornio onde eftáo os 
ftoílbs Antípodas. 

Stancia. 7. 0 rio^tie dos montts Ç{jfees Ui 
*'mnd$ , he o B to Tausis, os montes %if:o{ 
,aodeScitia, AAotó, hehuaaíagoa deSciça 
9«c cila ptra ouorte^cqfi feinprcefiacõ o frio 



"~ + ' •*   1 lánotaçoes; 
congelada, diz pellomar Helefponto. Trêjâ 
fecundo Seruio, he região de Afia menor, on- 
de efteue a fortaleza de llioo, Sc os paços de 
priamo. 

Stan. 8. Hyptrbortos. São nuns montes de 
Scitia, diz Feito que viuem eftes homens mui 
to tempo mais que os outros, porque fam os 
ares muy fadios, & os ventos q refpirao,muy 
to bons £•/• tomafe aqui por eftes ventos. 

Stan. 9. (PútiêsdiScitiá os quais foráo mui 
to esforçados;porq desbaratarão a Dário que- 
rendo elle fogeítalos: tiuerão grandes guerras 
com Quiro Rey deEgypto, de que aqui falis 
o poeta • 

Stan. io- à Lépiáfrid. He hua ilha muy fcr- 
mofa onde Reynou PeritOj os moradores del- 
ia foráo defpois pouoar Pindo. Eotbris, moa 
tes de Tefalia. 7^w*f£4 he região de Europa, 
cftà dabanda do Norte contra o mar Oceano 
de Alemanha, Efcandcnauiayhe hua ilha do mar 
pêra o Norte. 6Armada, he hua região apar do 
Danúbio^ contra a alegoa Meotis,da qual o feu 
mar toma o nome Sarmatico, B rufio, Suecío. 

Stan* 11. Tdnais. Rio de Scitia, diuide Afia 
de Europa, ^utenos pouos de França. Mtfcos 
pouos de Afia contra o Norte. HircinU he há 
bofque de Alemanha> que nam le fóde andar 



jínotacões. 
cm menos de.2c9.dias,& iftodelargo.A/Wrft 
man$s. pouos de Alemanha que acompanha- 
rão a Ariouifto Rey,naque!la guerra em que 
Cefar o desbaratou, folomos, pouos de Polo* 
nia,S4X0»e;,regiãode Europa,alem do Danu- 
h\o,\tnoyúo de França que corre do pico dos 
Alpes,& fe mete no mar Occeano.2)<w«£*Vrío 
de Scicia chamado Ifther,nace no cume de Sar 
nobe,monte de Alemanha- &recolhendo em ít 
fefenta rios, metefe no mar. âlbis, rio de Boe- 
mia,diuideMorauiade Boémia. 

Stanc. 12. ljlro, o Danúbio. Hch, era hua 
Kimpha que indo fogindo fobre o vdocíno 
dourojcaio no meo do mar onde perdeo a vi- 
da,& ficou ao mar o nome de Elefponto , de 
Hle.Hcm9y& \oiopt, montes de Trácia. 

Stan. 13. Macedonky he hua região a'si cha- 
mada de Macedo filho de Iupitentem hum rio 
muítonomeado de que aqui falia o poeta que 
fe chama,A*/0. 

Stm.i4.3>*lm*t*i 5 fao pouos de Dalmácia. 
OndeJntenoriamuroskuantâUyàíZ por Pádua 
cidade de Itália. 

Stan.i5.0J montes ápeninosfio os que diuide 
Frauda de Itália. 0 /wfe/r*, tem diuinopor 
faó Pedro. 

Stan. ió. Gafa bc Franja, Cefar afez tnbu- 
Bb tatu 



tariaaopouo Romano. ScfUdnafyJavú, SliéU 
tHttétftlen*, fsm os pvincipaes rios de Frafiça, 
Osmêntesfjrmosydi Nimpha Phcne quecfla 
ncflei fepultada. Diuidcm Efpanha de França, 
Stân.18.TingitatiA, he a cidade de Tangere em 
Africa.O mar Mediterrano;he todo o irar do 
cftreitode Gibraltar pêra dentro. Tbtbdn$%\\c 
Hercules nacido em Tebas. Efíe chegou ao BÍ 
treito de Gibraltar, & com faas forças abrio 
os montes,& deu caminho ao mar fe metefli 
polia terra dentro. 
Stan.19. ¥*rtenepe, hc a cidade de Napoles,af- 
íi chamada de húa Nimpha q ali foi entenada. 
Stan.21. Os in tolas primeiros Habitantes dapro 
uincia Lufítana. 
$tan.22.0 paftor, entende Variato que veceo 
as forças dos Romanos. 0 Velho , entende o 
tempo,queveoafazerdc Lufitanía Reino. 
Stan. 2}. Jffotfê,E\Rti dom Affònfo Enriquei 
primeiro Rei de Portugal. Sarracenos, fam os 
>iouros,de Serra molherde Abralwm. Agar** 
ftosy de Agar fua eferaua. Hmulano Ca/pe, por 1 
Gibraltar. Ca/pia ferra de Scitia. 
Stan.27. Hierofolima polia cidade de HíeruQ- 
lem. lordâtn rio de Itidea: chamafe íordam Ve 
duas fontes donde nace,chan aàzshr.&9>*m. 
Mcftcriobautizou S. Ioáo Baptilta a Chrifto. 

God§* 



**5— jtnotú^ots. 
Gdfredo, foi capitão geral da conquífta d* téf* 
ra tanta. /«</e*,pronincia de r-alelbna. 
Stan.29. fyjwii»ea>quer dizer cafair.ento. 
Stan.ja.f^^»*»foi fiihadelReidos Attoíenícií 
calada com i éreo Rei de Trácia Lfta tratou 
feu próprio filho>& o deu a comer a Teu mari- 
do:porcj forçou a íuairmáa rhilon cl, MtJea, 
matou feu irn ao indo fugindo có íaíâm por- 
que o p3e q a fcguiafe detiuefie a recolher 00 
mcbrosde leu í lho & af>i fc efcapcu. #/#, fi- 
lha de Niibmati u aCu pae por amor tieíRei 
Minos com quemcudaua cafarfe. 
Stan.59.Sc/wfi, foi hum ladrão faniofo junto a 
Corinto, & de tâo grandes forças que abaxauâ 
as pontas dos amores ao chão , & nellasataua 
os que roubaua pêra os dcfpedaçar. firillèf 

efte prometendo a Falaris Rei muito cruel hu 
nouo toi mento pêra atormentar os hojnés, cj 
foi hum touro de metal.com bua arte que me 
tido hum homem dentro,*: pondo brafas por 
baixo, o fazia acabar com berros como tou- 
ro: de que efpantado o tyrarno, o mandou 
meter dentro porque pagaffe a crueldade que 
auía Jnuentado pêra os outros. 
Stan.4i.©4/ia Rei dos Perfas tendo cercado 
a Babylonia;Zop:ro fcugraudepriusdo fc ccr 

Bb 2. tou 



jínotaçoes^ 
tou osnailzes>& beiços, & entrou nâcidacc 
íngindofugir pêra os Babilónios, pelo qual 
Dário tomou a cidade por aflucia deite feito* 
mas depois o mefmo Dário dixe muitas vezes 
que mais quitara faõ o feu Zopiro, que ter to- 
mado vinte Babilónias. 

Stan.44. Tnm$dontt, he hum rio de Capa- 
dócia j junto do qual antíguamente víuerao 
as Amazonas, cuja Raynhanabocadefte rio 
edificou bua cidade a que chamou Tremiieira. 

Stan.47.A/Íp/{/i;toma pelocam, porque os 
cáesjde Molofo iam os m jlhores. 

Stan. 51 Os cauallòs de Ktptuno, porque Nep 
tuno dando com o feu tridente na terra fayo 
hum cauallo. 

Stàn.$yEfcafaIic4jlro, por Santarém, nome 
antigo. 
Stan S6.2^*yadas, fam Nimplias dasfcntes,& 
diz ifto porque lie mtiy víçofa de fontes. 

Stan.57.Litboajquefoy tomada aosmoii' 
rosquefoy edificada per Vlixes, com ajuda 
de bua armada de Inglaterra ,chamalhe partes 
Boreais;CoroofedixefTedas partes do norte. 

Star)C5$.Alíis,h<*1{cno,)a atras fica dito. 
5un.6oMero, rio de Eípanha, chamaíe afsi 

dei R ty Iberio,2fc/£/J,outro rio de Efpanba. 
Vandalia^egiáo de Europa contra o norte, to 

ma 
» • 
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ma o nome do rio Vândalo,que o rega^ 
Stan. 62. Terras Tr4ntt*gânas> por AlemTejoí 
Cfwtinhãoos Gentios por Deofa da femen- 
teira,por fer a primeira q inuentou a lauoura, 
5tan.6j. DizporEuora.O rebelde Strtorio por 
que fe conjurou contra a pátria, & Ieuantoufe 
com a cidade de Euora , & matou o capitão 
della,& fez feu aflento na ci Jade. As êgoés */- 
HidaSj polia agoa da prata que vem por canos 
à cidade. Giraldofoy hum Portugues,que ato 
mou aos Mouros. 
Stan. 70. Eftando em Badajoz foi nclla cerca- 
do de dom Fernando Rei de Liáo feu genro* 
porque tendo a mae prefa em ferros, lhe laçou 
maldiçam que em ferros fe lhe quebraífem as 
pernas, & afsi foi ,qtie faindo pêra a batalha ã 
cauallo,deu com a perna em hum ferrolho da 
porta,donde a quebrou. 
Stan 7í.Pompeofoi desbaratado por feu fo- 
gro Iulio Caefar. Ktmtfis tinhão os Gétíospor 
deofa da diicordia.   Fafis, he hum rio grande 
de Colchos. Sicnt, he húa cidade que eíU fo- 
bre Alexandria, debaixo do Trópico do Can- 
cro. O que o poeta diz que pêra nenhum ca- 
bo a fombra inclina, he perque ao meodia em 
Siene nenhua fombra faz húa pefíòa, nem ou- 
tra qualquer coufa,  J3*0/fJ > he o Seuífrello» 

Bb j enr 
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Éntendefentinha frigida do Polo Aríiíco. 
Stan.72. Eme s fam pouos da iUia Eni, a qual 
ilha fecundo Ptolomeo cftà apar doSeo Ará- 
bico. Eftas terras todas que o poeta refere, 
fàm as q vsnceo Põpeo (jUbêS^a húa região 
apardo Ponto^ond? eftauao veo dourado. 
€'/>â</0ftj;famospouosde Capadócia. Sofe*$$s 
fam huspouos mui mimoíos de Arménia ma 
yor. Stlicios, ftchamio de Silis rio de Vene- 
za, o qual em nacendo fe mete cm hlía lagoa. 
Jrmcnia Região de Afia. 
Stan. 7] Mar AtbUnn  he o que fe mete em 
Lybia & ilhas Fortunadas, que a^ora iam as 
Canárias.   T u o.mor te mui a'to, que fe íe- 
uanta Jo mar Índico   Hum eftà em Scitia,& 
outro em Arménia drfte mefmo nome. 
CãtHpo ãmatbh > da regiam Amathia que efta 
cm Macedónia. 
Stan. 74. Q/acro p¥9monhrhJpo\lo cabo de S». 
Vicente. 
Stan.77 \tbUs Foi Rei da Mauritânia primei 
ro inuentor da Aftrología , por 1 fio dizem os 
poetas que tem oceo na fua cabeça. Efte mof 
tr mdolhe Pairo a cabeça de Me Juíà, o con- 
uerteo cm pedra. ÀffJtt foi filho de Neptuno, 
Sc da terrr, :i >amè mui grande: teuc hum ca- 
& JIo em Africana parce onde clrçmáo Lybia* 



jfjíOtacQCs. 
Tinjg*, lugar cm Africa, onde o próprio Anteo 
tinha fuafepultula./ata foi Rei de Africa. 

Stan 7?.I>4Í*f*,Cr 4ritfe,fatn infírumetos 
de guerra. 

Stan.fy.?*/#<*.,quer dizer amarella. Lihithéj 
fingiâo os Gentios ler hua Deola que tinha hu 
templo da morte* onde ie vendiáo as coufas 
neceíTaria* pêra as obfequias dos enterrâmen^ 
tos. Tomaíe também pola tumba. 

Stan.84.Ef fca,he a voz que ouuimos nos vai 
les retumbar. 
Stan 86 Foi das Valentes gentes â\uidio> porque 
foi ajuJaiode Phíiippc Conde de Frandespri 
melro d > nomc>carado cõ fua irmã dona Te- 
rela-quando vinhao da conquífta de Hierufalé. 

Stan.92. Kero ,foi Emperador Romano , o 
mais cruel homem que OJue no mundo. Efte 
mandou abrir fua mãe pêra ver as entranhas 
dondeanJara> 5c mandou por fogo à Cidade 
de Rnma, porque diz que fblgaua de a ver ar- 
der. Hélio G*ta/í>,cruelífsimoEmperador, 
Sardtnapa/o , foio derradeiro Rei dos Afsy- 
rios, foi mui dado a fcnfualidades & carnali- 
dades. 

Stan.9j.|jr/7jiillha de Itália* chamada Sicí- 
lia de Sicuio filho de Neptuno.   fbaUrisjàfi- 
ta dito atras. 
^   " Bb 4        Stani 



^notações. 
Stan.97, Minerua, fingirão os poetas deofa 
fabedoría. Htlicon&,monte de Boecia,dedica- 
do às Mulas. Mu/45 fingirão os poetas qerão 
filhas de lupiter: erão noue, q em Latim quer 
dizer canto,dondeasrtedocanto fe chamou 
Mufica.Morraião no monte Parnafo de Heli- 
cona. Mondego rio famofo q paíía por Coim- 
bra. jít^enas^cidâáQ de Grecia,onde antigua- 
niente floreceram as letras. Bacharê, raiz de 
hua erua muito cheírofa. Deita erua & do lou 
ro fe coroauão os poetas. 
Stan.9§. jftroposy he húa das Parcas > as quaes 
fingem os poetas, que tinhâo poderio na vida 
dos homes>& por íflfo fe toma também polia 
morte,como o poeta o toma aqui. 
Stm.ioo.Semiramis, Rainha dos Afsyrios,mo 
lher delReí Nino, conquiftou grande parte da 
índia HidãJfie$s Cdmpos, iam os campos de 
Hidafpt rio da índia. Aqui trouxe Semiramis 
grande copia de gente. MiU, foy hum da ca- 
fta dos Scitas,o qual deílruyo grande parte de 
Jtalia. Góticos, fam hus potios mui belicofos 
da região de Europa confinam com Dacia. 
r*rfr/ítfj>polIos campos de Tarife > onde fe ( 
achou elRei dom Arbnfo de Portuul em aju- 
da doutro dom Afonfo Rei de CStella, que 
•bamáo a batalha do Salado,§ foi ano de 1340* 

Staa 



jfnotaçoes. 
5 fgn. rof. MHIUCM}K hum rio piqueno em A- 
fnca,que hc tamanha fua corrente, que muitas 
vezes fe não pafla. 
Stan. III. Compara a hiftoria de Dauid •> que 
teuecom o Gigante Philifteo. 
Stan i?5. X£ff/J; tomafepolo mar por ler dei- 
le Rainha. Fingião os poetas quando o foi fe 
punha fe recolhia no max.Vefpiro bc hõa eftrel 
la que fe chama Venus.aparece fempre depois 
do foi pofto^por íffo fe toma pola tarde. 
Stan. 117. Marioyqut fe leuanton com o Impe 
rio Romano contra Scíla nas guerras c:uij-, 
Defpcisfoi vencido por Scila. Dcfpoís tendo 
o Confulado mandou degolar à efpad3 todos 
os que acompanharão aScila3 & dcfpoís !e ma 
tou com fuás mãos, por feus Lmfens n m to- 
marem vingança delle. feno afperiJJimo ,por 
Hannibal,que matou na batalha de Canas tau - 
tos Romanos,quemandouaCa t\agotres ai 
queires de ancís> que fo os caualeiros illuilies 
ostrazião. 
San.11K.C0f/fr, he hum rio do inferno -que cor 
re do rio Stigio>& daqui fe chama Plutão Co 
cito.   0 Empctaior Tito, quedertruyo Hicru- 
falem. Vates poJlos Profetas. 
Si2r>M6. J tnât de Kino Xoy Semíramis  que 
dizem que a criaram tóas pombas. 

Bb 5 Os 
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Os hmlosjue \*nu edficaúo, forao Romuto> * 
& Remoque os criou hualoba, 

Stanjji. foíicena. filha de Ptíamo & Ecuba, 
de que (è namorou Achiles, & por ella o mata 
rio. Tynbo, foi filho de Achilles,q em vingíç* 
tia morte de feu pae matou defpois Policena. 

Stan.rjj.r/^/^foy filho de Pelope& Hip 
podamU;irm|ò de Atreu. Foi craelifsimo, da 
1*1 de comer aos hofpedes carne humana. Vin- 
do o Soi,& vendo a crueldade defte,dízem os 
poetas que tornou o carro atras, porque vio 
eftar comendo feus próprios filhos, que lhos 
cfoiw leu irmão Atreu. 
Stan,i$ó, que cem Lepidô^ Jntnnio, írv. diz 
porque qin Jo fe f zeráo os concerros nas guer 
rasciujs/e concertarão de matar a Bruto & a 
Cafsíõ matadores de Caefar, & a outros mui- 
tos- &omefmodiz Te fez de Gafpar Coelho, 
de quem o poeta falia. 
Stan. 1*7. álcUts ou Tbt/co. Alcides he Hercu- 
les , chamafe Alcides de Alces fenauô Tbtfex, 
ele & ornei mo Alcides matarão muitos la- 
drões J.aCaco;Scrron;Procuílo,Scienes, Cre- 
Otttt,& Minotauro. 

Stan f.;. o Kefa:4,fd Rainha de Greda mui 
tofèrmoS.á qju 1 furtou Parifi có outros Tro- 
Upos, Ajpiçi ÇhuJÍQ ãoinaqo roubou a Viro} 

nia, 



[/notações. 
■tlia.Tatquinopor Lucrécia, DauiJporBcrft- 
beo Tiibudc Benjamin polarodltfrdoXeui 
ta.& Pharao por Sana mo!her de Abraháo Si 
cbem por Dina filha de lacob. 

Stanj^JOmfíêkyKzmU de Lidía deqirm 
fe namorou Hercules cm tant i cftrcmo qyc o 
fez fiar & vcftir como donzell i fm chama a 
HanníbalCarth^ínc^porfe afeiçoar tanto 4 
huamoça vil queviona I uha que te cm Ca- 
labria,de que lhe rcfultou grande dano. 

Stari.142, Vulto de Medu/a^ fica dito. cant<|  1 
j.ftan.77. 

jfnnotaçoes do Canto quarto. 
STAN.5.^4íMJ,foyfilhodclRe! PfJ> 

mo de Troya ,quc ddpofedc dríhuida, 
VlyíTesporqnão ficaífcm relíquias de Pua 

mo.qíie defpoís pudeffem tomar vingança, to 
mou efte Aftíanas que era miníno, & feito em 
pedaços o deitou <)e huátorré,&afa ot.z o 
vulgo a dom Martinho Bifpo de Lisboa 

Sun.ólMsrU V SciU^ fica dito 3 no can.5. 
flanciai?7- rt .. .. 

Stan 8. Sr/g* entendefepor Caftclla a velha 
que era o npmc do quartoRci q veogouernac 
a EfpanhWçs dos Godo* que fegUndo auto 
reiantigos icchamaua CaftiBaBrigia;&Bi4g6 

* era 
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jínotaç oes. 
cm lingoa Armenica fignifica alcaide, de donx 
íe diriuou que a terra que gouernam elRei 
Brigofe chamou Brigia. Fernando O- Rodrigo, 
he o Conde Fernão Gonjaluez, Sc o Cid Rui 
Diaz. 
Scan.p. A Ubá dos Tjws>diz por Cadiz. 
Stan. 12. San/om tinha a força em li5a guede- 
lha ds c^belio^osqiiaes Ih > cortou Dalida;pe 
lo qual foi vencido dos Philifteos. 
hun.iL 'Pubih Cornelio.Mancebo Romano def 
pois da butaíhade anãs, eíhndo Roma pêra 
fcuuivg raHinnibal fcoffreceo a foftentar 
a patria,& f-z o qu: aqui dom Nuno Alurez. 
Sunã* Xerxes, foy Rey dos Perfas, paíTou a 
Grécia com t«mi grande exercito , que dizem 
os historiadores lerem dezafete vezes cê mil 
bomeas, 
Stan.27.-Owi Li atras fica dito fer deofa das 
1 ra '"r :- /«/?rc4 he o figno de Virgo. 
St!» ]4. Stttvriô CtriaUttê Cãtilfaé, Todoseftes 
tro*fofâo.fl ©manos Uuantados contra a pa- 
tri:. .1 o prJnçipaJ foi Ceríolano, & afsi aper- 
tai) um Q qij- foi ne eflario Uir a elle fua msc 
||)O!JKí ISC ;:'Oí, aap!a;alo em nome da cida- 
4. r>;Çjti!iij4 Hcreuç.5a!iK|io j de Sertório 
putarc ) de CvíoUno Valério Máximo. 
0 fyi*i Jt àu,uanor:oui,ic polo inferno,de Su 

mano, 



jfnotacoesl 
níano marido de Proferpina. 
Stan.40» Sf/gw.lagodo inferno. 
Stan.4i.Tr//iwe,he o Cãocerhero porteiro 
do infeniOjchamãolhc Trifauce porque tinha 
três cabeças. 
Stan. 47. ^/*;</^><&;Dizporque cafou cl 
Rei dom loãode Portuga] comdora Philipa» 
& dom Awíque filho delRey dem loatn de 
Caftellacom dona Caterina , filhas do duque 
de Alencaflro,com que ouue pazes entre Por 
tugal & Caftella. 
Stan. 48. Efte Rei dom Ioão paffou a Africa, 
& tomou a cidade de Ceita. 
Stan. 49. O conde dom Julião pae da Caua, 
polia cidade de Ceita deu entrada SOí Mouros 
em Efpanha. Das mais coufas conteudas ncftái 
eftancia fica dito stras em muitas partes. 
Stan. s\.Cedro, Rei dos Atenienfes,como na 
guerra Feloponenfe diííeiTe o oráculo que ven 
cerião fe mataflem feu próprio Rei Codro > o 
qual fabido por clle fe pos em trajos vjs,& def 
conhecido começou a deshonrarhus folda- 
dos,& afsi !be deu occafiáo peraomataremj 
Regulo nam fe quis reígatar leuandolhe íeu ref 
gate por bem de lua pátria, (urcto, foi hu Ro- 
mano que fe lançou em húa abertura queauia 
cm Roma,, a morrer por libertar a pátria. 

SXçioê 



jfnotações. 
(becics forão três pae & filho & neto-,quc ie of* 
fcteceráo à morte por amor da pátria. 

Stan 55 Tirtntio diz por Hercules, que era o 
tíueçuardaua as maçãs douro em Africa coma 
*tras fica dito. DizqueelRei dom Afonfo co 
Ibero efias maçãs*porque paliou a Africa. 

Çtan.6i./W*r alto SycuU^olo mar de Sicília. 
jfs r/íe/>«5,dizpolas de Alexádria no Egypto. 
Mcmpbis-â própria cidade no Egypto, onde ef 
tiueráoospyramides-huadafi fete marauillas 
do mundo Ethiopia lobrç Egypto, lie o preftc 
Joá •,& por iflb diz que guardáo os ritos dos 
Chriftãos. 

Stan.63.iW4i Erytreai lie o deferto cj faz on 
das de área como de agoa Serras T^abateashe 
Arnbia,de N.ibathe filíio de ifmael.ií mác4t dê 
donis foi Mirrha.AJ/^Jif^iwj.iamFeliXjPc- 
trcia>& dcftrta. 

Stan,tf 4.0 Eftnito TerjJc*, lie o q vay ter de 
Baçora a Ormuz , & nclie entráoosdousrios 
íigris & Eufrates,& iiS deles pafía por Baby 
lonia. O Finp.rador írajanopaflbucom feu 
exercito a B.ibylonia,& chegou a Baçora, & 
tiaquí não ou! ou .afiar , ainda que lua tenção 
era paflar â índia. 

StM\6$.Cár*}ánia (? Gedro/ié região de Afia 
niai*>r> da quai eflreue iJoi&f onio Mela 

Stan» 



r 
jfnottçoesl 

Sta.6? Morfeo imgu:o os poetas qerz Deos 
dòfono & fe mudauatm variai figura 

Stan.72. Jlntnf* Nimphaiâ qual tugindo tios 
braços de Alrcío ríoA a DUCI teo cm fo/ite, & 
ojctem o próprio nou;e;&eítaem SícJi^Ã: 
porííTodizen) Sracufa. 

Stan.ftc .Hercules filho de íi:p:tci & Alccrcr;* 
foi períeguido de hino fui madrafta, & por or 
de de Enrifleo Rei de Grécia o iriãdou \ erà q 
morrei^ àcõquiílâdcftcs móílruo;. 0Z,ráa,q 
andauâ deftruindo as terras de Cleone..//j dr~ 
f>Us3q erãohúasaues irui fereces 0 peteo de 
Et imanto, qtrouxe às cortiço cuja u eder.ha 
vífta ft efeondeo Eurifteo. Sp.r£ty cliarrada a 
Hidra de fete cabeças. 0 Catuerkre dos íi.fer- 
nos3q tabem trouxe > & outras arentt:ras GíKS 
lhe f carão dos doze trabalhos. £/'/*} tomafe 
aqui por Plutão Rei dos ir.ferno~. 

Stm.ty.Mynias:.c-\pitlo dos que forãú a con 
quiftar o vellocino dourado na rao de Ar»os 
q foi a primeira que rsuegou no mundo Ch«* 
mafe fatídica porq foi fadada por Minerua. 

Stan.8^. Atgcs era hum paftor qtiijhaccm 
olhos na cabeça: foi tnorto por M traído. 

Stan.87.0 tnêjlcirodiz por Belcm porq a ti 
guamentefe en)barcui:.o os qu.í I)íáop;:ra a 
Jndianaquella parte. 

Itaqi 



^lotações. 
Stan. 9S. Fingirão os poetas que ouue quatro 
i Jades: a primeira chamarão de ouro? porque 
entam os homésnamfabião mal nenhum : & 
defta diz o poeta que nos priuou o Ceo polo 
peccado. • 
Stan. 103. Trometeo, filho de Iapeto, fingem 
o;poetas que fez hum homem de barro, Sc 
vvMidoo tam fermofo vio que lhe faltaua ca- 
lor , por onde foi ao ceo, & furtado fogo lho 
meteo no peito, pollo qual foi caftigado, que 
nos infernos as Harpias lhe cítiueíTem comen 
do os bofes. 
Stan. 104.0 moço miferando,tn Faetom, que 
atras fica dito fúa fabula. 0 Jrcbitettor & t 
filho, era Dédalo & ícaro, que inuentou o en- 
genho das afãs pêra voarem , & o filho cahío 
no rio poronde fe afogou, & o pae paflbu a fal 
110. 

s 
jínnotaçfies do Canto quinto. 

T A N. 2. Lume eterno, chama ao Sol. jfni* 
mallS^etneo , entende o Leão que Hercules 
matou na maca Nemea, no qual figno en- 

tra o Solcómunmete aos catorze dias do mes 
delunho. T{4feifla idade andaua enfermo & 
Unto , O mundo eftà repartido em féis idades, 
& cfta em que oie eítamos he a feifta. 

Enfermei 



jínotacoesé 
tnftrmo porque lie velho Unto, peque an?a v* 
garo a Declara o poeta, que partio Vafcoda 
Gama no anno de .1 J-97* 

Scan.4.Dom Antique. filho dei Rey dom 
I>ão primei r&côm \uí ináuítria fcz defcobrie 
toJ.i a co ta de GUííK,& as ilhas do coipo fan 
fto& da Madeira; Terra qut AnUú} por Africa 
onde cfta enterrado Anteo» 

$ua^.Sipr*:Gido;Pafds & C/7/tfM;illias;& cí 
dades.onde Vénus hera celebrada. 

Stan. 6. jí%*ntgui$ ,prouinciade Guine em 
Africa cerra câttú onde ha muitas Hemas;quc 
faóháta&Utfnu defifUm ferro* 

St an.7 0 filb* de Qimini, he o Sol & aquém 
i:ega a orne aoincgtdsque víusm naquela rc 
ploSom^ga hc hu úo.árfi**ril> nome antiga 
do cabo Veidechamoule Arfinario,dehúamo 
ça chamada Ai finai ia,que ali goueinc it. 

Stan 10 terras>& rios de Guine Mandinga rio 
de Guine aonde fe acha o ourOjO cjut] rio levai 
meter no ria Gábea > & váoa mtterieno mar 
Athdantico. 

Stan»n /s floreadas fam junto cío cabo Ver- 
de. Usimas • quefejeruião de bu olho iam Medu 
fa. & luas ir maás a qual fabula fica ja dita atras, 

Stan. iz. Efcreue :iefia eftancia, como hião 
•orrendo acofta de Africa; fempre com a proa 

Ce        pêra 



jfnotaçÕef, 
perâ o Sul; demandando o Cabo de Boa erpe* 
r«>nça.Nomeaailhade S. Thomc, porque ie 
dclcubrioem dia de S.Thome. 

Stan.i^Zayre rio de Guine. Cétli/f$',)ã ficadi 
to atras, canto Mlan.fi. 0 meo domwiAibtli* 
*w/W#;hea linha Tonida,quecorta em direj 
toa IlhadeSantome. 

Stan 14 Diz nefta ílancia,quepaíIando a li- 
nha logo fe perde c Norte , & antes de chegar 
a ella algus gfúos. Mas defcobrefe opoloAntaf 
tico. feio fixo chama fe o Antartico, forque he 
onde o eixo dos ceos le ibftenta>& náo ie mo 
ue como as outras eftrellas. As terras alem éo 
cabo de boa ifyerança náo Iam inda defeuber 
taSfds por iflb diz que k nam fabem. 

St.K.^/W//*,quer dizer foi; pafla duas vezes 
por cilas regiões,q eíláoentre o Equinoílial. 
O Trópico do Cancro té ddus verões <k dous 
inusrnos. Vrfas km as duas guardas do Norte. 

Stan.24.OfUntttqno CeoprimtirOy he alua. 
El:reue cincoiíias nouas,quequcr dizercinco 
mefe-c >mo coftumãq os poetas cotar o tépo. 

Stan.a>. jísttoUbiô heluirn inftrumentodáf 
ti)e£tjjCorti qu • fe toma o lol. 

çtá ij.Semicâptôpfixe, hç hú dos doze fígnos 
celeílcs-meo p ixc meo cabra, chega tè a linha 
teperada, A q e duma circulo gelado, he ella 

Lnha 



linha, cntreasquaes chias linhas conue a uoef 
afligida & téperada.da lindado Sul éftá b C4 
bo de boa efperai .ça,que ell^s hi5ò dern áiaf. 

Stan.2S.3V*/fm*; foi hugijátc dos Sico^iés* 
cjtinha hu fo oiho na u&z.ÀpdU rica kc obro 
cadojque fe faz na região d. Colclios. 

Stan.?7 }K ]9- 4$. ncftas quatro ftançíaS co- 
ta artificiofamente o defcubrimento do cabo 
de boa efperança, fingindo apafècerihe na foí*- 
ina que aqui pinta. 

Stan.4o.Colofío foi bua tftâtuan vigrardií- 
fima de metal;cj cftana em Rodesscoi.tadu pòf 
liúa das fete marauilhas dó toffrícfò. 

Stáir4$ Falia dedo Francisco Dalrneida prt 
meiro Viforeí q deftruyo a arcada do Camo 
rim;& a dos Turcos:& vindo tffymjpharíte po 
rao Reino, o matarão os Cafre? no. Cabo dò 
boa efperai:ça,fa?ndo a fazer agoa Ja. 

Stãc.4Ó.\Mar.oe!de Sonfa-q vindono gakícr 
S.loáo có lua molher & filhos/eptidconcílar 
paragem cuja hiftoila fe labe. 

St.fc.TrôWQtitcrio o cabo de boi en>er offc 
de fempre ha tormentas. Çtdomeo lejiia rPcm* 
ponh Mela Slrafo,crTlítÍ0 , grandes Aftio!'- 
gos & Mathamaticcs efcrçQCrSa hiíloryas 3 <fc 
inquirirão todas as partes do tri3 do,& nuca ; t t 
chuçarão noticia deite cabo de boa elpv ra nÇ& 

Ce 2        Stâfr 



jtaotaçotté 
Stan$i.FgM> nome de hum Gigsnte.lPráS 

ff *,outro Gigante irináo deíle Egeo. Tinha cá 
mão^porque centimar.o quer dizer coufa que 
tem cem mães 0 qtit liíra os rajes de VuUáh*, 
entendefe jror Iupiter. 

Stan.52../ç/>?/i rfePí/w,entcndcfe por The 
this Rainha do mar. 

Stan.6o.Efcreue o norre dos quatro crual* 
los do Sol,que hm&bkitnJHrêis* Betts Etfo*. 

Stan.62. T)tiro,hç hum pafiorque íntrodu- 
le Virgílio nas fuás ecglogas (W/w j,tomaft 
por muíxa amena ou deleitofa. 

Stan.67. Declara o dia de Natal em que Chrí 
ílo noflb fenhor naceo ,cm que tomarão eftc 
porto , donde fe chamou a terra do NataL 

Stan.74.Nefla ftanciadeclaiacomo acharão 
aqui alguns faacs da Indispor onde lhe cha- 
marão Rio dos bõs findes. 

Stan.79 %ámnufiAt be Deofa das virgança* 
liua das três fúrias infernaer. 

Stan.Fó. 0 ^ue IcícoJaaioá AwÂf.entendefe 
por Homero poeta Grego. A$nidy região de 
Trácia chamada afsi de Aonia Rei filho de Ne- 
ptuno, onde eftà o mete Parnaíb que tem em 
íi húa fonte que t-mbtm fe chama Aonia. %o- 
dts Smima Colofónia,Atbtnâ$JCês}àTgos%Sâlêmu 
«w,fam cidades de Grecia,cujos moradores ti- 

ueraiti 



.Anotações. 
UCram entre fi grande cótenda deípois da mor 
te de Homero > pretend 5do cada cidade deftas 
auelo por leu natural, tjfoutro que efclarcce to* 
h toif*niã\xz Virgílio Príncipe dos poetas, q 
foy natural de Mantua em Itália. Aufonia to- 
Riafepor Itaia. Afw/^he hum rio em Vene- 
za. Tjfoe he outro rio em Itália. 

Stan.87. Mtgêi quer dizer feiticeiras. Circes 
foi húa feiticeira, que mudou os companhei- 
ros dí Vlyxes em porcos. Ttlyftmõ era hum 
moítro ferocifsimo,de que ja falamos. Sirenas, 
erío huas nimphasdo mar de Siciliia, que en- 
cantauamcom a fua muíica. Cie oves }os habita- 
dores da Ilha limaria, que Vlyxes vencco.í* 
to, he li 5a aruore que tinta hum fruíioquô 
quom o comia não fe acordaua mais tornar a 
fui patria^ 0 />/7af0,entenderepor Palinuro pi- 
loto de Bneas que cahio Ii5a noite no mar. 

Stan.S8. O; ventos que Vlyxes trazia fe- 
chados em odres,que lhe dera Bolo Rei dos 
Ventos. Qtltpfos, ja difiemos que eram as Har- 
pias • filhas da terra & de Neptuno, huas aues 
muito feroces. 

Stan.9o.Ov*//a,cntendefe o Solírmãode L5- 
fzcte.Pbaetom filho do Sol, irmão de Lampe- 
cia,& doutras duas mocas,que fe converterão 
em aruores. 

' Ce |        ^tap. 



JlnotaçÕes* 
Stan.92.rf/wcWr3 chegando àfepulturi|c€ 

'Jicliillcssíibendo quem \nt\\à eftâaa diííc, que 
iiani tinta tanta enueja ao esforço de Acliílles* 
com$ è dfca que teu? cm alcãçar Homero por 
tíctiftot de: teus feitos. 

Staíj.94. SistiB ãntonio era arni^o de cõpor 
verfos.&otjuilos: auia hGa molhei* em Roma 
chaniída Glafir3 grade mu fica & poeta,& mui 
tas vezes Marco António por ouuiladeixaua 
fi conueríàçam de Flauia fna molher." 

•ltan.97.iPM iE»MJ;cIuma!he piadolb* porq 
j;ndo ardeo a cidade de Troya, tirou a ieu 

Y3e do fogo às cortas, 
jlnnotâfas do Canto feixtol 

STAN. r. Qndt Hcrcu!es;&c. O Eftreito d* 
Gibráltaffq dizéauer rópido Hercules. 

Stan.z. Lagciê por Cleópatra; 
Stan 6J>W0,chama a Bacho. 
Stan.!o«Efcreu2 os quatro elementospínta- 

dos à porta de N *ptuno,como Ouid. no prin- 
cipio do a.ijb*Mefi. 

Stan 11. Ofogoelemcnul, temfe íem matéria 
a3giía;& he incitíiseK Diz que nada eftà vazio, 
potqu? aomenoscftà cheodear. A fabula de 
f ror.5.teo ja a temos dico atras, no canto 4» 
ftan«*o* 



jfn otacões. 
Stin ij".A fabula do gigante Tyfeo & do Ih* 

te Etna ja fica contada atras, can i.ftan.42. 
Sobre qu>m feria celebrado em Atenhas ouue 
diffeiença entre Falias & Neptuno • determi- 
nouteque aquellc que deflè algúa coufa mais 
prooeitofa>efle aceitaria Deu Palias húa oli- 
ueira, Neptunolucauallo, & porq aoliueira 
he dedicada as !etras,& o c^uallo 2 guerra acei 
tara a o!iueira>& ficou recebida Paliai mais 
ourada em ÀthsnaSiq hc o mtfmo q Miuertia. 

Stan.19. fiardania,Troya Te chamou afsi anti 
guametcq foi M flW*Polos Gregos, cc Dar 
dadoRfciífilho de Iupiter & de Eleftra. 

Stan.20 f roteo filho do Oceano. 
Stan.21. AlwdéefpiftArt ThffcM filha de Ce- 

io & de Vefta moiher de Neptuno. 
Stan^a.^tt^«íi,Nimplw de Neptuno . a 

q»ialmandandoIii2 Neptuno muitos nú&gei- 
ro* a requcrellajclla de nenhum fe vmceo if 
modo Delphim,poi;oqaal finácm ospottas 
ou» ofubioao ceo. 

S*m.2}Jgig**t* jftamwte, veocõcra Pano- 
peanimDha.de qué cila tinha ciúme* pêra a ma 
tar.Panopeafugindo cõ feu filho HitiferP ate 
chegaras pra^sfe laçou no mar,& quis antes 
roorret ncjle q às máos dagigáta. E Tkctii co 
paixão uelia aconuerteo em nimpha ir.arbha. 
*        >--■-■ Cc 4       Staa» 



jínotafiesl 
Staii.24. Eàquelleque t,um tempo &c Clat/íl> 

era ama Jo de Circes filha doíol,a qual de cíi* 
mes de Scilaqueelle amaua, fez t «es rncftnteH 
mentos, que o conueiteo em peixe Fingem 
os poetas q!ie de peixe fbj defpoii çonuciti- 
do em hum dos Deo'es Ao mar. 

iun.15 TMano porBachonacido em Thç 
bas. Ária mt$<t<jueno tnar n*ce heo ambre. 

Stan.;o te bum \>*J!*llo meu, diz por Lufo, 
donde decendem osLiíitanos. 

Stan.ji Mynias he lafom n:tode Clímene, 
Sc de Minía,foy capitam dos que foram a con- 
cjuiílara Colei os o vellocino douro na nao 
de trgos.queforáo os primeiros que nauega- 
rão no mar. 

Stan. 4$. ím«,fingem ospoetas fer Deofii 
da difeordia, filha da ooite,& de Erebo. 

Stan. $z. Ncfta çftancia diz que fe embarca- 
rão na cidade do PortOjdonde tomou origem 
o nomede Portugal. 

Stan.6o. 3>o Te]o ao$atn, de Ponente a O- 
ricntefplos dous rio> prafamofos, o iioflb 
T jo?& o Bafo no Oriente. 

Stan. 61. 0 dwmol de fJele He o vellocino 
douro,& pêra d\zzvque feyeftjodçouro. Víi 
O psets ddla metáfora. 

Ston.tS Tifr M4*lh)V$nçQç>çm defafio hila 
hum 



.Anotações. 
hum famofo Francês, & lhe tirou hum colar 
<Jouro,que em Latim fe chama Torfftii* ilódc 
lhe ficou o apelido de TYr ]uato:o mef?no fez 
Máximo Valério tendo hum como lobre ieu 
capacetequelheajud<jua,&: delle fe chamou 
Comino. 

Stao.77. Alcyont filha de EoIo?& Egiala ve- 
do leu marido Ccyx morto no mar, fe laçou 
uelle ondefoy conuercida com feu marido 
cm aues do mar.qu fam as g;»yuotas. 

Stan.79. Ogrdwftrreir*), por Vulcano.0 tn~ 
teado^ov Anchífes. Twante^ox Tupiter > de q 
tudo fica dito atras. Osdousque as gentes empe 
jdrts anuertera* foram Pyrrha & Deucaliom 
marido & molheríOiie fingem os poetas que 
ficarão fos deípois do deluuio ? & tomarão as 
pedras,& deitandoasperatras,asqnedeitaua 
Pyrrha fe conuertiãoem n u!her.s, & as que 
deitaua Deucaliom 'çtornauáo homens. 

Stan.82. Agoís Erytreas Cr Siriei arentfat , ja 
ficaàito atras. Opottoadordo alagadê mundo, 
foi Noe com feus filhos & muher > na arca do 
diluuio. 

Suxi&i$ttlê &Cárihiis G^S/V/f^baixospe 
figofos, que ja ficam nomeados atras. Canto 
2. ftan.35. 

Scan.80, QrhKtt, fingem ospoeta? qne fen- 



jínotãQÕes. 
<ío Iiofpcdaáos!upítcr,Mercurioj Sc N«ptiin0 
«WRei Briico.i& trazendo Mercúrio hum cou 
ro deboi qie ourfaarôo nelle, de qnaceo bum 
lil.io que chamarão Orion,oqual qucrédo def 
pois violara Díana-foi delia morto/Sc fupiter 
ofobioao ceo<& por fer mal afortunado em 
feus amores, anda iempre fugindo oroftro a 
Vénus. 

Stín.yn.GaUtcã nimphado mar, namorada 
do vento Noco. 

Stan. 96. Animais de Mofcouk %tt>clino$ > Iam 
«5 marcas. 

anotações do canto feptima. 
Stan.4.5\6. fala contra os Luteranos > & ou- 

traseron.^scomqaíyinem o> í afieis que le 
leuantam contra a Ciuiíhndade 

Stôn.yXiwfro,rio de Africa. 7\yh}no de Egi 
pto>táoconnecido por luas fetc bocas. 

$tm.9£*4w$ztfoi% qtK matou a lerpents 
q nafantellismitara fru cópanhjírosfemeá- 
do OJ dentes deib>nacíráo homês armados.os 
qiues logo entre fi trauandogjerraj fe matará 
hus aos outros > 

Stan.lO.A^i hua das tresfudas in&rnaes, 
Stanil ?489h.no de Lydia. #;raí> ,rio na 

frigia Lydia*; celebrados pollo ouro q nelles fe 
tira. 1 



Zfnotações. 
úxktjâiâ Sc JfytiayVtgíÕGs de Afiamayorl 

Stàn.i/.Entre os dousrios Indo & Ganges, 
cftà aa India:& MoJh he hum mote junto da 
Índia. Efcreue avaria gente que ha na índia, 
conuem a faber, os Mouros que adoráo a Ma- 
foma5& Gentios que adorão IdoIos;& outros 
animaes. 

Stan.20.2)e///j/am aqiielles que agora chama 
iros Mogorts.PátémsfsLOi os Bengalas, cafta 
dos mais°fidalgos. IDecar.cs.hm pouos de Biza- 
por.fogcitos & vaflallosdo Hida!cáo.Orw;;pa 
lios do Pipi!patá0;cídade porto de mar. 

Sun.z\Xãhj4, reino cujos pouos principies 
fam os Motores (/MMWjpouos de Bilnagsr. 

Stm-i9.1{od*pt mote de Trácia onde Orfeo 
marido de Eurídice taiigédoí^ia mouer os ar 
tiores Sc penedos,juntádo em roda a ouuilo. 

Stan.37.í'/e*J he nação tão baixa,q Te algum 
Kaire andando pola rua acerta ue tocar nelles 
fe vay logo a lanar antes que entre em cala. 

StíUMS^Dizna torre d» Babeiporq na torre 
de Babyloni J fe efpalharão ts^ingoas* 

St2n<47.Cbimera era hú monllroque tinha 
cabeça de Dragão , da qual cabeça laya muito 
fogo. 

Sun. 48. Indo Bacho por Afiícacõ falta de 
'   Moa,lhe aparceco hú carneiro, 3 lhe moftyou 



JrwpaçÕísl 
húa£nte,&B>cho entendendo ferlupiteí â- 
quelle carneirojhe fez hum templo ali chama- 
do Amon polia área. 
S>m roílts tinha v»Ww,era lano, cujo templo 
cftaoaem Roma,qfe abria cm tempo de guer 
thôc fefcchaua em tempo de paz. Sruret, Gi- 
gante de cem máos & cem braços,como ia fi- 
ca dito atras.canto.$.ílan.fr. 
Anutris quer dizer cam,em cuja figura adora- 
uáo a Mercúrio na cidade de Memphis etn 
Egypto. - f 
j Stan.ji. VtJétu, he por Dédalo grande Ar- 

c'iiteftor,que laurou o labyrintho de Creta. 
Stn.fl Bacho filho de Simcle conquíftou 

grande parte da índia. 
Stan 55. Tm bcUt ttm inmthente, diz por 

Semiramis Rainha dos Afsyrios, que conqui- 
Itou grande parte da índia. Era táo deshonefta 
queninjuem lhepareciabem no feu campo, 
com quem nam dqrmifla,'* logo o matafle, 
& tendo ajuntamento com feu filho, & temen 
do o filho que o matafle como fazia aos mais 
amatouelieaella. 

Stan.54. Alexandra Emperador famofo,ja- 
«^uafefcr filho de Oiympia &dclupjtcr,& 
«amdePhilippo. 

Jua.f& A folha da crua ardentehç o Brete,1 

  9U* 



jfnotafasl 
«sue he boa pêra confortar o eítamago. E trar 
íe na boca chupando o çumo. 

Stan.6o. Diz o Camma que he mãdado de 
hum Rei que reina em húa terra^na qual quau 
do he de noíte;na do Comori he cie dia, a que 
chamáo Antípodas. 

Stan.ói. GeUnda^ilha dos eílados de Frade j 
linha Torrida3ondc fam os dias iguacs no in- 
verno Sc ycram. 

Stan. 67. 0 wdiuefo Delt9) o foi > porque na* 
ceo na ilha chamada Delos, 

Stan.7?. Hanníbal andou por Itália catorze 
anno$ deftruíndoa,fem nuca os Romanos lhe 
poderem fazer agtauo al^um: fomente Mar- 
co MarCello o pos cm tão grande aperto, que 
temcndofeHannibal morrer a fuás mãos, quis 
antestomar peçonha com que acabou que vir 
a luas mãos. 

Stan.75. Osfíilo/ipbât íjficurw que tínhão 
toda a bemauenturança no deleite de comer 
ic beber. Ku foi o primeiro que inuentou vi- 
nho de vuas. 

Stsn.79. Cavéce filha de Eolo, namorada de 
fèr irmão Macareoxfcreuendolhe hua carta,ti- 
nha na mão efquerda Ima efpada, & na dereita 
Bua pena:pera em acabando de efereuer com a 
pena watarfe com a cípada. 



^notações! 
Stan.Sj.f rtfw como atras fica dítô; fe mti*1 

daua em varias formas. 

jínnota^Ões do oitauo canto. 

ST A N. 4 .Tljw, vindo perdido de Troíi 
fe meteo polo Tejo,& edificou Lisboa, 5 

•dedicoua Palias. 
Stan.tf. T<ir/4/<7 , foi capitão de Portu°ueícsr# 

desbaratou muitos exércitos dos Romanos, 
mas por derradeiro por engano dos íeus pró- 
prios foi morto, <Pjr$ , Rei dos Epirotas indo 
contra os Romanos,qucrédo os íèus próprios 
cntrcgalopor treição,náo cõfentirão os Roma 
nos q mor refle àtreiçáo tão esforçado capitão* 

Stan.8. Efte q fe leuantou cótra a pátria, foi 
Sertorio,o qual como fica dito atras.tinha hú* 
emia tão domeftica,que lhe vinha muitas ve- 
xes falar a orelha, com a qual Jnduftria vco * 
adquirir muitos pouo*. 

Stan.p. Dom Enrique vco de Lotharingia, 
cidade de Alemania. 

Stan.15 0 Q>nfulÇo\ Pofthumo Romano, q 
foi vencido dos Samnitas com todo feu exer- 
cito na cidade de Caude, & dos q fe renderia 
nam qm ferão os Samn tas tomar mayor vin- 
gança;que fem armas nem roupas nus os fize- 



Annotadet 
ratn pàflarpor baixo de huas fbr$ás i donde? fe 
cbamarãoforças Candnaas.& dt&a maneira o* 
mandarão víuos pêra Roma* 

Stan.rô.O á)Untamvti$ftungtir4, diz polcM) 
Ingrefcsjquc ajudarão a eJKc' iém AfbttioEn 
jiquez a tomar Lisboa jfnjijt.ffariíe/'» cáualtU 
toíoihú caualciro Ingres, riiic mcmonaquei 
lc cerco & foi enterrado na igreja de fam \ ice 
te defora,onde depois fe vio uacer bua pal- 
ma na lua coua* 

Stan.ii,Aquelle <jkt duepclU Unça foy lium 
Português.que andaua leuantado íbrà djg;a~ 
ça delReí>& foi à cidade de Euora fendo de 
Mouros>& por manlia matou em bua rorre zo 
Rei Moi?ro>& a hfífl fua filfa & te deceo à cuia 
de com as cabeças,d. ivJo final aos de .foi\:;poc 
ond-*foi tomada aos Mouros. 

Stan.25. tft^uaamayor parte dos Algaruet 
conquiftada aos Mouros, & citando TauilUr 
pollos Mouros comqnem o- PortUg>tt&?SÍ- 
íibáotregoa/ayrsobum dia feti Portugnefef 
a caçar ao campo , & armando !ie os Mouros 
húaci,ada , os hwtarío. Sabendo ifto os ™2ÍS 

que cíhuáo de paz,em vingança defl -J ftÍM en 
trarão polia cidade 1 matando'& deíhu^dq, 
&defta maneira foi tomada a cidade d« f*" 
uiila aos Mouros. 

stau 



A 
jCnot azoei. 

Stan ií« Mtsulopa/fis os três &C. Eítestn/I 
iam dos doze Portuguefês qne tíueráo a bata 
lha em Ingl terra polias datnas>comoja fica di 
to atras. Canto.i.ftan. ri. 

Stan. 27 0 rio Leícs a quem bebia de ÍIMS a- 
goisf"a^iae'que cimentodb paíTado, &poriC- 
lo diz que nam temera a fd Letea. 

fcafML PompiiioManlioeftaua facrifídda 
& vieráolhe nonas que eftauío os imigos fe 
nbores do capo* Ellc reOondeo > fe -ftà oiml 
go veicedoreu cftou fac íficando. £ defpois 
foi k os desbaratou 

fcftn.ji. Og'obo de Ceres & Keftuno , entetr 
de e o mar íc a terra. Ceres era Oeota das fe 
menteiras>poronderetomapoliai terra Nep^ 
t mo tomate pollo mar. 

S an.44. Neíta ftanciadiz q fe punha o fo!. 
Anthodas.jam os que ficara no Emifplnrio q 
cftá debaixo de nos. 

oc-.11.45. \*rifpiccs y Çvn os agoureiros, que 
adeuinbão pcllo roo das anes. 

Scan 64. A cidaHa be Vénus de bua fonte (| 
eftà em Boecia.que f< >í dedi ;ada a Vénus. 

«Sc.1n.o7 0 ctrnein .lie hum dos fignos;opri 
incho do /odiaco. 

Sem.71 De Argaj, daHfdra.a lu^da Lebre, 
& da Atyqtter dizer;qujdefaibriráo a pa te 

Meri- 



\4nnotacoes 
Meridional adíyjté da tórrida Zona. 

.sun.72 Jsfete flamas, entendefe o Setem- 
tiiáoque bè-P noíío norte aoartíco. 

Stw.9 i.folidorojiih dt fridmbftti àtTrtU 
foi morto por Treycío.Afr^foí filho de Aba 
te Rei dos Argiuos, & pai de Dâtíáe Trapeh, 
filia de híl akaidcRon ar.o^qua! entregou aos 
Sabinos as chaies da tone per bús barceletes 

, douro,& éjtypagó daquella treição os mefmòs 
Sabinos a matarão. 

s 
jfnotaúes do Canto. 9 

■ 

TANÚ.Síit Ziitrto be o mar roxo, Chama 
do Erífreo dei Rei Eritrto.filho dè Andro- 
mada,ettà entre o mar dá índia, & de Tio- 

pia & no fim que he aparte do pcmptcaciua 
°' de Sues./r/7Mf,foi filha de Ptholomeoici ca- 

cada com Lifimacho Rei de Macedónia, decu 
ie nome Ptholomeo- Filaddpho irmão de Ar 
finoe edíficõuhÉ* cidade na região Suenaica 
ra qual rídade.disqm foi feita n udada:porque 
ro prindóío fe chamou efta cidade Arfinoe,* 
defpois Siies, Mtea , he da< principais cidades 
que eíla dentro na boca do mar roxo. 



jfnotaçoesl , 
ifimcla ilha de Cípro onde hera celebrada, &•- 
ti», dizião os Gentios que em nacendo o ho- 
mé,nacia loguo com elle dois Génios,bom & 
imo:ha que ínterpretáo virtude & vicio. 

Stancia. 19.Somente fe entende por $*chf 
que foi nacido na Cidade de Thebas. Am* 
fbhnta , por Afnpbiao que ha cercou > tra- 
zendo as pedras a armonia deliu fuauifsima 
mufica. 

Stancia. 11. jís portas HtrcuUnss, diz peU 
lo eftreko de Gibaltar. 

S T A N CI A. 2$ .ímãs, foy filho de An- 
chifes, & de Vénus: vindo perdido de Tro- 
ya achegou a Carthago, onde foi recebido 
da rainha Dido j & mercou aos Cartaginefcs 
terra pêra edifiearhua cidade de cfpaço de hu 
couro de Boi feito em tiras fepudefe cercar. 

fVirgilio,libro primeiro nas Eneida*. 
S T A N C I'A.24. As auts > os Cifnes, que 

celebrãoafua morte cantando, &afsimco- 
niolunotemno feu carro Pauois, afim Vé- 
nus tem no feucarro Cifnes. tttijlerd,hcx* , 
húa donzela que ajudou apanhar boninas a Ve 
nusaprofia com feu filho Copido> pelo qual* 
Cupido a conuerteo em p#mba, & Vénus 
■ tomou em lua companhia. j 

STANCIA. aí* U*hsmnUs9 hc te  \ 
   — r .     —^ 



^notaijao*       m 
bosque em Chipre dedicado a Venui ] petó 
qual fe chamou Veuus tdalla. 

S T A N CI A. 26. Antcon ^andando a caça 
foi ter a hum bosque muito iceretò, onde fo 
cítaua vanhando em huafonte Diana,a qual 
vcodofe núa,& que hera vifta de Anteon, por 
que não fofo pubricar o que tinha vifto,o coa 
tierteó em c5o* à 

Stan.27. VitâticiâM amofpfopno. 
^ Stan.34.CiWi, foi húa donzclla que namo^ 
fou Teu irmão (/ww#,pcloqual fe matou;JWi/4, 
foi filha.de Cinaras Rei de Egipto, requereo â 
feu pai de amorcs,do qual naceo Adónis, & de 
Cinaras,fe chamou Cirínea.O mãccbo de AÍsi 
riafoi>Ni»*.queconheceofuamai Semiramis 
& loguo a màtou.O mocó de ludca,foi jímm 
que amando afua irmãa Tdtnar,& aborreceo. 

Stancia. $5! VnlcaniéS redes, faó nas que to- 
mou Vulcano a Vénus fua molher com Mar- 

te- -**- 
Stanc. j7.71/wx,peto gigante 2yc#, que tam 

bem foi namorado. 
STANCIA. 4i.Cw*(oíhum. tnan- 

cebo amigo de Phaethon , Sc chorando lua 
morte, foi conuertido cm Cifne , que faõ 
aquellasaues que leua Vénus tirando no teu 

^^^ Dd  x     Stan. 
,IM'     



r\ .Jlnctaçces. 
^t^^^UrJíJjC^tfUfmdy fugira ftí lH5t 

tas que era GSgdtota9p6fqii2 afií ccirocGigã 
tche ínweÍJiíéljafsl a fama dura perpcruaircn- 
te,& por iflp apintarão cem 8ítót©$ olhos*Ôc 
bocas 5Í cem afac rios pes. \- 

ro com força> chama Lua ao arco porque hê de 
feição de Lua. 

Stan* $ i.Atn ai femtfa, pella menhaã,que he 
a aurora de quem raceo Mencnic^como jafi» 
ca dítocanto.2.ílanc.82. 

Stanc.53 Dthsyhc a ilha na qualLatorapario 
de hu parto a Phebo & a Diana, na qual ilha 
antes quenellá Lstcnafarifse hera moiubtl» 
mas depois ficou firme; por Cytcrea Yenus, 
comoja fica dito. 

Stanc.54.Pfa/* aqui a Ília it finta Eltr* ,8c 
■ ftrmofura de fuás arucres i que tão conheci- 
da he de todas jfjwcnfa Lmpbufugitiuâ •, dis 
polia agua que £ rega com muita íuauidade. 

Stan.57 .A/itnosfaõ de Alcides porque faóot 
alamos dedicados a Ercoles quehe Alcides yO 
Louro he dedicado a Apollo forque Dâfne a 
quem Apollo amou íe conuéitco em Louro, 
Ã/tirtosfaò dedicados a Ycnús C> terea,/ff/j,fén 
do amado de Cibele nimpha>não querendo cl 
le amala;porque andaua namorado de eutra-^ 

aim- 



. 

jfnotacocs. 
niropba que Cibole mudou em pinljeiro^f^ 
rifo he no n; de hum moço, filho de TelerYo, 

^que foi conuertidoem Cípreílc: crece dereifo 
-aoceo em redondo. 

Stan. $%. fomonây a quem erâo dedicadasa* 
fruirás, As amoras fingem os poetas que eráo 
brancas, <Sc com a mort^ de Píramo & Xisbe, 
que foi ao pc de hía amoreira fe tornarão de 
cor de íànga^Opomo, pdlo pecego que veo de 
Pedh deitado ca por peçonha, & comas influ 
encias do foi fc fizerao bós. 

Stan.6o.Acheinemafe hua região da Perfia, 
chamada afsi Jc-Aclvmeocs primeiro Rei dos 
Perfas,0//Ãc- & neto de Qnhas, he Adónis, o 
qual foi morto no capo de hu p orço m5tes,& 
Vénus por fer namorada deli;? ííntio fua mor 
ttJPdphiê',tomakpor Vénus. 

Stzt\.6z.Hi*finto 9 foi líu mancebo, febre o 
qual teue o vento Zéfiro contenda com Apol 
lo>fingem os poetas^que andando Apollqcom 
Hiafinto jugindo àbarra v.entou muito rijo o 
vento Zéfiro* Sc tornando atras a barra deu cõ 
cila na cabeça do moço & matouo, & caindo 
deu hu ay ao qual acodindo Apollo, & védoo 
morto o mudou em flor;aqualte duas lettas 
gregas. A.y,quehe o ay que deo,C>ni foi hua 
niinpiu cafadacom o vento Zéfiro, & porque 



ZcGro cri a as flores lhe pediu cila em dote, q 
tiucfle poder fobre as flores:& quer dizer o Ca 
móesqaprofiaeftaua Clorit Rainha dasflo- 
f es com femt»* Rainha das ftuítas a quem 
auia de produzir mais. 

Sti.61?bilmtlé,foi forçada porTntf,» 
cortoulhe a lingoa,& foi mudada em Rufino!» 
como finge os poetas,./i*»í«W;reitoCeruopor 
que vio a Diana nua. , 

Stan.66. Bridns, por Vénus ,polaroata,Irt 
f m«,onde hera celebrada como ja temos dito, 
çant.j,ftan.r8, 

Stan.71.A qué nSo era cafta como Diana. 
Stan.Só.Qíiww/eíhamouRomulo, funda- 

dor de Roma,os dou»Ttbmtt, por Hercules» 
& Bacho nacidos em Tçbas>do§ maia ja fica dj 
to cm muitas partes. 

JínotaçÕs do.2C. canto. 

CT A N,i.Fingê ospoetas,que quando O Sol 
^fe poc fe vai a meter nos braços de &**>* 
qual chatna © poeta Urjftj,poiq yzúoMhiUh 
cm Létfa &por efta reza chama Virgíl a Achi 
!esl.arifeo,osanimais ,chamaaos caualosde 
ftíPyOxwte»iíiatendcornar Oceano r.as 

par 



[/notações! 
partes de Nouaefpanha , onde efta â prouJnd* 
de Timiítaofis tanques náturáts, toma pcllas ar- 
guas que naturalmente nacem fera ferem fabrl 
cadaspor induftria dos hemens. 

St.4íâkrnoyht hú mote em cãpania em Ita 
lia dóde fe da mui bó vinho,por efta rezão fc 
toma pello vinho, Ambrofiâ, tinhão os gen- 
tios por mantimento do feus ídolos. 

S T A N C1 A. 8. Coturn* í hc hum câIÇado 

que vfauam quem auía de reprefentar trage- 
días,tomafc aqui por matéria graue, Stc*, lie 
búa maneira também de calçado que fe vfaua 
em comedias,tomafe por cílilo baixo 3 Tofss% 

mufico excelente, cantou no banquete que 
cmCarthago Didodeua Eneas, <Dtwond§ct, 
outro excelente mufico, que cantou no ban- 
quete que Alciuo Rei dos Pbeaces deuaVlí* 
xes, 

S T A N C. li. fello fyi it Cocbim, o qual 
fe vio cafi todo deftruydo por defender o$ 
portuguefes que lhe mando pedir o Camo- 
rim. 

Stancia.i4.$#«r, & T^tf, fortalezas da 
cofta do Malauar,a baixo de Calecut, quaren- 
ta léguas de Cochím. 

Stan.17, 2>#;^y?#,porque conhecédo Duar- 
te Facheco O Camorim lhe tirou bum tiro 
r    Pd 4    Sc 



'Jnotaçoesi 
Sc lhe matou hu negro que lhe eftauà dando a 
folhado betre que etle comia>& com ofangue 
o tingiu 

Stan.i8 tes o Camarim, bus caflèllos de ma- 
deira que vinháo por mar contra o Pacheco. 

Stan.u .Campos Maratonios , (ao os campos 
deMaraton , campo de Atiça cidade que efta 
três léguas de Atenas, muito nomeados pella 
honra que nellesganhou Melciades, quádo dèf 
baratoucem miihomés do exercito de Darío 
Rei.dos Perlas Leonidas Efpertano}çom quatro 
mil Toldados d^fendeo opãflb no monte Tri- 
mopilasa Xerxes;que trazia hu milhão de Ho 
mé%& três mil vth$,0 mancebo Cicies he Ho- 
rário Cocles q v ndo Porcena Rei dos Etruf 
cos a meter a Traquino na poííe do Teu Reino 
elleíòihe defendeo a entrada de hua pote ate 
que o- tto r.?nos por detrás a quebrarão-Qui* 
to vibit.tfitador;Com induftria desfez as forcas 
ceAniba1. 

Stan ufaseomparafa. dosdefagradeclmen 
t >s ie Duartí Paiu^o & o DOIKO galardão q 
lli;* derão c >m,0 QaHtao $ilifarh,o qual foi hu 
f r.')o,.ocaí it'o ^o> rador luftiniànô de 
C >ft; •> inopl eo aos Pei ia   & aos 
Af., atfc la os, & outraseíján- 
to.;, yj.-;r;a-;quei.a■ uahiftoriaic cont£o,o 



[anotações. 
qual knio emuêjado Ita mandou o Empera- 
dor tirar osolhasi & pedia efmcfia deporta 
em porta(com eftas paiaura-s^dai eGnola aqué 
fez illuftre a vircud^:&cegouo a i apeja. 

Stan.24./fwíe,(fegundocoiica Ouidi■■> lib.fj. 
dosMetamorphoíios) conteudcocom vlixes 
fobreasarmisde Achiles: Vlixes co n o ft jaz 
& prudente,& de muitas rezóes, & co ò eílás 
robou a rezáo 3c dweitoque Aiaqe cLiuanas 
dicas armas. 

Stan.19 Marco Sceat foihu Romanoa.]i5 
Cííar 1 íe tinha encomendado hú C ulcllo eu 
França,o qJal eftaodo cercado do, itnigos, '3c 
t;ndoja perdido huol!v>, & o eioido quebra- 
do 5: peita corpo cento Sc vinte feridas nun;a 
íequisrenJer,& a&J gardou o C«rftelio. 

Stán $2- $3 3 \ tis Oífeitos que dom Frauciico 
d: Almeida fe* na india, & vindo pêra o Rei- 
no faio na terra do Natal, que be junto do ca- 
bo Je B j.iefpe.:-i-içi > & iobre tomaragoa,foi 
ali morto peitos cafres. 

Staiv 41 fiizjflo* porquefoi tomada Goa a 
fegunda vez em dia de lai cta Caterina,em cu- 
ja memoria to dos os dias fe guarda, Sc ie taz 
hui.' o    ró muito grande. 

Star*. 43 Crfis^c buas armas de quevfam os 
Iaos comoadagas^õ eruadas, os qtiaes viera 

r».l   ir crua. 



'.Anotações. 
com grande'armada a «ftítuyf **alaqui 
contra osportugucfes , & foram desbarata- 
dos. 

Stancia. 44-45- 4* Trátãdt tom$, Afano 
de Albuquerque mando enforcar a hum Ro* 
drigo Diaz,por tratar amores com húa efera- 
ua que elle tinha com outras pêra cafar com 
portuguefes , pêra pouoar a cidade de Goaj 
coufa que foi tida de todos por rauy grande 
crueldade» 

Stan. 47. A^eílfi, foi humfamofo pintor o 
qual pintando por mandado de Alexandro 
Magno a Campafpe húa dama aquém o dito 
Alexandro queria bem, o Apelles vendo fuâ 
figura ficou tam rendido,quc Alexandro vfan- 
do de fuagrandeza lhadeo por mulher ,?*»- 
tbca, foy mulher de hbtéiottt , almocrcue 
deSufion,foi caftifsima tinhaacn Teus paços 
0>*,dada em guarda de humfeu vafallo cha- 
mado jíxâfpâs. 

S T A N C I A. 48. Sâliouino, fendo va- 
cilo de Carlos Conde de Frandes, & tendo 
Jiua filha vnica, paffandopor huarua onde a 
Princefahia, foitan acefoem feu amor que 
arremeteu a cila, &lhe deu hum beijo nafa- 
ce3vcndo feus caualciros tamanho atrcuimen- 

t* 

t 



jfnotaçfies. 
%o o quiferam logo ali matar, mas leuandod 
diante de feu pay delia ele lhes dixe fc nos ma 
tamos a quem nos quer bem que faremos a 
quem nos quifer mal, & o cafou com fua" fi- 
lha , & lhe deu em dote todos feus cita- 
dos. , 

S T A N CI A. 49. L*p« Surti, cheganço a 
índia com fua frota de treze naos,oannode 
mil & quinhentos & quatro , queimou a Ci- 
dade de Cangranor,que era de Calicutpera 
fair ao encontroa armada que o Soldam man 
daua,& baixôa Zocotora"& a Adcn, & deitru 
voa Zeylan. 

S f A N CI A. 50. A ilha de Tnpbénê, 
também lhe chamam Samatra, tem fete Rey- 
IíOS a principal Cidade, fe chama Colum- 

S T A N CIA. 5«. ©' *V> Ltf^ ât StlHti' 
té, gouernador da índia efte leuou a Ma- 
theos Embayxador do Prefte Ioam a Ilha 
Maçua, & defcobrío o Império dos Abefis 
que dizem hauer fundado a Rainha Saba 
AuniêU ama do Enuco , que eníinou a 
5am Phclippe,& lhe declarouaprofezia de 
jfaia?. . 

Stãucia. 51, 9m $utttt d< Mtntfts, fiilio 
maior 

*--■■ - 
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^notações. 
maior de domloio de Meneies conde de T> 
roca>capínao de Tanger, domPafod* Gam*, 
quando cornou a índia fegnoia vez,feito Cou 
de Dauidigueíra,& Almirante do tmc, 

Stan.yj.Por morte de dom V*fc* da Gimt, fo- 
cedeu dom AnrJqae de M^nefcs,moDteicq ma 
Sor dei R^i dom loío terceiro; irmão <fc dom 
Duarte q"ie auía fido VHorey. 

Stan.54. Tánane., cidad«e de! Rei de Calcut, 
queimo,&faquíou & tomou cinzenta <Sç ti 
t*s vellas que eftauão no porto j & o mefmo 
fczem Coulete.onde tomou hu mouro cofai- 
ro,o qual daua por feu refgate trinta mil cruza 
dos,& elle não os quis afeitar, mas antes o en- 
forcou. 

Stan.55 dom fedro MéfcAttnbâs,^ não go- 
uernou mais que íeis meies; 

Stan.56.01{emo dt Bitam, he terra firme de 
Malaca,os abrolhos faõ de pontas trjuncuhu* is 
de ferro, metenfe no chia cubertos nos pafos 
cft;eitos peraqos imigosfe metáopor elles. 

St&i\.$9 Galantes, faõ pouos de Cambaia, 
homens muito ricos,& de grande trato na In 
dia,B«;e»í/eiíi^r,quefaindo io fazia fugir to- 
dos os Giegos:por Eitor da Silueyra. 

Stan.íSo £&4k,fortaleza do Malauar.2dM'»*> 
Ciàxdz do uorte doze le^oas de Chaul; iWírfí•■ 



Jjlnotafies. 
fHt, Rei das terras que ccnfinãocõ Chaul. 

$vv.6uIfo*2êil*Gâm*,Glhoào Almiran- 
te dem Valcc dá Gama. 

Stan.65.ff4#Jrtf/4,fortalc7a do Malanar. 
it Stzn.CC.Soculto adtm Martinko,dem João 
deCrafto quedefendeo Dio,daqucllecerco ti 
«cireadó. 
* átan.67.3(atsw;por ferem valentes, faoch*- 
írados Romanos dos índios, &faó grades hb 
IIKS de bigodes, retorcidos. 

Stan.70.1fow hão de Cráflo, fabendo a mor- 
te dos filhosjfoí em pefíoa a fecorrer a Dio. * 

Sun.71.0 UidaUdin,Rtí das tetras,quecçn 
ínáoccm Goa !?*r;rf45cidade doHidaítam., 

Stan.76.QMr di%er,q era o Globo, todo trauí 
* parcnte,& tão daioquetam facilmente fe via- 

o que eítaua dentro como defora.    . 
Stan.frc TtlloÇto lmpirio, ende tflãocsfcero 

jruenturados. 
-&zT\.$háfkiJâ 4 Camões â tnt<tider,c\uc ouan 

;:o falou deiahulas>& chamou Deofes , aos in- 
fernai s^iáo hera porque afii fefle vei dadç nias 
ç ella necefsidade do veríò. 

$tan.8i.&tflorirc*h:tmtr.àe o Ceolmpii ío 
Rebaixo do qual *ftam dez. O Ceo Impírjo, 
iféo fe mouc.mas o outro mais abaixo mouef 
<è cem muita forja * & íoo a forja defle Çeo 

_L . _L     A-, 



jf?iotaçoes* 
faztnoner todos os oritrosa baixo, ocfot 
ifto & chamado primo mobile. 

S T AN CI A. 83 Os a$s, que vão áebal 
xo comparío os fiiofophos a húa cebola, 
cuja cafea de cima tem as outras debaixo, 
porque o primo mobile , fe moue com 
moiumeuto violento , & com fua força 
faz mouer os outros, Unt$ , quer di- 
zer vagarofo • o ceo eftrelado» onde eftam 
*s eftrellas , o qual fe moue muito de va- 
gar. 

S T A N CI A. 84. CUmâ Cinf ,ao Zo- 
díaco p porque afim como o cinto cinge o 
home > afsi o circulo do Zodiaco tem os ce- 
os cercados , tem em fi os doze fignos, 
pellos qujis entra o foi cada mes chamafe 
de ouro, porque afim como oouro lie claro* 
afim efte circulo com os fignos cftamuit 
fermofo , Chama éosfignêS* animais porqu 
fe pintam em figuras de animais.os quaii 
tem a natureza do foi y Ltmitad*, diz por- 
que nam pode pafar o Sol alem do Zodía- 
co. f 

S T A N CI A. 85. Entre as mais eftrclUf 
que fazem figuras no Ceo he bua que lie a 
vrfamayor chamada Cali/t* , alguns lhe cha- 
jnáo o carro } Cintura, ha a vrià meno^ 
-      -    -      " H   . 



yánotaçoeí. 
Anlntttt* filha^ de Cifeo & Cafiopeã Tendo 
dada a iiúa Vallea pêra fer comida a líurou 
Prefeo & a ella & a feu pay a fufe<o Iupitcr 
ao Ceo > ©"f», o que guardou as maças 
douro o leuou a o Ceo Júpiter , OA»/** • 
era tam fermofa que fe antepôs às Nerey- 
das do mar do qual enojado Neptuno dey- 
tou em terra húa Vallea que lhce deftruy- 
fe o Reino fe lhe riam daua a fua filha An- 
dromeda , Orit» , ja fica dito atras, canto 
é.ftancia. 26. 0 Ci/nt. he porque namorado 
Iupiter de Nemefis, como náo a podeflc al- 
cançar, fez a Vénus que tomalTe figura de 
Águia & etle a tomou de Cifne, que fugiu 
do da agoa o acolheo Nemefis no feu rega- 
ço & dormindo afim com elk ficou pre- 
nhe', & por íflb fingem os poetas que pos 

- Iupiter o Cifne entre as Eftrellas A libre, 
& os Cáes Anão , & a doce Lyra vay re- 
latando o nome de eftas Eftrellas que por 
efte firmamento eftáo,&eftas fam as mais 
notaueis. 

STANCIA.86.0 fimmtuto, fe cha- 
ma o Ceo que efta fobre os dos fete pla- 
netas » Saturno he o primeiro planeta dos 
fete Ceo». defpoisque efcreueo dos Ceos 

ÍM 
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Ç.ltrpirioJPrmúwòbtle Cri/latino YáCmo.çfcretit 
£f£ota liosttutros cto<..uo$plareras>quefaó,£<i 
turno Júpiter Vénus Mercuritty Lua, o ctaro o- 
lhocrjt('n'Jco Sol com tie< rof<043 3)ianà> faõ 
frc/erpina no ij.fenio,®/*&4,nosboíqijes>£«4> 
1:000. 

Sunc.vo.Vái de/correndo - o qne cr rrprende 
Afxio.^Menowotapa íegireda Cafre! ia k& mui4 

t^s miuaí de erro que tem írvS),OndeGvnçafo 
foi dom Gonçalo > padre da Companhia de 
I ES Vcjucfoi pregar a'cftas partes ,ondepa- 
deceo itJortyrío. Ne fia Teêííò de Mer-cn-oU- 
pa eftâjtôtygò dondeprocedeò rio Nilo. 

Stan.92'C$co4rilos', faó hús lagartos grandes: 
que embolem hú homen inteiro? & crianíç na 
gea, t tu quatro pês • nace muito piquero> & 
cr ce mal que todos õs outros animeis -por- 
que do taine n lio de hv ouo vem a fer de vinte 
o. 'ápíís couodos- no< quatro tnefes do ir.uer- 
ro não comem 'rtfotem Krigtii cene os lagar 
tos de a Pó a âocè-hfrrte/Ahsí do Ni'o foi edefi 
cada por (jmhijes, Arpfêlh? 01 cine de iua -ir- 
mã 3 I orque ton fndotodoo Egipto 1 como 
trouxe fle cònfigti a Meroe moreo eíla ntlteiu 
gar onde edificou acidade^& do nome&.iu* 
jrmaâ a chame mcharráfe êf&t* Noba» 

Staii.j ydom tyrijlouap da G*m*) fill Q de 
"Vfcf 
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[/notações. 
Vafco da Gama morreo na terra dos Abexlt 
«eleijando com os Turcos. 

Stancia.94 0 cabo de Gardafu, que efta na 
entrada donnr roxo, dapronincia do Egipto, 
daqui partem as frotas do Turco, cuja prouin 
cia he agora, Sc nauegio todo o mar roxo &, 
Um a o mar Indico ,afci jxraa guerra como 
pêra o trato» 

Stancia.96.Ey?em«w/e,henaprouincía deA- 
rabiã no princípio^ nella iazocorpo da glo- 
riofa fanfta CatherinaTar^GiV*, aqui começa 
o poeta a dar volta pola outra cofta do mar ro 
XO,que tic cofta de Arábia vai defeorrendo po 
las cidades.f.G/W*, & Toro, as qualcs íaó terras 
muito faltas de agoa. - 

Stancia.9&rçf/w ^ífé copAt Arábia poi 
la banda do mar da índia efta o cabo de Roí-t 
gate, Kwiê V*i d* Cé/teth Sramco, a primeira 

. vez que Vrmuzfoi ganhada fez couras famo- 
fas>por mar & por terra. 

Stancia.99. A boca do ceoTertico.quc tem da 
banda do norte a Perfia,& do Sul a Arábia, Sc, 
a boca aoleuante, & o principio ao ponente. 
onde entran os dous riosfamoflbs, Tigris, Sc 
Eufrates:en efta étrada efta a cidade deSafora; 

Stancía. 105. Toda a HJloriâydeS&tixom^co 
mo a conta aqui Luis de Camóis, & a refere 

Ec      loáa 



içacs 1 
de todas as faforuf»   I 
de Meneies mando 

jitinota\ 
Toãode Bairros tirada d< 
çõ^s qtu  dom Duarte 
d el Rey. 

5tan:iajo*.AÍe/Í4/>0r:chamãonopauãopor 
fermoíl;,&pof o ler efta cidade lhe chamáo 
af^i. 

Stincía. nS. A decUrdcao. dêfta outaua con 
ti loáo de Bairros Capitulo. 4. Liuro. 3. 
ded >ji 

Stancia 120 5Í4MI lie Reino diante de Pegu 
p;rap Sul , qu-4 confina com o Reyno de 
Malací. 

ScancSa. 121. SamaSra, heagrande ilha , & 
tem diuer "os Reis>& diuerfas 1 .a ;óes, efta de* 
frout.* de Md3ca,antigarnentefe chamou Au- 
resa Cheronefo 

Stancia. 122 Têda c/la cofia, temos relatado 
faz outra vez rolei pêra o nordefte>pello mar 
quecharnr.o dachina >Sc cih cofta defta v*n- 
di vai terão Reino de Siso: & nçlle eftarn os 
Reinos,que o Camões ifcKBttt: tem de cumpri 
niinco ,da enfejJule B.ngafa ate o cabo de 
Singapura quinhentas legoas de hxgc» foo.no 
fi^uo,&.roo.nopiih)ciyáo, 

Stai:ia. u». Vey a^erti proíiguhido efta 
cofia q e e^der ita pêra o noite>& v.y ter 
d China n. la e.Um diucrfas na:óvs, &a 



jínotacocò. 
tnais prinebat iam cftes Laos , a qual geitfe 
he-muito polida & guerreira: veftemde ouro 
& feda trazem o cabcllocorapndo i tomado 
todo na coroa da cabeia, atado a hum torno 
4Íe ouro ou prata, o pao lcgimdo acahdade 
^ cada hum. . 

S T A N C.12.4 Fes pafla por Cambaya,cm 
<fta eólia eftao Reino efe Cambaya, que um- 
bern & grande & nobre.& por çtle patTao 
RioMecom,do qual feconta,que quando 
-enche cobre os campos do.Sertam, de manei 
ta que nãos podem nauegar por cima de gan 
-des aruoredas. 

STANCI A. m mfc v'rA>diz ° 
josta que a eftc Reino veo Ter perdido, d* 
viagem que fez à China corno os verfos o de 
clarão. 

STAN C.uR Defpois que o poeta aca- 
bou de fazer demoftraçam das três parti- 
das do mundo começa a fazer das ilhas mais 
jiotaueis: Relatando as coufasmais cftranhas 
qu&nellasay, a qual vay contando ate acftan 
«ia.?4« 

S T A N CI A. 135. Ate atui, fez demoftra- 
çao das partes d 0 oriente pdlos Portuguefss 
faz, agora dsfcobriracnto do mundo nono 

Ee   2      quç 



jínotacoesl 
quceíla na parte de Occidente;<fe bnm Lufitâ* 

i no diz por Magalhães de qué tomou dome' 
o eítrejto que elle defcubriu. 

Scanc uó.Terrdqvefa/a lie do nouo mundo 
do Peru & noua Eípanha. 

Stanc. 137. Kefte noue mnudo, tem Portugal 
aterras do Brafil, que ten de comprido. 550. 
legoas,aqual defcobriua fegunda frota que 
p -rtiu pêra a india,efta terra começa muito ei- 
treita & alargafe muito pella terra dentro. 

Stanc.ij& A Vu maisqut màat\\z a linha equi 
nocialj&vay continuando o poeta o caminho 
que fez o Magalhães,& dis que defpoís de pa- 
fada a linha nauegando pêra o Sul > pella cofta 
do brafil achou homésde eftatnra deGigantes, 
os quaesabitam no Sertam do Rio de janeiro. 

Stanc. 139. Finge o pecta^ue aqui diz a nim- 
pha ao Gama, & a fcus companheiros 1 que o 
que lhe foi moftradoatesgoralnehe concedi 
do laber o qual ha de foce er de feu defeubri- 
mento & com ifto os defpedepolo modo que 
ie veenasfiguintes Rimas. 
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